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APRESENTAÇÃO 

 

A sau de mental tem se consolidado como uma das tema ticas mais relevantes e 

urgentes da sociedade contempora nea. Em um contexto marcado por ra pidas 

transformaço es sociais, avanços tecnolo gicos, mudanças nas relaço es interpessoais, 

ampliaça o das demandas emocionais e desafios educacionais cada vez mais complexos, 

torna-se impossí vel pensar a educaça o sem considerar o bem-estar psicolo gico daqueles 

que vivenciam diariamente os espaços escolares. A escola, tradicionalmente reconhecida 

como ambiente de ensino e aprendizagem, passou tambe m a assumir um papel 

fundamental na promoça o da sau de mental, no acolhimento das vulnerabilidades 

humanas e na construça o de relaço es que favoreçam o desenvolvimento integral dos 

indiví duos. 

Foi a partir dessa compreensa o que surgiu a proposta desta obra intitulada 

Educação e Saúde Mental nas Escolas. O livro reu ne reflexo es, estudos e discusso es que 

buscam contribuir para o fortalecimento do dia logo entre os campos da educaça o e da 

sau de mental, reconhecendo que ambos compartilham um objetivo comum: promover 

condiço es para que crianças, adolescentes, jovens e adultos possam desenvolver suas 

potencialidades de forma sauda vel, equilibrada e significativa. 

Ao longo dos u ltimos anos, especialmente apo s os impactos provocados pela 

pandemia da COVID-19, tornou-se ainda mais evidente a necessidade de ampliar os 

debates sobre sofrimento emocional, ansiedade, estresse, depressa o, inclusa o, 

acolhimento e estrate gias de promoça o do bem-estar no ambiente escolar. Professores, 

gestores, estudantes e famí lias passaram a enfrentar desafios que extrapolam os limites 

dos conteu dos curriculares e exigem novas formas de compreensa o sobre os processos de 

ensino, aprendizagem e convive ncia humana. Nesse cena rio, a sau de mental deixa de ser 

um tema complementar para ocupar posiça o central nas discusso es sobre qualidade da 

educaça o e formaça o cidada . 

Esta obra foi construí da com o propo sito de oferecer subsí dios teo ricos e reflexivos 

capazes de auxiliar educadores, pesquisadores, estudantes, profissionais da sau de e 

demais interessados na compreensa o das mu ltiplas interfaces existentes entre educaça o 

e sau de mental. Mais do que apresentar conceitos e evide ncias cientí ficas, o livro busca 

estimular olhares sensí veis sobre a realidade escolar, valorizando pra ticas pedago gicas 
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humanizadas, relaço es interpessoais sauda veis e estrate gias de cuidado que contribuam 

para a construça o de ambientes educativos mais acolhedores e inclusivos. 

Os capí tulos que compo em esta publicaça o abordam diferentes dimenso es da 

tema tica, iniciando pela discussa o dos fundamentos que articulam educaça o e sau de 

mental e avançando para questo es relacionadas a  ansiedade, estresse, depressa o, sau de 

mental docente, papel da famí lia, pra ticas pedago gicas promotoras de bem-estar, escuta 

ativa, inclusa o escolar, transtornos de aprendizagem, autorregulaça o emocional, polí ticas 

pu blicas e estrate gias de prevença o e promoça o da sau de mental. Essa diversidade 

tema tica permite uma compreensa o ampla e integrada dos desafios e das possibilidades 

existentes no contexto educacional contempora neo. 

Ao abordar temas como acolhimento, empatia, ví nculo, inclusa o e cuidado, a obra 

reafirma a importa ncia de compreender a escola como um espaço de formaça o humana. 

Aprender na o se restringe a  aquisiça o de conhecimentos acade micos; envolve tambe m a 

construça o de identidades, valores, relaço es sociais e compete ncias emocionais que 

acompanhara o os sujeitos ao longo de toda a vida. Dessa forma, investir em sau de mental 

significa investir em educaça o de qualidade, em cidadania e na construça o de uma 

sociedade mais justa, solida ria e comprometida com o desenvolvimento humano. 

Espera-se que este livro contribua para ampliar reflexo es, inspirar pra ticas 

pedago gicas e fortalecer aço es voltadas a  promoça o da sau de mental nas instituiço es 

educacionais. Que suas pa ginas possam servir como instrumento de formaça o, 

sensibilizaça o e transformaça o, auxiliando profissionais da educaça o e da sau de na 

construça o de ambientes escolares cada vez mais acolhedores, inclusivos e 

comprometidos com o bem-estar de toda a comunidade. 

Por fim, esta obra e  tambe m um convite a  reflexa o coletiva. Cuidar da sau de mental 

nas escolas na o e  responsabilidade exclusiva de um u nico profissional ou setor, mas um 

compromisso compartilhado entre educadores, famí lias, gestores, profissionais da sau de, 

estudantes e sociedade. Somente por meio da colaboraça o, do dia logo e da valorizaça o das 

relaço es humanas sera  possí vel construir espaços educativos capazes de promover na o 

apenas aprendizagem, mas tambe m esperança, pertencimento, dignidade e qualidade de 

vida. 

 

Dr. Antônio Veimar da Silva 
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Jozadake Petry Fausto 

Antônio Veimar da Silva 

Lucineia Miranda Cordeiro Rosa 

Carla Michelle da Silva 

 

 

1. Introdução 

 

A discussa o sobre sau de mental no contexto educacional deixou de ser uma 

tema tica perife rica para ocupar posiça o central nos debates sobre a qualidade da 

educaça o e o desenvolvimento humano. Em um cena rio marcado por transformaço es 

sociais aceleradas, ampliaça o das desigualdades, mudanças nas formas de interaça o social 

e novas demandas emocionais, a escola passou a lidar com desafios que ultrapassam os 

limites da aprendizagem formal. Cada vez mais, professores, gestores e famí lias percebem 

que o bem-estar psicolo gico dos estudantes influencia diretamente sua participaça o, 

permane ncia e desempenho escolar (Salgueiro, 2021; Estanislau; Bressan, 2014). 

A relaça o entre educaça o e sau de mental e  complexa e envolve fatores individuais, 

familiares, sociais e institucionais. Crianças e adolescentes chegam diariamente a s escolas 

trazendo experie ncias diversas, muitas vezes marcadas por vulnerabilidades sociais, 

conflitos familiares, dificuldades emocionais e situaço es de sofrimento psí quico que 

repercutem em seu processo de escolarizaça o. Nesse sentido, compreender a sau de 

mental exige reconhecer que os processos educativos sa o atravessados por aspectos 

Capítulo 

1 
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afetivos, emocionais e relacionais que influenciam o desenvolvimento integral dos sujeitos 

(Carneiro; Coutinho, 2015; Souza; Panu ncio-Pinto; Fiorati, 2019). 

Nos u ltimos anos, estudos te m evidenciado que educadores ve m identificando um 

crescimento significativo de demandas relacionadas a  sau de mental no ambiente escolar. 

Questo es como dificuldades de socializaça o, alteraço es comportamentais, sofrimento 

emocional, insegurança, baixa autoestima e outros sinais de vulnerabilidade passaram a 

fazer parte do cotidiano das instituiço es de ensino. Entretanto, muitos profissionais ainda 

relatam limitaço es em sua formaça o para compreender e lidar adequadamente com essas 

situaço es, reforçando a necessidade de ampliar o dia logo entre os campos da educaça o e 

da sau de (Cid et al., 2019; Silva; Jurdi, 2023). 

A pandemia da COVID-19 tornou ainda mais visí veis desafios que ja  existiam antes 

da crise sanita ria. O isolamento social, as perdas afetivas, as mudanças abruptas nas 

rotinas escolares e as incertezas vivenciadas por estudantes e educadores produziram 

impactos importantes sobre o equilí brio emocional de diferentes grupos. Diversas 

pesquisas apontam que o perí odo pande mico intensificou sentimentos de ansiedade, 

medo, tristeza e insegurança, exigindo novas formas de acolhimento e cuidado dentro dos 

espaços educativos (Antu nez et al., 2021; Fernandes et al., 2023; Scorsolini-Comin, 2021). 

Ao mesmo tempo, a literatura tem demonstrado que a promoça o da sau de mental 

na o deve estar associada apenas a  prevença o ou ao tratamento de transtornos (Dias; 

Amarante, 2022). Trata-se de um processo que envolve a construça o de ambientes 

acolhedores, relaço es sauda veis, fortalecimento de ví nculos sociais e desenvolvimento de 

estrate gias que favoreçam a participaça o, a autonomia e o sentimento de pertencimento. 

Sob essa perspectiva, a escola pode assumir papel estrate gico na promoça o da sau de 

mental ao desenvolver aço es educativas, preventivas e formativas voltadas para toda a 

comunidade escolar (Silva et al., 2019; Santos, 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de articulaça o entre diferentes 

setores da sociedade. Experie ncias desenvolvidas nos campos da atença o psicossocial e 

da atença o ba sica a  sau de demonstram que aço es integradas tendem a produzir 

resultados mais efetivos no cuidado a s pessoas em sofrimento emocional (Lima; 

Dimenstein, 2016). A construça o de redes colaborativas envolvendo escola, famí lia, 

serviços de sau de e comunidade amplia as possibilidades de identificaça o precoce de 

dificuldades e fortalece estrate gias de acompanhamento e apoio aos estudantes (Arce; 

Sousa; Lima, 2011; Camatta; Tocantins; Schneider, 2016). Ale m das transformaço es 
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sociais presenciais, a crescente inserça o das tecnologias digitais na vida cotidiana trouxe 

novos desafios para a promoça o da sau de mental. A hiperconectividade, a exposiça o 

contí nua a s redes sociais e as mudanças nas formas de comunicaça o influenciam 

comportamentos, relaço es interpessoais e processos de aprendizagem, tornando 

indispensa vel a construça o de pra ticas educativas que promovam o uso crí tico, 

equilibrado e sauda vel das tecnologias (Wen, 2019). 

Diante desse contexto, torna-se fundamental compreender a escola na o apenas 

como um espaço de transmissa o de conhecimentos, mas tambe m como um ambiente de 

cuidado, acolhimento e desenvolvimento humano. Investir em aço es voltadas para a sau de 

mental significa fortalecer as condiço es necessa rias para que estudantes e profissionais 

da educaça o possam construir trajeto rias mais sauda veis, participativas e significativas ao 

longo de sua formaça o (Pinheiro; Hypo lito; Kantorski, 2019; Cotta et al., 2025). 

Este capí tulo tem como objetivo discutir a relaça o entre educaça o e sau de mental, 

evidenciando a importa ncia da escola como espaço de promoça o do bem-estar emocional, 

prevença o do sofrimento psí quico e fortalecimento de pra ticas educativas voltadas para o 

desenvolvimento integral dos estudantes e de toda a comunidade escolar. 

 

2. Compreendendo a saúde mental na contemporaneidade 

 

A sau de mental constitui uma dimensa o fundamental da existe ncia humana e esta  

diretamente relacionada a  forma como as pessoas percebem a si mesmas, estabelecem 

relaço es sociais, enfrentam desafios cotidianos e participam da vida em sociedade. 

Durante muito tempo, a compreensa o desse conceito esteve associada 

predominantemente a  ause ncia de doenças ou transtornos mentais. Entretanto, as 

discusso es contempora neas ampliaram essa perspectiva, reconhecendo a sau de mental 

como um estado dina mico que envolve bem-estar emocional, equilí brio psicolo gico, 

participaça o social, autonomia e capacidade de adaptaça o a s diferentes situaço es da vida 

(Vecchia; Martins, 2009). 

Essa ampliaça o conceitual permitiu compreender que a sau de mental na o pode ser 

analisada apenas sob uma o tica biolo gica ou individual. Aspectos sociais, econo micos, 

culturais, familiares e educacionais exercem influe ncia significativa sobre a forma como 

as pessoas constroem sua sau de emocional ao longo da vida. Assim, experie ncias de 

exclusa o, desigualdade, viole ncia, preconceito e vulnerabilidade social podem impactar 
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negativamente o bem-estar psicolo gico, enquanto relaço es de apoio, pertencimento e 

acolhimento tendem a atuar como fatores de proteça o (Arce; Sousa; Lima, 2011). Nesse 

contexto, o cuidado em sau de mental passou a ser compreendido como uma 

responsabilidade compartilhada entre diferentes setores da sociedade. A atença o a s 

necessidades emocionais dos indiví duos na o deve ocorrer exclusivamente nos serviços 

especializados de sau de, mas tambe m em espaços comunita rios, familiares e 

educacionais, onde grande parte das experie ncias humanas e  construí da. Essa perspectiva 

fortalece a compreensa o de que a promoça o da sau de mental depende de aço es integradas 

que considerem a complexidade das relaço es humanas e dos contextos sociais nos quais 

as pessoas esta o inseridas (Camatta; Tocantins; Schneider, 2016). 

As transformaço es ocorridas nas u ltimas de cadas tambe m contribuí ram para o 

fortalecimento desse debate. O avanço das tecnologias digitais, as mudanças nas relaço es 

de trabalho, a aceleraça o dos fluxos de informaça o e as novas formas de interaça o social 

produziram benefí cios importantes para a sociedade, mas tambe m trouxeram desafios 

relacionados ao equilí brio emocional. O aumento das presso es cotidianas, da exposiça o 

permanente a s redes digitais e das exige ncias sociais tem sido apontado como um dos 

fatores que contribuem para o crescimento de situaço es de sofrimento psí quico em 

diferentes faixas eta rias (Wen, 2019). Ale m disso, a contemporaneidade e  marcada por 

uma realidade cada vez mais complexa e insta vel, na qual indiví duos precisam lidar 

constantemente com mudanças ra pidas e imprevisí veis. Nesse cena rio, a sau de mental 

assume papel estrate gico para a construça o da resilie ncia, da capacidade de 

enfrentamento e da manutença o da qualidade de vida. Mais do que tratar doenças, torna-

se necessa rio desenvolver compete ncias emocionais que favoreçam a adaptaça o sauda vel 

aos desafios da vida cotidiana (Salgueiro, 2021). 

As discusso es atuais tambe m destacam a importa ncia do suporte social como 

elemento fundamental para a promoça o do bem-estar psicolo gico. Relaço es interpessoais 

positivas, redes de apoio e espaços de escuta favorecem a construça o de sentimentos de 

segurança, pertencimento e valorizaça o pessoal. Quando os indiví duos encontram 

ambientes capazes de acolher suas dificuldades e reconhecer suas potencialidades, 

aumentam as possibilidades de desenvolvimento sauda vel e de enfrentamento das 

adversidades (Silva; Ximenes, 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de superar estigmas 

historicamente associados a s questo es de sau de mental. Durante muitos anos, o 
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sofrimento emocional foi tratado como sinal de fragilidade individual ou incapacidade 

pessoal. Atualmente, compreende-se que dificuldades emocionais fazem parte da 

experie ncia humana e podem ser influenciadas por mu ltiplos fatores contextuais. Essa 

mudança de perspectiva tem favorecido o desenvolvimento de pra ticas mais 

humanizadas, centradas no cuidado, na escuta e no respeito a s singularidades de cada 

indiví duo (Dias; Amarante, 2022). 

A pandemia da COVID-19 representou um marco importante nesse processo de 

conscientizaça o social. Os impactos emocionais provocados pelo isolamento social, pelas 

perdas humanas e pelas incertezas coletivas evidenciaram a importa ncia da sau de mental 

como componente essencial da qualidade de vida. O perí odo pande mico ampliou debates 

sobre sofrimento psí quico, autocuidado, suporte social e promoça o do bem-estar, 

tornando o tema ainda mais presente em diferentes espaços sociais, inclusive nas 

instituiço es educacionais (Antu nez et al., 2021; Scorsolini-Comin, 2021). Diante desse 

panorama, torna-se evidente que compreender a sau de mental na contemporaneidade 

exige uma visa o ampla e interdisciplinar. Na o se trata apenas de identificar transtornos ou 

oferecer intervenço es terape uticas, mas de construir condiço es que favoreçam o 

desenvolvimento humano em sua integralidade. Essa compreensa o amplia as 

possibilidades de atuaça o de diferentes instituiço es sociais, entre elas a escola, que ocupa 

posiça o privilegiada na promoça o do bem-estar e na formaça o de sujeitos capazes de 

enfrentar os desafios do mundo atual de forma sauda vel e consciente (Pinheiro; Hypo lito; 

Kantorski, 2019). 

 

3. Educação e saúde mental: interfaces necessárias para o desenvolvimento 

humano 

 

A relaça o entre educaça o e sau de mental tem ganhado crescente releva ncia nas 

u ltimas de cadas, especialmente diante da compreensa o de que o processo educativo 

envolve muito mais do que a transmissa o de conhecimentos. Aprender e  uma experie ncia 

profundamente humana, permeada por emoço es, relaço es sociais, expectativas, desafios 

e vive ncias que influenciam diretamente a forma como cada indiví duo se desenvolve. 

Nesse sentido, educaça o e sau de mental constituem a reas interdependentes, cuja 

articulaça o e  fundamental para a promoça o do desenvolvimento integral dos sujeitos 

(Salgueiro, 2021). 
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Historicamente, a escola foi concebida como um espaço voltado prioritariamente 

para a construça o do conhecimento acade mico. Entretanto, as transformaço es sociais e os 

avanços nas pesquisas sobre desenvolvimento humano evidenciaram que aspectos 

emocionais, afetivos e relacionais desempenham papel decisivo na aprendizagem. Quando 

estudantes vivenciam situaço es de sofrimento emocional, insegurança ou 

vulnerabilidade, suas capacidades de concentraça o, interaça o social e participaça o escolar 

podem ser significativamente afetadas, demonstrando que sau de mental e aprendizagem 

caminham lado a lado (Estanislau; Bressan, 2014). 

A literatura aponta que a promoça o da sau de mental no contexto educacional deve 

ser compreendida como uma estrate gia voltada ao fortalecimento das potencialidades dos 

indiví duos e a  construça o de ambientes favora veis ao desenvolvimento humano. Isso 

significa que as aço es educativas precisam considerar na o apenas os resultados 

acade micos, mas tambe m o bem-estar emocional, a formaça o de ví nculos sauda veis, o 

respeito a s diferenças e o desenvolvimento de compete ncias socioemocionais que 

auxiliem estudantes a enfrentar os desafios da vida cotidiana (Dias; Amarante, 2022; Cotta 

et al., 2025; Cid et al., 2019). Nesse cena rio, a escola assume uma funça o social ampliada. 

Ale m de promover o acesso ao conhecimento cientí fico e cultural, passa a contribuir para 

a formaça o de sujeitos capazes de compreender suas emoço es, desenvolver autonomia, 

construir relaço es sauda veis e participar ativamente da vida em sociedade. Essa 

perspectiva reforça a importa ncia de pra ticas pedago gicas que valorizem o dia logo, a 

escuta, a cooperaça o e o acolhimento como elementos constitutivos do processo educativo 

(Estanislau; Bressan, 2014). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel dos educadores na identificaça o de 

sinais de sofrimento emocional. Embora a escola na o tenha funça o terape utica, os 

profissionais da educaça o convivem diariamente com os estudantes e frequentemente sa o 

os primeiros a perceber alteraço es comportamentais, dificuldades de interaça o ou 

mudanças significativas no desempenho escolar. Essa proximidade permite que a 

instituiça o atue como importante espaço de observaça o, acolhimento e encaminhamento 

quando necessa rio (Cid et al., 2019). A aproximaça o entre os campos da educaça o e da 

sau de tambe m favorece a construça o de pra ticas mais humanizadas e integradas. Estudos 

te m demonstrado que aço es desenvolvidas de forma colaborativa entre profissionais da 

educaça o, da sau de e das famí lias ampliam as possibilidades de cuidado e fortalecem as 

redes de apoio disponí veis para crianças e adolescentes. Essa articulaça o contribui para a 
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construça o de respostas mais efetivas diante das demandas emocionais presentes no 

cotidiano escolar (Silva; Jurdi, 2023).  

Ale m dos benefí cios individuais, a integraça o entre educaça o e sau de mental 

produz impactos positivos para toda a comunidade escolar. Ambientes que valorizam o 

respeito, a empatia e o cuidado tendem a apresentar melhores relaço es interpessoais, 

reduça o de conflitos e maior engajamento dos estudantes nas atividades educacionais. 

Dessa forma, promover sau de mental na o significa apenas cuidar daqueles que 

apresentam sofrimento psí quico, mas fortalecer as condiço es necessa rias para que todos 

possam aprender e conviver de maneira mais sauda vel (Silva et al., 2019). 

As experie ncias desenvolvidas em diferentes contextos educacionais evidenciam 

que estrate gias como rodas de conversa, espaços de escuta, atividades colaborativas e 

aço es voltadas para o fortalecimento dos ví nculos podem contribuir significativamente 

para o bem-estar dos participantes. Essas iniciativas favorecem a expressa o de 

sentimentos, o compartilhamento de experie ncias e a construça o de relaço es mais 

solida rias, elementos fundamentais para a promoça o da sau de mental nos ambientes 

educativos (Antu nez et al., 2021; Cotta et al., 2025). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que educaça o e sau de mental na o devem 

ser compreendidas como a reas separadas, mas como dimenso es complementares do 

desenvolvimento humano. Reconhecer essa interdepende ncia representa um passo 

essencial para a construça o de escolas mais inclusivas, acolhedoras e comprometidas com 

a formaça o integral dos estudantes, preparando-os na o apenas para os desafios 

acade micos, mas tambe m para a vida em sociedade. 

 

4. A saúde mental de crianças e adolescentes no contexto escolar 

 

A infa ncia e a adolesce ncia representam fases fundamentais para a formaça o da 

identidade, o desenvolvimento das habilidades socioemocionais e a construça o das 

relaço es interpessoais. Durante esses perí odos, crianças e adolescentes vivenciam 

intensas transformaço es cognitivas, emocionais, fí sicas e sociais, que influenciam 

diretamente sua forma de compreender o mundo e de se relacionar com as pessoas ao seu 

redor. Nesse processo, a escola ocupa lugar privilegiado por constituir um dos principais 

espaços de convive ncia, socializaça o e desenvolvimento humano (Carneiro; Coutinho, 

2015). 
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Nas u ltimas de cadas, tem-se observado um aumento significativo das discusso es 

relacionadas a  sau de mental infantojuvenil. Diversos fatores te m contribuí do para esse 

cena rio, incluindo mudanças nas estruturas familiares, ampliaça o das desigualdades 

sociais, exposiça o a situaço es de viole ncia, presso es acade micas e desafios decorrentes 

das transformaço es tecnolo gicas e culturais. Como resultado, questo es relacionadas ao 

sofrimento emocional passaram a ser identificadas com maior freque ncia no cotidiano 

escolar (Silva; Jurdi, 2023). 

A escola frequentemente se torna o primeiro espaço institucional onde sinais de 

dificuldades emocionais sa o percebidos. Alteraço es de comportamento, isolamento social, 

irritabilidade, dificuldades de aprendizagem, baixa participaça o nas atividades escolares 

e problemas de relacionamento podem indicar a necessidade de atença o e 

acompanhamento mais cuidadoso. Muitas vezes, esses sinais sa o interpretados apenas 

como problemas disciplinares ou dificuldades acade micas, quando, na realidade, podem 

estar associados a demandas emocionais mais complexas (Cid et al., 2019). As chamadas 

"queixas escolares" ilustram bem essa realidade. Problemas relacionados ao desempenho 

acade mico, dificuldades de adaptaça o, comportamentos considerados inadequados ou 

conflitos interpessoais frequentemente chegam aos serviços de sau de mental como 

demandas educacionais. Entretanto, estudos demonstram que essas situaço es geralmente 

envolvem mu ltiplos fatores que extrapolam o ambiente escolar, exigindo ana lises mais 

amplas sobre as condiço es de vida, as relaço es familiares e os contextos sociais 

vivenciados pelos estudantes (Carneiro; Coutinho, 2015). 

Outro aspecto relevante refere-se a s situaço es de vulnerabilidade social 

enfrentadas por muitas crianças e adolescentes. A exposiça o a  pobreza, a  insegurança 

alimentar, a  viole ncia dome stica, a  exclusa o social e a  fragilidade das redes de apoio pode 

comprometer significativamente o bem-estar psicolo gico e o desenvolvimento sauda vel. 

Nesses contextos, a escola frequentemente assume papel ainda mais importante como 

espaço de proteça o, acolhimento e fortalecimento de ví nculos sociais (Souza; Panu ncio-

Pinto; Fiorati, 2019). Ale m dos fatores externos, as pro prias demandas inerentes ao 

processo de crescimento podem gerar desafios emocionais significativos. A busca por 

pertencimento, a construça o da autoestima, as mudanças corporais, as expectativas 

familiares e escolares, bem como as relaço es com os pares, constituem experie ncias que 

podem provocar inseguranças, conflitos internos e sofrimento emocional. Quando na o 

encontram espaços adequados de escuta e apoio, esses desafios podem repercutir 
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negativamente na trajeto ria escolar e no desenvolvimento integral dos estudantes 

(Estanislau; Bressan, 2014). 

A pandemia da COVID-19 evidenciou ainda mais a vulnerabilidade emocional de 

crianças e adolescentes. O afastamento das atividades presenciais, a interrupça o das 

rotinas escolares, o isolamento social e as incertezas vivenciadas durante esse perí odo 

produziram impactos importantes sobre o desenvolvimento emocional dos estudantes. 

Professores da educaça o ba sica relataram aumento de comportamentos relacionados a  

ansiedade, insegurança, dificuldades de socializaça o e alteraço es emocionais apo s o 

retorno a s atividades presenciais (Fernandes et al., 2023). Diante desse cena rio, torna-se 

fundamental que as instituiço es educacionais desenvolvam uma visa o ampliada sobre a 

sau de mental infantojuvenil. Isso implica reconhecer que o desempenho escolar na o pode 

ser analisado isoladamente, mas deve ser compreendido em articulaça o com os aspectos 

emocionais, familiares e sociais que influenciam o desenvolvimento dos estudantes. Uma 

abordagem sensí vel e humanizada permite que a escola identifique necessidades, 

fortaleça fatores de proteça o e contribua para a construça o de trajeto rias educacionais 

mais sauda veis (Cid et al., 2019). 

Nesse contexto, a promoça o da sau de mental de crianças e adolescentes na o deve 

ser entendida apenas como uma aça o voltada a  prevença o de transtornos, mas como um 

compromisso permanente com a construça o de ambientes seguros, acolhedores e 

inclusivos. Ao reconhecer as singularidades dos estudantes e valorizar seu bem-estar 

emocional, a escola fortalece sua funça o social e contribui para o desenvolvimento integral 

daqueles que nela constroem suas experie ncias de aprendizagem e convive ncia (Silva; 

Jurdi, 2023; Souza; Panu ncio-Pinto; Fiorati, 2019). 

 

5. Os impactos das transformações sociais, digitais e da pandemia na saúde mental 

escolar 

 

As transformaço es sociais ocorridas nas u ltimas de cadas modificaram 

significativamente a forma como crianças, adolescentes e adultos se relacionam com o 

mundo, influenciando diretamente sua sau de mental. O avanço tecnolo gico, a 

globalizaça o, as mudanças nas estruturas familiares e o aumento das exige ncias sociais 

criaram novos desafios para o desenvolvimento humano e para os processos educativos. 

Nesse cena rio, a escola passou a conviver com demandas emocionais cada vez mais 
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complexas, exigindo dos profissionais da educaça o novas formas de compreensa o e 

intervença o diante das necessidades dos estudantes (Salgueiro, 2021; Wen, 2019). 

O ambiente digital ocupa papel central nessas transformaço es. As tecnologias da 

informaça o e comunicaça o ampliaram o acesso ao conhecimento, facilitaram a interaça o 

social e possibilitaram novas formas de aprendizagem. Entretanto, tambe m trouxeram 

desafios relacionados a  hiperconectividade, a  exposiça o excessiva a s redes sociais, a  

circulaça o acelerada de informaço es e ao aumento das presso es por desempenho e 

aceitaça o social. Essas mudanças te m influenciado diretamente a forma como crianças e 

adolescentes constroem sua identidade, suas relaço es interpessoais e sua percepça o 

sobre si mesmos (Wen, 2019; Silva; Ximenes, 2022). 

A presença constante das tecnologias digitais tambe m alterou as dina micas 

escolares e familiares. Muitos estudantes passaram a vivenciar parte significativa de suas 

experie ncias sociais em ambientes virtuais, o que pode favorecer tanto oportunidades de 

interaça o quanto situaço es de isolamento, conflitos e vulnerabilidades emocionais. Diante 

dessa realidade, torna-se fundamental que a escola desenvolva aço es educativas voltadas 

para o uso consciente e sauda vel das tecnologias, promovendo reflexo es sobre cidadania 

digital, equilí brio emocional e convive ncia respeitosa nos espaços virtuais (Wen, 2019; 

Santos, 2023). Paralelamente a s transformaço es tecnolo gicas, a sociedade contempora nea 

tem sido marcada pelo aumento das incertezas, da competitividade e das exige ncias 

relacionadas ao desempenho acade mico e social. Crianças e adolescentes sa o 

frequentemente expostos a expectativas elevadas em relaça o ao sucesso escolar, a  

produtividade e a  construça o de projetos de vida cada vez mais precoces. Essas presso es 

podem gerar sentimentos de insegurança, medo do fracasso e sofrimento emocional, 

impactando negativamente o processo de aprendizagem e o bem-estar psicolo gico dos 

estudantes (Estanislau; Bressan, 2014; Souza; Panu ncio-Pinto; Fiorati, 2019). 

A pandemia da COVID-19 intensificou muitos desses desafios e produziu impactos 

sem precedentes sobre a sau de mental da comunidade escolar. O fechamento das 

instituiço es de ensino, o distanciamento social e a necessidade de adaptaça o ao ensino 

remoto alteraram profundamente as rotinas de estudantes, professores e famí lias. Ale m 

das dificuldades pedago gicas, surgiram preocupaço es relacionadas ao isolamento, a s 

perdas afetivas, a s incertezas econo micas e aos medos associados a  crise sanita ria 

(Antu nez et al., 2021; Fernandes et al., 2023). Os efeitos emocionais desse perí odo foram 

observados em diferentes ní veis de ensino. Professores relataram aumento de 
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comportamentos relacionados a  ansiedade, tristeza, irritabilidade, insegurança e 

dificuldades de interaça o social entre crianças e adolescentes. Muitos estudantes 

retornaram a s atividades presenciais apresentando dificuldades para reconstruir 

ví nculos, retomar rotinas e lidar com as demandas acade micas apo s longos perí odos de 

afastamento da convive ncia escolar (Fernandes et al., 2023; Antu nez et al., 2021). 

Ao mesmo tempo, a pandemia evidenciou a importa ncia das relaço es sociais e das 

redes de apoio para a manutença o da sau de mental. O perí odo de isolamento demonstrou 

que a escola exerce funço es que va o ale m da aprendizagem formal, atuando como espaço 

de convive ncia, acolhimento, proteça o e construça o de ví nculos. A ause ncia dessas 

experie ncias reforçou a necessidade de valorizar pra ticas educativas que promovam o 

dia logo, a escuta e o fortalecimento das relaço es humanas no cotidiano escolar 

(Scorsolini-Comin, 2021; Antu nez et al., 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se ao impacto emocional vivenciado pelos pro prios 

profissionais da educaça o. Professores e gestores precisaram adaptar rapidamente suas 

pra ticas pedago gicas, lidar com novas tecnologias e enfrentar desafios relacionados ao 

cuidado com os estudantes em um contexto de grande instabilidade social. Essas 

experie ncias evidenciaram que a promoça o da sau de mental deve contemplar toda a 

comunidade escolar, e na o apenas os estudantes, fortalecendo aço es de cuidado coletivo e 

apoio mu tuo (Pinheiro; Hypo lito; Kantorski, 2019; Silva; Ximenes, 2022). 

Diante desse panorama, torna-se evidente que as transformaço es sociais, digitais e 

os efeitos da pandemia redefiniram os desafios da educaça o contempora nea. 

Compreender essas mudanças e  essencial para que as escolas desenvolvam estrate gias 

capazes de responder a s novas demandas emocionais da comunidade escolar, 

promovendo ambientes mais acolhedores, resilientes e preparados para contribuir com o 

desenvolvimento integral dos sujeitos em uma sociedade em constante transformaça o 

(Salgueiro, 2021; Dias; Amarante, 2022). 

 

6. Considerações Finais 

 

A sau de mental tem se consolidado como uma das questo es mais relevantes para a 

educaça o contempora nea, uma vez que influencia diretamente o desenvolvimento 

humano, as relaço es interpessoais e os processos de aprendizagem. Ao longo deste 

capí tulo, foi possí vel compreender que o bem-estar emocional na o pode ser dissociado da 
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experie ncia educativa, pois estudantes, professores, famí lias e gestores constroem suas 

trajeto rias escolares a partir de vive ncias que envolvem dimenso es cognitivas, afetivas, 

sociais e culturais de forma integrada. 

As discusso es apresentadas evidenciaram que a compreensa o da sau de mental 

ultrapassa a perspectiva centrada apenas na ause ncia de transtornos psicolo gicos. Trata-

se de um feno meno complexo, influenciado por fatores individuais, familiares, 

comunita rios e institucionais, que exige uma abordagem ampla e interdisciplinar. Nesse 

sentido, promover sau de mental significa criar condiço es para que os sujeitos 

desenvolvam autonomia, ví nculos sauda veis, participaça o social e capacidade de 

enfrentamento diante dos desafios da vida cotidiana. 

Tambe m foi possí vel observar que a escola ocupa posiça o estrate gica nesse 

processo. Por ser um dos principais espaços de socializaça o durante a infa ncia e a 

adolesce ncia, a instituiça o escolar possui potencial significativo para identificar 

vulnerabilidades, fortalecer fatores de proteça o e promover experie ncias que favoreçam 

o desenvolvimento integral dos estudantes. Quando o ambiente escolar valoriza o 

acolhimento, o respeito a s diferenças, a escuta qualificada e a construça o de relaço es 

positivas, amplia-se a possibilidade de formaça o de sujeitos mais seguros, participativos 

e emocionalmente sauda veis. 

Outro aspecto destacado refere-se a s profundas transformaço es sociais 

vivenciadas nas u ltimas de cadas. As mudanças tecnolo gicas, a intensificaça o das 

demandas sociais e os impactos provocados pela pandemia da COVID-19 contribuí ram 

para ampliar desafios relacionados ao equilí brio emocional de crianças, adolescentes e 

profissionais da educaça o. Esses feno menos evidenciaram a necessidade de fortalecer 

estrate gias de cuidado que considerem as novas realidades vivenciadas pela comunidade 

escolar e promovam respostas mais sensí veis a s demandas emergentes. Ale m disso, ficou 

evidente que a promoça o da sau de mental na o e  responsabilidade exclusiva da escola. O 

enfrentamento das dificuldades emocionais exige aço es articuladas entre educaça o, 

sau de, famí lia e comunidade, fortalecendo redes de apoio capazes de oferecer 

acolhimento, orientaça o e acompanhamento aos indiví duos em diferentes contextos de 

vida. A construça o dessas parcerias amplia as possibilidades de prevença o, cuidado e 

promoça o do bem-estar coletivo. 

Assim, discutir sau de mental no contexto educacional significa reconhecer que 

ensinar e aprender sa o processos profundamente humanos. Antes de serem estudantes, 
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professores ou gestores, os sujeitos que compo em a escola sa o pessoas que carregam 

histo rias, emoço es, expectativas, desafios e potencialidades. Assim, investir na promoça o 

da sau de mental representa investir em uma educaça o mais inclusiva, humanizada e 

comprometida com a formaça o integral dos indiví duos. Essa compreensa o torna-se 

essencial para a construça o de ambientes escolares capazes de responder aos desafios do 

presente e contribuir para uma sociedade mais sauda vel, empa tica e socialmente 

responsa vel. 

 

 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

25 

Referências 

 

ANTU NEZ, A. E. A. et al. Rodas de conversa na universidade pu blica durante a pandemia 
covid-19: educaça o e sau de mental. Construção psicopedagógica, v. 30, n. 31, p. 6-18, 
2021. 

ARCE, V. A. R.; SOUSA, M. F. de; LIMA, M. da G. A pra xis da Sau de Mental no a mbito da 
Estrate gia Sau de da Famí lia: contribuiço es para a construça o de um cuidado 
integrado. Physis: Revista de Saúde Coletiva, v. 21, p. 541-560, 2011. 

CAMATTA, M. W.; TOCANTINS, F.; SCHNEIDER, J. F. Aço es de sau de mental na Estrate gia 
Sau de da Famí lia: Expectativas de familiares. Escola Anna Nery, v. 20, p. 281-288, 2016. 

CARNEIRO, C.; COUTINHO, L. G. Infa ncia e adolesce ncia: como chegam as queixas 
escolares a  sau de mental?. Educar em revista, p. 181-192, 2015. 

CID, M. F. B. et al. Sau de mental infantil e contexto escolar: as percepço es dos 
educadores. Pro-posições, v. 30, p. e20170093, 2019. 

COIMBRA, V. C. C. et al. Avaliaça o da satisfaça o dos usua rios com o cuidado da sau de 
mental na Estrate gia Sau de da Famí lia. Revista da Escola de Enfermagem da USP, v. 
45, n. 5, p. 1150-1156, 2011. 

COTTA, R. M. M. et al. Varal da Sau de Mental e Rodas de Dia logo: te cnicas e me todos 
ativos na investigaça o qualitativa em sau de e educaça o. Ciência & Saúde Coletiva, v. 30, 
p. e02122025, 2025. 

DIAS, J. V. dos S.; AMARANTE, P. D. de C. Educaça o popular e sau de mental: aproximando 
saberes e ampliando o cuidado. Saúde em Debate, v. 46, p. 188-199, 2022. 

ESTANISLAU, G. M.; BRESSAN, R. A. Saúde mental na escola: o que os educadores 
devem saber. Artmed Editora, 2014. 

FERNANDES, A. D. S. A. et al. A sau de mental das crianças durante a pandemia da COVID-
19: uma perspectiva de professores de uma Unidade de Educaça o Infantil. Cadernos 
Brasileiros de Terapia Ocupacional, v. 31, p. e3548, 2023. 

LIMA, M.; DIMENSTEIN, M. O apoio matricial em sau de mental: uma ferramenta 
apoiadora da atença o a  crise. Interface-Comunicação, Saúde, Educação, v. 20, p. 625-
635, 2016. 

MACE DO, V. C. D. de; MONTEIRO, A. R. M. Educaça o e sau de mental na famí lia: 
experie ncia com grupos vivenciais. Texto & Contexto-Enfermagem, v. 15, n. 2, p. 222-
230, 2006. 

PINHEIRO, M. C. da C.; HYPO LITO, A . L. M.; KANTORSKI, L. P. Educaça o permanente no 
processo de trabalho em sau de mental. Journal of Nursing and Health, v. 9, n. 2, 2019. 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

26 

SALGUEIRO, E. Educaça o e Sau de Mental ou Sau de Mental e Educaça o?. Revista 
Interacções, v. 17, n. 59, p. 72-77, 2021. 

SANTOS, N. G. N. Educaça o em Sau de Mental na Escola: Uma Conversa sobre o Uso de 
Drogas Durante a Escolarizaça o. Revista Científica FESA, v. 3, n. 11, p. 24-34, 2023. 

SCORSOLINI-COMIN, F. O que esperar depois do (in) esperado?: sau de mental no tra nsito 
(po s) pandemia. Revista da SPAGESP, v. 22, n. 1, p. 1-5, 2021. 

SILVA, A. M. S.; XIMENES, V. M. Discusso es sobre sau de mental e suporte social entre 
estudantes universita rios: Discusso es sobre Sau de Mental e Suporte Social. Revista 
Ciências Humanas, v. 15, n. 1, 2022. 

SILVA, C. D. da; JURDI, A. P. S. Sau de mental infantojuvenil e a escola: dia logos entre 
profissionais da educaça o e da sau de. Saúde em Debate, v. 46, p. 97-108, 2023. 

SILVA, G. V. da et al. Promoça o de sau de mental para adolescente em uma escola de 
ensino me dio-Um relato de experie ncia. Revista do NUFEN, v. 11, n. 2, p. 133-148, 2019. 

SOUZA, L. B. de; PANU NCIO-PINTO, M. P.; FIORATI, R. C. Crianças e adolescentes em 
vulnerabilidade social: bem-estar, sau de mental e participaça o em educaça o. Cadernos 
Brasileiros de Terapia Ocupacional, v. 27, n. 2, p. 251-269, 2019. 

VECCHIA, M. D.; MARTINS, S. T. F. Concepço es dos cuidados em sau de mental por uma 
equipe de sau de da famí lia, em perspectiva histo rico-cultural. Ciência & Saúde Coletiva, 
v. 14, p. 183-193, 2009. 

WEN, C. L. Educaça o para sau de mental no cotidiano do mundo digital. Construção 
psicopedagógica, v. 27, n. 28, p. 5-18, 2019. 

ZAIDHAFT, S. A sau de mental dos estudantes de medicina: reminisce ncias e conjecturas 
de um mestre-escola. Revista de Medicina, v. 98, n. 2, p. 86-98, 2019. 

 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

27 

 

 

 

 

 

 

ANSIEDADE, ESTRESSE E DEPRESSÃO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

 

 

 

Ana Paula Sérvio Sousa 

Carla Michelle da Silva 

Antônio Veimar da Silva 

 

 

1.  Introdução 

 

A sau de mental tem se tornado uma das principais preocupaço es no contexto 

educacional contempora neo, especialmente diante do crescimento de manifestaço es 

relacionadas a  ansiedade, ao estresse e a  depressa o entre estudantes e profissionais da 

educaça o. Embora essas condiço es na o sejam feno menos recentes, sua incide ncia tem 

aumentado significativamente nas u ltimas de cadas, despertando o interesse de 

pesquisadores, educadores e gestores escolares em compreender seus fatores 

desencadeantes, impactos e possibilidades de enfrentamento. Nesse cena rio, a escola 

emerge como um espaço privilegiado para a identificaça o precoce de sinais de sofrimento 

emocional e para a implementaça o de estrate gias voltadas a  promoça o do bem-estar 

psicolo gico (Felí cio et al., 2020; Faco  et al., 2022). 

A experie ncia escolar envolve uma se rie de demandas cognitivas, sociais e 

emocionais que influenciam diretamente a sau de mental dos estudantes. Aspectos como 

pressa o por desempenho acade mico, dificuldades de adaptaça o, conflitos interpessoais, 

inseguranças relacionadas ao futuro e desafios presentes nas relaço es familiares podem 

contribuir para o desenvolvimento de sintomas emocionais que afetam a aprendizagem e 

Capítulo 
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a qualidade de vida. Estudos recentes te m demonstrado que ansiedade, estresse e 

depressa o esta o cada vez mais presentes no cotidiano escolar, exigindo atença o 

permanente das instituiço es educacionais (Araujo et al., 2024; Souza et al., 2025). 

Entre os transtornos emocionais mais frequentes, a ansiedade destaca-se por sua 

elevada prevale ncia entre crianças, adolescentes e jovens. Embora seja uma resposta 

natural diante de situaço es desafiadoras, quando se manifesta de forma intensa ou 

persistente pode comprometer significativamente o funcionamento acade mico, social e 

emocional dos estudantes. A literatura aponta que sintomas ansiosos podem interferir na 

concentraça o, na participaça o em atividades escolares, no desempenho acade mico e nas 

relaço es interpessoais, tornando-se um importante fator de vulnerabilidade para o 

desenvolvimento de outros problemas emocionais (Margis et al., 2003; Silva et al., 2024; 

Fialhe; Rodrigues, 2023). 

O estresse tambe m ocupa papel central nas discusso es sobre sau de mental na 

educaça o. A exposiça o contí nua a demandas consideradas excessivas ou difí ceis de 

administrar pode desencadear reaço es fí sicas, cognitivas e emocionais que afetam o 

equilí brio psicolo gico dos indiví duos. No ambiente escolar, fatores como sobrecarga de 

atividades, pressa o por resultados, dificuldades de relacionamento e inseguranças 

relacionadas ao futuro podem contribuir para o aumento dos ní veis de estresse entre 

estudantes e educadores (Margis et al., 2003; Araujo et al., 2024). A depressa o, por sua 

vez, representa uma das condiço es que mais preocupam especialistas da a rea da sau de e 

da educaça o. Caracterizada por sentimentos persistentes de tristeza, desmotivaça o, perda 

de interesse pelas atividades cotidianas e alteraço es emocionais significativas, a 

depressa o pode comprometer profundamente o desenvolvimento acade mico e social dos 

estudantes. Quando na o identificada e acompanhada adequadamente, pode repercutir em 

dificuldades de aprendizagem, isolamento social, evasa o escolar e prejuí zos a  qualidade 

de vida (Faco  et al., 2022; Batista; Carvalho; Jacob, 2025). 

As transformaço es sociais vivenciadas na contemporaneidade tambe m 

contribuí ram para ampliar os desafios relacionados a  sau de mental. A intensificaça o do 

uso das tecnologias digitais, a aceleraça o das relaço es sociais, a competitividade crescente 

e as incertezas caracterí sticas da sociedade atual te m produzido novas formas de 

sofrimento emocional. Esses feno menos afetam especialmente crianças e adolescentes, 

que se encontram em fases importantes de construça o da identidade e de 

desenvolvimento socioemocional (Meirelles, 2021; Felí cio et al., 2020). A pandemia da 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

29 

COVID-19 representou um marco importante nesse contexto. O isolamento social, a 

interrupça o das atividades presenciais, as perdas familiares e as mudanças abruptas nas 

rotinas escolares impactaram significativamente a sau de mental de estudantes e 

professores. Diversas pesquisas realizadas durante e apo s o perí odo pande mico 

identificaram aumento expressivo de sintomas relacionados a  ansiedade, ao estresse e a  

depressa o, evidenciando a necessidade de fortalecer aço es de apoio emocional no 

ambiente educacional (Aliante; Taria; Jose , 2023; Melo et al., 2022; Nascimento et al., 

2024). 

Ale m dos estudantes, os profissionais da educaça o tambe m te m sido afetados por 

essas condiço es emocionais. Professores frequentemente enfrentam situaço es de 

sobrecarga, mu ltiplas responsabilidades e desafios relacionados a  gesta o das demandas 

escolares, fatores que podem contribuir para o desenvolvimento de sintomas ansiosos, 

depressivos e estressores. Esse cena rio reforça a necessidade de compreender a sau de 

mental como uma questa o que envolve toda a comunidade escolar e na o apenas os alunos 

(Costa; Silva, 2019; Silva et al., 2022). 

Diante dessa realidade, torna-se fundamental ampliar o conhecimento sobre 

ansiedade, estresse e depressa o no contexto escolar, reconhecendo suas caracterí sticas, 

fatores associados e impactos sobre os processos educativos. Compreender essas 

condiço es representa um passo importante para o desenvolvimento de estrate gias de 

prevença o, acolhimento e promoça o da sau de mental capazes de contribuir para 

ambientes escolares mais sauda veis, inclusivos e humanizados (Costa et al., 2020; Silveira 

et al., 2022). 

Este capí tulo tem como objetivo discutir as manifestaço es da ansiedade, do 

estresse e da depressa o no ambiente escolar, analisando seus principais fatores 

associados, impactos sobre a aprendizagem e o desenvolvimento humano, bem como 

estrate gias que possam contribuir para a promoça o da sau de mental e do bem-estar da 

comunidade escolar. 

 

2. Compreendendo ansiedade, estresse e depressão no contexto escolar 

 

A ansiedade, o estresse e a depressa o figuram entre os principais desafios 

relacionados a  sau de mental na contemporaneidade, especialmente entre crianças, 

adolescentes e jovens inseridos nos contextos educacionais. Embora apresentem 
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caracterí sticas pro prias, essas condiço es frequentemente se manifestam de forma 

interligada, compartilhando fatores desencadeantes e repercutindo diretamente sobre o 

bem-estar emocional, o desempenho acade mico e as relaço es interpessoais. A crescente 

incide ncia desses feno menos no ambiente escolar tem despertado preocupaça o entre 

pesquisadores e profissionais da educaça o, que buscam compreender suas causas, 

manifestaço es e formas de prevença o (Felí cio et al., 2020; Faco  et al., 2022). 

A ansiedade pode ser compreendida como uma resposta natural do organismo 

diante de situaço es percebidas como desafiadoras ou ameaçadoras. Em ní veis moderados, 

ela exerce funça o adaptativa ao preparar o indiví duo para enfrentar dificuldades e 

resolver problemas. Contudo, quando se torna intensa, frequente ou desproporcional aos 

acontecimentos vivenciados, pode comprometer significativamente a qualidade de vida e 

o funcionamento acade mico dos estudantes. Nesses casos, sintomas como preocupaça o 

excessiva, medo constante, inquietaça o, dificuldades de concentraça o e alteraço es 

fisiolo gicas tornam-se mais evidentes (Margis et al., 2003; Silva et al., 2024). 

No contexto escolar, a ansiedade pode surgir diante de diferentes situaço es, como 

avaliaço es, apresentaço es em pu blico, dificuldades de aprendizagem, expectativas 

familiares ou processos de adaptaça o social. Crianças e adolescentes ansiosos 

frequentemente apresentam insegurança, receio de errar, necessidade excessiva de 

aprovaça o e dificuldades para lidar com frustraço es. Essas manifestaço es podem 

interferir no desempenho acade mico e nas relaço es estabelecidas dentro e fora da sala de 

aula (Fialhe; Rodrigues, 2023; Silva et al., 2024). O estresse, por sua vez, esta  relacionado 

a s respostas fí sicas e psicolo gicas desencadeadas pela exposiça o a situaço es consideradas 

exigentes ou ameaçadoras. Quando as demandas do ambiente superam os recursos 

percebidos pelo indiví duo para enfrenta -las, surgem reaço es que podem afetar o 

equilí brio emocional e fisiolo gico. No ambiente escolar, fatores como excesso de 

atividades, pressa o por resultados, conflitos interpessoais e inseguranças relacionadas ao 

futuro figuram entre os principais estressores identificados pela literatura (Margis et al., 

2003; Araujo et al., 2024). 

Embora o estresse faça parte da experie ncia humana, sua persiste ncia pode gerar 

conseque ncias importantes para a sau de mental. Sintomas como irritabilidade, fadiga, 

alteraço es do sono, dificuldades de atença o e reduça o da motivaça o tendem a surgir 

quando os indiví duos permanecem expostos a ní veis elevados de tensa o por perí odos 

prolongados. Em estudantes, essas manifestaço es podem comprometer o processo de 
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aprendizagem e dificultar a participaça o nas atividades escolares (Costa et al., 2020; 

Santos, 2022). 

A depressa o caracteriza-se por alteraço es persistentes do humor, acompanhadas 

por sentimentos de tristeza, desesperança, desmotivaça o e perda de interesse por 

atividades anteriormente consideradas prazerosas. Diferentemente das oscilaço es 

emocionais comuns ao desenvolvimento humano, a depressa o envolve sofrimento intenso 

e duradouro, capaz de afetar diferentes dimenso es da vida pessoal, social e acade mica. 

Entre estudantes, essa condiça o pode manifestar-se por meio de isolamento social, baixo 

rendimento escolar, desinteresse pelas atividades e reduça o da autoestima (Faco  et al., 

2022; Batista; Carvalho; Jacob, 2025). 

Pesquisas realizadas em diferentes contextos educacionais te m demonstrado que 

ansiedade, estresse e depressa o frequentemente coexistem, potencializando seus efeitos 

negativos sobre a sau de mental. Estudantes que apresentam ní veis elevados de estresse 

tendem a desenvolver mais sintomas ansiosos, enquanto a permane ncia prolongada 

dessas condiço es pode aumentar o risco para quadros depressivos. Essa relaça o evidencia 

a necessidade de compreender esses feno menos de forma integrada, considerando a 

complexidade dos fatores envolvidos em seu desenvolvimento (Margis et al., 2003; 

Silveira et al., 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se ao crescimento desses sintomas apo s a pandemia 

da COVID-19. Estudos recentes identificaram aumento significativo de manifestaço es 

relacionadas a  ansiedade, ao estresse e a  depressa o entre estudantes de diferentes ní veis 

de ensino, indicando que os efeitos emocionais da crise sanita ria permanecem presentes 

mesmo apo s o retorno a s atividades presenciais. Esse cena rio reforça a necessidade de 

ampliar aço es de acompanhamento e promoça o da sau de mental dentro das instituiço es 

educacionais (Aliante; Taria; Jose , 2023; Melo et al., 2022; Nascimento et al., 2024). Diante 

desse contexto, compreender as caracterí sticas da ansiedade, do estresse e da depressa o 

constitui um passo fundamental para o desenvolvimento de pra ticas educativas mais 

sensí veis a s necessidades emocionais dos estudantes. O reconhecimento precoce dos 

sinais de sofrimento psicolo gico possibilita intervenço es mais eficazes e contribui para a 

construça o de ambientes escolares capazes de promover na o apenas a aprendizagem, mas 

tambe m o bem-estar e o desenvolvimento integral dos indiví duos (Felí cio et al., 2020; 

Souza et al., 2025). 
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3. Fatores escolares e sociais associados ao sofrimento emocional 

 

O desenvolvimento da ansiedade, do estresse e da depressa o entre estudantes na o 

pode ser explicado por uma u nica causa. Essas condiço es resultam da interaça o entre 

fatores biolo gicos, psicolo gicos, sociais e ambientais que, quando combinados, podem 

aumentar a vulnerabilidade emocional dos indiví duos. No contexto escolar, diversos 

elementos presentes no cotidiano educacional atuam como potenciais desencadeadores 

ou agravantes do sofrimento psí quico, tornando necessa ria uma ana lise ampla das 

condiço es que influenciam a sau de mental dos estudantes (Margis et al., 2003; Felí cio et 

al., 2020). 

Entre os fatores mais frequentemente associados ao sofrimento emocional esta  a 

pressa o por desempenho acade mico. Em muitos contextos, os estudantes convivem com 

elevadas expectativas relacionadas a notas, aprovaço es, ingresso em instituiço es de 

ensino e construça o precoce de projetos profissionais. Embora o incentivo ao 

desenvolvimento acade mico seja importante, a cobrança excessiva pode gerar 

sentimentos de insegurança, medo do fracasso e constante preocupaça o com resultados, 

favorecendo o surgimento de sintomas ansiosos e estressores (Araujo et al., 2024; Souza 

et al., 2025). 

A competitividade presente em determinados ambientes educacionais tambe m 

merece destaque. Quando o valor do estudante passa a ser associado predominantemente 

ao seu desempenho acade mico, podem surgir sentimentos de inadequaça o, comparaça o 

excessiva e baixa autoestima. Essa realidade tende a afetar principalmente adolescentes 

que se encontram em fase de construça o da identidade e da autopercepça o, tornando-os 

mais suscetí veis ao desenvolvimento de dificuldades emocionais (Meirelles, 2021; Batista; 

Carvalho; Jacob, 2025). Outro fator importante refere-se a  sobrecarga de atividades 

escolares. Rotinas intensas, excesso de tarefas, preparaça o para avaliaço es e participaça o 

simulta nea em mu ltiplas demandas acade micas podem contribuir para o aumento dos 

ní veis de estresse. Quando na o ha  equilí brio entre estudo, lazer, descanso e convive ncia 

social, o organismo pode apresentar sinais de esgotamento fí sico e emocional que 

comprometem tanto a aprendizagem quanto a qualidade de vida (Araujo et al., 2024; 

Costa et al., 2020). 

As relaço es interpessoais vivenciadas no ambiente escolar tambe m exercem forte 

influe ncia sobre a sau de mental. Conflitos entre colegas, dificuldades de integraça o social, 
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experie ncias de exclusa o e problemas na relaça o com professores podem gerar 

sentimentos de solida o, insegurança e sofrimento emocional. A escola, por ser um espaço 

de intensa convive ncia social, pode atuar tanto como fator de proteça o quanto como 

elemento de vulnerabilidade, dependendo da qualidade das relaço es estabelecidas em seu 

interior (Pimentel; Me a; Patias, 2020; Felí cio et al., 2020). 

No a mbito familiar, diferentes condiço es podem impactar o equilí brio emocional 

dos estudantes. Conflitos familiares frequentes, ause ncia de suporte emocional, 

dificuldades econo micas e ambientes dome sticos marcados por instabilidade podem 

aumentar significativamente o risco para o desenvolvimento de sintomas ansiosos, 

depressivos e estressores. Por outro lado, relaço es familiares baseadas no dia logo, no 

apoio e na compreensa o constituem importantes fatores de proteça o para a sau de mental 

(Souza et al., 2025; Santos, 2022). 

As transformaço es sociais contempora neas tambe m te m contribuí do para a 

ampliaça o dessas demandas emocionais. A velocidade das mudanças culturais, a 

instabilidade econo mica, as incertezas em relaça o ao futuro e as exige ncias cada vez 

maiores por produtividade afetam diretamente a forma como crianças e adolescentes 

percebem suas possibilidades de realizaça o pessoal e profissional. Esses elementos 

produzem sentimentos de pressa o constante que podem repercutir negativamente sobre 

o bem-estar psicolo gico (Meirelles, 2021; Batista; Carvalho; Jacob, 2025). Nesse contexto, 

as redes sociais digitais assumem papel ambivalente. Ao mesmo tempo em que favorecem 

a comunicaça o e o acesso a  informaça o, tambe m podem intensificar comparaço es sociais, 

exposiça o excessiva a  opinia o dos outros e busca constante por validaça o. A construça o 

de padro es idealizados de sucesso, beleza e felicidade frequentemente presentes nos 

ambientes virtuais pode gerar frustraço es e sentimentos de inadequaça o, especialmente 

entre adolescentes (Meirelles, 2021; Aliante; Taria; Jose , 2023). 

Outro aspecto amplamente discutido na literatura refere-se aos ha bitos de vida dos 

estudantes. Pesquisas te m demonstrado associaça o entre sedentarismo, reduça o das 

atividades fí sicas e aumento dos sintomas de ansiedade, estresse e depressa o. A pra tica 

regular de exercí cios fí sicos, ale m de promover benefí cios fisiolo gicos, contribui para a 

regulaça o emocional, reduça o das tenso es cotidianas e fortalecimento do bem-estar 

psicolo gico, constituindo importante fator protetivo para a sau de mental (Costa et al., 

2021; Rosa et al., 2023; Nascimento et al., 2024). 
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Diante desse conjunto de fatores, torna-se evidente que o sofrimento emocional no 

ambiente escolar na o deve ser compreendido como uma questa o exclusivamente 

individual. Ele resulta da interaça o entre experie ncias pessoais e contextos sociais mais 

amplos, exigindo abordagens que considerem a complexidade das relaço es estabelecidas 

entre escola, famí lia, comunidade e sociedade. Compreender essas mu ltiplas influe ncias e  

fundamental para a construça o de estrate gias preventivas capazes de promover 

ambientes educacionais mais acolhedores, sauda veis e comprometidos com o 

desenvolvimento integral dos estudantes (Margis et al., 2003; Araujo et al., 2024; Souza et 

al., 2025). 

 

4. Ansiedade, estresse e depressão entre crianças e adolescentes 

 

A infa ncia e a adolesce ncia constituem perí odos marcados por intensas 

transformaço es fí sicas, cognitivas, emocionais e sociais. Durante essas fases do 

desenvolvimento, crianças e adolescentes constroem sua identidade, ampliam suas 

relaço es interpessoais e enfrentam desafios relacionados a  autonomia e ao pertencimento 

social. Embora essas experie ncias sejam naturais e necessa rias para o crescimento 

humano, tambe m podem representar fontes significativas de tensa o emocional, tornando 

esse pu blico particularmente vulnera vel ao desenvolvimento de sintomas de ansiedade, 

estresse e depressa o (Felí cio et al., 2020; Faco  et al., 2022). 

A ansiedade tem sido identificada como uma das manifestaço es emocionais mais 

frequentes entre estudantes em idade escolar. Em muitos casos, ela esta  associada a 

preocupaço es relacionadas ao desempenho acade mico, a  aceitaça o pelos colegas, a s 

expectativas familiares e a s incertezas sobre o futuro. Crianças ansiosas podem 

apresentar medo excessivo de errar, insegurança diante de situaço es novas e dificuldades 

para lidar com avaliaço es ou exposiço es em pu blico. Na adolesce ncia, esses sintomas 

tendem a ser potencializados pelas mudanças caracterí sticas dessa etapa da vida, 

podendo comprometer significativamente o bem-estar emocional e a participaça o escolar 

(Fialhe; Rodrigues, 2023; Silva et al., 2024). 

O estresse tambe m se manifesta de forma expressiva entre crianças e adolescentes, 

especialmente quando as demandas enfrentadas sa o percebidas como superiores a  

capacidade de enfrentamento disponí vel. Mudanças escolares, excesso de atividades, 

conflitos familiares, dificuldades de aprendizagem e problemas de relacionamento 
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constituem alguns dos principais fatores estressores identificados nessa populaça o. 

Quando persistente, o estresse pode desencadear sintomas fí sicos e emocionais capazes 

de interferir na qualidade de vida e no desenvolvimento sauda vel dos estudantes (Margis 

et al., 2003; Araujo et al., 2024). A adolesce ncia merece atença o especial por representar 

uma fase marcada por profundas mudanças biolo gicas e psicossociais. Nesse perí odo, os 

jovens enfrentam desafios relacionados a  construça o da identidade, a  busca por 

autonomia, ao estabelecimento de ví nculos afetivos e a  definiça o de perspectivas futuras. 

Essas transformaço es podem gerar sentimentos de insegurança, instabilidade emocional 

e conflitos internos que favorecem o surgimento de sintomas ansiosos e depressivos, 

sobretudo quando associados a contextos de vulnerabilidade social ou familiar (Batista; 

Carvalho; Jacob, 2025; Souza et al., 2025). 

A depressa o entre crianças e adolescentes tem despertado crescente preocupaça o 

entre profissionais da sau de e da educaça o. Diferentemente da ideia de que a depressa o 

ocorre apenas na vida adulta, estudos demonstram que ela pode surgir em diferentes fases 

do desenvolvimento, manifestando-se por meio de tristeza persistente, irritabilidade, 

desmotivaça o, alteraço es do sono, dificuldades de concentraça o e perda de interesse por 

atividades anteriormente prazerosas. Em muitos casos, esses sinais sa o confundidos com 

comportamentos tí picos da idade, dificultando a identificaça o precoce e o 

encaminhamento adequado (Faco  et al., 2022; Felí cio et al., 2020). Outro aspecto 

importante refere-se a s diferenças individuais na forma como o sofrimento emocional se 

manifesta. Enquanto alguns estudantes expressam suas dificuldades por meio de 

comportamentos mais visí veis, como irritabilidade, agressividade ou isolamento, outros 

tendem a internalizar seus sentimentos, tornando os sinais menos perceptí veis para 

familiares e educadores. Essa diversidade reforça a necessidade de observaça o atenta e 

de ambientes escolares que favoreçam a escuta e o acolhimento das demandas emocionais 

dos estudantes (Fialhe; Rodrigues, 2023; Souza et al., 2025). 

A literatura tambe m aponta que fatores relacionados ao estilo de vida exercem 

influe ncia significativa sobre a sau de mental de crianças e adolescentes. Estudos recentes 

te m demonstrado associaça o entre baixos ní veis de atividade fí sica e maiores í ndices de 

ansiedade, estresse e depressa o. Em contrapartida, a pra tica regular de exercí cios fí sicos 

contribui para a regulaça o emocional, melhora da autoestima, reduça o da tensa o 

psicolo gica e fortalecimento da qualidade de vida, funcionando como importante fator de 
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proteça o durante o desenvolvimento (Costa et al., 2021; Rosa et al., 2023; Nascimento et 

al., 2024). 

Os efeitos da pandemia da COVID-19 tambe m foram particularmente intensos 

entre crianças e adolescentes. O afastamento da convive ncia escolar, as restriço es sociais, 

a interrupça o de atividades de lazer e as incertezas geradas pela crise sanita ria 

contribuí ram para o aumento dos indicadores de sofrimento emocional nessa populaça o. 

Diversas pesquisas identificaram crescimento significativo de sintomas relacionados a  

ansiedade, ao estresse e a  depressa o durante e apo s o perí odo pande mico, evidenciando 

a necessidade de fortalecer aço es de acompanhamento psicolo gico e promoça o da sau de 

mental nas escolas (Aliante; Taria; Jose , 2023; Melo et al., 2022; Nascimento et al., 2024). 

Dessa maneira, torna-se fundamental reconhecer que a sau de mental de crianças e 

adolescentes constitui elemento central para o desenvolvimento humano e para o sucesso 

dos processos educativos. A identificaça o precoce dos sinais de sofrimento emocional, 

associada a  construça o de ambientes escolares acolhedores e ao fortalecimento das redes 

de apoio, representa um importante caminho para a promoça o do bem-estar e para a 

prevença o de agravos psicolo gicos ao longo da trajeto ria escolar (Silva et al., 2024; Souza 

et al., 2025; Faco  et al., 2022). 

 

5. Bullying, relações interpessoais e sofrimento psíquico 

 

As relaço es interpessoais desempenham papel fundamental no desenvolvimento 

emocional de crianças e adolescentes. Durante a trajeto ria escolar, os estudantes 

constroem ví nculos de amizade, desenvolvem habilidades sociais e aprendem formas de 

convive ncia que influenciam diretamente sua autoestima, seu senso de pertencimento e 

seu bem-estar psicolo gico. Quando essas relaço es sa o marcadas pelo respeito e pela 

cooperaça o, tendem a favorecer o desenvolvimento sauda vel. Contudo, quando envolvem 

rejeiça o, viole ncia ou exclusa o, podem tornar-se importantes fatores de risco para a sau de 

mental (Felí cio et al., 2020; Faco  et al., 2022). 

Entre os feno menos mais preocupantes nesse contexto encontra-se o bullying, 

caracterizado por comportamentos agressivos, intencionais e repetitivos praticados 

contra indiví duos em situaça o de vulnerabilidade. Essas agresso es podem ocorrer por 

meio de insultos, humilhaço es, ameaças, exclusa o social, agresso es fí sicas ou 

disseminaça o de informaço es ofensivas. Ale m dos impactos imediatos sobre a convive ncia 
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escolar, o bullying esta  associado a conseque ncias emocionais significativas que podem 

acompanhar a ví tima por longos perí odos (Pimentel; Me a; Patias, 2020; Felí cio et al., 

2020). As ví timas de bullying frequentemente apresentam maiores í ndices de ansiedade, 

estresse e depressa o quando comparadas aos estudantes que na o vivenciam esse tipo de 

viole ncia. O medo constante de novas agresso es, a sensaça o de rejeiça o e a fragilidade dos 

ví nculos sociais podem comprometer a autoestima e gerar sentimentos persistentes de 

insegurança e sofrimento emocional. Em muitos casos, esses estudantes passam a evitar 

atividades escolares, apresentam queda no rendimento acade mico e desenvolvem 

dificuldades de socializaça o (Pimentel; Me a; Patias, 2020; Souza et al., 2025). 

A exclusa o social constitui outro elemento que merece atença o no ambiente 

escolar. A necessidade de pertencimento e  uma caracterí stica marcante da infa ncia e da 

adolesce ncia, tornando a aceitaça o pelos pares um fator importante para o 

desenvolvimento emocional. Quando estudantes sa o sistematicamente ignorados, 

rejeitados ou marginalizados por grupos sociais, podem surgir sentimentos de solida o, 

tristeza e desvalorizaça o pessoal que favorecem o desenvolvimento de quadros ansiosos 

e depressivos (Batista; Carvalho; Jacob, 2025; Vizzotto; Jesus; Martins, 2017). 

Com o avanço das tecnologias digitais, novas formas de viole ncia passaram a 

integrar a realidade escolar. O cyberbullying, caracterizado pela pra tica de agresso es por 

meio de redes sociais, aplicativos de mensagens e outras plataformas digitais, ampliou o 

alcance e a intensidade dos impactos emocionais sobre as ví timas. Diferentemente do 

bullying tradicional, as agresso es virtuais podem ocorrer a qualquer momento, 

alcançando grande nu mero de pessoas e dificultando a sensaça o de segurança daqueles 

que as vivenciam (Meirelles, 2021; Pimentel; Me a; Patias, 2020). Ale m das ví timas, os 

efeitos negativos dessas situaço es tambe m podem atingir os agressores e os estudantes 

que testemunham os episo dios de viole ncia. Ambientes marcados por conflitos frequentes 

tendem a gerar insegurança coletiva, reduça o do sentimento de pertencimento e 

enfraquecimento dos ví nculos interpessoais. Dessa forma, o bullying na o deve ser 

compreendido como um problema individual, mas como uma questa o que afeta toda a 

comunidade escolar e compromete a construça o de um clima educacional sauda vel 

(Araujo et al., 2024; Felí cio et al., 2020). 

A literatura tambe m aponta associaça o entre experie ncias de viole ncia 

interpessoal e o aumento de pensamentos autodestrutivos entre adolescentes. Estudos 

te m identificado que ví timas recorrentes de bullying apresentam maior probabilidade de 
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desenvolver sintomas depressivos graves, comportamentos de isolamento e ideaça o 

suicida. Esses achados reforçam a necessidade de intervenço es precoces e da construça o 

de mecanismos institucionais de proteça o e acolhimento dentro das escolas (Pimentel; 

Me a; Patias, 2020; Faco  et al., 2022). Nesse contexto, o fortalecimento das relaço es 

interpessoais positivas assume papel central na promoça o da sau de mental. Ambientes 

escolares que valorizam o respeito a s diferenças, a empatia, o dia logo e a cooperaça o 

tendem a reduzir situaço es de viole ncia e a fortalecer fatores protetivos relacionados ao 

bem-estar emocional. A construça o de ví nculos sauda veis favorece o desenvolvimento da 

autoestima, da confiança e da capacidade de enfrentar adversidades, contribuindo para 

uma experie ncia escolar mais segura e significativa (Felí cio et al., 2020; Souza et al., 2025). 

Diante dessas evide ncias, torna-se fundamental que as instituiço es educacionais 

desenvolvam aço es permanentes voltadas a  prevença o do bullying, a  mediaça o de 

conflitos e a  promoça o de uma cultura de respeito e convive ncia sauda vel. Mais do que 

combater comportamentos agressivos, essas iniciativas contribuem para a construça o de 

ambientes escolares capazes de proteger a sau de mental dos estudantes e favorecer seu 

desenvolvimento integral, fortalecendo a escola como espaço de acolhimento, 

pertencimento e formaça o humana (Araujo et al., 2024; Pimentel; Me a; Patias, 2020; Faco  

et al., 2022). 

 

6. Os impactos da ansiedade, do estresse e da depressão na aprendizagem 

 

A aprendizagem e  um processo que envolve na o apenas aspectos cognitivos, mas 

tambe m fatores emocionais, sociais e comportamentais que influenciam diretamente a 

capacidade dos estudantes de construir conhecimentos e participar das atividades 

escolares. Nesse sentido, a ansiedade, o estresse e a depressa o podem interferir 

significativamente no desenvolvimento acade mico, afetando desde a atença o e a memo ria 

ate  a motivaça o e o envolvimento com a escola. Compreender esses impactos e  

fundamental para que educadores e gestores possam desenvolver estrate gias que 

favoreçam o sucesso escolar e o bem-estar dos estudantes (Felí cio et al., 2020; Faco  et al., 

2022). 

A ansiedade excessiva esta  frequentemente associada a dificuldades de 

concentraça o e processamento das informaço es. Estudantes ansiosos tendem a direcionar 

grande parte de sua atença o para preocupaço es relacionadas ao desempenho, ao medo de 
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errar ou a s possí veis conseque ncias de fracassos acade micos. Como resultado, ha  reduça o 

da capacidade de foco nas atividades propostas, comprometendo a assimilaça o dos 

conteu dos e o rendimento escolar. Em situaço es de avaliaça o, esses efeitos podem tornar-

se ainda mais evidentes, gerando bloqueios emocionais que dificultam a demonstraça o 

dos conhecimentos adquiridos (Margis et al., 2003; Silva et al., 2024). 

O estresse prolongado tambe m produz conseque ncias importantes para os 

processos de aprendizagem. Quando o organismo permanece constantemente em estado 

de alerta, ocorre um desgaste fí sico e emocional que afeta funço es cognitivas essenciais, 

como memo ria, atença o e raciocí nio. Ale m disso, estudantes submetidos a elevados ní veis 

de estresse frequentemente apresentam irritabilidade, fadiga, dificuldades de 

organizaça o e reduça o da capacidade de lidar com desafios acade micos, fatores que 

repercutem diretamente sobre o desempenho escolar (Araujo et al., 2024; Costa et al., 

2020). 

No caso da depressa o, os impactos sobre a aprendizagem tendem a ser ainda mais 

abrangentes. A perda de interesse pelas atividades escolares, a diminuiça o da motivaça o, 

os sentimentos persistentes de tristeza e a baixa autoestima podem comprometer 

significativamente o engajamento dos estudantes com o processo educativo. Em muitos 

casos, tarefas que anteriormente eram realizadas com facilidade passam a exigir grande 

esforço emocional, favorecendo a queda do rendimento e o afastamento gradual das 

atividades acade micas (Faco  et al., 2022; Batista; Carvalho; Jacob, 2025). As repercusso es 

emocionais tambe m influenciam a participaça o social dos estudantes no ambiente escolar. 

Crianças e adolescentes que apresentam sintomas de ansiedade, estresse ou depressa o 

podem evitar interaço es com colegas e professores, reduzir sua participaça o em 

atividades coletivas e demonstrar dificuldades para estabelecer ví nculos interpessoais. 

Essa diminuiça o da interaça o social afeta na o apenas o desenvolvimento emocional, mas 

tambe m as oportunidades de aprendizagem colaborativa e de construça o do 

conhecimento por meio da convive ncia (Pimentel; Me a; Patias, 2020; Vizzotto; Jesus; 

Martins, 2017). 

Outro aspecto frequentemente observado e  o aumento das taxas de absenteí smo e 

evasa o escolar entre estudantes que vivenciam sofrimento emocional significativo. A 

escola, que deveria representar um espaço de crescimento e desenvolvimento, pode 

passar a ser percebida como fonte de ansiedade, medo ou desconforto. 

Consequentemente, alguns estudantes apresentam faltas frequentes, dificuldades de 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

40 

adaptaça o e, em situaço es mais graves, abandono das atividades escolares, 

comprometendo sua trajeto ria educacional e suas perspectivas futuras (Felí cio et al., 

2020; Souza et al., 2025). 

A literatura tambe m destaca que os impactos da sau de mental sobre a 

aprendizagem na o se restringem ao desempenho acade mico imediato. O sofrimento 

emocional persistente pode influenciar a construça o da autoestima, da autoconfiança e 

das expectativas em relaça o ao futuro. (Batista; Carvalho; Jacob, 2025; Silveira et al., 

2022). As conseque ncias desses feno menos tornaram-se ainda mais evidentes apo s a 

pandemia da COVID-19. Diversos estudos identificaram dificuldades relacionadas a  

retomada da aprendizagem, reduça o da motivaça o escolar e aumento dos sintomas 

emocionais entre estudantes de diferentes ní veis de ensino. Os desafios enfrentados nesse 

perí odo reforçaram a necessidade de compreender a sau de mental como elemento 

indispensa vel para o sucesso dos processos educativos e para a permane ncia dos 

estudantes na escola (Aliante; Taria; Jose , 2023; Melo et al., 2022; Nascimento et al., 2024). 

Diante disso, torna-se evidente que promover a aprendizagem exige tambe m 

cuidar da sau de mental dos estudantes. Ambientes escolares que valorizam o 

acolhimento, a escuta, o respeito a s diferenças e o suporte emocional criam condiço es 

mais favora veis para o desenvolvimento acade mico e humano. Dessa forma, o 

enfrentamento da ansiedade, do estresse e da depressa o na o deve ser compreendido 

apenas como uma questa o de sau de, mas tambe m como uma estrate gia essencial para 

fortalecer a qualidade da educaça o e favorecer o desenvolvimento integral dos indiví duos 

(Araujo et al., 2024; Felí cio et al., 2020; Souza et al., 2025). 

 

7. Estratégias de prevenção e enfrentamento no ambiente escolar 

 

O crescimento dos casos de ansiedade, estresse e depressa o entre estudantes e 

profissionais da educaça o evidencia a necessidade de desenvolver estrate gias 

permanentes de prevença o e promoça o da sau de mental no ambiente escolar. Embora 

essas condiço es possam estar associadas a mu ltiplos fatores individuais e sociais, a escola 

possui papel fundamental na construça o de pra ticas capazes de fortalecer fatores 

protetivos e reduzir situaço es de vulnerabilidade emocional. Nesse sentido, o 

enfrentamento do sofrimento psí quico deve ser compreendido como uma 
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responsabilidade compartilhada entre educadores, famí lias, profissionais de sau de e a 

pro pria comunidade escolar (Araujo et al., 2024; Faco  et al., 2022). 

Uma das principais estrate gias consiste na criaça o de ambientes escolares 

acolhedores, seguros e emocionalmente sauda veis. Instituiço es que valorizam o dia logo, 

o respeito a s diferenças, a participaça o dos estudantes e a construça o de ví nculos 

positivos tendem a favorecer o desenvolvimento do sentimento de pertencimento e da 

segurança emocional. Esses fatores atuam como importantes mecanismos de proteça o 

contra o surgimento ou agravamento de sintomas relacionados a  ansiedade, ao estresse e 

a  depressa o (Souza et al., 2025). 

A promoça o de espaços de escuta tambe m representa uma aça o relevante no 

contexto escolar. Quando estudantes encontram oportunidades para expressar 

sentimentos, compartilhar dificuldades e dialogar sobre suas experie ncias, ampliam-se as 

possibilidades de identificaça o precoce de situaço es de sofrimento emocional. Ale m disso, 

a escuta qualificada contribui para o fortalecimento da confiança nas relaço es 

estabelecidas dentro da escola e favorece a construça o de estrate gias de apoio mais 

adequadas a s necessidades individuais dos estudantes (Fialhe; Rodrigues, 2023; Santos, 

2022). 

Outro aspecto importante refere-se a  formaça o dos profissionais da educaça o para 

lidar com questo es relacionadas a  sau de mental. Professores na o devem assumir funço es 

terape uticas, mas precisam estar preparados para reconhecer sinais de sofrimento 

emocional, acolher estudantes de forma adequada e realizar encaminhamentos quando 

necessa rio. O conhecimento sobre sau de mental possibilita intervenço es mais sensí veis e 

fortalece a capacidade da escola de atuar preventivamente diante de situaço es de 

vulnerabilidade (Costa; Silva, 2019; Silva et al., 2022). A participaça o da famí lia constitui 

outro elemento indispensa vel para a promoça o do bem-estar emocional dos estudantes. 

Relaço es familiares baseadas no dia logo, no apoio afetivo e no acompanhamento da vida 

escolar tendem a fortalecer a autoestima e a segurança emocional de crianças e 

adolescentes. Da mesma forma, a aproximaça o entre escola e famí lia favorece a construça o 

de estrate gias conjuntas para o enfrentamento das dificuldades emocionais, ampliando as 

redes de proteça o disponí veis aos estudantes (Souza et al., 2025; Felí cio et al., 2020). 

As pesquisas tambe m destacam a importa ncia da atividade fí sica como fator 

protetivo para a sau de mental. A pra tica regular de exercí cios contribui para a reduça o 

dos ní veis de ansiedade e estresse, melhora o humor, fortalece a autoestima e favorece o 
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equilí brio emocional. Ale m dos benefí cios fisiolo gicos, as atividades fí sicas promovem 

socializaça o, cooperaça o e desenvolvimento de habilidades socioemocionais que 

repercutem positivamente na qualidade de vida dos estudantes (Costa et al., 2021; Rosa 

et al., 2023; Nascimento et al., 2024). No contexto escolar, programas voltados a  educaça o 

emocional tambe m te m apresentado resultados promissores. A inclusa o de atividades que 

estimulem o autoconhecimento, a regulaça o das emoço es, a empatia e a resoluça o pací fica 

de conflitos contribuem para o fortalecimento das compete ncias socioemocionais dos 

estudantes. Essas habilidades favorecem o enfrentamento de situaço es adversas e 

auxiliam na construça o de relaço es interpessoais mais sauda veis e equilibradas (Felí cio et 

al., 2020; Fialhe; Rodrigues, 2023). 

As intervenço es realizadas por profissionais da psicologia e por equipes 

multiprofissionais constituem outro recurso importante para o enfrentamento do 

sofrimento emocional no ambiente escolar. A atuaça o desses profissionais pode contribuir 

para a identificaça o de fatores de risco, o desenvolvimento de aço es preventivas e o 

acompanhamento de estudantes que apresentam demandas especí ficas. Quando 

articuladas a s pra ticas pedago gicas, essas aço es fortalecem a capacidade da escola de 

promover sau de mental de forma integral (Fialhe; Rodrigues, 2023; Costa et al., 2020). 

Tambe m e  fundamental que as instituiço es educacionais desenvolvam polí ticas 

internas voltadas a  prevença o da viole ncia, do bullying e de outras situaço es que 

comprometam o bem-estar psicolo gico dos estudantes. A construça o de uma cultura 

escolar baseada no respeito, na inclusa o e na convive ncia democra tica reduz fatores de 

risco associados ao sofrimento emocional e favorece ambientes mais seguros para o 

desenvolvimento humano (Pimentel; Me a; Patias, 2020; Araujo et al., 2024). 

A prevença o da ansiedade, do estresse e da depressa o exige uma mudança de 

perspectiva sobre o papel da escola na contemporaneidade. Mais do que um espaço 

destinado exclusivamente a  transmissa o de conteu dos, a instituiça o escolar deve ser 

reconhecida como um ambiente de cuidado, acolhimento e desenvolvimento integral. 

Investir na sau de mental da comunidade escolar significa fortalecer as condiço es 

necessa rias para que estudantes e profissionais possam aprender, conviver e construir 

projetos de vida de forma mais sauda vel, equilibrada e significativa (Silveira et al., 2022; 

Souza et al., 2025; Batista; Carvalho; Jacob, 2025). 
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8. Considerações Finais 

 

A ansiedade, o estresse e a depressa o configuram-se como importantes desafios 

para a educaça o contempora nea, especialmente diante do aumento das demandas 

emocionais observadas entre estudantes e profissionais da educaça o. Ao longo deste 

capí tulo, foi possí vel compreender que essas condiço es na o podem ser interpretadas 

apenas como problemas individuais, mas como feno menos complexos que resultam da 

interaça o entre fatores biolo gicos, psicolo gicos, sociais e educacionais. Essa compreensa o 

amplia a necessidade de abordagens integradas que considerem tanto as caracterí sticas 

dos indiví duos quanto os contextos nos quais esta o inseridos. 

As discusso es apresentadas evidenciaram que a escola ocupa posiça o central na 

identificaça o e no enfrentamento do sofrimento emocional. Por ser um espaço de 

convive ncia cotidiana, a instituiça o escolar frequentemente se torna o primeiro local onde 

sinais de ansiedade, estresse e depressa o sa o percebidos. Dessa forma, educadores e 

gestores assumem papel relevante na observaça o, acolhimento e encaminhamento de 

situaço es que possam comprometer o desenvolvimento integral dos estudantes, 

contribuindo para a construça o de ambientes mais sensí veis a s necessidades emocionais 

da comunidade escolar. 

Tambe m foi possí vel verificar que diversos fatores presentes na realidade escolar 

e social influenciam diretamente a sau de mental dos estudantes. Presso es relacionadas ao 

desempenho acade mico, competitividade, conflitos interpessoais, vulnerabilidades 

familiares, transformaço es tecnolo gicas e incertezas sobre o futuro constituem elementos 

que podem favorecer o surgimento ou agravamento de sintomas emocionais. Quando 

associados a contextos de exclusa o, viole ncia ou fragilidade das redes de apoio, esses 

fatores tendem a potencializar situaço es de sofrimento psí quico e comprometer a 

qualidade de vida dos indiví duos. 

Outro aspecto relevante refere-se aos impactos que a ansiedade, o estresse e a 

depressa o exercem sobre os processos de aprendizagem. As dificuldades de concentraça o, 

a reduça o da motivaça o, os prejuí zos nas relaço es interpessoais e o aumento do 

absenteí smo escolar demonstram que o bem-estar emocional esta  profundamente 

relacionado ao desempenho acade mico. Assim, cuidar da sau de mental na o representa 

uma aça o paralela ao trabalho pedago gico, mas uma condiça o essencial para a promoça o 

de aprendizagens significativas e para o desenvolvimento humano integral. 
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As evide ncias apresentadas tambe m reforçam a importa ncia da implementaça o de 

estrate gias preventivas e promotoras de sau de mental no ambiente escolar. A criaça o de 

espaços de escuta, o fortalecimento das relaço es interpessoais, a participaça o da famí lia, 

a promoça o da atividade fí sica, a educaça o emocional e a atuaça o de equipes 

multiprofissionais constituem iniciativas capazes de fortalecer fatores de proteça o e 

reduzir vulnerabilidades emocionais. Essas aço es contribuem para a construça o de uma 

cultura escolar baseada no acolhimento, no respeito e na valorizaça o do bem-estar 

coletivo. 

Portanto, torna-se fundamental reconhecer que a promoça o da sau de mental deve 

ser entendida como parte integrante do compromisso educacional. Em uma sociedade 

marcada por constantes transformaço es e desafios crescentes, investir no cuidado 

emocional de estudantes e profissionais significa fortalecer as condiço es necessa rias para 

a formaça o de sujeitos mais resilientes, auto nomos e preparados para enfrentar as 

demandas da vida contempora nea. Assim, a construça o de escolas emocionalmente 

sauda veis representa na o apenas uma necessidade educacional, mas tambe m um 

compromisso e tico e social com o desenvolvimento humano e com a promoça o de uma 

educaça o mais inclusiva, humanizada e transformadora. 
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1. Introdução 

 

A doce ncia e  uma profissa o marcada por profundas responsabilidades sociais, 

afetivas e humanas. Mais do que transmitir conhecimentos, os professores participam da 

formaça o de sujeitos, acompanham processos de desenvolvimento e atuam diariamente 

diante de mu ltiplas demandas pedago gicas, emocionais e administrativas. Embora essa 

atividade seja frequentemente associada a  realizaça o pessoal e ao compromisso com a 

transformaça o social, tambe m pode expor os profissionais a situaço es contí nuas de 

desgaste fí sico e emocional que afetam sua sau de e sua qualidade de vida (Andrade; 

Cardoso, 2012; Carlotto, 2002). 

Nas u ltimas de cadas, a intensificaça o das exige ncias relacionadas ao trabalho 

docente tem despertado crescente preocupaça o entre pesquisadores e gestores 

educacionais. O aumento das responsabilidades profissionais, a necessidade constante de 

adaptaça o a s mudanças educacionais, a sobrecarga burocra tica e os desafios presentes 

nas relaço es escolares te m contribuí do para o surgimento de diferentes formas de 

sofrimento ocupacional. Nesse contexto, a Sí ndrome de Burnout passou a ocupar lugar de 

destaque nas discusso es sobre sau de mental e trabalho docente (Dias; Silva, 2020; 

Nascimento; Coutinho, 2025). 

Capítulo 
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A Sí ndrome de Burnout e  considerada uma condiça o associada ao esgotamento 

decorrente da exposiça o prolongada a situaço es de estresse relacionadas ao trabalho. 

Caracteriza-se por sentimentos persistentes de exausta o emocional, distanciamento 

afetivo em relaça o a s atividades profissionais e reduça o da sensaça o de realizaça o pessoal. 

Entre os professores, esses sintomas podem comprometer na o apenas o bem-estar 

individual, mas tambe m a qualidade das pra ticas pedago gicas e das relaço es estabelecidas 

no ambiente escolar (Carlotto, 2002; Diehl; Carlotto, 2014). O feno meno do burnout tem 

sido identificado em diferentes ní veis e modalidades de ensino, atingindo profissionais 

que atuam desde a educaça o ba sica ate  o ensino superior. Pesquisas nacionais e 

internacionais apontam que fatores como excesso de trabalho, baixa valorizaça o 

profissional, conflitos institucionais e condiço es inadequadas de atuaça o figuram entre os 

principais elementos associados ao desenvolvimento da sí ndrome. Esses aspectos 

evidenciam que o adoecimento docente na o pode ser compreendido apenas como uma 

questa o individual, mas como resultado de condiço es estruturais e organizacionais 

presentes no contexto educacional (Dalagasperina; Monteiro, 2014; Ramí rez; Araiza; 

Anaya, 2017). 

Ale m dos impactos sobre os professores, o burnout produz conseque ncias 

relevantes para o funcionamento das instituiço es de ensino. A reduça o da motivaça o 

profissional, o aumento dos afastamentos por problemas de sau de, as dificuldades nas 

relaço es interpessoais e a diminuiça o da qualidade do trabalho pedago gico afetam 

diretamente os processos educativos e o desenvolvimento dos estudantes. Dessa forma, 

cuidar da sau de mental dos docentes representa tambe m uma estrate gia para fortalecer 

a qualidade da educaça o e promover ambientes escolares mais sauda veis (Pereira et al., 

2019; Magalha es et al., 2021). 

As transformaço es ocorridas no mundo do trabalho e na pro pria organizaça o da 

educaça o contempora nea tornaram ainda mais complexa a realidade dos professores. A 

incorporaça o de novas tecnologias, o aumento das demandas administrativas, as 

exige ncias por resultados e a ampliaça o das responsabilidades atribuí das a  escola te m 

contribuí do para a intensificaça o do trabalho docente e para o surgimento de novas 

formas de sofrimento ocupacional. Esses desafios reforçam a necessidade de 

compreender o burnout como um feno meno multifatorial que exige ana lises abrangentes 

e intervenço es articuladas (Gomes; Costa, 2025; Roque; Santos Junior; Rodrigues, 2026). 

Diante desse cena rio, torna-se fundamental ampliar o debate sobre a sau de mental dos 
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professores e sobre as condiço es que favorecem ou dificultam o exercí cio da doce ncia. 

Compreender os fatores associados ao burnout, seus sinais, conseque ncias e 

possibilidades de enfrentamento representa um passo importante para a valorizaça o 

profissional e para a construça o de polí ticas e pra ticas voltadas ao cuidado daqueles que 

desempenham papel essencial na formaça o das novas geraço es (Bastos; Lobato; Ferreira, 

2026; Sousa et al., 2025). 

Nesse sentido, este capí tulo tem como objetivo discutir a Sí ndrome de Burnout no 

contexto da doce ncia, analisando seus principais fatores de risco, manifestaço es, impactos 

sobre a sau de dos professores e sobre os processos educativos, bem como estrate gias de 

prevença o e promoça o do bem-estar profissional. 

 

2. Compreendendo a Síndrome de Burnout e sua relação com a docência 

 

A Sí ndrome de Burnout e  considerada um feno meno ocupacional relacionado a  

exposiça o prolongada a condiço es de trabalho caracterizadas por elevados ní veis de 

exige ncia emocional, fí sica e psicolo gica. O termo burnout pode ser compreendido como 

uma condiça o de esgotamento progressivo que surge quando os recursos pessoais de 

enfrentamento tornam-se insuficientes para lidar com as demandas profissionais 

cotidianas. Embora possa ocorrer em diferentes profisso es, sua incide ncia tem sido 

amplamente observada em atividades que envolvem intenso contato humano, como e  o 

caso da doce ncia (Carlotto, 2002; Ferenhof; Ferenhof, 2002). 

As primeiras investigaço es sobre o burnout concentraram-se na compreensa o do 

desgaste emocional presente em profisso es de cuidado e atendimento. Com o avanço das 

pesquisas, verificou-se que o feno meno ultrapassava os limites da a rea da sau de, 

atingindo tambe m profissionais da educaça o, cuja rotina e  marcada por interaço es 

constantes, responsabilidades sociais complexas e elevada carga emocional. Atualmente, 

a sí ndrome e  reconhecida como um importante problema de sau de ocupacional, 

especialmente entre professores que convivem diariamente com mu ltiplas demandas 

pedago gicas e institucionais (Andrade; Cardoso, 2012; Nunes; Smeha, 2017). 

A literatura especializada descreve o burnout a partir de tre s dimenso es 

fundamentais. A primeira delas e  a exausta o emocional, caracterizada pela sensaça o 

persistente de desgaste, fadiga e esgotamento fí sico e psicolo gico. Nessa condiça o, o 

professor passa a sentir dificuldade para mobilizar energia emocional suficiente para 
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enfrentar as atividades profissionais, experimentando sensaça o constante de cansaço e 

sobrecarga (Carlotto, 2002; Diehl; Carlotto, 2014). A segunda dimensa o corresponde a  

despersonalizaça o ou distanciamento afetivo. Nesse esta gio, o profissional tende a 

desenvolver atitudes de indiferença, frieza emocional ou afastamento em relaça o aos 

estudantes, colegas e demais integrantes da comunidade escolar. Esse mecanismo 

funciona, muitas vezes, como uma tentativa inconsciente de proteça o diante do 

sofrimento gerado pelas exige ncias do trabalho, mas pode comprometer 

significativamente a qualidade das relaço es interpessoais e do processo educativo 

(Carlotto et al., 2013; Ramí rez; Araiza; Anaya, 2017). 

A terceira dimensa o refere-se a  reduça o da realizaça o profissional. Professores 

acometidos pela sí ndrome frequentemente passam a perceber seu trabalho como pouco 

significativo, sentem-se incapazes de alcançar resultados satisfato rios e desenvolvem 

sentimentos de incompete ncia ou fracasso profissional. Essa percepça o negativa afeta 

diretamente a motivaça o, a satisfaça o no trabalho e o compromisso com as atividades 

pedago gicas (Diehl; Carlotto, 2014; Vidal, 2017). 

Embora frequentemente associados, burnout e estresse ocupacional na o sa o 

conceitos equivalentes. O estresse pode ser compreendido como uma resposta natural 

diante de situaço es desafiadoras e, em determinadas circunsta ncias, pode ate  contribuir 

para a adaptaça o e o desempenho profissional. O burnout, por outro lado, representa uma 

conseque ncia do estresse cro nico e persistente, caracterizando um processo mais 

profundo de desgaste emocional e comprometimento da sau de mental. Assim, nem todo 

estresse leva ao burnout, mas o burnout geralmente resulta da exposiça o prolongada a 

fatores estressores sem mecanismos adequados de enfrentamento (Silva, 2010; Souza; 

Honorato, 2019). 

No contexto educacional, a doce ncia apresenta caracterí sticas que favorecem o 

desenvolvimento desse processo de adoecimento. O trabalho do professor envolve na o 

apenas a preparaça o e execuça o das atividades pedago gicas, mas tambe m o 

acompanhamento das necessidades dos estudantes, a gesta o de conflitos, o 

relacionamento com famí lias, o cumprimento de demandas administrativas e a adaptaça o 

constante a s mudanças educacionais. A soma dessas responsabilidades pode gerar 

sobrecarga emocional significativa, especialmente quando na o existem condiço es 

adequadas de suporte institucional (Dias; Silva, 2020; Dalagasperina; Monteiro, 2014). 
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Outro aspecto relevante refere-se a  natureza emocional do trabalho docente. 

Diferentemente de profisso es centradas predominantemente em processos te cnicos, a 

doce ncia exige envolvimento afetivo contí nuo. Os professores lidam diariamente com 

expectativas, dificuldades, conflitos e necessidades humanas diversas, tornando-se 

frequentemente refere ncias emocionais para seus estudantes. Essa dimensa o relacional, 

embora represente uma das maiores riquezas da profissa o, tambe m pode contribuir para 

o desgaste psicolo gico quando associada a condiço es de trabalho desfavora veis (Machado; 

Boechat; Santos, 2015; Pinto et al., 2015). 

Estudos realizados em diferentes contextos educacionais demonstram que o 

burnout afeta professores da educaça o ba sica, do ensino te cnico e do ensino superior, 

revelando que se trata de um feno meno amplo e multifacetado. As pesquisas apontam 

ainda que os impactos da sí ndrome ultrapassam o a mbito individual, repercutindo sobre 

a qualidade do ensino, o clima institucional e as relaço es estabelecidas no ambiente 

escolar. Por essa raza o, compreender o burnout exige uma ana lise que considere 

simultaneamente as caracterí sticas do indiví duo, as condiço es de trabalho e os contextos 

organizacionais nos quais a atividade docente e  desenvolvida (Prado et al., 2017; Ruiz et 

al., 2015; Tortola et al., 2024). 

A Sí ndrome de Burnout deve ser entendida como um importante indicador das 

condiço es de sau de mental dos profissionais da educaça o. Sua compreensa o permite 

identificar fatores de risco, reconhecer sinais precoces de adoecimento e desenvolver 

estrate gias capazes de promover ambientes de trabalho mais sauda veis e sustenta veis. 

Mais do que uma questa o individual, o burnout representa um desafio coletivo que exige 

atença o permanente das instituiço es educacionais e da sociedade como um todo (Pereira 

et al., 2019; Magalha es et al., 2021; Sousa et al., 2025). 

 

3. Fatores de risco e causas do burnout no trabalho docente 

 

A Sí ndrome de Burnout na o surge de forma repentina, mas resulta de um processo 

gradual de desgaste associado a  exposiça o contí nua a condiço es de trabalho que geram 

tensa o, sobrecarga e sofrimento emocional. No contexto educacional, diversos fatores 

contribuem para o desenvolvimento desse quadro, tornando a doce ncia uma das 

profisso es mais vulnera veis ao adoecimento ocupacional. A compreensa o desses fatores e  
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fundamental para o desenvolvimento de estrate gias preventivas e para a promoça o da 

sau de mental dos profissionais da educaça o (Carlotto, 2002; Andrade; Cardoso, 2012). 

Entre os principais fatores associados ao burnout destaca-se a sobrecarga de 

trabalho. O exercí cio da doce ncia ultrapassa significativamente os limites da sala de aula, 

envolvendo planejamento de atividades, elaboraça o e correça o de avaliaço es, participaça o 

em reunio es, preenchimento de documentos institucionais e acompanhamento individual 

dos estudantes (Dias; Silva, 2020; Roque; Santos Junior; Rodrigues, 2026). A intensificaça o 

das demandas burocra ticas tambe m tem sido apontada como importante fator de 

desgaste profissional. Ale m das responsabilidades pedago gicas, os professores sa o 

frequentemente submetidos a exige ncias administrativas que consomem tempo e energia, 

muitas vezes sem relaça o direta com os processos de ensino e aprendizagem. Esse 

acu mulo de funço es contribui para a sensaça o de exausta o e para a percepça o de que as 

atividades burocra ticas esta o progressivamente substituindo o trabalho educativo 

propriamente dito (Dalagasperina; Monteiro, 2014; Nascimento; Coutinho, 2025). 

Outro elemento amplamente discutido na literatura refere-se a  falta de 

reconhecimento profissional. Apesar da releva ncia social da doce ncia, muitos professores 

relatam sentimentos de desvalorizaça o, baixa remuneraça o e escassa valorizaça o por 

parte das instituiço es e da sociedade. A ause ncia de reconhecimento pelo esforço 

realizado gera frustraça o e compromete a motivaça o profissional, favorecendo o 

desenvolvimento de sentimentos de impote ncia e desa nimo que caracterizam o burnout 

(Carlotto et al., 2013; Vidal, 2017). As condiço es inadequadas de trabalho tambe m 

exercem influe ncia significativa sobre a sau de mental dos docentes. Problemas 

relacionados a  infraestrutura escolar, escassez de recursos pedago gicos, turmas 

numerosas e ambientes fí sicos pouco adequados dificultam a realizaça o das atividades 

educativas e aumentam a tensa o cotidiana. Quando essas condiço es persistem por longos 

perí odos, ampliam-se os riscos de esgotamento fí sico e emocional entre os profissionais 

da educaça o (Machado; Boechat; Santos, 2015; Roque; Santos Junior; Rodrigues, 2026). 

As relaço es interpessoais constituem outro aspecto relevante na compreensa o do 

burnout docente. Conflitos frequentes com estudantes, dificuldades na comunicaça o com 

famí lias, falta de apoio da gesta o escolar e problemas de relacionamento entre colegas 

podem gerar ambientes de trabalho emocionalmente desgastantes. A presença contí nua 

de tenso es relacionais compromete o sentimento de pertencimento institucional e reduz 

os recursos emocionais disponí veis para o enfrentamento das demandas profissionais 
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(Diehl; Carlotto, 2014; Pinto et al., 2015). As transformaço es ocorridas no sistema 

educacional tambe m te m contribuí do para o aumento da pressa o sobre os professores. As 

constantes mudanças curriculares, a incorporaça o de novas tecnologias, as exige ncias por 

resultados educacionais e a necessidade de atualizaça o permanente ampliam as 

responsabilidades da profissa o. Embora muitas dessas mudanças sejam importantes para 

a melhoria da educaça o, sua implementaça o sem o devido suporte institucional pode 

gerar insegurança, ansiedade e desgaste emocional (Gomes; Costa, 2025; Bastos; Lobato; 

Ferreira, 2026). 

Outro fator frequentemente identificado refere-se a  dificuldade de conciliar as 

demandas profissionais com a vida pessoal. Muitos docentes enfrentam jornadas 

extensas, acumulam ví nculos empregatí cios e possuem pouco tempo disponí vel para 

atividades de autocuidado e convive ncia familiar. Esse desequilí brio entre trabalho e vida 

pessoal favorece o desenvolvimento de fadiga cro nica, comprometendo tanto a sau de 

fí sica quanto o bem-estar psicolo gico dos profissionais (Nunes; Smeha, 2017; Souza; 

Honorato, 2019). A literatura tambe m aponta que caracterí sticas organizacionais das 

instituiço es de ensino podem influenciar significativamente o surgimento do burnout. 

Ambientes marcados por gesta o autorita ria, falta de autonomia profissional, ause ncia de 

participaça o nas deciso es e pouca valorizaça o das necessidades dos trabalhadores 

tendem a aumentar os ní veis de insatisfaça o e sofrimento ocupacional. Em contrapartida, 

instituiço es que promovem apoio institucional, dia logo e participaça o favorecem a 

construça o de ambientes mais sauda veis e protetivos (Dalagasperina; Monteiro, 2014; 

Magalha es et al., 2021). 

Ale m dos fatores institucionais, aspectos relacionados a  pro pria identidade 

profissional tambe m podem contribuir para o adoecimento. Muitos professores 

ingressam na carreira motivados por ideais de transformaça o social, desenvolvimento 

humano e compromisso com a aprendizagem. Quando as condiço es reais de trabalho 

dificultam a concretizaça o desses objetivos, surgem sentimento de frustraça o, impote ncia 

e perda de sentido profissional. Esse conflito entre expectativas e realidade constitui um 

dos elementos centrais na compreensa o do desgaste docente contempora neo (Gomes; 

Costa, 2025; Andrade; Cardoso, 2012). Assim, o burnout docente deve ser compreendido 

como resultado de uma combinaça o de fatores individuais, organizacionais e sociais que 

atuam de maneira interdependente. Reconhecer essas mu ltiplas causas e  essencial para 

superar interpretaço es simplistas que responsabilizam exclusivamente o professor pelo 
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adoecimento e para promover aço es efetivas voltadas a  valorizaça o profissional, a  

melhoria das condiço es de trabalho e a  proteça o da sau de mental dos educadores 

(Carlotto, 2002; Sousa et al., 2025; Nascimento; Coutinho, 2025). 

 

4. Sinais e manifestações do adoecimento docente 

 

O desenvolvimento da Sí ndrome de Burnout ocorre de maneira gradual e 

progressiva, o que frequentemente dificulta sua identificaça o nas fases iniciais. Muitos 

professores convivem durante longos perí odos com sinais de desgaste emocional sem 

reconhecer que esta o vivenciando um processo de adoecimento relacionado ao trabalho. 

Em diversos casos, os sintomas sa o interpretados como conseque ncias normais da rotina 

profissional, atrasando a busca por apoio e a implementaça o de estrate gias de cuidado. 

Essa caracterí stica faz com que o burnout seja frequentemente descrito como um 

adoecimento silencioso no contexto da doce ncia (Nascimento; Coutinho, 2025; Machado; 

Boechat; Santos, 2015). 

Entre os primeiros sinais observados encontra-se a exausta o emocional, 

considerada uma das principais dimenso es da sí ndrome. O professor passa a 

experimentar sensaça o constante de cansaço fí sico e mental, mesmo apo s perí odos de 

descanso. Atividades que anteriormente eram realizadas com entusiasmo passam a exigir 

grande esforço emocional, gerando sentimentos de esgotamento, desa nimo e dificuldade 

para enfrentar as demandas cotidianas da profissa o (Carlotto, 2002; Diehl; Carlotto, 

2014). Ale m do desgaste emocional, o burnout frequentemente se manifesta por meio de 

sintomas fí sicos que afetam a qualidade de vida dos docentes. Dores de cabeça 

recorrentes, alteraço es do sono, fadiga persistente, problemas gastrointestinais, tensa o 

muscular e reduça o da disposiça o fí sica figuram entre as queixas mais relatadas na 

literatura. Esses sintomas tendem a intensificar-se a  medida que o processo de 

adoecimento avança, comprometendo tanto o desempenho profissional quanto o bem-

estar geral dos professores (Pinto et al., 2015; Pereira et al., 2019). 

No a mbito psicolo gico, e  comum o surgimento de sentimentos de irritabilidade, 

ansiedade, frustraça o e desmotivaça o. Muitos docentes relatam dificuldades para lidar 

com situaço es que anteriormente eram administradas com tranquilidade, passando a 

apresentar reaço es emocionais mais intensas diante de problemas cotidianos. Esse 

quadro pode gerar conflitos interpessoais, dificuldades de comunicaça o e reduça o da 
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satisfaça o profissional, contribuindo para o agravamento do sofrimento emocional (Silva, 

2010; Vidal, 2017). Outra manifestaça o caracterí stica da sí ndrome e  o distanciamento 

afetivo em relaça o ao trabalho. Professores que antes demonstravam envolvimento com 

as atividades pedago gicas podem passar a adotar atitudes de indiferença, frieza 

emocional ou desinteresse diante das necessidades dos estudantes. Esse processo na o 

ocorre por falta de compromisso profissional, mas como uma tentativa de proteça o 

psicolo gica diante do desgaste acumulado ao longo do tempo (Carlotto et al., 2013; 

Ramí rez; Araiza; Anaya, 2017). 

A reduça o da realizaça o profissional tambe m constitui um importante indicador 

do burnout. Nessa fase, os docentes passam a questionar suas compete ncias, duvidam da 

releva ncia do trabalho que realizam e desenvolvem sentimentos persistentes de fracasso 

ou inutilidade. Mesmo quando alcançam resultados positivos, muitos profissionais te m 

dificuldade em reconhecer suas conquistas, mantendo percepço es negativas sobre seu 

desempenho e sobre sua contribuiça o para a educaça o (Diehl; Carlotto, 2014; Prado et al., 

2017). As manifestaço es comportamentais da sí ndrome tambe m merecem atença o. 

Alguns professores passam a evitar atividades relacionadas ao trabalho, apresentam 

reduça o do envolvimento em projetos pedago gicos e demonstram menor interesse em 

participar de aço es coletivas da instituiça o. Em situaço es mais avançadas, podem ocorrer 

faltas frequentes, afastamentos por questo es de sau de e desejo de abandonar a profissa o, 

evidenciando o impacto do adoecimento sobre a trajeto ria profissional (Pereira et al., 

2019; Magalha es et al., 2021). 

As relaço es interpessoais tambe m costumam ser afetadas pelo burnout. O desgaste 

emocional pode comprometer a capacidade de dia logo, a tolera ncia diante de conflitos e 

a qualidade das interaço es com estudantes, colegas e familiares. Como conseque ncia, o 

professor pode experimentar sentimentos de isolamento, incompreensa o e afastamento 

social, fatores que contribuem para intensificar o sofrimento psicolo gico e dificultar a 

busca por apoio (Nunes; Smeha, 2017; Souza; Honorato, 2019). E  importante destacar que 

nem todos os docentes manifestam os sintomas da mesma forma ou com a mesma 

intensidade. Aspectos relacionados a  personalidade, a s condiço es de trabalho, ao suporte 

social e a s estrate gias individuais de enfrentamento influenciam diretamente a forma 

como cada profissional vivencia o processo de adoecimento. Essa diversidade reforça a 

necessidade de abordagens individualizadas e sensí veis a s particularidades de cada 

contexto educacional (Dalagasperina; Monteiro, 2014; Magalha es et al., 2021). 
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Diante dessas evide ncias, a identificaça o precoce dos sinais de burnout torna-se 

fundamental para evitar o agravamento do quadro e suas conseque ncias para a sau de dos 

professores. Reconhecer os sintomas, promover espaços de escuta e desenvolver polí ticas 

institucionais de apoio sa o medidas essenciais para proteger o bem-estar docente e 

fortalecer a qualidade dos processos educativos. Afinal, cuidar da sau de mental dos 

professores significa tambe m cuidar da educaça o e das pessoas que dela dependem 

diariamente (Bastos; Lobato; Ferreira, 2026; Sousa et al., 2025; Nascimento; Coutinho, 

2025). 

 

5. Consequências do burnout para a educação e para a saúde do professor 

 

A Sí ndrome de Burnout produz impactos que ultrapassam o a mbito individual, 

afetando simultaneamente a sau de dos professores, o funcionamento das instituiço es 

educacionais e a qualidade dos processos de ensino e aprendizagem. Por se tratar de um 

feno meno relacionado ao desgaste cro nico decorrente das condiço es de trabalho, suas 

conseque ncias tendem a manifestar-se de forma progressiva, comprometendo diferentes 

dimenso es da vida profissional, pessoal e social dos docentes. Dessa forma, compreender 

seus efeitos e  essencial para dimensionar a gravidade desse problema no contexto 

educacional contempora neo (Carlotto, 2002; Andrade; Cardoso, 2012). 

Entre as conseque ncias mais evidentes encontra-se o comprometimento da sau de 

fí sica. Professores acometidos pelo burnout frequentemente apresentam sintomas 

persistentes de fadiga, alteraço es do sono, dores musculares, cefaleias, problemas 

gastrointestinais e reduça o da imunidade. A permane ncia desses sintomas ao longo do 

tempo pode favorecer o surgimento de outras condiço es clí nicas, ampliando o sofrimento 

e reduzindo significativamente a qualidade de vida dos profissionais (Pinto et al., 2015; 

Pereira et al., 2019). 

No campo da sau de mental, os impactos costumam ser igualmente expressivos. A 

sí ndrome esta  associada ao aumento dos ní veis de ansiedade, estresse, irritabilidade e 

sentimentos de desesperança. Em situaço es mais graves, podem surgir sintomas 

depressivos, isolamento social e dificuldades para estabelecer relaço es interpessoais 

sauda veis. Esse cena rio evidencia que o burnout na o deve ser compreendido apenas como 

um problema ocupacional, mas como uma condiça o capaz de afetar profundamente o 

equilí brio psicolo gico dos docentes (Machado; Boechat; Santos, 2015; Souza; Honorato, 
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2019). A esfera familiar tambe m pode sofrer importantes repercusso es. O esgotamento 

emocional frequentemente reduz a disponibilidade afetiva e a capacidade de lidar com 

demandas pessoais e familiares. Muitos professores relatam dificuldades para desfrutar 

momentos de lazer, estabelecer ví nculos sauda veis e participar plenamente da 

convive ncia familiar devido ao desgaste acumulado pelo trabalho. Como conseque ncia, 

conflitos familiares e sentimentos de insatisfaça o podem tornar-se mais frequentes, 

ampliando ainda mais o sofrimento emocional (Nunes; Smeha, 2017; Nascimento; 

Coutinho, 2025). 

No ambiente escolar, o burnout repercute diretamente sobre a qualidade das 

pra ticas pedago gicas. Professores emocionalmente esgotados tendem a apresentar 

reduça o da criatividade, menor capacidade de planejamento e dificuldades para manter o 

engajamento nas atividades educativas. A perda gradual da motivaça o profissional 

compromete o entusiasmo pela doce ncia e pode limitar a implementaça o de estrate gias 

pedago gicas inovadoras, afetando a dina mica do processo de ensino e aprendizagem 

(Carlotto et al., 2013; Diehl; Carlotto, 2014). As relaço es entre professores e estudantes 

tambe m podem ser impactadas pelo adoecimento. O distanciamento afetivo caracterí stico 

do burnout favorece atitudes de indiferença, impacie ncia e reduça o da sensibilidade 

diante das necessidades dos alunos. Como resultado, enfraquecem-se os ví nculos 

pedago gicos e afetivos que sustentam grande parte dos processos educativos, 

prejudicando a construça o de ambientes escolares acolhedores e favora veis ao 

desenvolvimento humano (Ramí rez; Araiza; Anaya, 2017; Vidal, 2017). 

Outro efeito relevante refere-se ao aumento dos í ndices de absenteí smo e 

afastamentos por motivos de sau de. Professores acometidos pela sí ndrome 

frequentemente necessitam interromper suas atividades profissionais para realizar 

tratamentos me dicos ou psicolo gicos. Esses afastamentos geram impactos tanto para os 

pro prios docentes quanto para as instituiço es de ensino, que precisam reorganizar suas 

atividades diante da ause ncia dos profissionais. Em muitos casos, a recorre ncia desses 

afastamentos evidencia a gravidade do quadro e a necessidade de intervenço es 

institucionais mais efetivas (Magalha es et al., 2021; Pereira et al., 2019). 

A longo prazo, o burnout pode contribuir para o abandono da profissa o docente. 

Sentimentos persistentes de frustraça o, esgotamento e desvalorizaça o levam alguns 

profissionais a reconsiderarem sua permane ncia na carreira. Esse feno meno representa 

um desafio significativo para os sistemas educacionais, especialmente diante da 
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necessidade de atrair e manter professores qualificados e motivados para atuar nas 

escolas (Gomes; Costa, 2025; Sousa et al., 2025). As conseque ncias da sí ndrome tambe m 

alcançam a dimensa o institucional. Ambientes escolares marcados por elevados í ndices 

de adoecimento docente tendem a apresentar maior rotatividade de profissionais, 

reduça o do engajamento coletivo e dificuldades na implementaça o de projetos 

pedago gicos. Ale m disso, o clima organizacional pode ser afetado negativamente, 

comprometendo as relaço es entre os membros da comunidade escolar e dificultando a 

construça o de uma cultura de colaboraça o e apoio mu tuo (Dalagasperina; Monteiro, 2014; 

Bastos; Lobato; Ferreira, 2026). 

Sob uma perspectiva mais ampla, o burnout docente produz impactos que 

extrapolam os limites das instituiço es educacionais. Quando professores adoecem, toda a 

sociedade e  afetada, uma vez que a qualidade da educaça o depende diretamente das 

condiço es de trabalho e do bem-estar daqueles que atuam na formaça o das novas 

geraço es. Investir na sau de mental dos docentes significa, portanto, investir na qualidade 

do ensino, na valorizaça o da profissa o e no fortalecimento dos processos educativos 

(Roque; Santos Junior; Rodrigues, 2026; Gomes; Costa, 2025). Assim, torna-se 

imprescindí vel reconhecer o burnout como um problema de sau de pu blica e educacional. 

Suas conseque ncias demonstram que o cuidado com os professores na o deve ser 

entendido como uma questa o secunda ria, mas como elemento estrate gico para a 

construça o de sistemas educacionais mais sustenta veis, humanizados e comprometidos 

com o desenvolvimento integral de estudantes e educadores (Bastos; Lobato; Ferreira, 

2026; Sousa et al., 2025; Magalha es et al., 2021). 

 

6. Burnout, identidade profissional e valorização docente 

 

A doce ncia e  uma profissa o que transcende a simples transmissa o de 

conhecimentos, estando profundamente relacionada a  construça o de ví nculos humanos, 

ao desenvolvimento social e a  formaça o de cidada os. Por essa raza o, a identidade 

profissional do professor e  construí da na o apenas a partir de compete ncias te cnicas, mas 

tambe m por meio de valores, expectativas, crenças e significados atribuí dos ao exercí cio 

da profissa o. Quando as condiço es de trabalho dificultam a concretizaça o desses 

propo sitos, podem surgir conflitos que afetam diretamente a satisfaça o profissional e 

favorecem o desenvolvimento do burnout (Gomes; Costa, 2025; Andrade; Cardoso, 2012). 
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A identidade docente e  construí da ao longo da trajeto ria profissional e envolve a 

forma como os professores percebem seu papel na sociedade e atribuem significado a s 

atividades que realizam. Muitos profissionais ingressam na carreira motivados pelo 

desejo de contribuir para a transformaça o social, promover aprendizagens significativas 

e participar da formaça o das novas geraço es (Carlotto, 2002; Nunes; Smeha, 2017). Nesse 

contexto, o burnout pode ser compreendido na o apenas como um problema relacionado 

ao excesso de trabalho, mas tambe m como uma crise de sentido profissional. O desgaste 

contí nuo tende a enfraquecer o ví nculo afetivo do professor com a profissa o, 

comprometendo sua percepça o de utilidade, reconhecimento e realizaça o pessoal. Dessa 

forma, o adoecimento na o afeta apenas a sau de mental do docente, mas tambe m sua forma 

de compreender e vivenciar a pro pria identidade profissional (Carlotto et al., 2013; 

Gomes; Costa, 2025). 

A literatura destaca que a valorizaça o profissional constitui um dos principais 

fatores de proteça o contra o burnout. Professores que se sentem reconhecidos por seus 

estudantes, colegas, gestores e pela sociedade tendem a apresentar maiores ní veis de 

satisfaça o no trabalho e maior capacidade de enfrentamento das dificuldades cotidianas. 

O reconhecimento fortalece sentimentos de pertencimento e contribui para a manutença o 

do compromisso com a atividade docente, mesmo diante de desafios significativos (Vidal, 

2017; Bastos; Lobato; Ferreira, 2026). Por outro lado, a percepça o de desvalorizaça o 

representa uma das principais fontes de sofrimento entre os profissionais da educaça o. 

Baixos sala rios, pouca visibilidade social, ause ncia de reconhecimento institucional e 

discursos que responsabilizam exclusivamente os professores pelos problemas 

educacionais contribuem para o enfraquecimento da autoestima profissional. Quando 

essa realidade se prolonga, aumenta o risco de desenvolvimento de sentimentos de 

frustraça o, impote ncia e esgotamento emocional (Nascimento; Coutinho, 2025; Sousa et 

al., 2025). 

As transformaço es ocorridas no mundo contempora neo tambe m te m influenciado 

a identidade docente. A ampliaça o das demandas sociais direcionadas a  escola fez com 

que os professores passassem a assumir responsabilidades que extrapolam os limites do 

ensino formal. Ale m de ensinar conteu dos, espera-se que esses profissionais atuem na 

mediaça o de conflitos, no apoio emocional aos estudantes, na promoça o da inclusa o e no 

enfrentamento de problemas sociais complexos. Embora essas atribuiço es sejam 
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importantes, sua acumulaça o pode gerar sobrecarga e ampliar os sentimentos de 

insuficie ncia profissional (Roque; Santos Junior; Rodrigues, 2026; Dias; Silva, 2020). 

Outro aspecto relevante refere-se a  tensa o entre os valores pedago gicos e as 

exige ncias produtivistas presentes em muitos sistemas educacionais. Em diversos 

contextos, os professores convivem com cobranças relacionadas a indicadores de 

desempenho, metas institucionais e resultados quantitativos que nem sempre dialogam 

com os princí pios educativos que fundamentam sua atuaça o. Essa contradiça o pode gerar 

conflitos internos e contribuir para a perda do sentido atribuí do ao trabalho docente 

(Gomes; Costa, 2025; Andrade; Cardoso, 2012). A valorizaça o docente, portanto, na o deve 

ser compreendida apenas sob a perspectiva financeira, embora a remuneraça o adequada 

seja um elemento fundamental. Ela envolve tambe m condiço es dignas de trabalho, 

oportunidades de desenvolvimento profissional, autonomia pedago gica, participaça o nas 

deciso es institucionais e reconhecimento social da releva ncia da profissa o. Esses fatores 

fortalecem a identidade profissional e contribuem para a construça o de ambientes de 

trabalho mais sauda veis e motivadores (Dalagasperina; Monteiro, 2014; Bastos; Lobato; 

Ferreira, 2026). 

Ale m disso, polí ticas institucionais voltadas ao cuidado com os professores 

desempenham papel importante na preservaça o da sau de mental e na prevença o do 

burnout. A promoça o de espaços de dia logo, programas de apoio psicossocial e iniciativas 

de valorizaça o profissional favorecem a construça o de culturas organizacionais mais 

acolhedoras e comprometidas com o bem-estar dos trabalhadores da educaça o 

(Magalha es et al., 2021; Sousa et al., 2025). Dessa forma, discutir burnout implica tambe m 

refletir sobre a identidade e a valorizaça o docente. O fortalecimento da profissa o passa 

necessariamente pelo reconhecimento de sua importa ncia social e pela criaça o de 

condiço es que permitam aos professores exercerem seu trabalho com dignidade, 

autonomia e satisfaça o. Somente a partir dessa perspectiva sera  possí vel construir 

ambientes educacionais capazes de promover simultaneamente a sau de dos docentes e a 

qualidade da educaça o oferecida a  sociedade (Carlotto, 2002; Gomes; Costa, 2025; Bastos; 

Lobato; Ferreira, 2026). 

 

 

 

 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

61 

7. Estratégias de prevenção, enfrentamento e promoção do bem-estar docente 

 

A prevença o da Sí ndrome de Burnout exige uma abordagem ampla que considere 

simultaneamente as caracterí sticas individuais dos professores, as condiço es de trabalho 

oferecidas pelas instituiço es e as polí ticas educacionais que orientam o exercí cio da 

doce ncia. Por se tratar de um feno meno multifatorial, na o existem soluço es u nicas ou 

isoladas para seu enfrentamento. Dessa forma, a promoça o do bem-estar docente deve ser 

compreendida como um compromisso coletivo, envolvendo profissionais da educaça o, 

gestores, sistemas de ensino e a sociedade em geral (Sousa et al., 2025; Souza; Honorato, 

2019). 

Um dos principais caminhos para a prevença o do burnout consiste na melhoria das 

condiço es de trabalho. Ambientes organizados, recursos pedago gicos adequados, reduça o 

da sobrecarga administrativa e planejamento compatí vel com as demandas da funça o 

contribuem significativamente para a diminuiça o do desgaste ocupacional. Quando os 

professores dispo em de condiço es adequadas para desenvolver suas atividades, 

aumentam as possibilidades de realizaça o profissional e reduzem-se os fatores associados 

ao adoecimento emocional (Dalagasperina; Monteiro, 2014; Roque; Santos Junior; 

Rodrigues, 2026). 

A valorizaça o profissional tambe m desempenha papel central na promoça o da 

sau de mental docente. O reconhecimento do trabalho realizado, a remuneraça o 

compatí vel com a responsabilidade da funça o, as oportunidades de crescimento 

profissional e a participaça o nos processos deciso rios fortalecem o sentimento de 

pertencimento e contribuem para a construça o de identidades profissionais mais 

positivas. Professores que se sentem valorizados tendem a apresentar maiores ní veis de 

satisfaça o e engajamento no exercí cio da profissa o (Bastos; Lobato; Ferreira, 2026; 

Gomes; Costa, 2025). A formaça o continuada constitui outro importante fator protetivo. 

Programas de capacitaça o que abordam na o apenas conteu dos pedago gicos, mas tambe m 

aspectos relacionados a  sau de mental, gesta o emocional, resoluça o de conflitos e 

autocuidado, contribuem para ampliar os recursos pessoais de enfrentamento dos 

docentes. Ale m disso, esses espaços favorecem a troca de experie ncias e o fortalecimento 

das redes de apoio entre profissionais da educaça o (Diehl; Carlotto, 2014; Sousa et al., 

2025). 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

62 

O fortalecimento das relaço es interpessoais dentro das instituiço es escolares 

tambe m e  essencial para a prevença o do burnout. Ambientes marcados pelo dia logo, pela 

cooperaça o e pelo apoio mu tuo favorecem a construça o de ví nculos sauda veis e reduzem 

sentimentos de isolamento profissional. A presença de equipes gestoras sensí veis a s 

necessidades dos docentes contribui para a criaça o de espaços de acolhimento capazes de 

minimizar os impactos do estresse ocupacional (Carlotto et al., 2013; Nunes; Smeha, 

2017).No a mbito individual, o desenvolvimento de estrate gias de autocuidado representa 

um recurso importante para a preservaça o da sau de mental. A adoça o de ha bitos 

sauda veis, a pra tica regular de atividades fí sicas, a manutença o de momentos de lazer e a 

busca por equilí brio entre vida profissional e pessoal contribuem para a reduça o do 

desgaste emocional. Embora essas pra ticas na o eliminem os problemas estruturais da 

profissa o, elas fortalecem a capacidade de enfrentamento diante das adversidades 

cotidianas (Silva, 2010; Souza; Honorato, 2019). 

O suporte psicolo gico tambe m pode desempenhar papel relevante na prevença o e 

no enfrentamento do burnout. O acesso a serviços de acompanhamento psicolo gico 

permite que os professores desenvolvam estrate gias mais eficazes para lidar com 

situaço es de estresse, ansiedade e sobrecarga emocional. Ale m disso, esses espaços 

favorecem a reflexa o sobre as experie ncias profissionais e contribuem para a construça o 

de formas mais sauda veis de relaça o com o trabalho (Machado; Boechat; Santos, 2015; 

Pereira et al., 2019). As instituiço es educacionais podem contribuir significativamente por 

meio da implementaça o de programas voltados a  promoça o da sau de mental. A realizaça o 

de aço es de sensibilizaça o, grupos de apoio, atividades de integraça o e campanhas de 

valorizaça o profissional fortalece a cultura do cuidado dentro das escolas. Essas iniciativas 

ajudam a reduzir estigmas relacionados ao adoecimento psicolo gico e incentivam os 

profissionais a buscar ajuda quando necessa rio (Magalha es et al., 2021; Bastos; Lobato; 

Ferreira, 2026). 

Tambe m e  fundamental que as polí ticas pu blicas educacionais incorporem a sau de 

mental docente como prioridade estrate gica. Investimentos em infraestrutura, reduça o da 

precarizaça o do trabalho, ampliaça o do suporte institucional e valorizaça o da carreira sa o 

medidas que produzem impactos positivos na o apenas sobre os professores, mas sobre 

todo o sistema educacional. A prevença o do burnout exige aço es estruturais capazes de 

enfrentar as causas do adoecimento e na o apenas seus efeitos (Andrade; Cardoso, 2012; 

Gomes; Costa, 2025). Outro aspecto importante refere-se a  construça o de uma cultura 
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institucional que reconheça os limites humanos dos profissionais da educaça o. A ideia de 

que o professor deve suportar continuamente elevadas cargas de trabalho e demandas 

emocionais sem demonstrar fragilidade contribui para a invisibilizaça o do sofrimento 

docente. Romper com essa lo gica significa reconhecer que cuidar dos educadores e  uma 

condiça o indispensa vel para a promoça o de uma educaça o de qualidade (Nascimento; 

Coutinho, 2025; Vidal, 2017). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a promoça o do bem-estar docente 

deve ocupar posiça o central nas discusso es sobre educaça o contempora nea. Investir na 

sau de mental dos professores na o representa apenas uma aça o de cuidado individual, mas 

uma estrate gia fundamental para fortalecer a qualidade do ensino, valorizar a profissa o 

docente e construir ambientes escolares mais humanos, sauda veis e sustenta veis para 

todos os envolvidos no processo educativo (Sousa et al., 2025; Bastos; Lobato; Ferreira, 

2026; Magalha es et al., 2021). 

 

8. Considerações Finais 

 

A Sí ndrome de Burnout tem se consolidado como um dos principais desafios 

relacionados a  sau de mental dos profissionais da educaça o, especialmente em um 

contexto marcado pela intensificaça o das demandas docentes e pelas constantes 

transformaço es do trabalho educacional. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que o burnout na o se limita a uma condiça o individual de esgotamento, mas 

constitui um feno meno complexo, influenciado por fatores organizacionais, sociais, 

emocionais e profissionais que se articulam no cotidiano da doce ncia. 

As discusso es realizadas evidenciaram que o trabalho docente apresenta 

caracterí sticas que favorecem a exposiça o prolongada a situaço es de desgaste emocional. 

A sobrecarga de atividades, a pressa o por resultados, as demandas burocra ticas, a falta de 

reconhecimento profissional e as condiço es inadequadas de trabalho figuram entre os 

principais fatores associados ao desenvolvimento da sí ndrome. Esses elementos 

demonstram que o adoecimento docente na o pode ser compreendido apenas como 

resultado de fragilidades individuais, mas como conseque ncia de condiço es estruturais 

que afetam o exercí cio da profissa o. 

Tambe m foi possí vel identificar que o burnout se manifesta por meio de diferentes 

sinais e sintomas que comprometem significativamente a qualidade de vida dos 
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professores. A exausta o emocional, o distanciamento afetivo, a reduça o da realizaça o 

profissional, os sintomas fí sicos persistentes e as dificuldades nas relaço es interpessoais 

representam importantes indicadores de sofrimento que merecem atença o das 

instituiço es educacionais e dos sistemas de ensino. A identificaça o precoce desses sinais 

constitui um passo fundamental para evitar o agravamento do adoecimento e suas 

conseque ncias para a sau de dos profissionais. 

Os impactos da sí ndrome ultrapassam os limites da vida pessoal dos docentes e 

alcançam diretamente os processos educativos. A reduça o da motivaça o, o 

enfraquecimento dos ví nculos pedago gicos, o aumento dos afastamentos por motivos de 

sau de e a diminuiça o da satisfaça o profissional repercutem na qualidade do ensino e no 

funcionamento das instituiço es escolares. Nesse sentido, o burnout deve ser reconhecido 

como uma questa o que afeta na o apenas os professores, mas toda a comunidade 

educacional e, consequentemente, a pro pria qualidade da educaça o oferecida a  sociedade. 

Outro aspecto relevante discutido neste capí tulo refere-se a  relaça o entre burnout, 

identidade profissional e valorizaça o docente. A fragilizaça o do reconhecimento social da 

profissa o, associada a  dista ncia entre os ideais pedago gicos e as condiço es concretas de 

trabalho, contribui para sentimentos de frustraça o e perda de sentido profissional. Dessa 

forma, fortalecer a identidade docente e promover condiço es adequadas para o exercí cio 

da profissa o constituem medidas essenciais para a prevença o do adoecimento e para a 

construça o de trajeto rias profissionais mais sauda veis e satisfato rias. 

Assim, torna-se evidente que a prevença o do burnout exige aço es integradas que 

envolvam professores, gestores, instituiço es educacionais e formuladores de polí ticas 

pu blicas. A valorizaça o profissional, a melhoria das condiço es de trabalho, o 

fortalecimento das redes de apoio, a promoça o do autocuidado e a implementaça o de 

programas voltados a  sau de mental representam estrate gias fundamentais para o 

enfrentamento desse problema. Investir no bem-estar docente significa investir na 

qualidade da educaça o, no desenvolvimento humano e na construça o de ambientes 

escolares mais acolhedores, sustenta veis e comprometidos com a formaça o integral de 

todos os sujeitos envolvidos no processo educativo. 
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1. Introdução 

 

A escola e  um espaço de aprendizagem, mas tambe m de convive ncia humana. 

Muito ale m da transmissa o de conhecimentos, o ambiente escolar constitui um contexto 

privilegiado para a construça o de relaço es interpessoais, desenvolvimento de 

compete ncias socioemocionais e fortalecimento de ví nculos que influenciam diretamente 

o bem-estar dos estudantes e profissionais da educaça o. Nesse cena rio, as interaço es 

estabelecidas entre alunos, professores, gestores, famí lias e demais membros da 

comunidade escolar desempenham papel fundamental na promoça o de ambientes 

sauda veis e favora veis ao desenvolvimento humano (Silva, 2008; Freschi; Freschi, 2013). 

Nas u ltimas de cadas, as pesquisas sobre sau de mental na educaça o te m 

evidenciado que a qualidade das relaço es interpessoais influencia significativamente o 

desempenho acade mico, a satisfaça o escolar e a construça o do sentimento de 

pertencimento. Ambientes marcados pelo respeito, pela cooperaça o e pela valorizaça o das 

diferenças tendem a favorecer experie ncias positivas de aprendizagem e convive ncia. Em 

contrapartida, contextos caracterizados por conflitos constantes, exclusa o social e 

Capítulo 
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relaço es fragilizadas podem contribuir para o surgimento de sofrimento emocional e 

dificuldades no desenvolvimento dos estudantes (Alcantara et al., 2019; Baia; Machado, 

2021). Nesse contexto, o conceito de clima escolar ganhou destaque como uma 

importante ferramenta para compreender a dina mica das instituiço es educativas. O clima 

escolar envolve percepço es compartilhadas sobre segurança, convive ncia, relaço es 

interpessoais, pra ticas pedago gicas e formas de organizaça o institucional. Estudos 

demonstram que escolas com clima positivo apresentam melhores indicadores de 

aprendizagem, menor incide ncia de viole ncia e maiores ní veis de satisfaça o entre 

estudantes e profissionais da educaça o (Vinha et al., 2016; Moro; Vinha; Morais, 2019). 

A relaça o entre clima escolar e sau de mental tem sido amplamente discutida na 

literatura recente. Ambientes acolhedores e emocionalmente seguros favorecem a 

construça o da autoestima, da confiança e do bem-estar psicolo gico, enquanto contextos 

marcados por insegurança, conflitos recorrentes e ause ncia de apoio podem aumentar os 

riscos de ansiedade, estresse e sofrimento emocional. Dessa forma, promover relaço es 

sauda veis dentro da escola representa uma estrate gia essencial para a prevença o de 

problemas relacionados a  sau de mental (Silva et al., 2021; Neiman, 2026). Outro aspecto 

importante refere-se ao papel dos professores e gestores na construça o da qualidade das 

relaço es interpessoais. As pra ticas de acolhimento, escuta, mediaça o de conflitos e 

valorizaça o da participaça o contribuem para a formaça o de ambientes mais democra ticos 

e inclusivos. Ale m disso, a atuaça o das equipes gestoras influencia diretamente o clima 

organizacional e o fortalecimento das relaço es entre os diferentes atores que compo em a 

comunidade escolar (Guimara es; Filipkowski, 2021; Ulrichsen et al., 2026). 

As transformaço es sociais contempora neas tambe m impo em novos desafios a  

convive ncia escolar. A diversidade cultural, o uso intensivo das tecnologias digitais, os 

conflitos geracionais e o aumento das demandas emocionais exigem que as instituiço es 

educativas desenvolvam estrate gias capazes de promover relaço es mais respeitosas, 

empa ticas e colaborativas. Nesse contexto, a educaça o socioemocional surge como uma 

importante aliada na construça o de compete ncias necessa rias para a convive ncia 

sauda vel e para o fortalecimento da sau de mental no ambiente escolar (Queiroz, 2023; 

Ju nior et al., 2026). Diante desse cena rio, torna-se fundamental compreender que a 

promoça o da sau de mental na escola depende na o apenas de intervenço es individuais, 

mas tambe m da qualidade das relaço es que se estabelecem no cotidiano institucional. 

Construir ambientes acolhedores, seguros e participativos representa um dos principais 
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desafios da educaça o contempora nea e uma condiça o indispensa vel para o 

desenvolvimento integral dos estudantes e profissionais da educaça o (Lando et al., 2025; 

Silva et al., 2025). 

Este capí tulo tem como objetivo discutir a importa ncia das relaço es interpessoais 

e do clima escolar na promoça o da sau de mental, analisando como a qualidade da 

convive ncia, da gesta o escolar e das pra ticas socioemocionais pode contribuir para a 

construça o de ambientes educativos mais sauda veis, inclusivos e favora veis ao 

desenvolvimento humano. 

 

2. Compreendendo as relações interpessoais no contexto escolar 

 

As relaço es interpessoais constituem um dos pilares fundamentais da vida em 

sociedade e desempenham papel central no desenvolvimento humano. No contexto 

escolar, essas relaço es sa o construí das diariamente por meio das interaço es entre 

estudantes, professores, gestores, funciona rios e famí lias, formando uma complexa rede 

de convive ncia que influencia diretamente os processos de aprendizagem, socializaça o e 

desenvolvimento socioemocional (Silva, 2008; Freschi; Freschi, 2013). A escola e  um 

espaço privilegiado de convive ncia porque reu ne indiví duos com diferentes histo rias, 

valores, culturas, experie ncias e formas de compreender o mundo. Essa diversidade cria 

oportunidades significativas para a aprendizagem social, o desenvolvimento da empatia e 

o fortalecimento das habilidades de comunicaça o e cooperaça o. Ao mesmo tempo, 

tambe m pode gerar conflitos e desafios que exigem mediaça o, dia logo e construça o 

coletiva de soluço es. Assim, as relaço es interpessoais constituem um elemento 

permanente da experie ncia escolar e influenciam profundamente a qualidade da 

convive ncia institucional (Baia; Machado, 2021; Santos; Santos; Santos, 2023). 

A literatura educacional destaca que as interaço es humanas exercem influe ncia 

direta sobre os processos de aprendizagem. Estudantes que se sentem acolhidos, 

respeitados e valorizados tendem a participar mais ativamente das atividades escolares, 

demonstrar maior motivaça o para aprender e desenvolver relaço es mais positivas com o 

ambiente educativo. Em contrapartida, experie ncias marcadas por rejeiça o, discriminaça o 

ou isolamento podem comprometer o engajamento acade mico e favorecer o surgimento 

de dificuldades emocionais e comportamentais (Alcantara et al., 2019; Nery et al., 2025). 

Nesse contexto, a convive ncia escolar ultrapassa a simples coexiste ncia entre indiví duos 
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e passa a representar um processo contí nuo de construça o de significados, valores e 

formas de relacionamento. As experie ncias vivenciadas no ambiente escolar contribuem 

para o desenvolvimento de compete ncias sociais importantes, como respeito a s 

diferenças, cooperaça o, escuta ativa, resoluça o de problemas e trabalho em equipe. Essas 

habilidades sa o fundamentais na o apenas para o sucesso acade mico, mas tambe m para a 

formaça o cidada  e para a vida em sociedade (Freschi; Freschi, 2013; Queiroz, 2023). 

A qualidade das relaço es interpessoais tambe m esta  diretamente associada ao 

bem-estar psicolo gico dos sujeitos. Ambientes escolares marcados por relaço es sauda veis 

tendem a favorecer sentimentos de pertencimento, segurança emocional e autoestima. 

Quando os estudantes percebem que fazem parte de uma comunidade acolhedora e 

respeitosa, aumentam as possibilidades de desenvolvimento emocional sauda vel e 

reduzem-se fatores associados ao sofrimento psí quico e a  evasa o escolar (Alcantara et al., 

2019; Alves; Leme, 2026). 

Entre as diversas relaço es construí das no ambiente escolar, destaca-se a interaça o 

entre professores e estudantes. Essa relaça o exerce influe ncia significativa sobre a 

motivaça o, a confiança e a participaça o dos alunos nos processos educativos. Professores 

que demonstram disponibilidade para ouvir, orientar e apoiar seus estudantes 

contribuem para a formaça o de ví nculos positivos que fortalecem tanto o desempenho 

acade mico quanto o desenvolvimento socioemocional. Da mesma forma, relaço es 

baseadas no respeito mu tuo favorecem ambientes mais seguros e acolhedores para todos 

os envolvidos (Nery et al., 2025; Santos; Santos; Santos, 2023). As relaço es entre os 

pro prios estudantes tambe m desempenham papel relevante na construça o da experie ncia 

escolar. Os grupos de convive ncia, amizades e interaço es cotidianas influenciam a 

formaça o da identidade, o desenvolvimento da autoestima e o sentimento de 

pertencimento. Quando essas relaço es sa o pautadas pela cooperaça o e pelo respeito, 

contribuem para o fortalecimento da sau de mental e para a construça o de experie ncias 

escolares positivas. Contudo, quando marcadas por conflitos, exclusa o ou viole ncia, 

podem gerar impactos significativos sobre o bem-estar dos alunos (Alcantara et al., 2019; 

Baia; Machado, 2021). 

Outro aspecto importante refere-se a s relaço es estabelecidas entre os profissionais 

da educaça o. A cooperaça o entre professores, gestores e demais colaboradores fortalece 

o clima institucional e favorece a construça o de pra ticas educativas mais integradas e 

eficientes. Ambientes de trabalho caracterizados pelo apoio mu tuo, pela comunicaça o 
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aberta e pelo respeito profissional tendem a promover maior satisfaça o no trabalho e 

melhores condiço es para o desenvolvimento das atividades pedago gicas (Guimara es; 

Filipkowski, 2021; Nogueira; Moreira; Lima, 2021). As pesquisas mais recentes tambe m 

te m destacado a necessidade de desenvolver compete ncias socioemocionais que 

favoreçam a qualidade das relaço es interpessoais no contexto educacional. Habilidades 

como empatia, autocontrole emocional, comunicaça o assertiva e resoluça o pací fica de 

conflitos contribuem para a construça o de ambientes mais harmoniosos e inclusivos. 

Nesse sentido, a formaça o de professores e o desenvolvimento dessas compete ncias entre 

estudantes representam estrate gias importantes para fortalecer a convive ncia escolar e 

promover a sau de mental (Ju nior et al., 2026; Queiroz, 2023). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que as relaço es interpessoais 

constituem um elemento estruturante da vida escolar. Elas influenciam na o apenas os 

processos de aprendizagem, mas tambe m a sau de mental, o desenvolvimento emocional 

e a qualidade da convive ncia institucional. Investir na construça o de relaço es sauda veis 

significa fortalecer os ví nculos humanos que sustentam a educaça o e criar condiço es mais 

favora veis para o desenvolvimento integral de todos os sujeitos envolvidos no processo 

educativo (Silva, 2008; Baia; Machado, 2021; Alves; Leme, 2026). 

 

3. Clima escolar: conceitos, características e impactos no bem-estar 

 

O clima escolar tem sido reconhecido como um dos principais indicadores da 

qualidade das relaço es estabelecidas no ambiente educativo. De forma geral, esse conceito 

refere-se ao conjunto de percepço es, sentimentos e experie ncias compartilhadas pelos 

diferentes membros da comunidade escolar acerca da convive ncia, da organizaça o 

institucional, da segurança, das pra ticas pedago gicas e das relaço es interpessoais 

vivenciadas no cotidiano da escola. Assim, o clima escolar na o se limita a s condiço es fí sicas 

da instituiça o, mas envolve aspectos subjetivos que influenciam diretamente a forma 

como estudantes e profissionais percebem e vivenciam o ambiente educacional (Vinha et 

al., 2016; Moro; Vinha; Morais, 2019). 

A literatura destaca que o clima escolar e  um feno meno multidimensional, 

composto por diferentes elementos que interagem entre si. Entre esses componentes 

destacam-se a qualidade das relaço es interpessoais, o sentimento de segurança, a 

participaça o dos estudantes nas deciso es escolares, o apoio oferecido pelos professores, a 
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gesta o institucional e o respeito a s normas de convive ncia. Quando esses fatores se 

articulam de forma positiva, favorecem a construça o de ambientes mais acolhedores, 

democra ticos e propí cios ao desenvolvimento humano (Silva et al., 2021; Danzmann et al., 

2024). 

Nas u ltimas de cadas, o interesse cientí fico pelo clima escolar tem crescido 

significativamente devido a s evide ncias que demonstram sua influe ncia sobre diferentes 

aspectos da vida escolar. Estudos apontam que escolas com clima positivo apresentam 

melhores resultados acade micos, menores í ndices de viole ncia, maior engajamento dos 

estudantes e ní veis mais elevados de satisfaça o entre professores e alunos. Esses 

resultados evidenciam que a qualidade do ambiente escolar constitui um elemento 

estrate gico para o sucesso dos processos educativos (Moro; Vinha; Morais, 2019; Silva et 

al., 2025). A percepça o de segurança representa uma das dimenso es mais importantes do 

clima escolar. Estudantes e profissionais precisam sentir que a escola e  um espaço 

protegido, onde possam expressar opinio es, desenvolver relaço es e participar das 

atividades sem medo de viole ncia, discriminaça o ou exclusa o. Quando o ambiente escolar 

e  percebido como inseguro, aumentam os ní veis de ansiedade, estresse e desconforto 

emocional, comprometendo tanto a aprendizagem quanto o bem-estar dos indiví duos 

(Alcantara et al., 2019; Neiman, 2026). 

Outro elemento fundamental refere-se ao sentimento de pertencimento. A escola 

torna-se um espaço mais significativo quando os estudantes percebem que sa o 

valorizados, respeitados e reconhecidos como parte importante da comunidade escolar. 

Esse sentimento fortalece a autoestima, favorece a participaça o nas atividades educativas 

e contribui para a construça o de ví nculos positivos com colegas e professores. Em 

contrapartida, experie ncias de rejeiça o ou invisibilidade podem gerar sofrimento 

emocional e enfraquecer o compromisso com a vida escolar (Alves; Leme, 2026; Nery et 

al., 2025). O clima escolar tambe m influencia diretamente a sau de mental dos estudantes. 

Ambientes caracterizados por relaço es respeitosas, dia logo aberto e apoio emocional 

tendem a funcionar como fatores de proteça o contra o desenvolvimento de problemas 

psicolo gicos. Nesses contextos, os alunos encontram maiores oportunidades para 

expressar sentimentos, buscar ajuda diante de dificuldades e desenvolver habilidades 

socioemocionais importantes para o enfrentamento dos desafios cotidianos (Lando et al., 

2025; Neiman, 2026). 
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Os professores igualmente sa o impactados pela qualidade do clima escolar. 

Ambientes institucionais marcados por cooperaça o, valorizaça o profissional e apoio da 

gesta o favorecem maiores ní veis de satisfaça o no trabalho e menor ocorre ncia de desgaste 

emocional. Por outro lado, escolas caracterizadas por conflitos constantes, falta de 

comunicaça o e ause ncia de suporte institucional podem contribuir para o aumento do 

estresse ocupacional e do adoecimento docente (Guimara es; Filipkowski, 2021; Ulrichsen 

et al., 2026). 

A gesta o escolar desempenha papel decisivo na construça o e manutença o de um 

clima institucional positivo. Lideranças que promovem participaça o, dia logo, escuta e 

resoluça o colaborativa de problemas tendem a fortalecer relaço es de confiança entre os 

diferentes membros da comunidade escolar. Esse processo favorece a construça o de 

ambientes mais democra ticos e comprometidos com o bem-estar coletivo (Nogueira; 

Moreira; Lima, 2021; Ulrichsen et al., 2026). Ale m disso, pesquisas recentes demonstram 

que intervenço es voltadas a  melhoria do clima escolar apresentam resultados positivos 

na reduça o de conflitos, no fortalecimento da convive ncia e na promoça o da sau de mental. 

Programas de educaça o emocional, mediaça o de conflitos, desenvolvimento de 

compete ncias socioemocionais e fortalecimento da participaça o estudantil figuram entre 

as estrate gias mais eficazes para promover mudanças positivas no ambiente escolar (Silva 

et al., 2025; Ju nior et al., 2026). 

Dessa maneira, torna-se possí vel afirmar que o clima escolar constitui um 

elemento central para a promoça o do bem-estar e da sau de mental no contexto 

educacional. Investir na construça o de ambientes seguros, acolhedores e participativos 

significa criar condiço es para que estudantes e profissionais desenvolvam suas 

potencialidades, fortaleçam seus ví nculos e construam experie ncias escolares mais 

positivas e significativas. Assim, o clima escolar deve ser compreendido como uma 

dimensa o estrate gica para a qualidade da educaça o e para o desenvolvimento integral dos 

sujeitos que fazem parte da comunidade escolar (Vinha et al., 2016; Danzmann et al., 

2024; Lando et al., 2025). 

 

4. A relação professor-aluno e seus reflexos na saúde mental 

 

A relaça o entre professor e aluno constitui uma das dimenso es mais importantes 

da experie ncia escolar e exerce influe ncia significativa sobre o desenvolvimento 
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acade mico, emocional e social dos estudantes. Muito ale m da transmissa o de conteu dos, 

essa interaça o envolve processos de acolhimento, orientaça o, escuta e construça o de 

ví nculos que contribuem para a formaça o integral dos indiví duos. Quando fundamentada 

no respeito, na confiança e na empatia, a relaça o professor-aluno torna-se um importante 

fator de proteça o para a sau de mental e para o fortalecimento do bem-estar no ambiente 

escolar (Nery et al., 2025; Santos; Santos; Santos, 2023). 

A escola e  um espaço onde crianças e adolescentes passam grande parte de suas 

vidas, estabelecendo relaço es que influenciam diretamente a forma como percebem a si 

mesmos e o mundo ao seu redor. Nesse contexto, os professores ocupam posiça o 

privilegiada por atuarem como refere ncias importantes no processo de desenvolvimento 

dos estudantes. Suas atitudes, formas de comunicaça o e estrate gias de interaça o podem 

contribuir tanto para o fortalecimento da autoestima quanto para a construça o de 

sentimentos de pertencimento e segurança emocional (Silva, 2008; Freschi; Freschi, 

2013). 

Pesquisas te m demonstrado que estudantes que percebem apoio, compreensa o e 

disponibilidade por parte de seus professores apresentam maiores ní veis de satisfaça o 

com a escola, melhor desempenho acade mico e maior envolvimento com as atividades 

educativas. Essas relaço es positivas favorecem o desenvolvimento da confiança, da 

motivaça o para aprender e da capacidade de enfrentar desafios, contribuindo para a 

construça o de trajeto rias escolares mais sauda veis e significativas (Alves; Leme, 2026; 

Nery et al., 2025). O acolhimento emocional representa um dos elementos centrais dessa 

relaça o. Em muitos casos, a escola constitui o principal espaço de escuta e apoio disponí vel 

para crianças e adolescentes que enfrentam dificuldades familiares, sociais ou 

emocionais. Embora o professor na o exerça funço es terape uticas, sua capacidade de ouvir, 

compreender e orientar pode fazer grande diferença na forma como os estudantes 

enfrentam situaço es de sofrimento ou vulnerabilidade. Assim, a sensibilidade diante das 

necessidades emocionais dos alunos torna-se um componente importante da pra tica 

educativa (Lando et al., 2025; Neiman, 2026). 

A qualidade da relaça o professor-aluno tambe m influencia diretamente o clima 

escolar. Ambientes em que predominam relaço es baseadas na confiança e no respeito 

tendem a apresentar menores í ndices de conflitos, maior participaça o dos estudantes e 

melhores condiço es para o desenvolvimento das atividades pedago gicas. Por outro lado, 

relaço es marcadas por autoritarismo excessivo, falta de dia logo ou distanciamento afetivo 
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podem contribuir para sentimentos de insegurança, desmotivaça o e afastamento dos 

processos educativos (Vinha et al., 2016; Moro; Vinha; Morais, 2019). Outro aspecto 

relevante refere-se ao impacto dessas relaço es sobre a sau de mental dos estudantes. A 

presença de ví nculos positivos com professores pode funcionar como importante fator 

protetivo diante de situaço es de ansiedade, estresse e sofrimento emocional. Quando os 

alunos percebem que possuem adultos de refere ncia capazes de oferecer apoio e 

orientaça o, aumentam as possibilidades de enfrentamento sauda vel dos desafios 

cotidianos e fortalecem-se os sentimentos de pertencimento a  comunidade escolar 

(Alcantara et al., 2019; Lando et al., 2025). 

As relaço es positivas tambe m favorecem o desenvolvimento das compete ncias 

socioemocionais. Por meio das interaço es cotidianas, os estudantes aprendem formas de 

comunicaça o, resoluça o de conflitos, cooperaça o e respeito a s diferenças. O professor, ao 

atuar como modelo de convive ncia e tica e respeitosa, contribui para a formaça o de 

habilidades fundamentais para a vida em sociedade e para a promoça o da sau de mental 

(Queiroz, 2023; Ju nior et al., 2026). Entretanto, a construça o dessas relaço es na o ocorre 

de forma automa tica. Ela exige formaça o adequada, disponibilidade emocional e 

condiço es institucionais que permitam aos professores desenvolver pra ticas pedago gicas 

centradas no dia logo e no acolhimento. Em contextos marcados por sobrecarga de 

trabalho, turmas excessivamente numerosas e dificuldades estruturais, torna-se mais 

difí cil estabelecer ví nculos significativos e individualizados com os estudantes 

(Guimara es; Filipkowski, 2021; Ulrichsen et al., 2026). 

A literatura tambe m destaca que a relaça o professor-aluno deve ser compreendida 

dentro de uma perspectiva de reciprocidade. Embora o professor exerça papel orientador, 

os estudantes tambe m influenciam a dina mica relacional, contribuindo para a construça o 

de ambientes mais colaborativos e respeitosos. Assim, a qualidade da convive ncia escolar 

depende do envolvimento e da participaça o de todos os sujeitos que compo em a 

comunidade educativa (Baia; Machado, 2021; Nogueira; Moreira; Lima, 2021). Diante 

dessas reflexo es, torna-se evidente que a relaça o professor-aluno constitui um dos 

principais alicerces para a promoça o da sau de mental e para a construça o de escolas mais 

humanas e acolhedoras. Investir na qualidade desses ví nculos significa fortalecer na o 

apenas os processos de aprendizagem, mas tambe m o desenvolvimento emocional, social 

e psicolo gico dos estudantes. Dessa forma, a valorizaça o das relaço es interpessoais deve 
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ocupar posiça o central nas pra ticas educativas comprometidas com a formaça o integral 

dos indiví duos (Nery et al., 2025; Santos; Santos; Santos, 2023; Alcantara et al., 2019). 

 

5. Conflitos, violência escolar e mediação das relações 

 

O conví vio entre diferentes indiví duos em um mesmo espaço social 

inevitavelmente produz diverge ncias, opinio es distintas e situaço es de conflito. No 

ambiente escolar, onde coexistem pessoas com diferentes histo rias, valores, crenças e 

experie ncias, os conflitos fazem parte da dina mica cotidiana e na o devem ser 

compreendidos, necessariamente, como feno menos negativos. Quando adequadamente 

mediados, eles podem representar oportunidades de aprendizagem, desenvolvimento 

socioemocional e fortalecimento das relaço es interpessoais. O problema surge quando 

essas situaço es na o encontram canais adequados de dia logo e resoluça o, favorecendo o 

surgimento de comportamentos agressivos e pra ticas de viole ncia (Dias et al., 2024; Pinto, 

2025). 

Os conflitos escolares podem ocorrer entre estudantes, entre professores e alunos, 

entre profissionais da educaça o ou ate  mesmo envolvendo famí lias e gestores. Muitas 

vezes, essas situaço es te m origem em dificuldades de comunicaça o, diverge ncias de 

interesses, preconceitos, disputas de poder ou problemas relacionados a  convive ncia 

cotidiana. Quando na o sa o adequadamente compreendidos e mediados, podem gerar 

tenso es que afetam o clima escolar e comprometem o bem-estar dos envolvidos (Baia; 

Machado, 2021; Freschi; Freschi, 2013). A viole ncia escolar representa uma das 

manifestaço es mais preocupantes desses conflitos. Ela pode ocorrer de diferentes formas, 

incluindo agresso es fí sicas, viole ncia verbal, intimidaça o, discriminaça o, exclusa o social e 

danos ao patrimo nio escolar. Ale m dos prejuí zos imediatos para as ví timas, a viole ncia 

compromete o sentimento de segurança, enfraquece os ví nculos comunita rios e interfere 

negativamente nos processos de aprendizagem e desenvolvimento humano (Alcantara et 

al., 2019; Neiman, 2026). 

Entre as formas mais recorrentes de viole ncia escolar destaca-se a viole ncia entre 

pares, caracterizada por comportamentos agressivos praticados entre estudantes. Esse 

feno meno pode manifestar-se por meio de humilhaço es, apelidos ofensivos, ameaças, 

isolamento social e outras formas de intimidaça o que afetam diretamente a autoestima e 

a sau de mental das ví timas. Estudos te m demonstrado que experie ncias de viole ncia entre 
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colegas esta o associadas ao aumento de sintomas de ansiedade, estresse, tristeza e 

dificuldades de adaptaça o escolar (Alcantara et al., 2019; Silva et al., 2021).  

O impacto da viole ncia escolar na o se restringe a s ví timas diretas. Estudantes que 

testemunham situaço es de agressa o tambe m podem desenvolver sentimentos de medo, 

insegurança e impote ncia diante da convive ncia escolar. Da mesma forma, professores e 

demais profissionais da educaça o frequentemente sofrem as conseque ncias de ambientes 

marcados por conflitos recorrentes, o que contribui para o aumento do desgaste 

emocional e para o enfraquecimento das relaço es interpessoais (Neiman, 2026; Vinha et 

al., 2016). Nesse contexto, a mediaça o de conflitos surge como uma estrate gia 

fundamental para a promoça o da convive ncia sauda vel. Diferentemente de abordagens 

centradas apenas na puniça o, a mediaça o busca compreender as causas dos conflitos, 

estimular o dia logo entre as partes envolvidas e construir soluço es colaborativas. Essa 

perspectiva contribui para o desenvolvimento da responsabilidade, da empatia e da 

capacidade de resoluça o pací fica de problemas, fortalecendo a cultura de paz dentro das 

instituiço es educativas (Dias et al., 2024; Pinto, 2025). 

A mediaça o tambe m favorece o desenvolvimento das compete ncias 

socioemocionais necessa rias para a convive ncia democra tica. Ao aprender a ouvir 

diferentes pontos de vista, expressar sentimentos de forma respeitosa e negociar soluço es 

para os problemas, estudantes e profissionais ampliam sua capacidade de lidar 

construtivamente com as diferenças. Essas habilidades sa o fundamentais na o apenas para 

o ambiente escolar, mas para a vida em sociedade de maneira mais ampla (Queiroz, 2023; 

Ju nior et al., 2026). O papel dos professores e gestores e  decisivo nesse processo. A 

construça o de espaços de dia logo, a adoça o de pra ticas restaurativas e a valorizaça o da 

escuta ativa contribuem para a prevença o de situaço es de viole ncia e para o 

fortalecimento dos ví nculos comunita rios. Quando os conflitos sa o tratados como 

oportunidades educativas, a escola passa a desempenhar papel mais efetivo na formaça o 

de sujeitos capazes de conviver com a diversidade e resolver diverge ncias de forma e tica 

e respeitosa (Guimara es; Filipkowski, 2021; Nogueira; Moreira; Lima, 2021). 

Ale m disso, pesquisas recentes te m demonstrado que escolas que investem em 

programas de convive ncia, mediaça o de conflitos e educaça o emocional apresentam 

melhorias significativas no clima escolar. A reduça o dos episo dios de viole ncia, o 

fortalecimento do sentimento de pertencimento e o aumento da participaça o dos 

estudantes constituem alguns dos benefí cios observados nesses contextos, evidenciando 
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a importa ncia de aço es preventivas e contí nuas voltadas a  promoça o da convive ncia 

respeitosa (Silva et al., 2025; Danzmann et al., 2024). Diante dessas consideraço es, torna-

se evidente que a construça o de ambientes escolares sauda veis depende da capacidade 

institucional de prevenir e enfrentar conflitos de maneira educativa e humanizada. A 

mediaça o das relaço es na o busca eliminar as diverge ncias, mas transforma -las em 

oportunidades de crescimento coletivo, fortalecendo a cultura do dia logo, da cooperaça o 

e do respeito mu tuo. Dessa forma, investir na convive ncia pací fica representa uma 

estrate gia essencial para a promoça o da sau de mental e para a construça o de escolas mais 

inclusivas, seguras e acolhedoras (Dias et al., 2024; Alcantara et al., 2019; Neiman, 2026). 

 

6. Gestão escolar, liderança e construção de ambientes saudáveis 

 

A construça o de um ambiente escolar sauda vel na o depende exclusivamente das 

relaço es estabelecidas entre professores e estudantes. A forma como a escola e  

organizada, conduzida e administrada exerce influe ncia direta sobre a qualidade da 

convive ncia, o clima institucional e o bem-estar de todos os membros da comunidade 

escolar. Nesse contexto, a gesta o escolar assume papel estrate gico ao promover condiço es 

que favoreçam a participaça o, o dia logo, a cooperaça o e o desenvolvimento de relaço es 

interpessoais positivas (Guimara es; Filipkowski, 2021; Ulrichsen et al., 2026). 

A gesta o escolar contempora nea ultrapassa funço es meramente administrativas e 

burocra ticas, assumindo responsabilidades relacionadas a  mediaça o de conflitos, ao 

fortalecimento das relaço es humanas e a  construça o de ambientes acolhedores e 

democra ticos. Os gestores atuam como lí deres educacionais capazes de influenciar 

valores, comportamentos e pra ticas institucionais que impactam diretamente a sau de 

mental dos estudantes e dos profissionais da educaça o. Dessa forma, sua atuaça o possui 

reflexos significativos na qualidade do clima escolar e no desenvolvimento dos processos 

educativos (Nogueira; Moreira; Lima, 2021; Pinto, 2025). Diversos estudos apontam que 

escolas que possuem lideranças participativas tendem a apresentar melhores indicadores 

de convive ncia, satisfaça o profissional e engajamento dos estudantes. Quando os gestores 

promovem espaços de escuta, valorizam o dia logo e incentivam a participaça o coletiva nas 

deciso es, fortalecem-se os ví nculos institucionais e amplia-se o sentimento de 

pertencimento a  comunidade escolar. Esse processo contribui para a construça o de uma 
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cultura organizacional baseada na confiança e no respeito mu tuo (Guimara es; 

Filipkowski, 2021; Ulrichsen et al., 2026). 

A gesta o democra tica constitui um importante princí pio para a construça o de 

ambientes escolares sauda veis. Esse modelo de gesta o valoriza a participaça o ativa de 

professores, estudantes, famí lias e demais profissionais nos processos deciso rios, 

reconhecendo que a qualidade da educaça o depende do envolvimento coletivo da 

comunidade escolar. Ale m de favorecer maior transpare ncia institucional, a gesta o 

democra tica fortalece o compromisso dos diferentes atores com os objetivos educacionais 

e com a promoça o do bem-estar coletivo (Nogueira; Moreira; Lima, 2021; Santos; Santos; 

Santos, 2023). Outro aspecto relevante refere-se a  capacidade da liderança escolar de 

influenciar o clima organizacional. A maneira como os gestores se comunicam, resolvem 

problemas e conduzem as relaço es interpessoais estabelece refere ncias importantes para 

toda a instituiça o. Lideranças baseadas no respeito, na empatia e na valorizaça o das 

pessoas tendem a promover ambientes mais colaborativos e emocionalmente seguros. Em 

contrapartida, pra ticas autorita rias ou pouco participativas podem gerar tenso es, 

insegurança e enfraquecimento dos ví nculos institucionais (Ulrichsen et al., 2026; 

Guimara es; Filipkowski, 2021). 

A promoça o da sau de mental tambe m deve integrar as aço es da gesta o escolar. Isso 

envolve a criaça o de espaços destinados a  escuta, ao acolhimento e a  prevença o de 

situaço es que possam comprometer o bem-estar emocional dos estudantes e 

profissionais. Programas voltados ao desenvolvimento socioemocional, a  convive ncia 

respeitosa e a  mediaça o de conflitos tornam-se mais eficazes quando contam com o apoio 

e o comprometimento das lideranças institucionais (Neiman, 2026; Lando et al., 2025). Os 

gestores tambe m desempenham papel importante na prevença o da viole ncia e na 

construça o de uma cultura de paz. Ao incentivar pra ticas restaurativas, estrate gias de 

dia logo e aço es educativas voltadas a  resoluça o pací fica de conflitos, contribuem para a 

reduça o de comportamentos agressivos e para o fortalecimento de relaço es mais 

sauda veis entre os membros da comunidade escolar. Essas iniciativas favorecem 

ambientes mais seguros e acolhedores para todos os envolvidos (Dias et al., 2024; Pinto, 

2025). 

A valorizaça o dos profissionais da educaça o constitui outro desafio relevante para 

a gesta o escolar. Professores que se sentem apoiados, respeitados e reconhecidos pela 

equipe gestora tendem a apresentar maiores ní veis de satisfaça o profissional e melhor 
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disposiça o para enfrentar os desafios cotidianos da profissa o. O apoio institucional 

fortalece o sentimento de pertencimento e contribui para a prevença o do desgaste 

emocional e do adoecimento ocupacional (Guimara es; Filipkowski, 2021; Ulrichsen et al., 

2026). Ale m disso, a articulaça o entre escola, famí lia e comunidade representa uma 

importante atribuiça o da gesta o educacional. O fortalecimento dessas parcerias amplia as 

redes de apoio disponí veis aos estudantes e favorece a construça o de respostas mais 

efetivas para os desafios relacionados a  convive ncia, a  aprendizagem e a  sau de mental. 

Quando diferentes setores atuam de forma integrada, aumentam as possibilidades de 

desenvolvimento de aço es preventivas e promotoras de bem-estar (Baia; Machado, 2021; 

Nogueira; Moreira; Lima, 2021). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a gesta o escolar exerce papel 

decisivo na construça o de ambientes educativos sauda veis. Por meio de lideranças 

comprometidas com o dia logo, a participaça o e a valorizaça o das pessoas, e  possí vel 

fortalecer a qualidade das relaço es interpessoais, promover a sau de mental e criar 

condiço es favora veis para o desenvolvimento integral dos estudantes e profissionais da 

educaça o. Assim, a gesta o escolar deve ser compreendida como um elemento fundamental 

na construça o de escolas mais humanas, inclusivas e comprometidas com o bem-estar 

coletivo (Ulrichsen et al., 2026; Neiman, 2026). 

 

7. Educação socioemocional e promoção de ambientes escolares positivos 

 

A crescente preocupaça o com a sau de mental no contexto educacional tem 

ampliado o reconhecimento da importa ncia das compete ncias socioemocionais para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Embora a aprendizagem de conteu dos 

acade micos continue sendo uma das funço es centrais da escola, torna-se cada vez mais 

evidente que a formaça o humana exige tambe m o desenvolvimento de habilidades 

relacionadas ao autoconhecimento, a  gesta o das emoço es, a  empatia, a  cooperaça o e a  

convive ncia social. Nesse sentido, a educaça o socioemocional emerge como uma 

estrate gia fundamental para a construça o de ambientes escolares mais sauda veis e 

acolhedores (Queiroz, 2023; Ju nior et al., 2026). 

A educaça o socioemocional pode ser compreendida como um conjunto de pra ticas 

educativas voltadas ao desenvolvimento das capacidades emocionais e relacionais dos 

indiví duos. Seu objetivo na o se limita ao controle das emoço es, mas busca favorecer a 
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compreensa o dos pro prios sentimentos, o respeito a s diferenças, a resoluça o construtiva 

de conflitos e a construça o de relaço es interpessoais mais equilibradas. Essas 

compete ncias sa o essenciais para o enfrentamento dos desafios cotidianos e para a 

promoça o do bem-estar psicolo gico ao longo da vida (Lando et al., 2025; Queiroz, 2023). 

No ambiente escolar, as compete ncias socioemocionais contribuem 

significativamente para a melhoria da convive ncia. Estudantes que desenvolvem 

habilidades relacionadas a  empatia, a  escuta ativa e a  cooperaça o tendem a apresentar 

comportamentos mais respeitosos e maior capacidade de lidar com situaço es de conflito. 

Como conseque ncia, fortalecem-se os ví nculos interpessoais e reduzem-se 

comportamentos associados a  viole ncia, a  exclusa o social e a  intolera ncia dentro das 

instituiço es educativas (Dias et al., 2024). 

Entre as compete ncias mais valorizadas pela literatura destacam-se a 

autoconscie ncia, a autorregulaça o emocional, a responsabilidade, a empatia e as 

habilidades de relacionamento. O desenvolvimento dessas capacidades favorece a 

construça o de uma autoestima mais sauda vel, amplia a capacidade de enfrentar 

adversidades e fortalece os recursos emocionais necessa rios para lidar com situaço es de 

estresse e pressa o. Dessa forma, a educaça o socioemocional atua como importante fator 

de proteça o para a sau de mental dos estudantes (Ju nior et al., 2026; Lando et al., 2025). 

Os benefí cios da educaça o socioemocional tambe m se refletem no desempenho 

acade mico. Pesquisas indicam que estudantes emocionalmente equilibrados apresentam 

maiores ní veis de concentraça o, motivaça o e engajamento com as atividades escolares. 

Ale m disso, a capacidade de lidar adequadamente com frustraço es, desafios e dificuldades 

favorece a persiste ncia diante dos processos de aprendizagem e contribui para melhores 

resultados educacionais (Alves; Leme, 2026; Silva et al., 2025). 

A implementaça o de pra ticas socioemocionais exige a participaça o ativa dos 

professores. Nesse contexto, os educadores atuam na o apenas como transmissores de 

conhecimentos, mas tambe m como mediadores das relaço es humanas e modelos de 

convive ncia respeitosa. Suas atitudes, formas de comunicaça o e estrate gias pedago gicas 

influenciam diretamente a maneira como os estudantes aprendem a lidar com emoço es, 

conflitos e relaço es interpessoais (Santos; Santos; Santos, 2023; Nery et al., 2025). 

Entretanto, para que a educaça o socioemocional seja efetiva, e  necessa rio investir tambe m 

na formaça o dos profissionais da educaça o. Professores que desenvolvem suas pro prias 

compete ncias socioemocionais tendem a apresentar maior capacidade de acolhimento, 
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escuta e mediaça o de conflitos, fortalecendo a construça o de ambientes escolares mais 

positivos. Ale m disso, o cuidado com a sau de emocional dos educadores favorece pra ticas 

pedago gicas mais humanizadas e contribui para a promoça o do bem-estar coletivo (Ju nior 

et al., 2026; Guimara es; Filipkowski, 2021). 

Outro aspecto importante refere-se a  integraça o da educaça o socioemocional ao 

cotidiano escolar. Mais do que atividades isoladas, ela deve estar presente nas pra ticas 

pedago gicas, nos projetos institucionais e nas formas de convive ncia estabelecidas pela 

comunidade escolar. A construça o de uma cultura organizacional baseada no respeito, na 

cooperaça o e no dia logo fortalece os efeitos das aço es socioemocionais e amplia seu 

impacto sobre a sau de mental e o clima escolar (Vinha et al., 2016; Silva et al., 2025). As 

pesquisas tambe m apontam que programas voltados ao desenvolvimento socioemocional 

contribuem para a reduça o de comportamentos agressivos, melhoria das relaço es 

interpessoais e fortalecimento do sentimento de pertencimento a  escola. Esses resultados 

demonstram que investir na formaça o emocional dos estudantes na o representa apenas 

uma estrate gia de prevença o, mas tambe m uma forma de promover ambientes mais 

seguros, inclusivos e favora veis ao desenvolvimento humano (Danzmann et al., 2024; 

Neiman, 2026). 

Assim, a educaça o socioemocional deve ser compreendida como um componente 

essencial da promoça o da sau de mental no contexto escolar. Ao favorecer o 

desenvolvimento de compete ncias relacionadas a  convive ncia, ao autocuidado e a  gesta o 

das emoço es, ela contribui para a construça o de escolas mais humanas e preparadas para 

responder aos desafios da contemporaneidade. Assim, investir em ambientes 

emocionalmente positivos significa fortalecer na o apenas a aprendizagem, mas tambe m a 

formaça o integral dos sujeitos e a construça o de uma cultura escolar baseada no respeito, 

no acolhimento e no bem-estar coletivo (Lando et al., 2025; Ju nior et al., 2026; Silva et al., 

2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

As relaço es interpessoais e o clima escolar constituem elementos fundamentais 

para a construça o de ambientes educativos capazes de promover aprendizagem, 

desenvolvimento humano e sau de mental. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que a qualidade das interaço es estabelecidas entre estudantes, professores, 
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gestores, famí lias e demais membros da comunidade escolar influencia diretamente o 

bem-estar, a motivaça o e o sentimento de pertencimento dos sujeitos que vivenciam o 

cotidiano das instituiço es educativas. Dessa forma, a promoça o de relaço es sauda veis deve 

ser entendida como parte essencial do compromisso da escola com a formaça o integral 

dos indiví duos. 

As discusso es realizadas evidenciaram que o clima escolar ultrapassa aspectos 

estruturais ou organizacionais, envolvendo percepço es relacionadas a  segurança, ao 

acolhimento, a  participaça o e a  qualidade da convive ncia. Ambientes marcados pelo 

respeito, pela cooperaça o e pelo dia logo favorecem experie ncias escolares mais positivas 

e contribuem para a prevença o de problemas relacionados ao sofrimento emocional. Em 

contrapartida, contextos caracterizados por conflitos constantes, viole ncia e fragilidade 

dos ví nculos interpessoais podem comprometer significativamente a sau de mental e o 

desenvolvimento dos estudantes e profissionais da educaça o. 

Tambe m foi possí vel observar a releva ncia da relaça o professor-aluno para a 

construça o de experie ncias educativas significativas. Os ví nculos estabelecidos entre 

educadores e estudantes exercem influe ncia sobre a autoestima, a motivaça o para 

aprender, o engajamento escolar e a capacidade de enfrentar desafios emocionais. Quando 

fundamentadas na empatia, na escuta e no respeito mu tuo, essas relaço es tornam-se 

importantes fatores de proteça o para a sau de mental e para a promoça o de ambientes 

escolares mais acolhedores e humanizados. 

Outro aspecto relevante discutido neste capí tulo refere-se a  necessidade de 

enfrentar os conflitos escolares por meio de abordagens educativas e restaurativas. Os 

conflitos fazem parte da convive ncia humana e, quando adequadamente mediados, podem 

favorecer o desenvolvimento de compete ncias importantes para a vida em sociedade. 

Nesse sentido, a mediaça o de conflitos, a promoça o da cultura de paz e o fortalecimento 

das pra ticas de dia logo representam estrate gias essenciais para reduzir a viole ncia escolar 

e fortalecer relaço es interpessoais mais sauda veis e respeitosas. 

A atuaça o da gesta o escolar tambe m se revelou decisiva para a construça o de 

ambientes positivos. Lideranças comprometidas com a participaça o, a valorizaça o das 

pessoas e a gesta o democra tica contribuem para o fortalecimento do clima institucional e 

para a promoça o do bem-estar coletivo. Da mesma forma, a articulaça o entre escola, 

famí lia e comunidade amplia as redes de apoio disponí veis aos estudantes e fortalece a 
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capacidade da instituiça o de responder aos desafios relacionados a  convive ncia e a  sau de 

mental. 

A educaça o socioemocional destacou-se como uma importante estrate gia para a 

promoça o de ambientes escolares sauda veis. O desenvolvimento de compete ncias como 

empatia, autoconscie ncia, autorregulaça o emocional e cooperaça o contribui para 

fortalecer a convive ncia, prevenir situaço es de viole ncia e ampliar os recursos emocionais 

necessa rios para enfrentar os desafios da vida contempora nea. Assim, investir na 

qualidade das relaço es interpessoais e na construça o de um clima escolar positivo 

significa investir em uma educaça o mais inclusiva, acolhedora e comprometida com a 

sau de mental e o desenvolvimento integral de todos os sujeitos envolvidos no processo 

educativo. 
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1. Introdução 

 

A sau de mental dos estudantes tem ocupado posiça o central nas discusso es 

educacionais contempora neas devido ao aumento das demandas emocionais observadas 

em diferentes ní veis de ensino. Questo es relacionadas a  ansiedade, estresse, depressa o, 

dificuldades de adaptaça o e vulnerabilidades psicossociais te m despertado a atença o de 

educadores, profissionais da sau de e pesquisadores, evidenciando a necessidade de 

estrate gias integradas de promoça o do bem-estar. Nesse contexto, a compreensa o dos 

fatores de proteça o que contribuem para o desenvolvimento sauda vel dos estudantes 

torna-se fundamental para a construça o de ambientes educacionais mais acolhedores e 

promotores de sau de mental (Vieira et al., 2014; Oliveira et al., 2024). 

Entre os diversos fatores associados a  sau de mental, a famí lia ocupa papel de 

destaque por constituir o primeiro espaço de socializaça o, cuidado e desenvolvimento 

emocional dos indiví duos. E  no contexto familiar que crianças e adolescentes estabelecem 

seus primeiros ví nculos afetivos, desenvolvem formas de comunicaça o, aprendem 

estrate gias de enfrentamento de dificuldades e constroem refere ncias importantes para 

Capítulo 
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sua formaça o emocional. Dessa maneira, as experie ncias vivenciadas no ambiente familiar 

exercem influe ncia significativa sobre a maneira como os estudantes enfrentam desafios 

acade micos, sociais e psicolo gicos ao longo de sua trajeto ria escolar (Souza; Baptista; 

Baptista, 2010; Palacio et al., 2021). 

As transformaço es sociais observadas nas u ltimas de cadas tambe m modificaram a 

dina mica das relaço es familiares e seus impactos sobre o desenvolvimento dos 

estudantes. Mudanças nas estruturas familiares, nas formas de convive ncia e nos 

processos de comunicaça o te m produzido novos desafios para a educaça o e para a 

promoça o da sau de mental. Ao mesmo tempo, reforçam a necessidade de fortalecer os 

ví nculos familiares como importantes fontes de apoio emocional e proteça o diante das 

adversidades presentes na vida escolar e social (Gomes; Horta, 2010; Vieira et al., 2014). 

A literatura tem demonstrado que estudantes que percebem apoio, acolhimento e 

suporte familiar tendem a apresentar melhores indicadores de sau de mental, maior 

autoestima, menor envolvimento em comportamentos de risco e melhores condiço es para 

enfrentar situaço es estressoras. Em contrapartida, contextos marcados por conflitos 

familiares, neglige ncia emocional ou fragilidade dos ví nculos afetivos podem aumentar a 

vulnerabilidade ao sofrimento psicolo gico e comprometer o desenvolvimento integral dos 

estudantes (Souza; Baptista; Baptista, 2010; Palacio et al., 2021). Embora a famí lia exerça 

papel fundamental nesse processo, a promoça o da sau de mental na o deve ser 

compreendida como uma responsabilidade exclusiva do ambiente familiar. A escola 

tambe m desempenha funça o estrate gica ao criar espaços de acolhimento, fortalecer redes 

de apoio e desenvolver aço es educativas voltadas ao bem-estar emocional. Dessa forma, a 

construça o de parcerias entre famí lia e escola torna-se essencial para ampliar as 

possibilidades de cuidado e proteça o dos estudantes (Brusamarello et al., 2010; Oliveira 

et al., 2024). 

A experie ncia da pandemia da COVID-19 evidenciou ainda mais a importa ncia 

dessas relaço es de apoio. O isolamento social, as mudanças nas rotinas escolares e 

familiares e as incertezas vivenciadas durante esse perí odo provocaram impactos 

significativos sobre a sau de mental dos estudantes. Nesse contexto, o suporte familiar e a 

atuaça o das instituiço es de ensino mostraram-se elementos fundamentais para minimizar 

os efeitos emocionais da crise e fortalecer os mecanismos de enfrentamento diante das 

dificuldades vivenciadas (Dsilva; Rosa, 2021; Gundim et al., 2021). Ale m do suporte 

emocional, a participaça o ativa da famí lia na vida escolar tem sido apontada como fator 
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importante para o fortalecimento do ví nculo dos estudantes com a escola. O 

acompanhamento das atividades acade micas, o dia logo sobre experie ncias escolares e o 

incentivo a  aprendizagem contribuem para a construça o de sentimentos de segurança, 

pertencimento e valorizaça o, aspectos que influenciam positivamente tanto o 

desempenho escolar quanto a sau de mental (Brusamarello et al., 2010; Gomes; Horta, 

2010). 

As pesquisas mais recentes tambe m te m destacado a necessidade de abordagens 

intersetoriais que integrem famí lia, escola, serviços de sau de e comunidade na promoça o 

do bem-estar estudantil. A complexidade das demandas relacionadas a  sau de mental 

exige aço es articuladas capazes de fortalecer fatores protetivos e oferecer suporte 

adequado aos estudantes em diferentes contextos de desenvolvimento (Oliveira et al., 

2024; Teixeira et al., 2026). Diante desse cena rio, torna-se evidente que a famí lia 

representa uma importante aliada na construça o de trajeto rias educacionais mais 

sauda veis e no fortalecimento da sau de mental dos estudantes. Compreender seu papel, 

seus desafios e suas potencialidades sa o fundamentais para a elaboraça o de estrate gias 

que promovam o desenvolvimento integral e o bem-estar dos sujeitos em formaça o 

(Palacio et al., 2021; Vieira et al., 2014). 

Este capí tulo tem como objetivo discutir o papel da famí lia na promoça o da sau de 

mental dos estudantes, analisando sua influe ncia no desenvolvimento emocional, na 

prevença o de situaço es de vulnerabilidade e na construça o de redes de apoio capazes de 

fortalecer o bem-estar e a qualidade de vida no contexto escolar. 

 

2. A família como primeiro espaço de desenvolvimento emocional 

 

A famí lia constitui o primeiro ambiente de convive ncia social do ser humano e 

exerce papel fundamental na construça o das bases emocionais, afetivas e 

comportamentais que acompanhara o o indiví duo ao longo da vida. E  nesse contexto que 

crianças e adolescentes estabelecem seus primeiros ví nculos de apego, aprendem formas 

de comunicaça o, desenvolvem sentimentos de pertencimento e constroem refere ncias 

que influenciam sua maneira de compreender o mundo e de se relacionar com outras 

pessoas. Dessa forma, o ambiente familiar representa um dos principais fatores 

associados ao desenvolvimento sauda vel da sau de mental e do bem-estar emocional 

(Souza; Baptista; Baptista, 2010; Vieira et al., 2014). 
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Os ví nculos afetivos construí dos no contexto familiar desempenham papel 

essencial na formaça o da autoestima e da segurança emocional. Crianças que crescem em 

ambientes caracterizados pelo acolhimento, pelo dia logo e pelo apoio emocional tendem 

a desenvolver maior confiança em si mesmas e melhores condiço es para lidar com 

desafios e adversidades. Esses fatores funcionam como mecanismos de proteça o diante 

de situaço es de estresse, contribuindo para o fortalecimento da resilie ncia e da sau de 

mental ao longo do desenvolvimento (Palacio et al., 2021; Gomes; Horta, 2010). 

A literatura demonstra que o suporte familiar exerce influe ncia direta sobre 

diferentes aspectos da vida dos estudantes. O sentimento de ser ouvido, compreendido e 

valorizado pelos familiares favorece o desenvolvimento de habilidades emocionais 

importantes para a convive ncia social e para o enfrentamento de dificuldades acade micas 

e pessoais (Souza; Baptista; Baptista, 2010; Brusamarello et al., 2010). O processo de 

desenvolvimento emocional tambe m esta  relacionado a  forma como as famí lias lidam com 

sentimentos, conflitos e situaço es desafiadoras. Ambientes familiares que incentivam a 

expressa o sauda vel das emoço es e o dia logo respeitoso oferecem oportunidades para que 

crianças e adolescentes aprendam estrate gias adequadas de enfrentamento e regulaça o 

emocional. Essas experie ncias tornam-se importantes recursos para lidar com situaço es 

de ansiedade, frustraça o e pressa o vivenciadas no ambiente escolar e social (Palacio et al., 

2021; Vieira et al., 2014). 

Outro aspecto relevante refere-se a  construça o do sentimento de pertencimento. 

Quando os estudantes percebem que fazem parte de uma rede familiar acolhedora e 

disponí vel para oferecer apoio, fortalecem-se sentimentos de segurança e estabilidade 

emocional. Esse suporte favorece o desenvolvimento da autonomia e da autoconfiança, 

contribuindo para a formaça o de indiví duos mais preparados para enfrentar desafios 

acade micos, sociais e emocionais (Gomes; Horta, 2010; Souza; Baptista; Baptista, 2010). 

Entretanto, nem todas as experie ncias familiares atuam como fatores protetivos. 

Contextos marcados por conflitos constantes, viole ncia, neglige ncia emocional ou 

fragilidade dos ví nculos afetivos podem aumentar a vulnerabilidade ao sofrimento 

psí quico. Nesses casos, crianças e adolescentes podem apresentar maiores dificuldades 

para lidar com emoço es, estabelecer relaço es interpessoais sauda veis e desenvolver 

estrate gias adequadas de enfrentamento diante das adversidades (Palacio et al., 2021; 

Dsilva; Rosa, 2021). 
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As transformaço es sociais ocorridas nas u ltimas de cadas tambe m influenciaram 

significativamente as dina micas familiares. Mudanças nas estruturas familiares, 

ampliaça o das jornadas de trabalho e novos modos de organizaça o da vida cotidiana 

modificaram formas de convive ncia e interaça o entre seus membros. Apesar dessas 

mudanças, a literatura continua apontando a qualidade das relaço es familiares como um 

dos principais fatores de proteça o para a sau de mental dos estudantes, 

independentemente da configuraça o familiar existente (Vieira et al., 2014; Oliveira et al., 

2024). 

A pandemia da COVID-19 evidenciou ainda mais a importa ncia da famí lia como 

espaço de apoio emocional. Durante o perí odo de isolamento social, muitos estudantes 

passaram a depender intensamente do suporte familiar para enfrentar sentimentos de 

medo, insegurança e incerteza. Estudos realizados nesse contexto demonstraram que 

relaço es familiares positivas contribuí ram para reduzir os impactos emocionais da crise 

sanita ria e fortalecer os mecanismos de adaptaça o diante das dificuldades vivenciadas 

(Dsilva; Rosa, 2021; Gundim et al., 2021). Ale m do suporte emocional, a famí lia exerce 

influe ncia importante sobre valores, ha bitos e comportamentos relacionados a  sau de. O 

incentivo ao autocuidado, ao dia logo, a  busca de ajuda quando necessa rio e a  construça o 

de relaço es sauda veis contribui para a formaça o de atitudes positivas em relaça o ao bem-

estar psicolo gico. Esses aprendizados acompanham os estudantes ao longo da vida e 

influenciam sua capacidade de cuidar da pro pria sau de mental (Miranda et al., 2026; 

Oliveira; Silva, 2018). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a famí lia representa o primeiro e um 

dos mais importantes espaços de promoça o da sau de mental. Os ví nculos construí dos 

nesse ambiente influenciam profundamente o desenvolvimento emocional, social e 

acade mico dos estudantes, funcionando como importantes fatores de proteça o ou 

vulnerabilidade. Assim, fortalecer as relaço es familiares e ampliar o apoio oferecido a s 

famí lias constitui uma estrate gia essencial para a promoça o do bem-estar e para a 

construça o de trajeto rias educacionais mais sauda veis e significativas (Palacio et al., 2021; 

Oliveira et al., 2024). 
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3. O suporte familiar como fator de proteção para a saúde mental dos estudantes 

 

A sau de mental dos estudantes e  influenciada por diversos fatores que atuam de 

forma integrada ao longo do desenvolvimento humano. Entre esses elementos, o suporte 

familiar destaca-se como um dos mais importantes fatores de proteça o, contribuindo para 

a construça o de recursos emocionais capazes de auxiliar crianças, adolescentes e jovens 

no enfrentamento das dificuldades cotidianas. O apoio oferecido pela famí lia fortalece 

sentimentos de segurança, pertencimento e valorizaça o pessoal, favorecendo o 

desenvolvimento de estrate gias sauda veis para lidar com situaço es de estresse, ansiedade 

e sofrimento emocional (Souza; Baptista; Baptista, 2010; Palacio et al., 2021). 

O suporte familiar pode manifestar-se de diferentes maneiras, incluindo apoio 

emocional, acompanhamento das atividades escolares, incentivo a  autonomia, orientaça o 

diante de problemas e disponibilidade para o dia logo. Essas formas de cuidado 

contribuem para que os estudantes se sintam acolhidos e amparados, fortalecendo sua 

capacidade de enfrentar desafios acade micos, sociais e pessoais. Quando os ví nculos 

familiares sa o so lidos, os estudantes tendem a desenvolver maior confiança em suas 

pro prias capacidades e melhores condiço es de adaptaça o diante das adversidades 

(Gomes; Horta, 2010; Vieira et al., 2014). 

A literatura demonstra que a percepça o de apoio familiar esta  associada a menores 

í ndices de ansiedade, depressa o e comportamentos de risco entre estudantes. Indiví duos 

que percebem suas famí lias como fontes de suporte emocional apresentam maior 

estabilidade psicolo gica e melhor capacidade de regulaça o emocional. Ale m disso, esses 

estudantes costumam demonstrar ní veis mais elevados de autoestima e satisfaça o com a 

vida, fatores diretamente relacionados a  promoça o da sau de mental (Souza; Baptista; 

Baptista, 2010; Palacio et al., 2021). Outro aspecto importante refere-se ao papel da 

famí lia na prevença o de comportamentos prejudiciais ao desenvolvimento dos jovens. 

Estudos apontam que relaço es familiares positivas reduzem a probabilidade de 

envolvimento com viole ncia, uso de substa ncias psicoativas e outras situaço es de 

vulnerabilidade social. A presença de adultos que acompanham, orientam e estabelecem 

relaço es de confiança favorece a construça o de escolhas mais sauda veis e fortalece os 

mecanismos de proteça o diante de influe ncias negativas presentes no ambiente social 

(Brusamarello et al., 2010; Gomes; Horta, 2010). 
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O dia logo familiar ocupa posiça o central nesse processo. Ambientes nos quais os 

estudantes encontram espaço para expressar sentimentos, du vidas e preocupaço es 

favorecem a construça o de ví nculos mais fortes e funcionam como importantes 

mecanismos de prevença o do sofrimento emocional. A comunicaça o aberta contribui para 

a identificaça o precoce de dificuldades psicolo gicas e amplia as possibilidades de busca 

por apoio quando necessa rio (Vieira et al., 2014; Oliveira et al., 2024). A presença da 

famí lia tambe m influencia a forma como os estudantes enfrentam situaço es de crise ou 

mudança. Momentos de transiça o escolar, dificuldades acade micas, conflitos 

interpessoais e desafios relacionados ao desenvolvimento podem gerar insegurança e 

sofrimento emocional. Nesses contextos, o apoio familiar atua como uma base segura que 

favorece a adaptaça o e fortalece a capacidade de superaça o diante das dificuldades 

encontradas (Palacio et al., 2021; Dsilva; Rosa, 2021). 

A pandemia da COVID-19 reforçou a importa ncia do suporte familiar para a sau de 

mental dos estudantes. Durante o perí odo de isolamento social, muitas famí lias 

assumiram papel ainda mais relevante no acompanhamento emocional e educacional dos 

filhos. Estudos realizados nesse perí odo indicaram que estudantes que contavam com 

redes familiares de apoio apresentaram melhores condiço es para enfrentar os impactos 

psicolo gicos associados a s mudanças de rotina, ao distanciamento social e a s incertezas 

provocadas pela crise sanita ria (Dsilva; Rosa, 2021; Gundim et al., 2021). 

Embora a famí lia exerça papel fundamental, e  importante reconhecer que nem 

todos os estudantes dispo em das mesmas condiço es de apoio. Fatores como 

vulnerabilidade socioecono mica, conflitos familiares, dificuldades de comunicaça o e 

sobrecarga dos responsa veis podem limitar a capacidade de oferecer suporte emocional 

adequado. Nesses casos, torna-se ainda mais importante a atuaça o articulada da escola, 

dos serviços de sau de e das redes de proteça o social para complementar o apoio 

necessa rio ao desenvolvimento sauda vel dos estudantes (Oliveira et al., 2024; Lemos et 

al., 2025). A construça o de redes de apoio entre famí lia e escola fortalece 

significativamente os fatores de proteça o relacionados a  sau de mental. Quando existe 

comunicaça o efetiva entre esses contextos, ampliam-se as possibilidades de identificaça o 

de necessidades, acompanhamento de dificuldades e desenvolvimento de estrate gias 

conjuntas de cuidado. Essa parceria favorece a criaça o de ambientes mais seguros e 

acolhedores para o crescimento emocional e acade mico dos estudantes (Teixeira et al., 

2026; Vieira et al., 2025).  
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Diante dessas consideraço es, torna-se evidente que o suporte familiar representa 

um dos principais pilares da promoça o da sau de mental estudantil. Sua influe ncia vai ale m 

do ambiente dome stico, repercutindo diretamente na forma como os estudantes 

aprendem, convivem e enfrentam os desafios da vida. Assim, fortalecer os ví nculos 

familiares e ampliar as condiço es de apoio a s famí lias constitui uma estrate gia 

indispensa vel para a construça o de trajeto rias escolares mais sauda veis e para a 

promoça o do desenvolvimento integral dos estudantes (Palacio et al., 2021; Oliveira et al., 

2024). 

 

4. Família e escola: uma parceria essencial para o bem-estar estudantil 

 

A promoça o da sau de mental dos estudantes exige a construça o de redes de apoio 

capazes de integrar diferentes contextos de desenvolvimento. Nesse cena rio, a parceria 

entre famí lia e escola destaca-se como uma das estrate gias mais importantes para 

favorecer o bem-estar emocional, a aprendizagem e o desenvolvimento integral de 

crianças, adolescentes e jovens. Embora possuam funço es distintas, essas duas 

instituiço es compartilham responsabilidades relacionadas a  formaça o humana e ao 

cuidado com os estudantes, tornando sua articulaça o fundamental para a construça o de 

ambientes mais acolhedores e protetivos (Brusamarello et al., 2010; Oliveira et al., 2024). 

A famí lia e  responsa vel pelas primeiras experie ncias de socializaça o, pela formaça o 

de ví nculos afetivos e pelo desenvolvimento de valores fundamentais para a convive ncia 

em sociedade. A escola, por sua vez, amplia essas experie ncias ao proporcionar espaços 

de aprendizagem, interaça o social e desenvolvimento de compete ncias acade micas e 

socioemocionais. Quando essas instituiço es atuam de forma articulada, ampliam-se as 

possibilidades de oferecer suporte consistente aos estudantes diante dos desafios 

presentes em sua trajeto ria escolar e pessoal (Gomes; Horta, 2010; Vieira et al., 2014). 

Diversos estudos apontam que a participaça o da famí lia na vida escolar esta  associada a 

melhores indicadores de desenvolvimento emocional e acade mico. Estudantes cujos 

responsa veis acompanham suas atividades, participam de reunio es escolares e 

demonstram interesse por sua rotina educacional tendem a apresentar maior motivaça o 

para aprender, melhor adaptaça o ao ambiente escolar e ní veis mais elevados de 

autoestima. Esse acompanhamento fortalece o sentimento de valorizaça o e contribui para 
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o desenvolvimento de uma relaça o mais positiva com a escola (Brusamarello et al., 2010; 

Souza; Baptista; Baptista, 2010). 

A comunicaça o entre famí lia e escola representa um dos pilares dessa parceria. O 

dia logo contí nuo permite a troca de informaço es importantes sobre o desenvolvimento 

dos estudantes, favorecendo a identificaça o precoce de dificuldades emocionais, 

comportamentais ou acade micas. Quando professores e familiares compartilham 

percepço es e constroem estrate gias conjuntas de apoio, aumentam as possibilidades de 

intervença o efetiva diante de situaço es que possam comprometer o bem-estar dos 

estudantes (Vieira et al., 2025; Teixeira et al., 2026). A colaboraça o entre esses contextos 

torna-se ainda mais relevante diante das demandas relacionadas a  sau de mental. Muitas 

vezes, sinais de sofrimento emocional manifestam-se simultaneamente em casa e na 

escola, exigindo uma compreensa o integrada das experie ncias vivenciadas pelos 

estudantes. A articulaça o entre familiares e profissionais da educaça o possibilita uma 

visa o mais ampla das necessidades dos alunos e favorece a construça o de respostas mais 

adequadas a s situaço es identificadas (Oliveira et al., 2024; Lemos et al., 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  construça o de um ambiente de confiança 

entre escola e famí lia. Relaço es baseadas no respeito mu tuo, na escuta e na 

corresponsabilidade fortalecem os ví nculos institucionais e ampliam o compromisso 

coletivo com o desenvolvimento dos estudantes. Quando as famí lias se sentem acolhidas 

e valorizadas pela escola, tornam-se mais propensas a participar das atividades escolares 

e a colaborar com as aço es propostas pela instituiça o (Vieira et al., 2025; Gomes; Horta, 

2010). A promoça o da sau de mental tambe m depende da criaça o de espaços de orientaça o 

e apoio a s famí lias. Muitas vezes, pais e responsa veis enfrentam dificuldades para lidar 

com questo es relacionadas ao desenvolvimento emocional dos filhos, especialmente 

diante das transformaço es sociais e tecnolo gicas da contemporaneidade. Nesse sentido, 

aço es educativas promovidas pelas escolas podem contribuir para fortalecer 

conhecimentos, ampliar habilidades parentais e favorecer pra ticas familiares mais 

protetivas (Oliveira et al., 2024; Teixeira et al., 2026). 

As experie ncias vivenciadas durante a pandemia da COVID-19 evidenciaram ainda 

mais a importa ncia dessa parceria. O ensino remoto e o isolamento social exigiram intensa 

colaboraça o entre famí lia e escola para garantir a continuidade dos processos educativos 

e oferecer suporte emocional aos estudantes. Esse perí odo demonstrou que o 

fortalecimento dos ví nculos institucionais constitui um recurso importante para enfrentar 
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situaço es de crise e minimizar impactos negativos sobre a sau de mental (Dsilva; Rosa, 

2021; Gundim et al., 2021). Ale m disso, a atuaça o conjunta entre famí lia e escola favorece 

a construça o de fatores protetivos relacionados a  prevença o de comportamentos de risco. 

Questo es como uso de substa ncias psicoativas, viole ncia, evasa o escolar e sofrimento 

emocional podem ser enfrentadas de forma mais eficaz quando existe cooperaça o entre 

os diferentes agentes responsa veis pelo cuidado e desenvolvimento dos estudantes 

(Brusamarello et al., 2010; Santos et al., 2013). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a parceria entre famí lia e escola 

constitui um elemento indispensa vel para a promoça o da sau de mental e do bem-estar 

estudantil. Ao compartilharem responsabilidades, conhecimentos e estrate gias de 

cuidado, essas instituiço es ampliam sua capacidade de apoiar os estudantes em seus 

processos de desenvolvimento. Assim, fortalecer essa relaça o representa um investimento 

na o apenas na aprendizagem, mas tambe m na construça o de trajeto rias de vida mais 

sauda veis, seguras e significativas (Oliveira et al., 2024; Vieira et al., 2025; Lemos et al., 

2025). 

 

5. Desafios familiares contemporâneos e seus impactos na saúde mental dos 

estudantes 

 

As transformaço es sociais, econo micas e culturais ocorridas nas u ltimas de cadas 

modificaram significativamente a dina mica das famí lias e a forma como elas exercem suas 

funço es de cuidado, proteça o e socializaça o. Embora a famí lia continue sendo um dos 

principais fatores de proteça o para a sau de mental, os desafios impostos pela 

contemporaneidade te m produzido novas demandas que influenciam diretamente o 

desenvolvimento emocional dos estudantes. Compreender essas mudanças e  

fundamental para identificar vulnerabilidades e fortalecer estrate gias de apoio que 

contribuam para o bem-estar de crianças, adolescentes e jovens (Vieira et al., 2014; 

Oliveira et al., 2024). 

Entre os principais desafios enfrentados pelas famí lias contempora neas destacam-

se as mudanças nas relaço es de trabalho e nas rotinas cotidianas. Jornadas prolongadas, 

mu ltiplos ví nculos empregatí cios e dificuldades econo micas reduzem, em muitos casos, o 

tempo disponí vel para a convive ncia familiar e para o acompanhamento das necessidades 

emocionais dos filhos (Gomes; Horta, 2010; Souza; Baptista; Baptista, 2010). As 
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desigualdades socioecono micas tambe m exercem influe ncia significativa sobre a sau de 

mental dos estudantes. Famí lias que enfrentam situaço es de vulnerabilidade social 

frequentemente convivem com insegurança financeira, dificuldades de acesso a serviços 

de sau de, moradia preca ria e outras condiço es que podem gerar estresse constante. Essas 

circunsta ncias impactam na o apenas os responsa veis, mas tambe m crianças e 

adolescentes, aumentando o risco de sofrimento emocional e comprometendo seu 

desenvolvimento integral (Palacio et al., 2021; Oliveira et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a s mudanças nas formas de convive ncia familiar. 

As diferentes configuraço es familiares existentes na sociedade contempora nea 

demonstram que a qualidade das relaço es afetivas e  mais importante para o 

desenvolvimento sauda vel do que a estrutura familiar em si. No entanto, processos de 

separaça o, conflitos familiares persistentes ou dificuldades na comunicaça o podem gerar 

sentimento de insegurança e instabilidade emocional que afetam diretamente a sau de 

mental dos estudantes (Vieira et al., 2014; Souza; Baptista; Baptista, 2010). As tecnologias 

digitais tambe m passaram a ocupar espaço significativo nas relaço es familiares. Embora 

ofereçam oportunidades de comunicaça o e acesso a  informaça o, seu uso excessivo pode 

reduzir momentos de convive ncia presencial e dificultar interaço es mais profundas entre 

os membros da famí lia. Ale m disso, muitos responsa veis enfrentam desafios relacionados 

ao acompanhamento das experie ncias digitais dos filhos, especialmente diante da 

exposiça o a conteu dos inadequados, cyberviole ncia e outras situaço es de risco presentes 

no ambiente virtual (Dsilva; Rosa, 2021; Teixeira et al., 2026). 

A adolesce ncia representa um perí odo particularmente sensí vel diante desses 

desafios. Nessa fase, os jovens vivenciam mudanças fí sicas, emocionais e sociais intensas, 

necessitando de apoio familiar para lidar com questo es relacionadas a  identidade, 

autonomia e pertencimento. Quando os ví nculos familiares esta o fragilizados ou quando 

ha  dificuldades de comunicaça o, aumentam as possibilidades de surgimento de 

comportamentos de risco e de sofrimento psicolo gico (Palacio et al., 2021; Rodrigues; 

Quixada , 2023). A pandemia da COVID-19 intensificou muitos desses desafios. O 

isolamento social, as incertezas econo micas, as perdas familiares e as mudanças bruscas 

na rotina aumentaram os ní veis de estresse dentro de muitos lares. Diversos estudos 

identificaram impactos significativos sobre a sau de mental de estudantes durante esse 

perí odo, evidenciando que a capacidade das famí lias de oferecer suporte emocional foi 
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colocada a  prova diante de circunsta ncias ine ditas e extremamente desafiadoras (Dsilva; 

Rosa, 2021; Gundim et al., 2021). 

Outro desafio importante refere-se ao reconhecimento dos sinais de sofrimento 

emocional. Muitas famí lias encontram dificuldades para identificar sintomas relacionados 

a  ansiedade, depressa o, estresse ou outros transtornos psicolo gicos em seus filhos. Em 

alguns casos, mudanças comportamentais sa o interpretadas apenas como caracterí sticas 

da idade, atrasando a busca por apoio especializado e aumentando os riscos de 

agravamento das dificuldades emocionais (Silva; Barros, 2021; Miranda et al., 2026). 

Diante desse cena rio, torna-se fundamental fortalecer aço es de orientaça o e apoio a s 

famí lias. Programas educativos, espaços de escuta e iniciativas que promovam o dia logo 

entre escola, famí lia e serviços de sau de podem contribuir para ampliar conhecimentos 

sobre sau de mental e fortalecer as capacidades familiares de cuidado e proteça o. Essas 

aço es favorecem a construça o de redes de apoio mais eficazes e ampliam as possibilidades 

de enfrentamento das dificuldades contempora neas (Oliveira et al., 2024; Vieira et al., 

2025). 

Apesar dos desafios existentes, a famí lia continua sendo uma das mais importantes 

fontes de proteça o para a sau de mental dos estudantes. Relaço es baseadas no afeto, no 

respeito, na comunicaça o e no apoio mu tuo permanecem como elementos fundamentais 

para o desenvolvimento emocional sauda vel. Assim, compreender as dificuldades 

enfrentadas pelas famí lias contempora neas na o significa reduzir sua importa ncia, mas 

reconhecer a necessidade de fortalecer estrate gias que as apoiem no exercí cio de seu 

papel essencial na promoça o do bem-estar dos estudantes (Souza; Baptista; Baptista, 

2010; Palacio et al., 2021; Vieira et al., 2014). 

 

6. Estratégias familiares para fortalecer a saúde mental dos estudantes 

 

A promoça o da sau de mental dos estudantes na o depende apenas da ause ncia de 

problemas psicolo gicos, mas tambe m da presença de fatores protetivos capazes de 

favorecer o desenvolvimento emocional sauda vel. Nesse contexto, a famí lia desempenha 

papel essencial ao criar condiço es que contribuam para o fortalecimento da autoestima, 

da segurança emocional e da capacidade de enfrentamento das adversidades. Pequenas 

aço es realizadas no cotidiano familiar podem produzir impactos significativos sobre o 
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bem-estar e a qualidade de vida de crianças, adolescentes e jovens (Souza; Baptista; 

Baptista, 2010; Vieira et al., 2014). 

Uma das estrate gias mais importantes consiste na construça o de relaço es baseadas 

no dia logo e na escuta ativa. Estudantes que encontram espaço para expressar 

sentimentos, du vidas, medos e experie ncias tendem a desenvolver maior confiança nos 

ví nculos familiares e melhores recursos para lidar com desafios emocionais (Palacio et al., 

2021; Ramos; Sousa, 2025). O acolhimento emocional tambe m representa um elemento 

fundamental para a promoça o da sau de mental. Demonstrar interesse pelas experie ncias 

dos filhos, validar emoço es e oferecer apoio diante das dificuldades contribui para o 

desenvolvimento de sentimentos de segurança e proteça o. Quando os estudantes 

percebem que podem contar com seus familiares em momentos de fragilidade, 

fortalecem-se os ví nculos afetivos e ampliam-se as possibilidades de enfrentamento 

sauda vel das adversidades (Souza; Baptista; Baptista, 2010; Gomes; Horta, 2010). 

Outro aspecto relevante refere-se ao acompanhamento da vida escolar. A 

participaça o da famí lia nas atividades educacionais, o interesse pelo desempenho 

acade mico e a valorizaça o dos esforços realizados pelos estudantes contribuem para 

fortalecer a motivaça o e o engajamento com a aprendizagem. Ale m disso, o 

acompanhamento pro ximo favorece a identificaça o precoce de mudanças 

comportamentais ou emocionais que possam indicar situaço es de sofrimento psicolo gico 

(Brusamarello et al., 2010; Vieira et al., 2025). 

A construça o de rotinas sauda veis tambe m desempenha papel importante na 

promoça o do bem-estar emocional. Hora rios organizados para estudo, descanso, 

alimentaça o e lazer contribuem para a criaça o de um ambiente previsí vel e seguro, 

especialmente para crianças e adolescentes. Essas pra ticas favorecem a estabilidade 

emocional e auxiliam no desenvolvimento de ha bitos que impactam positivamente a 

sau de mental e a qualidade de vida (Silva et al., 2019; Souza et al., 2022). As famí lias 

tambe m podem contribuir para o fortalecimento da sau de mental por meio do incentivo 

a  convive ncia social e ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Estimular a 

empatia, o respeito a s diferenças, a cooperaça o e a resoluça o pací fica de conflitos favorece 

a construça o de relaço es mais sauda veis dentro e fora do ambiente familiar. Essas 

compete ncias auxiliam os estudantes a enfrentarem desafios interpessoais e fortalecem 

sua capacidade de adaptaça o em diferentes contextos sociais (Rodrigues; Quixada , 2023; 

Queiroz, 2023). 
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Outro elemento protetivo refere-se ao incentivo a  autonomia. Permitir que crianças 

e adolescentes participem de deciso es adequadas a  sua faixa eta ria, assumam 

responsabilidades progressivas e desenvolvam senso de compete ncia favorece a 

construça o da autoconfiança e da autoestima. O desenvolvimento da autonomia contribui 

para que os estudantes enfrentem desafios com maior segurança e fortaleçam recursos 

internos importantes para a sau de mental (Palacio et al., 2021; Vieira et al., 2014). O uso 

equilibrado das tecnologias digitais tambe m merece atença o. Embora os recursos 

tecnolo gicos ofereçam oportunidades de aprendizagem e comunicaça o, e  importante que 

as famí lias acompanhem e orientem sua utilizaça o. O estabelecimento de limites 

sauda veis, a promoça o de momentos de convive ncia presencial e o dia logo sobre 

experie ncias vivenciadas no ambiente virtual contribuem para reduzir riscos associados 

ao uso excessivo das tecnologias e fortalecem as relaço es familiares (Dsilva; Rosa, 2021; 

Teixeira et al., 2026). 

As situaço es de sofrimento emocional exigem ainda uma postura atenta por parte 

das famí lias. Mudanças bruscas de comportamento, isolamento social, alteraço es 

significativas no rendimento escolar, tristeza persistente ou demonstraço es frequentes de 

ansiedade podem indicar a necessidade de apoio especializado. Nesses casos, buscar 

orientaça o junto a  escola, profissionais de sau de ou serviços de apoio psicolo gico 

representa uma atitude de cuidado e proteça o que pode contribuir para prevenir o 

agravamento das dificuldades enfrentadas pelos estudantes (Silva; Barros, 2021; Miranda 

et al., 2026). 

A participaça o em aço es comunita rias, culturais e esportivas tambe m constitui 

uma estrate gia importante para o fortalecimento da sau de mental. Essas experie ncias 

ampliam as redes de apoio social, favorecem o desenvolvimento de habilidades 

interpessoais e proporcionam oportunidades de lazer e integraça o que contribuem para 

o equilí brio emocional dos estudantes. Quando incentivadas pela famí lia, essas atividades 

tornam-se importantes recursos de promoça o do bem-estar (Oliveira et al., 2019; Souza 

et al., 2022). 

Diante dessas consideraço es, torna-se evidente que a promoça o da sau de mental 

no ambiente familiar ocorre por meio de pra ticas cotidianas que fortalecem ví nculos, 

ampliam o suporte emocional e favorecem o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Mais do que soluço es complexas, sa o as relaço es construí das diariamente, baseadas no 

afeto, no dia logo e na presença ativa dos familiares, que constituem alguns dos mais 
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importantes fatores de proteça o para a sau de mental e para a construça o de trajeto rias de 

vida mais sauda veis e significativas (Souza; Baptista; Baptista, 2010; Palacio et al., 2021; 

Oliveira et al., 2024). 

 

7. A construção de redes de apoio entre família, escola e comunidade 

 

A promoça o da sau de mental dos estudantes exige uma abordagem que ultrapasse 

os limites das responsabilidades individuais da famí lia ou da escola. Embora esses 

contextos desempenhem funço es essenciais no desenvolvimento humano, a 

complexidade dos desafios emocionais enfrentados por crianças, adolescentes e jovens 

demanda a construça o de redes de apoio capazes de integrar diferentes atores sociais e 

institucionais. Nesse sentido, a articulaça o entre famí lia, escola, serviços de sau de e 

comunidade constitui uma estrate gia fundamental para fortalecer fatores de proteça o e 

ampliar as possibilidades de cuidado (Oliveira et al., 2024; Teixeira et al., 2026). 

As redes de apoio podem ser compreendidas como conjuntos de relaço es, serviços 

e recursos que oferecem suporte emocional, social e institucional aos indiví duos. No 

contexto da sau de mental estudantil, essas redes favorecem o compartilhamento de 

responsabilidades, a identificaça o precoce de dificuldades e o desenvolvimento de 

intervenço es mais abrangentes. Quando diferentes setores atuam de forma articulada, 

ampliam-se as oportunidades de promoça o do bem-estar e de prevença o de situaço es de 

vulnerabilidade (Lemos et al., 2025). 

A famí lia ocupa posiça o central nessa rede por conhecer profundamente as 

experie ncias, necessidades e caracterí sticas dos estudantes. Entretanto, muitas vezes os 

familiares enfrentam desafios que dificultam a oferta de suporte adequado, seja em funça o 

de limitaço es socioecono micas, dificuldades emocionais ou falta de acesso a informaço es 

sobre sau de mental. Nesses casos, a articulaça o com a escola e com outros serviços torna-

se essencial para complementar as aço es de cuidado e fortalecer os mecanismos de 

proteça o disponí veis aos estudantes (Souza; Baptista; Baptista, 2010; Palacio et al., 2021). 

A escola, por sua vez, representa um espaço privilegiado para a identificaça o de 

necessidades emocionais e para o desenvolvimento de aço es preventivas. Por meio da 

observaça o cotidiana, professores, gestores e equipes pedago gicas podem perceber 

mudanças comportamentais, dificuldades de aprendizagem e sinais de sofrimento 

emocional que merecem atença o. Quando existe comunicaça o efetiva com as famí lias, 
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essas observaço es podem contribuir para intervenço es mais ra pidas e adequadas a s 

necessidades dos estudantes (Santos; Gondim, 2021; Vieira et al., 2025). 

Os serviços de sau de tambe m desempenham papel importante na constituiça o 

dessas redes de apoio. Psico logos, enfermeiros, terapeutas ocupacionais, assistentes 

sociais e outros profissionais podem colaborar na avaliaça o, orientaça o e 

acompanhamento de estudantes que apresentem dificuldades relacionadas a  sau de 

mental. Ale m disso, a atuaça o integrada entre sau de e educaça o favorece abordagens mais 

completas e alinhadas a s necessidades dos diferentes contextos de vida dos estudantes 

(Oliveira et al., 2024; Miranda et al., 2026). Outro elemento relevante refere-se a  

participaça o da comunidade. Organizaço es sociais, instituiço es religiosas, projetos 

culturais, esportivos e espaços comunita rios podem ampliar as oportunidades de 

convive ncia, desenvolvimento pessoal e fortalecimento das redes de apoio social. Essas 

experie ncias contribuem para a construça o do sentimento de pertencimento e oferecem 

recursos importantes para a promoça o do bem-estar emocional dos estudantes 

(Rodrigues; Quixada , 2023; Oliveira et al., 2019). 

As aço es intersetoriais te m demonstrado resultados positivos na promoça o da 

sau de mental. Projetos que integram educaça o, sau de e assiste ncia social favorecem o 

desenvolvimento de estrate gias mais abrangentes para o enfrentamento de problemas 

como viole ncia, evasa o escolar, sofrimento emocional e comportamentos de risco. Essa 

articulaça o amplia a capacidade de resposta das instituiço es e fortalece os recursos 

disponí veis para o cuidado integral dos estudantes (Oliveira et al., 2024; Teixeira et al., 

2026). 

A escuta acolhedora constitui uma das pra ticas mais importantes dentro dessas 

redes de apoio. Criar espaços onde os estudantes possam expressar sentimentos, 

compartilhar dificuldades e buscar orientaça o contribui para o fortalecimento dos 

ví nculos e para a prevença o do agravamento de situaço es de sofrimento psí quico. Quando 

famí lia, escola e comunidade adotam posturas de escuta e acolhimento, ampliam-se as 

possibilidades de proteça o emocional e desenvolvimento sauda vel (Ramos; Sousa, 2025; 

Santos et al., 2013). As experie ncias desenvolvidas em diferentes contextos educacionais 

demonstram que a participaça o ativa dos estudantes tambe m fortalece as redes de apoio. 

Quando os jovens sa o estimulados a participar de projetos, grupos de apoio, aço es de 

protagonismo juvenil e iniciativas voltadas ao cuidado coletivo, desenvolvem senso de 
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responsabilidade, pertencimento e capacidade de contribuir para a construça o de 

ambientes mais sauda veis e acolhedores (Rodrigues; Quixada , 2023; Silva et al., 2019). 

Outro aspecto importante e  a necessidade de formaça o contí nua para os 

profissionais envolvidos nessas redes. Educadores, profissionais da sau de e lideranças 

comunita rias precisam estar preparados para reconhecer sinais de sofrimento emocional, 

compreender fatores de risco e desenvolver estrate gias adequadas de encaminhamento e 

acompanhamento. A qualificaça o permanente fortalece a capacidade de atuaça o integrada 

e amplia a efetividade das aço es de promoça o da sau de mental (Oliveira; Silva, 2018; 

Meira, 2026). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a promoça o da sau de mental dos 

estudantes depende da construça o de redes de apoio so lidas, colaborativas e 

comprometidas com o desenvolvimento humano (Vieira et al., 2014). A integraça o entre 

famí lia, escola, serviços de sau de e comunidade amplia os recursos disponí veis para o 

cuidado e fortalece os fatores de proteça o necessa rios para enfrentar os desafios da 

contemporaneidade. Assim, investir na articulaça o dessas redes representa uma 

estrate gia essencial para a construça o de ambientes mais acolhedores, inclusivos e 

promotores de sau de mental (Oliveira et al., 2024; Lemos et al., 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

A sau de mental dos estudantes e  resultado de mu ltiplos fatores que se inter-

relacionam ao longo do desenvolvimento humano, sendo a famí lia um dos principais 

contextos de proteça o, cuidado e formaça o emocional. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que os ví nculos familiares exercem influe ncia significativa sobre a 

construça o da autoestima, da segurança emocional, da capacidade de enfrentamento das 

adversidades e do desenvolvimento de comportamentos sauda veis. Dessa forma, a famí lia 

na o apenas participa do processo educativo, mas tambe m desempenha papel 

fundamental na promoça o do bem-estar psicolo gico e na formaça o integral dos 

estudantes. 

As discusso es apresentadas evidenciaram que a qualidade das relaço es familiares 

possui impacto direto sobre a sau de mental. Ambientes caracterizados pelo dia logo, 

acolhimento, respeito e apoio emocional favorecem o fortalecimento dos fatores 

protetivos necessa rios para enfrentar desafios acade micos, sociais e pessoais. Em 
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contrapartida, contextos marcados por conflitos persistentes, fragilidade dos ví nculos 

afetivos e dificuldades de comunicaça o podem aumentar a vulnerabilidade ao sofrimento 

emocional e comprometer o desenvolvimento sauda vel de crianças, adolescentes e jovens. 

Tambe m foi possí vel observar que o suporte familiar constitui um recurso 

essencial para a prevença o de comportamentos de risco e para a construça o de estrate gias 

de enfrentamento diante das dificuldades da vida cotidiana. O acompanhamento da 

trajeto ria escolar, a escuta ativa e a presença afetiva dos familiares fortalecem sentimentos 

de pertencimento e segurança, contribuindo para a formaça o de estudantes mais 

resilientes e preparados para lidar com as exige ncias do contexto contempora neo. 

Outro aspecto relevante abordado neste capí tulo refere-se a  importa ncia da 

parceria entre famí lia e escola. Essas instituiço es compartilham responsabilidades 

relacionadas ao desenvolvimento humano e, quando atuam de forma colaborativa, 

ampliam significativamente sua capacidade de promover sau de mental e bem-estar. A 

comunicaça o contí nua, a construça o de relaço es de confiança e o desenvolvimento de 

estrate gias conjuntas favorecem a identificaça o precoce de dificuldades e fortalecem as 

redes de apoio disponí veis aos estudantes. 

As reflexo es sobre os desafios familiares contempora neos tambe m evidenciaram 

que as transformaço es sociais, econo micas e tecnolo gicas te m produzido novas demandas 

para as famí lias. Questo es relacionadas a  vulnerabilidade social, a s mudanças nas formas 

de convive ncia e ao uso das tecnologias digitais exigem adaptaço es constantes e reforçam 

a necessidade de apoio institucional para fortalecer as capacidades familiares de cuidado 

e proteça o. Nesse contexto, torna-se fundamental reconhecer que as famí lias tambe m 

necessitam de suporte para desempenhar plenamente seu papel na promoça o da sau de 

mental dos estudantes. 

Por fim, destacou-se que a promoça o da sau de mental depende da construça o de 

redes de apoio que integrem famí lia, escola, serviços de sau de e comunidade. A atuaça o 

articulada desses diferentes contextos amplia as possibilidades de cuidado, fortalece os 

fatores de proteça o e contribui para a construça o de ambientes mais acolhedores e 

promotores de desenvolvimento humano. Assim, investir no fortalecimento dos ví nculos 

familiares e na integraça o das redes de apoio representa uma estrate gia indispensa vel 

para garantir na o apenas melhores condiço es de aprendizagem, mas tambe m maior 

qualidade de vida, bem-estar emocional e desenvolvimento integral dos estudantes. 
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1. Introdução 

 

A escola contempora nea tem sido desafiada a ampliar sua compreensa o sobre os 

processos educativos, reconhecendo que a aprendizagem na o ocorre apenas por meio da 

aquisiça o de conhecimentos acade micos. Aspectos emocionais, sociais e relacionais 

exercem influe ncia significativa sobre a forma como os estudantes participam das 

atividades escolares, constroem conhecimentos e desenvolvem suas potencialidades 

(Graeff; Gusma o, 2025; Pedrosa et al., 2026). As pesquisas na a rea da educaça o e da 

psicologia te m demonstrado que emoço es e aprendizagem mante m uma relaça o profunda 

e indissocia vel. Sentimentos como segurança, confiança, pertencimento e motivaça o 

favorecem a atença o, a memo ria e o engajamento dos estudantes nos processos 

educativos. Por outro lado, experie ncias marcadas por medo, ansiedade excessiva, 

insegurança ou exclusa o podem comprometer significativamente o desenvolvimento 

acade mico e emocional (Barros et al., 2025; Coelho et al., 2025). 

Nos u ltimos anos, a promoça o da sau de mental passou a ocupar espaço crescente 

nas discusso es educacionais. O aumento dos í ndices de sofrimento emocional entre 

crianças, adolescentes e jovens evidenciou a necessidade de que as escolas assumam 
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papel mais ativo na construça o de ambientes capazes de favorecer o desenvolvimento 

integral dos estudantes. Nesse contexto, as pra ticas pedago gicas deixam de ser 

compreendidas apenas como estrate gias de ensino e passam a ser reconhecidas tambe m 

como importantes instrumentos de promoça o do bem-estar emocional (Reginatto et al., 

2026; Rocha et al., 2025). 

A literatura destaca que o professor desempenha papel central nesse processo. 

Ale m de atuar como mediador do conhecimento, o educador influencia diretamente o 

clima emocional da sala de aula por meio de suas atitudes, formas de comunicaça o e 

estrate gias de interaça o. Relaço es pedago gicas baseadas no acolhimento, na empatia e no 

respeito contribuem para a construça o de ambientes mais seguros e favora veis ao 

desenvolvimento humano. Ao mesmo tempo, o pro prio bem-estar emocional dos 

professores influencia a qualidade das experie ncias educativas vivenciadas pelos 

estudantes (Bem, 2025; Lima Ju nior; Iaochite, 2025). 

A educaça o emocional tem se consolidado como uma importante aliada das 

pra ticas pedago gicas voltadas ao bem-estar. O desenvolvimento de compete ncias como 

empatia, autoconscie ncia, autorregulaça o emocional, resilie ncia e habilidades de 

relacionamento favorece na o apenas a convive ncia escolar, mas tambe m a capacidade dos 

estudantes de enfrentar desafios pessoais e acade micos. Essas compete ncias representam 

recursos fundamentais para a promoça o da sau de mental e para a formaça o integral dos 

sujeitos (Dias et al., 2025; Cardoso et al., 2025). Ale m disso, diferentes metodologias e 

estrate gias pedago gicas te m demonstrado potencial para fortalecer o bem-estar 

emocional no ambiente escolar. Oficinas pedago gicas, pra ticas cooperativas, atividades 

lu dicas, projetos interdisciplinares, educaça o fí sica, artes e espaços de escuta constituem 

exemplos de aço es que favorecem a participaça o ativa dos estudantes, fortalecem ví nculos 

e ampliam oportunidades de expressa o emocional. Essas pra ticas contribuem para a 

construça o de ambientes mais acolhedores e significativos para a aprendizagem (Koehler; 

Gonzales; Marpica, 2021; Cristo va o, 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de compreender a escola como um 

espaço de cuidado. A promoça o da sau de mental na o deve ocorrer apenas por meio de 

intervenço es pontuais, mas estar integrada a  cultura institucional, a s relaço es 

interpessoais e a s pra ticas pedago gicas cotidianas. Quando a escola assume esse 

compromisso, fortalece sua capacidade de acolher as diferenças, prevenir situaço es de 
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sofrimento emocional e promover experie ncias educativas mais positivas (Reginatto et al., 

2026; Carneiro et al., 2025). 

A construça o de ambientes escolares emocionalmente sauda veis tambe m esta  

relacionada ao fortalecimento do clima escolar e a  valorizaça o das relaço es humanas. 

Escolas que investem na convive ncia respeitosa, na participaça o dos estudantes e na 

formaça o socioemocional tendem a apresentar melhores indicadores de aprendizagem, 

bem-estar e engajamento. Essas evide ncias reforçam a importa ncia de integrar as 

dimenso es cognitivas e emocionais nos processos educativos (Lando et al., 2025; 

Sapucaia, 2025). Diante desse cena rio, torna-se fundamental refletir sobre o potencial das 

pra ticas pedago gicas como ferramentas de promoça o da sau de mental e do bem-estar 

emocional. Mais do que ensinar conteu dos, educar envolve criar condiço es para que os 

estudantes desenvolvam recursos emocionais, construam relaço es sauda veis e encontrem 

significado em suas experie ncias escolares (Neves et al., 2025; Rocha et al., 2025). 

Este capí tulo tem como objetivo discutir pra ticas pedago gicas que favorecem o 

bem-estar emocional dos estudantes, analisando o papel das emoço es na aprendizagem, 

a atuaça o dos professores, o desenvolvimento das compete ncias socioemocionais e as 

estrate gias educativas capazes de promover ambientes escolares mais acolhedores, 

inclusivos e sauda veis. 

 

2. A relação entre emoções, aprendizagem e desenvolvimento humano 

 

Durante muito tempo, os processos educativos foram compreendidos 

predominantemente sob uma perspectiva cognitiva, priorizando a transmissa o de 

conteu dos e o desenvolvimento de habilidades intelectuais. Entretanto, os avanços das 

pesquisas nas a reas da educaça o, psicologia e neurocie ncia demonstraram que a 

aprendizagem e  influenciada por mu ltiplos fatores, incluindo aspectos emocionais, sociais 

e relacionais. Atualmente, reconhece-se que emoço es e cogniça o atuam de forma 

integrada, influenciando diretamente a maneira como os estudantes percebem, 

interpretam e assimilam os conhecimentos construí dos no ambiente escolar (Barros et al., 

2025; Coelho et al., 2025). 

As emoço es desempenham papel fundamental nos processos de atença o, memo ria, 

motivaça o e tomada de deciso es. Quando os estudantes se sentem seguros, acolhidos e 

emocionalmente equilibrados, apresentam maior capacidade de concentraça o e 
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envolvimento com as atividades propostas. Em contrapartida, estados emocionais 

marcados por medo, ansiedade excessiva, insegurança ou tristeza podem dificultar a 

aprendizagem, reduzindo o interesse pelas atividades escolares e comprometendo o 

desempenho acade mico (Barros et al., 2025; Graeff; Gusma o, 2025). 

A literatura evidencia que a aprendizagem na o ocorre apenas pela exposiça o ao 

conteu do, mas tambe m pela forma como os estudantes vivenciam emocionalmente as 

experie ncias educativas. Situaço es que despertam curiosidade, entusiasmo e sentimento 

de pertencimento tendem a gerar maior engajamento e facilitar a retença o das 

informaço es. Por essa raza o, a construça o de ambientes emocionalmente positivos 

favorece na o apenas o bem-estar, mas tambe m a qualidade dos processos de ensino e 

aprendizagem (Coelho et al., 2025; Cristo va o, 2022). Nesse contexto, torna-se importante 

compreender que as emoço es na o sa o obsta culos a  aprendizagem, mas componentes 

essenciais do desenvolvimento humano. Elas auxiliam na interpretaça o das experie ncias 

vividas, influenciam as relaço es interpessoais e contribuem para a construça o da 

identidade dos estudantes. Ao reconhecer essa dimensa o emocional, a escola amplia sua 

capacidade de responder a s necessidades dos alunos e de promover uma educaça o mais 

integral e humanizada (Bianquini et al., 2025; Carneiro et al., 2025). 

A relaça o entre emoço es e desenvolvimento humano e  especialmente relevante 

durante a infa ncia e a adolesce ncia, perí odos marcados por intensas transformaço es 

cognitivas, sociais e afetivas. Nessa fase, experie ncias escolares positivas podem fortalecer 

a autoestima, a autoconfiança e o sentimento de compete ncia, enquanto vive ncias 

negativas podem contribuir para o surgimento de inseguranças, dificuldades emocionais 

e desmotivaça o em relaça o aos estudos. Assim, a qualidade das experie ncias emocionais 

vividas na escola possui impactos que ultrapassam os limites do desempenho acade mico 

(Rosa, 2025; Lando et al., 2025). 

Outro aspecto importante refere-se ao papel da motivaça o no processo de 

aprendizagem. As emoço es influenciam diretamente o interesse dos estudantes pelas 

atividades escolares e sua disposiça o para enfrentar desafios. Quando os alunos percebem 

sentido nas experie ncias educativas e sentem-se valorizados em suas capacidades, 

aumentam as possibilidades de participaça o ativa e persiste ncia diante das dificuldades. 

Esse processo fortalece a construça o da autonomia e favorece o desenvolvimento de 

atitudes positivas em relaça o a  aprendizagem (Ataides; Reis; Oliveira, 2025; Mariano; 

Ataides; Reis, 2025).  
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A literatura tambe m destaca a importa ncia das relaço es interpessoais na 

construça o de experie ncias emocionais positivas. O apoio dos professores, a convive ncia 

respeitosa entre colegas e a existe ncia de um clima escolar acolhedor contribuem para a 

reduça o do estresse e para o fortalecimento do sentimento de pertencimento. Esses 

fatores favorecem o desenvolvimento de recursos emocionais que auxiliam os estudantes 

a enfrentarem situaço es desafiadoras tanto no ambiente escolar quanto em outros 

contextos de suas vidas (Lando et al., 2025; Leita o et al., 2025). Ale m disso, as emoço es 

influenciam a forma como os estudantes percebem suas pro prias capacidades. 

Sentimentos de confiança e autoefica cia favorecem a disposiça o para assumir novos 

desafios e persistir diante das dificuldades. Por outro lado, experie ncias repetidas de 

fracasso, rejeiça o ou desvalorizaça o podem comprometer a autoestima e gerar crenças 

negativas sobre as pro prias compete ncias. Dessa forma, as experie ncias emocionais 

vividas na escola participam ativamente da construça o da identidade e da trajeto ria 

acade mica dos estudantes (Cardoso et al., 2025; Neves et al., 2025). 

A promoça o do bem-estar emocional no contexto educacional exige, portanto, 

pra ticas pedago gicas que reconheçam a importa ncia das emoço es nos processos de 

aprendizagem. Isso implica criar espaços de escuta, acolhimento e participaça o, bem 

como desenvolver estrate gias que favoreçam o engajamento, a motivaça o e o 

fortalecimento das compete ncias socioemocionais. Quando a escola valoriza essas 

dimenso es, amplia suas possibilidades de promover uma educaça o mais significativa e 

comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes (Pedrosa et al., 2026; 

Reginatto et al., 2026). 

Portanto, torna-se evidente que emoço es, aprendizagem e desenvolvimento 

humano constituem dimenso es insepara veis da experie ncia educativa. Reconhecer essa 

relaça o significa compreender que o sucesso escolar na o depende apenas da aquisiça o de 

conhecimentos, mas tambe m da construça o de ambientes emocionalmente sauda veis 

capazes de favorecer o crescimento pessoal, social e acade mico dos estudantes. Assim, 

investir no bem-estar emocional representa uma estrate gia essencial para fortalecer a 

qualidade da educaça o e promover o desenvolvimento integral dos sujeitos (Carneiro et 

al., 2025; Rocha et al., 2025). 
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3. O professor como agente promotor do bem-estar emocional 

 

O professor ocupa posiça o central na construça o das experie ncias escolares 

vivenciadas pelos estudantes. Embora sua funça o tradicionalmente esteja associada ao 

ensino de conteu dos curriculares, sua atuaça o ultrapassa os limites da transmissa o de 

conhecimentos e alcança dimenso es afetivas, relacionais e emocionais que influenciam 

diretamente o desenvolvimento humano. Nesse sentido, o educador exerce papel 

fundamental na promoça o do bem-estar emocional, contribuindo para a construça o de 

ambientes mais acolhedores, seguros e favora veis a  aprendizagem (Bem, 2025; Lima 

Ju nior; Iaochite, 2025). 

As relaço es estabelecidas entre professores e estudantes possuem impacto 

significativo sobre a forma como os alunos percebem a escola, a aprendizagem e suas 

pro prias capacidades. Quando os educadores demonstram interesse genuí no pelas 

necessidades dos estudantes, adotam posturas de acolhimento e promovem interaço es 

respeitosas, fortalecem sentimentos de confiança, pertencimento e valorizaça o pessoal. 

Esses elementos favorecem o engajamento acade mico e contribuem para a construça o de 

uma experie ncia escolar mais positiva e significativa (Leita o et al., 2025; Reginatto et al., 

2026). 

A literatura evidencia que o ví nculo pedago gico constitui um dos principais fatores 

associados ao bem-estar estudantil. Relaço es baseadas na empatia, no dia logo e no 

respeito favorecem a participaça o dos alunos nas atividades escolares e ampliam sua 

disposiça o para enfrentar desafios acade micos. Ale m disso, a qualidade desse ví nculo 

influencia diretamente a motivaça o, a autoestima e o sentimento de segurança emocional, 

aspectos fundamentais para o desenvolvimento integral dos estudantes (Leita o et al., 

2025; Cardoso et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  influe ncia das emoço es docentes sobre o 

ambiente da sala de aula. Os professores na o apenas ensinam conteu dos, mas tambe m 

comunicam emoço es por meio de suas atitudes, expresso es e formas de interaça o. Estudos 

recentes indicam que estudantes percebem e sa o influenciados pelos estados emocionais 

dos educadores, o que torna a gesta o emocional docente um elemento importante para a 

promoça o de ambientes de aprendizagem sauda veis. Professores emocionalmente 

equilibrados tendem a criar contextos mais positivos, acolhedores e favora veis ao 

desenvolvimento dos alunos (Bem, 2025; Constantino et al., 2025). Nesse contexto, a 
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autorregulaça o emocional assume papel estrate gico na pra tica pedago gica. A capacidade 

de reconhecer, compreender e administrar as pro prias emoço es auxilia os professores a 

lidarem de forma mais equilibrada com situaço es de conflito, desafios cotidianos e 

demandas profissionais. Essa compete ncia favorece a construça o de relaço es mais 

sauda veis com os estudantes e contribui para a manutença o de um clima emocional 

positivo na sala de aula (Constantino et al., 2025; Lima Ju nior; Iaochite, 2025). 

A promoça o do bem-estar emocional tambe m esta  relacionada a  forma como os 

professores conduzem os processos de ensino e aprendizagem. Estrate gias pedago gicas 

que valorizam a participaça o dos estudantes, respeitam ritmos individuais e reconhecem 

diferentes formas de aprender contribuem para reduzir sentimentos de inadequaça o e 

fortalecer a confiança dos alunos em suas capacidades. Essas pra ticas favorecem o 

desenvolvimento de experie ncias escolares mais inclusivas e emocionalmente seguras 

(Pedrosa et al., 2026; Carneiro et al., 2025). 

A escuta ativa constitui outra importante ferramenta pedago gica para a promoça o 

da sau de emocional. Quando os professores criam espaços para ouvir os estudantes e 

acolher suas experie ncias, ampliam as possibilidades de compreensa o das necessidades 

individuais e fortalecem os ví nculos interpessoais. Essa postura favorece a identificaça o 

precoce de dificuldades emocionais e contribui para a construça o de relaço es baseadas na 

confiança e no respeito mu tuo (Reginatto et al., 2026; Rocha et al., 2025). Ale m disso, os 

educadores podem atuar como mediadores do desenvolvimento socioemocional por meio 

de atividades que estimulem a empatia, a cooperaça o, a resoluça o de conflitos e o respeito 

a s diferenças. Essas experie ncias favorecem a construça o de compete ncias importantes 

para a convive ncia social e para a promoça o do bem-estar coletivo, ampliando o papel da 

escola como espaço de formaça o humana integral (Cardoso et al., 2025; Bianquini et al., 

2025). 

E  importante reconhecer, entretanto, que o professor somente podera  promover 

efetivamente o bem-estar emocional dos estudantes quando tambe m receber condiço es 

adequadas para cuidar de sua pro pria sau de mental. Ambientes institucionais que 

valorizam os profissionais, oferecem suporte emocional e promovem condiço es dignas de 

trabalho favorecem pra ticas pedago gicas mais humanizadas e contribuem para a 

construça o de relaço es educativas mais positivas (Graeff; Gusma o, 2025; Sapucaia, 2025). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que o professor representa um dos principais 

agentes promotores do bem-estar emocional no contexto escolar. Sua atuaça o influencia 
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na o apenas a aprendizagem, mas tambe m a forma como os estudantes se percebe, 

constroem relaço es e enfrentam os desafios da vida. Assim, investir na formaça o 

emocional dos educadores e fortalecer seu papel como mediadores do desenvolvimento 

humano constitui uma estrate gia essencial para a construça o de escolas mais acolhedoras, 

inclusivas e comprometidas com a sau de mental de toda a comunidade escolar (Pedrosa 

et al., 2026; Reginatto et al., 2026). 

 

4. Educação emocional e desenvolvimento de competências socioemocionais 

 

A crescente valorizaça o da sau de mental no contexto educacional tem 

impulsionado discusso es sobre a necessidade de integrar o desenvolvimento emocional 

aos processos de ensino e aprendizagem. Nesse cena rio, a educaça o emocional emerge 

como uma proposta pedago gica voltada a  formaça o integral dos estudantes, 

reconhecendo que o sucesso acade mico esta  profundamente relacionado a  capacidade de 

compreender emoço es, estabelecer relaço es sauda veis e enfrentar desafios de maneira 

equilibrada. Mais do que um conteu do especí fico, a educaça o emocional constitui uma 

dimensa o transversal que permeia todas as experie ncias vividas no ambiente escolar 

(Dias et al., 2025; Bianquini et al., 2025). 

A educaça o emocional pode ser compreendida como um conjunto de pra ticas e 

estrate gias destinadas a favorecer o autoconhecimento, a identificaça o das emoço es, a 

autorregulaça o emocional e o desenvolvimento das habilidades interpessoais. Seu 

objetivo na o consiste em eliminar emoço es consideradas negativas, mas auxiliar os 

estudantes a reconhecerem seus sentimentos, compreenderem suas causas e 

desenvolverem formas sauda veis de expressa o e enfrentamento. Essa perspectiva 

contribui para a construça o de recursos emocionais essenciais para a vida pessoal, 

acade mica e social (Coelho et al., 2025; Dias et al., 2025). 

Entre as compete ncias socioemocionais mais relevantes destacam-se a 

autoconscie ncia, a autorregulaça o, a empatia, a responsabilidade, a resilie ncia e as 

habilidades de relacionamento. Essas capacidades auxiliam os estudantes a 

compreenderem melhor a si mesmos e aos outros, fortalecendo sua capacidade de 

adaptaça o diante de situaço es adversas e favorecendo relaço es interpessoais mais 

sauda veis. Ale m disso, contribuem para a construça o de ambientes escolares mais 

respeitosos, inclusivos e colaborativos (Cardoso et al., 2025; Neves et al., 2025). A 
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autoconscie ncia representa uma das bases da educaça o emocional. Trata-se da 

capacidade de reconhecer emoço es, pensamentos, valores e caracterí sticas pessoais que 

influenciam comportamentos e deciso es. Estudantes que desenvolvem essa compete ncia 

tornam-se mais capazes de compreender suas reaço es diante das experie ncias vividas, 

fortalecendo a construça o de uma identidade mais segura e equilibrada. Esse processo 

favorece a autoestima e amplia as possibilidades de desenvolvimento pessoal (Bianquini 

et al., 2025; Cardoso et al., 2025). 

A autorregulaça o emocional, por sua vez, refere-se a  capacidade de administrar 

sentimentos e comportamentos diante de diferentes situaço es. Essa compete ncia permite 

que os estudantes enfrentem frustraço es, conflitos e dificuldades sem recorrer a respostas 

impulsivas ou prejudiciais. Em um contexto social marcado por ra pidas transformaço es e 

crescentes demandas emocionais, a autorregulaça o torna-se um recurso fundamental 

para a promoça o da sau de mental e do bem-estar (Dias et al., 2025; Coelho et al., 2025). 

Outro elemento central da educaça o socioemocional e  a empatia. A capacidade de 

compreender e respeitar os sentimentos, perspectivas e necessidades dos outros favorece 

a construça o de relaço es interpessoais mais positivas e reduz comportamentos associados 

a  viole ncia, discriminaça o e exclusa o. Ambientes escolares que valorizam a empatia 

tendem a fortalecer a convive ncia respeitosa e a criar condiço es mais favora veis para o 

desenvolvimento humano e social dos estudantes (Cardoso et al., 2025; Carneiro et al., 

2025). A resilie ncia tambe m ocupa posiça o de destaque entre as compete ncias 

socioemocionais. Essa habilidade permite que os indiví duos enfrentem adversidades, 

superem dificuldades e aprendam com experie ncias desafiadoras. No contexto escolar, o 

desenvolvimento da resilie ncia contribui para que os estudantes lidem de forma mais 

sauda vel com erros, fracassos, presso es acade micas e outras situaço es que fazem parte 

dos processos de aprendizagem e crescimento pessoal (Neves et al., 2025; Graeff; Gusma o, 

2025). 

As pesquisas apontam que programas de educaça o emocional produzem 

benefí cios que va o ale m da sau de mental. Estudantes que participam de experie ncias 

voltadas ao desenvolvimento socioemocional frequentemente apresentam melhorias na 

convive ncia escolar, maior capacidade de resoluça o de problemas, reduça o de 

comportamentos agressivos e melhor desempenho acade mico. Esses resultados reforçam 

a importa ncia de integrar essas compete ncias ao currí culo e a s pra ticas pedago gicas 

cotidianas (Cardoso et al., 2025; Pedrosa et al., 2026). 
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A implementaça o da educaça o emocional exige a participaça o ativa dos 

professores e da comunidade escolar. Educadores preparados para trabalhar 

compete ncias socioemocionais conseguem criar oportunidades de reflexa o, dia logo e 

aprendizagem que favorecem o desenvolvimento dessas habilidades entre os estudantes. 

Ale m disso, o fortalecimento das compete ncias emocionais dos pro prios professores 

contribui para a construça o de ambientes mais acolhedores e emocionalmente seguros 

(Constantino et al., 2025; Lima Ju nior; Iaochite, 2025). Diante dessas reflexo es, torna-se 

evidente que a educaça o emocional representa uma importante ferramenta para a 

promoça o do bem-estar e da sau de mental no contexto escolar. Ao favorecer o 

desenvolvimento de compete ncias socioemocionais, ela contribui para a formaça o de 

estudantes mais conscientes, resilientes, empa ticos e preparados para enfrentar os 

desafios da vida contempora nea. Assim, investir na educaça o emocional significa 

fortalecer na o apenas os processos de aprendizagem, mas tambe m a construça o de uma 

educaça o mais humana, inclusiva e comprometida com o desenvolvimento integral dos 

sujeitos (Dias et al., 2025; Neves et al., 2025). 

 

5. Educação socioemocional e promoção de ambientes escolares positivos 

 

A crescente preocupaça o com a sau de mental no contexto educacional tem 

ampliado o reconhecimento da importa ncia das compete ncias socioemocionais para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Embora a aprendizagem de conteu dos 

acade micos continue sendo uma das funço es centrais da escola, torna-se cada vez mais 

evidente que a formaça o humana exige tambe m o desenvolvimento de habilidades 

relacionadas ao autoconhecimento, a  gesta o das emoço es, a  empatia, a  cooperaça o e a  

convive ncia social. Nesse sentido, a educaça o socioemocional emerge como uma 

estrate gia fundamental para a construça o de ambientes escolares mais sauda veis e 

acolhedores (Queiroz, 2023; Ju nior et al., 2026). 

A educaça o socioemocional pode ser compreendida como um conjunto de pra ticas 

educativas voltadas ao desenvolvimento das capacidades emocionais e relacionais dos 

indiví duos. Seu objetivo na o se limita ao controle das emoço es, mas busca favorecer a 

compreensa o dos pro prios sentimentos, o respeito a s diferenças, a resoluça o construtiva 

de conflitos e a construça o de relaço es interpessoais mais equilibradas. Essas 
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compete ncias sa o essenciais para o enfrentamento dos desafios cotidianos e para a 

promoça o do bem-estar psicolo gico ao longo da vida (Lando et al., 2025; Queiroz, 2023). 

No ambiente escolar, as compete ncias socioemocionais contribuem 

significativamente para a melhoria da convive ncia. Estudantes que desenvolvem 

habilidades relacionadas a  empatia, a  escuta ativa e a  cooperaça o tendem a apresentar 

comportamentos mais respeitosos e maior capacidade de lidar com situaço es de conflito 

(Dias et al., 2024; Alcantara et al., 2019). Entre as compete ncias mais valorizadas pela 

literatura destacam-se a autoconscie ncia, a autorregulaça o emocional, a responsabilidade, 

a empatia e as habilidades de relacionamento. O desenvolvimento dessas capacidades 

favorece a construça o de uma autoestima mais sauda vel, amplia a capacidade de enfrentar 

adversidades e fortalece os recursos emocionais necessa rios para lidar com situaço es de 

estresse e pressa o. Dessa forma, a educaça o socioemocional atua como importante fator 

de proteça o para a sau de mental dos estudantes (Ju nior et al., 2026; Lando et al., 2025). 

Os benefí cios da educaça o socioemocional tambe m se refletem no desempenho 

acade mico. Pesquisas indicam que estudantes emocionalmente equilibrados apresentam 

maiores ní veis de concentraça o, motivaça o e engajamento com as atividades escolares. 

Ale m disso, a capacidade de lidar adequadamente com frustraço es, desafios e dificuldades 

favorece a persiste ncia diante dos processos de aprendizagem e contribui para melhores 

resultados educacionais (Alves; Leme, 2026; Silva et al., 2025). A implementaça o de 

pra ticas socioemocionais exige a participaça o ativa dos professores. Nesse contexto, os 

educadores atuam na o apenas como transmissores de conhecimentos, mas tambe m como 

mediadores das relaço es humanas e modelos de convive ncia respeitosa. Suas atitudes, 

formas de comunicaça o e estrate gias pedago gicas influenciam diretamente a maneira 

como os estudantes aprendem a lidar com emoço es, conflitos e relaço es interpessoais 

(Santos; Santos; Santos, 2023; Nery et al., 2025). 

Entretanto, para que a educaça o socioemocional seja efetiva, e  necessa rio investir 

tambe m na formaça o dos profissionais da educaça o. Professores que desenvolvem suas 

pro prias compete ncias socioemocionais tendem a apresentar maior capacidade de 

acolhimento, escuta e mediaça o de conflitos, fortalecendo a construça o de ambientes 

escolares mais positivos. Ale m disso, o cuidado com a sau de emocional dos educadores 

favorece pra ticas pedago gicas mais humanizadas e contribui para a promoça o do bem-

estar coletivo (Ju nior et al., 2026; Guimara es; Filipkowski, 2021). 
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Outro aspecto importante refere-se a  integraça o da educaça o socioemocional ao 

cotidiano escolar. Mais do que atividades isoladas, ela deve estar presente nas pra ticas 

pedago gicas, nos projetos institucionais e nas formas de convive ncia estabelecidas pela 

comunidade escolar. A construça o de uma cultura organizacional baseada no respeito, na 

cooperaça o e no dia logo fortalece os efeitos das aço es socioemocionais e amplia seu 

impacto sobre a sau de mental e o clima escolar (Vinha et al., 2016; Silva et al., 2025). As 

pesquisas tambe m apontam que programas voltados ao desenvolvimento socioemocional 

contribuem para a reduça o de comportamentos agressivos, melhoria das relaço es 

interpessoais e fortalecimento do sentimento de pertencimento a  escola. Esses resultados 

demonstram que investir na formaça o emocional dos estudantes na o representa apenas 

uma estrate gia de prevença o, mas tambe m uma forma de promover ambientes mais 

seguros, inclusivos e favora veis ao desenvolvimento humano (Danzmann et al., 2024; 

Neiman, 2026). 

Diante dessas evide ncias, a educaça o socioemocional deve ser compreendida como 

um componente essencial da promoça o da sau de mental no contexto escolar (Ju nior et al., 

2026). Ao favorecer o desenvolvimento de compete ncias relacionadas a  convive ncia, ao 

autocuidado e a  gesta o das emoço es, ela contribui para a construça o de escolas mais 

humanas e preparadas para responder aos desafios da contemporaneidade. Assim, 

investir em ambientes emocionalmente positivos significa fortalecer na o apenas a 

aprendizagem, mas tambe m a formaça o integral dos sujeitos e a construça o de uma 

cultura escolar baseada no respeito, no acolhimento e no bem-estar coletivo (Lando et al., 

2025; Silva et al., 2025). 

 

6. O brincar, o esporte e as atividades corporais como promotores de saúde 

emocional 

 

O desenvolvimento humano ocorre por meio de mu ltiplas experie ncias que 

envolvem aspectos cognitivos, sociais, fí sicos e emocionais. Nesse contexto, o brincar, o 

esporte e as atividades corporais desempenham papel fundamental na promoça o do bem-

estar emocional, oferecendo oportunidades para a expressa o de sentimentos, a 

construça o de ví nculos interpessoais e o fortalecimento da autoestima. Essas pra ticas 

contribuem para uma educaça o mais integral, reconhecendo que o desenvolvimento dos 

estudantes ultrapassa os limites da aprendizagem acade mica e envolve a formaça o de 
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sujeitos emocionalmente sauda veis e socialmente participativos (Lopes, 2026; Mariano; 

Ataides; Reis, 2025). 

O brincar ocupa posiça o central no desenvolvimento infantil e constitui um direito 

fundamental das crianças. Por meio das brincadeiras, os estudantes exploram o mundo, 

experimentam diferentes pape is sociais, desenvolvem a criatividade e aprendem a lidar 

com emoço es e desafios (Lopes, 2026; Bianquini et al., 2025). A literatura destaca que o 

brincar tambe m funciona como importante mecanismo de expressa o emocional. Muitas 

vezes, sentimentos que na o conseguem ser verbalizados encontram espaço de 

manifestaça o durante atividades lu dicas. Nesse sentido, as brincadeiras permitem que 

crianças elaborem experie ncias, expressem medos, desenvolvam segurança emocional e 

fortaleçam recursos internos para lidar com situaço es desafiadoras. Essas vive ncias 

contribuem significativamente para a promoça o da sau de mental e para o 

desenvolvimento socioemocional (Bianquini et al., 2025; Carneiro et al., 2025). 

No contexto escolar, as atividades lu dicas favorecem a construça o de ambientes 

mais acolhedores e participativos. Quando integradas a s pra ticas pedago gicas, estimulam 

o interesse pela aprendizagem, fortalecem o sentimento de pertencimento e ampliam as 

possibilidades de interaça o entre os estudantes. Ale m disso, contribuem para a reduça o 

da ansiedade e do estresse frequentemente associados a s exige ncias acade micas, 

tornando a experie ncia escolar mais prazerosa e significativa (Cristo va o, 2022; Rocha et 

al., 2025). A Educaça o Fí sica tambe m desempenha papel relevante na promoça o do bem-

estar emocional. Muito ale m do desenvolvimento das capacidades motoras, essa a rea 

contribui para a construça o da autoestima, da autonomia e das habilidades de 

convive ncia. As atividades corporais oferecem oportunidades para que os estudantes 

conheçam melhor seus corpos, desenvolvam confiança em suas capacidades e fortaleçam 

sentimentos positivos em relaça o a si mesmos (Ataides; Reis; Oliveira, 2025; Mariano; 

Ataides; Reis, 2025). 

Os esportes escolares favorecem ainda o desenvolvimento de compete ncias 

socioemocionais importantes para a vida em sociedade. Experie ncias relacionadas ao 

trabalho em equipe, respeito a s regras, cooperaça o, persiste ncia e enfrentamento de 

desafios auxiliam na formaça o de valores que contribuem para a convive ncia sauda vel. 

Essas aprendizagens ultrapassam o contexto esportivo e influenciam positivamente 

diferentes dimenso es da vida pessoal e acade mica dos estudantes (Mariano; Ataides; Reis, 

2025; Cardoso et al., 2025). Outro benefí cio importante das atividades fí sicas refere-se a  
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sua contribuiça o para a sau de mental. Estudos apontam que a pra tica regular de exercí cios 

fí sicos esta  associada a  reduça o dos ní veis de estresse, ansiedade e sintomas depressivos. 

Ale m disso, a participaça o em atividades corporais favorece a liberaça o de substa ncias 

relacionadas a  sensaça o de bem-estar, contribuindo para o equilí brio emocional e para a 

melhoria da qualidade de vida dos estudantes (Graeff; Gusma o, 2025; Rocha et al., 2025). 

As atividades corporais tambe m podem atuar como importantes instrumentos de 

inclusa o. Quando desenvolvidas de forma acessí vel e respeitosa, permitem a participaça o 

de estudantes com diferentes caracterí sticas, habilidades e necessidades. Essa inclusa o 

fortalece o sentimento de pertencimento, reduz experie ncias de exclusa o e contribui para 

a construça o de ambientes escolares mais acolhedores e comprometidos com a 

valorizaça o da diversidade (Pedrosa et al., 2026; Carneiro et al., 2025). 

Ale m disso, o brincar e o esporte favorecem a construça o de ví nculos interpessoais 

positivos. As experie ncias compartilhadas durante jogos, atividades recreativas e pra ticas 

esportivas ampliam as oportunidades de interaça o social, fortalecem amizades e 

contribuem para o desenvolvimento de habilidades relacionadas a  comunicaça o e a  

cooperaça o. Esses ví nculos representam importantes fatores de proteça o para a sau de 

mental e para a promoça o do bem-estar emocional (Lando et al., 2025; Leita o et al., 2025). 

As escolas que valorizam essas pra ticas tendem a criar ambientes mais humanizados e 

favora veis ao desenvolvimento integral dos estudantes. Ao reconhecer a importa ncia das 

experie ncias corporais e lu dicas, ampliam-se as possibilidades de aprendizagem e 

fortalecem-se os recursos emocionais necessa rios para enfrentar os desafios da vida 

escolar e social. Essa perspectiva contribui para superar modelos educacionais 

excessivamente centrados no desempenho acade mico e reforça a importa ncia de uma 

educaça o voltada para o desenvolvimento humano em sua totalidade (Reginatto et al., 

2026; Neves et al., 2025). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que o brincar, o esporte e as atividades 

corporais constituem importantes ferramentas de promoça o da sau de emocional no 

contexto escolar. Ao favorecerem a expressa o de sentimentos, o desenvolvimento 

socioemocional, a inclusa o e a construça o de ví nculos sauda veis, essas pra ticas 

contribuem para a formaça o de estudantes mais confiantes, resilientes e emocionalmente 

equilibrados. Assim, investir nessas experie ncias significa fortalecer uma educaça o 

comprometida com o bem-estar e com o desenvolvimento integral dos sujeitos (Lopes, 

2026; Mariano; Graeff; Gusma o, 2025). 
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7. Construindo uma cultura escolar de cuidado e bem-estar 

 

A promoça o do bem-estar emocional no contexto educacional na o depende apenas 

de aço es isoladas ou projetos desenvolvidos em momentos especí ficos do calenda rio 

escolar. Para que os impactos sejam duradouros e alcancem toda a comunidade educativa, 

torna-se necessa rio construir uma verdadeira cultura escolar de cuidado, na qual a sau de 

mental, o acolhimento e o desenvolvimento humano sejam compreendidos como 

dimenso es centrais da missa o educativa. Essa perspectiva exige mudanças nas pra ticas 

institucionais, nas relaço es interpessoais e na forma como a escola compreende seu papel 

na formaça o dos estudantes (Reginatto et al., 2026; Pedrosa et al., 2026). 

Uma cultura de cuidado caracteriza-se pela valorizaça o das pessoas e pela 

construça o de ambientes onde estudantes, professores e demais profissionais se sintam 

respeitados, acolhidos e pertencentes a  comunidade escolar. Nesses contextos, o bem-

estar na o e  visto como responsabilidade exclusiva de determinados profissionais, mas 

como um compromisso coletivo compartilhado por todos os membros da instituiça o 

(Carneiro et al., 2025; Graeff; Gusma o, 2025). O clima escolar desempenha papel 

fundamental nesse processo. Ambientes marcados pela confiança, pela cooperaça o e pelo 

respeito a s diferenças tendem a favorecer o desenvolvimento emocional sauda vel e a 

construça o de experie ncias escolares positivas. Quando estudantes e profissionais 

percebem a escola como um espaço seguro e acolhedor, ampliam-se as possibilidades de 

participaça o, aprendizagem e desenvolvimento integral. Dessa forma, investir na 

qualidade do clima escolar representa uma estrate gia essencial para promover o bem-

estar coletivo (Lando et al., 2025; Sapucaia, 2025). 

A construça o dessa cultura exige que o cuidado esteja presente nas pra ticas 

pedago gicas, nas formas de gesta o e nas relaço es estabelecidas no cotidiano escolar. Aço es 

como escuta ativa, mediaça o de conflitos, valorizaça o da diversidade e incentivo a  

participaça o dos estudantes contribuem para fortalecer sentimentos de pertencimento e 

confiança. Essas pra ticas ajudam a transformar a escola em um espaço onde as 

necessidades emocionais sa o reconhecidas e consideradas nos processos educativos 

(Rocha et al., 2025; Reginatto et al., 2026). Outro aspecto importante refere-se a  

valorizaça o da educaça o positiva. Essa abordagem propo e que a escola na o se concentre 

apenas na correça o de problemas ou dificuldades, mas tambe m no fortalecimento das 

potencialidades, compete ncias e recursos emocionais dos estudantes. Ao incentivar 
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emoço es positivas, relaço es sauda veis e experie ncias significativas de aprendizagem, a 

educaça o positiva contribui para a construça o de ambientes mais motivadores e 

promotores de sau de mental (Neves et al., 2025; Cardoso et al., 2025). 

A participaça o ativa dos estudantes tambe m constitui elemento indispensa vel para 

a consolidaça o de uma cultura de bem-estar. Quando os alunos sa o envolvidos nos 

processos de tomada de decisa o, na construça o de regras de convive ncia e em projetos 

voltados ao cuidado coletivo, desenvolvem senso de responsabilidade e pertencimento. 

Ale m disso, fortalecem compete ncias relacionadas a  cidadania, a  cooperaça o e ao respeito 

mu tuo, fundamentais para a convive ncia democra tica e para a promoça o da sau de 

emocional (Leita o et al., 2025; Pedrosa et al., 2026). 

Os professores exercem papel estrate gico nesse processo. Por meio de suas 

atitudes e pra ticas pedago gicas, influenciam diretamente a forma como os estudantes 

percebem a escola e as relaço es interpessoais. Educadores que valorizam o dia logo, 

demonstram empatia e promovem ambientes inclusivos contribuem significativamente 

para a construça o de uma cultura institucional baseada no cuidado e no respeito (Bem, 

2025; Lima Ju nior; Iaochite, 2025). A gesta o escolar igualmente possui responsabilidade 

central na promoça o do bem-estar institucional. Lideranças comprometidas com a 

valorizaça o das pessoas, a participaça o coletiva e a construça o de ambientes sauda veis 

favorecem a implementaça o de polí ticas e pra ticas voltadas a  sau de mental. A forma como 

os gestores conduzem os processos institucionais influencia diretamente a qualidade das 

relaço es interpessoais e o fortalecimento da cultura de cuidado na escola (Sapucaia, 2025; 

Rocha et al., 2025). 

As experie ncias desenvolvidas em diferentes contextos educacionais demonstram 

que escolas que investem na promoça o do bem-estar apresentam benefí cios que va o ale m 

da sau de mental. A melhoria do clima escolar, o fortalecimento da aprendizagem, a 

reduça o de conflitos e o aumento do engajamento dos estudantes figuram entre os 

resultados frequentemente observados. Esses achados reforçam a compreensa o de que 

cuidar das pessoas tambe m significa fortalecer a qualidade dos processos educativos 

(Koehler; Gonzales; Marpica, 2021; Cristo va o, 2022). Ale m disso, a consolidaça o de uma 

cultura escolar de cuidado requer continuidade e compromisso institucional. Na o se trata 

de implementar aço es pontuais, mas de construir uma visa o compartilhada que reconheça 

a sau de mental como parte integrante do projeto educativo. Esse processo exige 

planejamento, formaça o continuada e envolvimento de toda a comunidade escolar na 
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construça o de ambientes mais acolhedores e humanizados (Pedrosa et al., 2026; 

Reginatto et al., 2026). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a construça o de uma cultura escolar 

de cuidado e bem-estar representa um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das 

mais importantes oportunidades para a educaça o contempora nea. Ao integrar sau de 

mental, relaço es humanas e pra ticas pedago gicas em uma mesma perspectiva formativa, 

a escola fortalece sua capacidade de promover o desenvolvimento integral dos estudantes 

e de construir experie ncias educativas mais significativas, inclusivas e transformadoras 

(Carneiro et al., 2025; Neves et al., 2025; Graeff; Gusma o, 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

As pra ticas pedago gicas desempenham papel fundamental na construça o de 

ambientes escolares capazes de promover o bem-estar emocional, a sau de mental e o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que os processos de ensino e aprendizagem na o se restringem a  

transmissa o de conteu dos acade micos, estando profundamente relacionados a s 

experie ncias emocionais vivenciadas no cotidiano escolar. Dessa forma, a educaça o 

contempora nea e  desafiada a integrar as dimenso es cognitivas, afetivas e sociais, 

reconhecendo que aprender e sentir constituem processos insepara veis da formaça o 

humana. 

As reflexo es desenvolvidas evidenciaram que as emoço es exercem influe ncia 

significativa sobre a aprendizagem, a motivaça o, a memo ria e o engajamento dos 

estudantes. Ambientes marcados pelo acolhimento, pela segurança emocional e pelo 

respeito a s diferenças favorecem o desenvolvimento de experie ncias educativas mais 

significativas e contribuem para o fortalecimento da autoestima e da confiança dos alunos. 

Nesse sentido, promover o bem-estar emocional na o representa uma aça o complementar 

ao ensino, mas uma condiça o essencial para a construça o de aprendizagens duradouras e 

relevantes. 

Tambe m se destacou a importa ncia do professor como agente promotor do bem-

estar emocional. Por meio das relaço es que estabelece com os estudantes, das 

metodologias que utiliza e da forma como conduz os processos educativos, o educador 

influencia diretamente a qualidade das experie ncias escolares. Relaço es pedago gicas 
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baseadas na empatia, na escuta e no respeito favorecem o desenvolvimento de ví nculos 

positivos e ampliam as possibilidades de construça o de ambientes mais humanos e 

inclusivos. Ao mesmo tempo, a valorizaça o da sau de emocional dos pro prios professores 

constitui condiça o indispensa vel para o fortalecimento dessas pra ticas. 

Outro aspecto relevante discutido neste capí tulo refere-se a  educaça o emocional e 

ao desenvolvimento das compete ncias socioemocionais. Habilidades como 

autoconscie ncia, empatia, resilie ncia, autorregulaça o emocional e cooperaça o revelam-se 

fundamentais para que os estudantes enfrentem desafios pessoais, acade micos e sociais 

de forma sauda vel. A incorporaça o dessas compete ncias ao cotidiano escolar amplia as 

possibilidades de formaça o integral e fortalece os fatores de proteça o relacionados a  

sau de mental e ao bem-estar. 

As metodologias ativas, as atividades cooperativas e as pra ticas participativas 

tambe m demonstraram grande potencial para promover ambientes emocionalmente 

sauda veis. Ao favorecerem o protagonismo estudantil, a colaboraça o e a construça o 

compartilhada do conhecimento, essas estrate gias fortalecem sentimentos de 

pertencimento, autonomia e valorizaça o pessoal. Ale m disso, contribuem para tornar a 

escola um espaço mais significativo, capaz de responder a s necessidades emocionais e 

educativas dos estudantes. 

As discusso es sobre o brincar, o esporte e as atividades corporais reforçaram a 

importa ncia de reconhecer diferentes formas de aprendizagem e desenvolvimento 

humano. Essas experie ncias favorecem a expressa o emocional, fortalecem ví nculos 

interpessoais, ampliam oportunidades de inclusa o e contribuem para a promoça o da 

sau de mental. Ao valorizar essas pra ticas, a escola amplia sua capacidade de oferecer 

experie ncias educativas mais completas e alinhadas a s necessidades dos estudantes. 

Por fim, evidenciou-se que a promoça o do bem-estar emocional exige a construça o 

de uma cultura escolar baseada no cuidado, no acolhimento e na valorizaça o das relaço es 

humanas. Mais do que aço es isoladas, essa perspectiva demanda compromisso 

institucional, participaça o coletiva e integraça o entre pra ticas pedago gicas, gesta o escolar 

e promoça o da sau de mental. Quando a escola assume esse compromisso, fortalece sua 

funça o social e amplia sua capacidade de contribuir para a formaça o de sujeitos mais 

auto nomos, resilientes, empa ticos e preparados para os desafios da vida contempora nea. 

Assim, investir em pra ticas pedago gicas promotoras de bem-estar significa investir em 
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uma educaça o mais humanizada, inclusiva e comprometida com o desenvolvimento 

integral de todos os estudantes. 

 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

126 

REFERÊNCIAS 

 

ATAIDES, W. L.; REIS, A. G.; OLIVEIRA, J. C. Pra ticas Pedago gicas Em Educaça o Fí sica: 
Contribuiço es Para A Motivaça o Estudantil E Permane ncia Escolar. REVISTA FOCO, v. 18, 
n. 6, p. e8998, 2025. 

BARROS, A. et al. Impacto das emoço es na aprendizagem: como o estado emocional do 
aluno influencia a capacidade de aprender e reter informaço es. Revista Tópicos, v. 3, n. 
18, p. 1-16, 2025. 

BEM, M. C. de Perspectivas Dos Estudantes Sobre A Influe ncia Das Emoço es Docentes Na 
Vive ncia De Sala De Aula. International Integralize Scientific, v. 5, n. 52, 2025. 

BIANQUINI, E. de A. E. et al. A Educaça o Do Sentir: Estrate gias Para O Desenvolvimento 
Emocional No Ensino. Missioneira, v. 27, n. 8, p. 177-194, 2025. 

CARDOSO, M. I. da S. et al. Educaça o positiva e o desenvolvimento socioemocional dos 
estudantes: pra ticas pedago gicas para o fortalecimento da empatia, resilie ncia e 
autoestima. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 11, n. 
10, p. 150-164, 2025. 

CARNEIRO, E. C. S. et al. Entre O Saber E O Sentir: Sau de Emocional Nas Escolas Como 
Pilar Para Uma Educaça o Inclusiva, Transformadora E Humanizadora. Aracê, v. 7, n. 3, p. 
11799-11815, 2025. 

COELHO, S. N. de B. J. et al. As Emoço es Na Aprendizagem: Contribuiço es Da Psicologia 
Positiva. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 11, n. 7, 
p. 1626-1643, 2025. 

CONSTANTINO, A. G. et al. Autorregulaça o Na Perspectiva Da Sau de Emocional Do 
Professor: Uma Ana lise Da Teoria Social Cognitiva. REVISTA FOCO, v. 18, n. 8, p. e9522, 
2025. 

CRISTO VA O, A. M. Dina micas inovadoras e promotoras de ambientes de Aprendizagem 
para o Bem-Estar. Revista de Estudios e Investigación em Psicología y Educación, v. 
9, p. 157-180, 2022. 

DIAS, M. A. Dornelles et al. Intelige ncia Emocional: Um Conteu do Urgente. Missioneira, 
v. 27, n. 10, p. 165-178, 2025. 

GRAEFF, P. S.; GUSMA O, D. Sau de Mental E Bem-Estar Na Educaça o. Revista Ibero-
Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 11, n. 4, p. 1197-1208, 2025. 

KOEHLER, S. M. F.; GONZALES, N. G. P.; MARPICA, J. B. A escola como promotora da sau de 
mental e do bem-estar juvenil: oficinas pedago gicas com adolescentes. DESIDADES: 
Revista Científica da Infância, Adolescência e Juventude, n. 29, p. 168-185, 2021. 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

127 

LANDO, D. R. et al. Clima Escolar E Bem-Estar: A Importa ncia Da Educaça o Emocional No 
Cotidiano Escolar. Missioneira, v. 27, n. 8, p. 161-176, 2025. 

LEITA O, A. et al. Do Ví nculo Pedago gico A  Comunidade Cooperativa:“Alavancas” Para O 
Bem-Estar Estudantil No Ensino Superior. PRATICA-Revista Multimédia de 
Investigação em Inovação Pedagógica e Práticas de e-Learning, v. 8, n. 2, p. 115-123, 
2025. 

LIMA JU NIOR, E. J. de; IAOCHITE, R. T. Relaça o entre autoefica cia docente para apoiar o 
bem-estar do aluno, autoefica cia para regular as emoço es e comportamento pro -social 
em professores. Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v. 106, 2025. 

LOPES, J. A. dos S. Brincar Como Direito E Como Currí culo: Pra ticas Pedago gicas Que 
Favorecem O Desenvolvimento Integral Na Educaça o Infantil. International Integralize 
Scientific, v. 6, n. 57, 2026. 

MARIANO, H. de Q.; ATAIDES, W. L.; REIS, A. G. Educaça o Fí sica E Esporte Escolar: 
Autonomia, Inclusa o E Bem-Estar Como Estrate gias Para O Desenvolvimento Dos 
Estudantes. ARACÊ, v. 7, n. 1, p. 3864-3878, 2025. 

NEVES, M. S. de A. G. et al. Educaça o Positiva E O Desenvolvimento Do Bem-Estar 
Escolar. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 11, n. 12, 
p. 5524-5537, 2025. 

PEDROSA, V. da S. F. et al. Educaça o e sau de mental na escola: pra ticas pedago gicas, 
polí ticas e inclusa o socioemocional. REVISTA DELOS, v. 19, n. 76, p. e8385, 2026. 

REGINATTO, I. et al. A Escola Como Espaço De Cuidado: Sau de Mental, Pra ticas 
Pedago gicas E Desenvolvimento Da Aprendizagem Na Educaça o Ba sica. Amor Mundi, v. 
7, n. 2, p. 73-87, 2026. 

ROCHA, Gla ucia Silva et al. Educaça o E Promoça o Da Sau de: Estrate gias Para Ambientes 
Escolares Sauda veis. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e 
Educação, v. 11, n. 12, p. 6445-6458, 2025. 

ROSA, E. L. Solida o Na Infa ncia E Na Adolesce ncia: O Papel Da Escola Na Promoça o Dos 
Direitos Humanos E Do Bem-Estar Emocional. Revista Contemporânea, v. 5, n. 5, p. 
e8108, 2025. 

SAPUCAIA, G. D. T. de A. Clima Organizacional E Gesta o Emocional Na Escola: Um Olhar 
Para O Bem-Estar No Espaço Educacional. LUMEN ET VIRTUS, v. 16, n. 50, p. 8901-8907, 
2025. 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

128 

 

 

 

 

 

 

ESCUTA ATIVA E ACOLHIMENTO NA ESCOLA 
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1. Introdução 

 

A escola contempora nea enfrenta o desafio de responder na o apenas a s 

necessidades acade micas dos estudantes, mas tambe m a s demandas emocionais, sociais 

e relacionais que permeiam os processos educativos. Em um contexto marcado pelo 

aumento dos casos de ansiedade, sofrimento emocional, conflitos interpessoais e 

dificuldades de pertencimento, torna-se cada vez mais evidente a necessidade de 

fortalecer pra ticas pedago gicas voltadas a  escuta, ao acolhimento e a  valorizaça o das 

experie ncias humanas presentes no cotidiano escolar. Nesse cena rio, a escuta ativa 

emerge como uma ferramenta essencial para a construça o de ambientes educativos mais 

inclusivos, sensí veis e promotores de sau de mental (Wolff, 2024; Manfredo, 2025). 

Embora ouvir seja uma capacidade inerente a s relaço es humanas, escutar exige 

uma postura intencional de atença o, respeito e disponibilidade para compreender o outro 

em sua singularidade. A escuta ativa envolve acolher sentimentos, reconhecer 

experie ncias e criar condiço es para que crianças, adolescentes e jovens possam expressar 

suas necessidades, inquietaço es e expectativas. No contexto escolar, essa pra tica contribui 

para o fortalecimento dos ví nculos interpessoais e para a construça o de relaço es mais 

humanas e significativas (Oliveira et al., 2018; Monteiro; Quixada , 2023). 

Capítulo 

7 
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A literatura educacional tem destacado que a escuta ativa constitui elemento 

fundamental para a promoça o da inclusa o e da participaça o estudantil. Quando os 

estudantes percebem que suas vozes sa o valorizadas e consideradas nos processos 

educativos, fortalecem-se sentimentos de pertencimento, confiança e reconhecimento. 

Essa valorizaça o contribui para o desenvolvimento da autonomia, da autoestima e do 

engajamento com a vida escolar, favorecendo experie ncias mais positivas de 

aprendizagem e convive ncia (Gonçalves; Tymoshchuk; Martins, 2025; Bezerra et al., 

2025). 

O acolhimento, por sua vez, representa uma dimensa o complementar a  escuta 

ativa. Mais do que receber estudantes no espaço escolar, acolher significa criar condiço es 

para que se sintam respeitados, compreendidos e seguros para compartilhar suas 

experie ncias. Essa postura favorece a construça o de ambientes emocionalmente 

protegidos, nos quais os sujeitos podem desenvolver suas potencialidades e enfrentar 

desafios com maior apoio e segurança (Salas, 2021; Silva et al., 2021). As discusso es sobre 

sau de mental te m reforçado a importa ncia dessas pra ticas para a prevença o do sofrimento 

emocional e para a promoça o do bem-estar. Ambientes escolares que valorizam a escuta 

e o acolhimento tendem a favorecer relaço es mais positivas, reduzir situaço es de 

isolamento e fortalecer redes de apoio fundamentais para o desenvolvimento sauda vel 

dos estudantes. Nesse sentido, a escola assume papel estrate gico na construça o de 

espaços de cuidado e proteça o emocional (Ramos; Sousa, 2025; Mora et al., 2026). 

O professor ocupa posiça o central nesse processo. Sua capacidade de ouvir, acolher 

e estabelecer relaço es empa ticas influencia diretamente a forma como os estudantes 

percebem a escola e suas experie ncias educativas. Relaço es pedago gicas baseadas no 

dia logo e no reconhecimento do outro contribuem para fortalecer o ví nculo entre 

educadores e alunos, ampliando as possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento 

humano (Santos et al., 2025; Teixeira; Pereira, 2025). Ale m da atuaça o docente, a 

construça o de uma cultura de escuta envolve toda a comunidade escolar. Gestores, 

orientadores educacionais, equipes pedago gicas e demais profissionais desempenham 

pape is importantes na criaça o de espaços que favoreçam a expressa o, a participaça o e o 

cuidado coletivo. Essa perspectiva amplia a compreensa o da escuta ativa como uma 

pra tica institucional e na o apenas individual (Scarsanella, 2026; Sampaio; Gomes, 2023). 

Experie ncias desenvolvidas em diferentes contextos educacionais demonstram 

que iniciativas voltadas a  escuta acolhedora podem contribuir para a melhoria do clima 
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escolar, fortalecimento dos ví nculos interpessoais e promoça o da sau de mental. Projetos 

de rodas de conversa, espaços de escuta, orientaça o educacional e pra ticas restaurativas 

figuram entre as estrate gias que te m apresentado resultados positivos na construça o de 

ambientes mais inclusivos e humanizados (Focesi; Presser; Heck, 2020; Mora et al., 2026). 

A valorizaça o da escuta tambe m esta  relacionada ao reconhecimento da diversidade 

presente nas escolas. Ouvir as diferentes vozes que compo em a comunidade escolar 

significa reconhecer histo rias, culturas, identidades e experie ncias que muitas vezes 

permanecem invisibilizadas. Dessa forma, a escuta ativa contribui para a construça o de 

pra ticas mais democra ticas, inclusivas e comprometidas com a equidade educacional 

(Ribeiro et al., 2025; Gonçalves; Tymoshchuk; Martins, 2025). 

Este capí tulo tem como objetivo discutir a importa ncia da escuta ativa e do 

acolhimento na escola, analisando seus fundamentos, suas contribuiço es para a promoça o 

da sau de mental e as estrate gias capazes de fortalecer ví nculos, promover inclusa o e 

construir ambientes educativos mais humanos, acolhedores e comprometidos com o 

desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

2. A escuta ativa como fundamento das relações educativas 

 

A escuta ativa tem se consolidado como uma das pra ticas mais relevantes para a 

construça o de relaço es educativas humanizadas e promotoras de desenvolvimento 

integral. Em um contexto escolar cada vez mais marcado pela diversidade de experie ncias, 

necessidades e desafios emocionais, ouvir atentamente os estudantes tornou-se uma 

compete ncia indispensa vel para educadores e gestores. Mais do que captar informaço es, 

a escuta ativa envolve acolher sentimentos, compreender perspectivas e reconhecer os 

sujeitos em sua singularidade, fortalecendo ví nculos que favorecem a aprendizagem e o 

bem-estar emocional (Oliveira et al., 2018; Bezerra et al., 2025). 

Embora ouvir seja um processo fisiolo gico relacionado a  audiça o, escutar implica 

uma postura consciente de atença o, interesse e disponibilidade para compreender o 

outro. A escuta ativa exige presença, empatia e respeito, permitindo que a comunicaça o 

ultrapasse a simples troca de palavras e se transforme em uma oportunidade de 

construça o de significado e fortalecimento das relaço es humanas (Monteiro; Quixada , 

2023; Santos; Quixada , 2023). A literatura educacional destaca que a escuta ativa constitui 

um dos pilares das relaço es pedago gicas democra ticas. Quando os estudantes percebem 
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que suas opinio es, du vidas e sentimentos sa o considerados, desenvolvem maior confiança 

nos educadores e ampliam seu engajamento nos processos educativos. Esse 

reconhecimento fortalece o sentimento de pertencimento a  comunidade escolar e 

favorece a construça o de ambientes mais participativos e inclusivos (Gonçalves; 

Tymoshchuk; Martins, 2025; Nunes, 2023). 

As pra ticas de escuta tambe m contribuem para o desenvolvimento da autonomia 

estudantil. Ao serem incentivados a expressar ideias, relatar experie ncias e participar das 

deciso es que afetam sua vida escolar, os estudantes desenvolvem habilidades 

relacionadas a  comunicaça o, a  reflexa o crí tica e a  responsabilidade. Essas compete ncias 

fortalecem sua participaça o ativa no processo educativo e ampliam as oportunidades de 

aprendizagem significativa (Bezerra et al., 2025; Gonçalves; Tymoshchuk; Martins, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao potencial da escuta ativa para identificar 

necessidades emocionais e dificuldades que muitas vezes permanecem invisí veis no 

cotidiano escolar. Mudanças de comportamento, sinais de sofrimento emocional, conflitos 

interpessoais ou dificuldades de adaptaça o podem ser percebidos mais facilmente quando 

existe um ambiente de dia logo e confiança. Dessa forma, a escuta torna-se uma importante 

ferramenta de prevença o e promoça o da sau de mental no contexto educacional (Wolff, 

2024; Manfredo, 2025). 

A escuta ativa tambe m favorece a construça o de relaço es mais respeitosas entre 

professores e estudantes. Ao demonstrar interesse genuí no pelas experie ncias dos alunos, 

os educadores fortalecem ví nculos afetivos que contribuem para a criaça o de um 

ambiente emocionalmente seguro. Essa segurança favorece a participaça o nas atividades 

escolares, reduz sentimentos de isolamento e amplia as possibilidades de 

desenvolvimento acade mico e pessoal (Santos et al., 2025; Teixeira; Pereira, 2025). As 

contribuiço es da escuta ativa estendem-se ainda a  promoça o da inclusa o escolar. 

Estudantes que pertencem a grupos historicamente marginalizados ou que enfrentam 

diferentes formas de vulnerabilidade encontram na escuta uma oportunidade de 

expressa o e reconhecimento. Quando suas vozes sa o valorizadas, ampliam-se as 

possibilidades de participaça o e fortalecem-se os princí pios de equidade e justiça social 

dentro da escola (Ribeiro et al., 2025; Ferreira et al., 2025). 

A perspectiva da escuta ativa tambe m dialoga com concepço es pedago gicas 

humanizadoras que compreendem a educaça o como um processo de encontro entre 

sujeitos. Nessa visa o, ensinar na o significa apenas transmitir conteu dos, mas estabelecer 
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relaço es capazes de promover crescimento mu tuo, respeito e reconhecimento. A escuta 

torna-se, assim, um instrumento fundamental para a construça o de pra ticas educativas 

centradas no dia logo e na valorizaça o das experie ncias humanas (Santos et al., 2025; Ortis, 

2025). Entretanto, desenvolver uma cultura de escuta exige intencionalidade e 

compromisso institucional. Em contextos marcados por excesso de demandas, grandes 

turmas e limitaço es estruturais, muitas vezes os espaços de dia logo tornam-se reduzidos. 

Por isso, e  necessa rio que a escola reconheça a escuta como parte integrante de sua missa o 

educativa, criando condiço es para que estudantes e profissionais possam estabelecer 

relaço es mais pro ximas, respeitosas e significativas (Pinto et al., 2025; Sampaio; Gomes, 

2023). 

Assim, torna-se evidente que a escuta ativa representa muito mais do que uma 

te cnica de comunicaça o. Ela constitui uma pra tica educativa fundamental para a 

construça o de relaço es de confiança, para a promoça o da inclusa o e para o fortalecimento 

da sau de mental no ambiente escolar. Ao valorizar a voz dos estudantes e reconhecer suas 

experie ncias, a escola amplia sua capacidade de promover aprendizagens significativas e 

de contribuir para o desenvolvimento integral dos sujeitos que dela participam (Oliveira 

et al., 2018; Bezerra et al., 2025; Monteiro). 

 

3. Acolhimento escolar e construção de vínculos afetivos 

 

O acolhimento constitui uma das pra ticas mais importantes para a construça o de 

ambientes escolares sauda veis, inclusivos e emocionalmente seguros. Mais do que um ato 

de recepça o, acolher significa reconhecer cada estudante em sua singularidade, 

respeitando suas histo rias, emoço es, dificuldades e potencialidades. No contexto 

educacional, essa postura favorece a criaça o de relaço es baseadas na confiança, no 

respeito e no pertencimento, elementos essenciais para o desenvolvimento integral e para 

a promoça o da sau de mental (Salas, 2021; Silva et al., 2021). 

A chegada a  escola representa um momento de grande significado na vida de 

crianças e adolescentes. Seja no ingresso a  educaça o infantil, na transiça o entre etapas de 

ensino ou na adaptaça o a uma nova instituiça o, os estudantes enfrentam mudanças que 

podem gerar insegurança, ansiedade e expectativas diversas. Nesse contexto, pra ticas de 

acolhimento contribuem para reduzir tenso es emocionais e favorecer processos de 

adaptaça o mais tranquilos e positivos (Focesi; Presser; Heck, 2020; Silva et al., 2021). A 
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literatura destaca que o sentimento de pertencimento esta  diretamente relacionado ao 

bem-estar emocional dos estudantes. Quando os alunos percebem que sa o aceitos, 

respeitados e valorizados pela comunidade escolar, desenvolvem maior confiança em suas 

capacidades e estabelecem ví nculos mais so lidos com a escola. Esse pertencimento 

fortalece o engajamento acade mico, reduz comportamentos de evasa o e amplia as 

possibilidades de desenvolvimento pessoal e social (Salas, 2021; Mora et al., 2026). 

Os ví nculos afetivos construí dos no ambiente escolar desempenham papel 

fundamental na aprendizagem e na sau de mental. Relaço es positivas entre estudantes, 

professores e demais profissionais da educaça o criam uma rede de apoio que favorece o 

enfrentamento das dificuldades e o fortalecimento da autoestima. A presença de adultos 

disponí veis para acolher, orientar e apoiar os estudantes contribui para a construça o de 

um ambiente emocionalmente protetor e promotor de desenvolvimento humano (Santos 

et al., 2025; Teixeira; Pereira, 2025). O acolhimento tambe m esta  diretamente relacionado 

a  escuta das necessidades dos estudantes. Muitas vezes, comportamentos considerados 

inadequados ou dificuldades de aprendizagem podem estar associados a situaço es de 

sofrimento emocional, insegurança ou vulnerabilidade social. Ao adotar uma postura 

acolhedora, a escola amplia sua capacidade de compreender essas demandas e de 

construir respostas mais adequadas a s necessidades apresentadas pelos alunos 

(Manfredo, 2025; Ramos; Sousa, 2025). 

Outro aspecto importante refere-se ao acolhimento da diversidade presente no 

espaço escolar. Estudantes possuem diferentes origens culturais, condiço es 

socioecono micas, identidades, formas de aprender e experie ncias de vida. Reconhecer e 

valorizar essa pluralidade contribui para a construça o de ambientes mais inclusivos e 

respeitosos, nos quais todos se sintam representados e pertencentes a  comunidade 

educativa (Ferreira et al., 2025; Ribeiro et al., 2025). As pesquisas tambe m apontam que 

pra ticas de acolhimento favorecem a prevença o de conflitos e situaço es de exclusa o. 

Ambientes escolares que valorizam o respeito, a empatia e o dia logo tendem a apresentar 

relaço es interpessoais mais positivas e menores í ndices de viole ncia ou discriminaça o. 

Dessa forma, o acolhimento na o beneficia apenas indiví duos especí ficos, mas fortalece a 

qualidade das relaço es estabelecidas em toda a comunidade escolar (Monteiro; Quixada , 

2023; Santos; Quixada , 2023). 

A construça o de ví nculos afetivos exige continuidade e intencionalidade. Na o se 

trata apenas de realizar atividades de recepça o em momentos especí ficos, mas de 
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desenvolver pra ticas permanentes que demonstrem cuidado e atença o a s necessidades 

dos estudantes. Pequenos gestos cotidianos, como cumprimentar os alunos, demonstrar 

interesse por suas experie ncias e valorizar suas conquistas, contribuem 

significativamente para fortalecer esses ví nculos (Salas, 2021; Ortis, 2025). A participaça o 

da equipe escolar nesse processo e  indispensa vel. Professores, gestores, orientadores e 

demais profissionais compartilham a responsabilidade de construir um ambiente 

acolhedor e favora vel ao desenvolvimento humano. Quando o acolhimento e  

compreendido como valor institucional, ele passa a orientar as relaço es, as deciso es e as 

pra ticas educativas desenvolvidas pela escola (Sampaio; Gomes, 2023; Pinto et al., 2025). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que o acolhimento escolar representa 

uma estrate gia essencial para a promoça o da sau de mental e para a construça o de ví nculos 

afetivos significativos. Ao criar ambientes baseados no respeito, na empatia e na 

valorizaça o das experie ncias individuais, a escola fortalece o sentimento de 

pertencimento e amplia sua capacidade de contribuir para o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Assim, acolher significa reconhecer o outro como sujeito de direitos, de 

emoço es e de potencialidades, reafirmando o compromisso da educaça o com a formaça o 

humana e com o cuidado coletivo (Focesi; Presser; Heck, 2020; Silva et al., 2021; Santos et 

al., 2025). 

 

4. Escuta, empatia e inclusão na promoção da saúde mental 

 

A promoça o da sau de mental no ambiente escolar esta  diretamente relacionada a  

qualidade das relaço es humanas construí das no cotidiano educativo. Nesse contexto, a 

escuta ativa e a empatia assumem papel fundamental na criaça o de ambientes capazes de 

acolher as diferenças, fortalecer ví nculos e promover o desenvolvimento integral dos 

estudantes (Monteiro; Quixada , 2023; Santos; Quixada , 2023). A empatia pode ser 

compreendida como a capacidade de compreender os sentimentos, perspectivas e 

necessidades do outro, respeitando sua individualidade e reconhecendo a legitimidade de 

suas experie ncias. No contexto escolar, essa compete ncia favorece relaço es mais 

respeitosas entre estudantes, professores e demais profissionais da educaça o, 

contribuindo para a construça o de uma cultura baseada na solidariedade, no dia logo e na 

cooperaça o. A escuta ativa constitui um dos principais caminhos para o desenvolvimento 
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da empatia, pois possibilita conhecer as realidades e os desafios enfrentados pelos 

diferentes sujeitos presentes na escola (Ferreira et al., 2025; Santos et al., 2025). 

A literatura destaca que estudantes que se sentem ouvidos e compreendidos 

apresentam maiores ní veis de autoestima, segurança emocional e engajamento escolar. A 

possibilidade de expressar sentimentos, compartilhar dificuldades e participar das 

deciso es relacionadas a  vida escolar fortalece o sentimento de pertencimento e reduz 

experie ncias de isolamento ou invisibilidade. Esses fatores sa o particularmente 

importantes para a promoça o da sau de mental e para a prevença o do sofrimento 

emocional (Bezerra et al., 2025; Mora et al., 2026). 

A inclusa o escolar tambe m depende da capacidade de escutar as diferentes vozes 

que compo em a comunidade educativa. Crianças e adolescentes pertencentes a grupos 

historicamente marginalizados frequentemente enfrentam desafios relacionados ao 

preconceito, a  exclusa o e a  falta de representatividade. Quando a escola cria espaços de 

dia logo e valoriza essas narrativas, fortalece pra ticas mais democra ticas e amplia as 

possibilidades de participaça o e reconhecimento social (Ribeiro et al., 2025; Gonçalves; 

Tymoshchuk; Martins, 2025). No contexto da educaça o inclusiva, a escuta assume 

importa ncia ainda maior. Estudantes com deficie ncia, transtornos do desenvolvimento ou 

outras necessidades especí ficas frequentemente possuem experie ncias e demandas que 

exigem atença o diferenciada por parte dos profissionais da educaça o. Escutar esses 

estudantes significa reconhecer suas potencialidades, compreender suas necessidades e 

construir estrate gias pedago gicas mais adequadas a s suas formas de aprender e 

participar da vida escolar (Gonçalves; Tymoshchuk; Martins, 2025; Ferreira et al., 2025). 

As pra ticas de escuta e empatia tambe m contribuem para a prevença o de situaço es 

de sofrimento psicolo gico. Muitos estudantes enfrentam desafios relacionados a  

ansiedade, tristeza, conflitos familiares, discriminaça o ou dificuldades de relacionamento. 

Quando encontram na escola adultos dispostos a ouvi-los sem julgamentos, ampliam-se 

as possibilidades de acolhimento e de encaminhamento adequado para as situaço es que 

exigem maior atença o. Dessa forma, a escuta torna-se uma importante estrate gia de 

proteça o emocional (Manfredo, 2025; Ramos; Sousa, 2025). Outro aspecto relevante 

refere-se ao fortalecimento das relaço es entre os pro prios estudantes. Ambientes que 

estimulam a empatia e o respeito a s diferenças tendem a apresentar menores í ndices de 

conflitos, bullying e exclusa o social. Ao aprenderem a ouvir e compreender os colegas, os 

estudantes desenvolvem habilidades importantes para a convive ncia democra tica e para 
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a construça o de relaço es mais sauda veis dentro e fora da escola (Monteiro; Quixada , 2023; 

Santos; Quixada , 2023). 

A valorizaça o da diversidade cultural, e tnica e social tambe m encontra na escuta 

um importante instrumento de transformaça o. Ouvir histo rias, experie ncias e 

perspectivas diversas contribui para ampliar a compreensa o sobre a realidade social e 

fortalecer atitudes de respeito e valorizaça o das diferenças. Nesse sentido, a escuta ativa 

atua como ferramenta de combate aos preconceitos e de promoça o da equidade 

educacional (Ribeiro et al., 2025; Santos et al., 2025). As experie ncias relatadas na 

literatura demonstram que projetos voltados a  escuta acolhedora e ao fortalecimento da 

empatia produzem impactos positivos sobre o clima escolar e sobre a sau de mental dos 

estudantes. Iniciativas que promovem rodas de conversa, espaços de expressa o e 

participaça o estudantil favorecem o desenvolvimento de sentimentos de confiança, 

pertencimento e reconhecimento, fortalecendo os fatores de proteça o relacionados ao 

bem-estar emocional (Mora et al., 2026; Ramos; Sousa, 2025). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que escuta, empatia e inclusa o 

constituem dimenso es insepara veis da promoça o da sau de mental na escola (Ferreira et 

al., 2025). Ao reconhecer a importa ncia das diferentes vozes presentes no ambiente 

educativo e criar espaços para sua expressa o, a escola fortalece sua capacidade de acolher, 

incluir e promover o desenvolvimento integral dos estudantes. Assim, a escuta ativa deixa 

de ser apenas uma habilidade comunicativa e passa a representar um compromisso e tico 

com a valorizaça o da diversidade, do respeito e da dignidade humana (Gonçalves; 

Tymoshchuk; Martins, 2025; Santos et al., 2025). 

 

5. O papel dos professores e da equipe escolar na cultura da escuta 

 

A construça o de uma cultura de escuta no ambiente escolar na o depende 

exclusivamente de aço es isoladas ou da iniciativa individual de determinados 

profissionais. Trata-se de um compromisso coletivo que envolve professores, gestores, 

orientadores educacionais, equipes pedago gicas e demais membros da comunidade 

escolar. Quando a escuta e  incorporada como princí pio institucional, transforma-se em 

uma pra tica cotidiana capaz de fortalecer ví nculos, promover inclusa o e favorecer a sau de 

mental dos estudantes (Sampaio; Gomes, 2023; Scarsanella, 2026). 
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Os professores ocupam posiça o estrate gica nesse processo por estarem em contato 

direto e contí nuo com os estudantes. A convive ncia dia ria permite que percebam 

mudanças comportamentais, dificuldades emocionais, necessidades de apoio e 

potencialidades que muitas vezes passam despercebidas em outros contextos (Bezerra et 

al., 2025; Teixeira; Pereira, 2025). A literatura destaca que a relaça o pedago gica baseada 

no dia logo favorece a construça o de ví nculos de confiança entre professores e alunos. 

Quando os estudantes percebem abertura para expressar sentimentos, opinio es e 

preocupaço es, desenvolvem maior segurança para participar das atividades escolares e 

buscar apoio diante das dificuldades. Esse ví nculo fortalece o sentimento de 

pertencimento e contribui para a criaça o de ambientes mais acolhedores e 

emocionalmente seguros (Santos et al., 2025; Monteiro; Quixada , 2023). 

A escuta docente tambe m desempenha papel importante na identificaça o precoce 

de situaço es de sofrimento emocional. Ansiedade, tristeza persistente, isolamento social, 

dificuldades de relacionamento e alteraço es no comportamento podem ser percebidos 

mais facilmente quando existe uma relaça o pro xima e baseada na confiança. Dessa forma, 

o professor atua como importante agente de proteça o, contribuindo para o 

encaminhamento adequado dos estudantes que necessitam de apoio especializado (Wolff, 

2024; Manfredo, 2025). Entretanto, a responsabilidade pelo acolhimento na o deve recair 

exclusivamente sobre os professores. A equipe pedago gica e os profissionais da orientaça o 

educacional desempenham funço es essenciais na construça o de espaços de escuta e 

acompanhamento. Esses profissionais podem desenvolver aço es especí ficas voltadas ao 

acolhimento, a  mediaça o de conflitos e ao fortalecimento das relaço es interpessoais, 

ampliando as possibilidades de cuidado dentro da instituiça o escolar (Ortis, 2025; 

Scarsanella, 2026). 

A orientaça o educacional, em particular, possui importante papel na articulaça o 

entre estudantes, famí lias e escola. Por meio de pra ticas de escuta afetiva e 

acompanhamento individualizado, os orientadores contribuem para compreender as 

necessidades dos alunos e para construir estrate gias que favoreçam seu desenvolvimento 

acade mico e emocional. Essa atuaça o fortalece as redes de apoio e amplia a capacidade da 

escola de responder a s diferentes demandas presentes em seu cotidiano (Ortis, 2025; 

Scarsanella, 2026). Os gestores escolares tambe m possuem responsabilidade significativa 

na consolidaça o de uma cultura de escuta. Cabe a eles criar condiço es institucionais que 

favoreçam o dia logo, a participaça o e o acolhimento, ale m de promover aço es formativas 
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voltadas ao desenvolvimento dessas compete ncias entre os profissionais da educaça o. 

Uma gesta o comprometida com a escuta contribui para fortalecer a confiança institucional 

e para consolidar pra ticas mais democra ticas e participativas (Pinto et al., 2025; Sampaio; 

Gomes, 2023). 

Outro aspecto importante refere-se a  necessidade de formaça o continuada dos 

profissionais da educaça o. Escutar de forma ativa e acolhedora exige habilidades que 

podem ser desenvolvidas e aperfeiçoadas ao longo da trajeto ria profissional. Capacitaço es 

relacionadas a  comunicaça o empa tica, mediaça o de conflitos, sau de mental e relaço es 

interpessoais fortalecem a capacidade dos educadores de atuar diante das complexas 

demandas emocionais presentes na escola contempora nea (Bezerra et al., 2025; Ferreira 

et al., 2025). A construça o de uma cultura da escuta tambe m requer que os pro prios 

profissionais encontrem espaços para serem ouvidos. Professores e demais trabalhadores 

da educaça o enfrentam desafios significativos relacionados a  sobrecarga de trabalho, 

presso es institucionais e demandas emocionais crescentes. Ambientes que valorizam a 

escuta entre os pro prios profissionais favorecem o fortalecimento das equipes e 

contribuem para a promoça o do bem-estar coletivo (Wolff, 2024; Teixeira; Pereira, 2025). 

As experie ncias descritas na literatura demonstram que escolas que investem em 

pra ticas de escuta institucionalizada apresentam melhorias no clima escolar, 

fortalecimento dos ví nculos interpessoais e maior participaça o estudantil. Esses 

resultados evidenciam que a escuta na o deve ser compreendida apenas como uma 

habilidade individual, mas como um valor organizacional capaz de transformar as 

relaço es educativas e fortalecer a promoça o da sau de mental (Mora et al., 2026; Sampaio; 

Gomes, 2023). Assim, torna-se evidente que professores, gestores, orientadores e demais 

profissionais da educaça o sa o protagonistas na construça o de uma cultura escolar 

baseada na escuta e no acolhimento. Ao reconhecer a importa ncia das relaço es humanas 

e da valorizaça o das experie ncias dos estudantes, a escola fortalece sua capacidade de 

promover inclusa o, bem-estar emocional e desenvolvimento integral. Assim, a escuta ativa 

transforma-se em uma pra tica educativa essencial para a construça o de ambientes mais 

humanos, democra ticos e comprometidos com o cuidado coletivo (Santos et al., 2025; 

Scarsanella, 2026). 
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6. Estratégias de escuta ativa e acolhimento para a construção de uma escola 

humanizada 

 

A construça o de uma escola humanizada exige mais do que boas intenço es ou 

discursos voltados ao cuidado. E  necessa rio desenvolver pra ticas concretas que favoreçam 

o dia logo, a participaça o e o acolhimento dos estudantes em suas mu ltiplas dimenso es. 

Nesse contexto, a escuta ativa assume papel central como estrate gia capaz de fortalecer 

ví nculos, promover inclusa o e contribuir para a sau de mental da comunidade escolar. 

Quando incorporada ao cotidiano educativo, a escuta transforma a escola em um espaço 

onde os sujeitos sa o reconhecidos, valorizados e respeitados em suas singularidades 

(Bezerra et al., 2025; Ferreira et al., 2025). 

Entre as estrate gias mais utilizadas para promover a escuta ativa destacam-se as 

rodas de conversa. Esses espaços possibilitam que os estudantes compartilhem 

experie ncias, expressem sentimentos e reflitam coletivamente sobre temas relacionados 

a  convive ncia, ao bem-estar e aos desafios do cotidiano (Mora et al., 2026; Ramos; Sousa, 

2025). As pra ticas de escuta acolhedora tambe m podem ocorrer em atendimentos 

individuais realizados por professores, orientadores educacionais ou outros profissionais 

da instituiça o. Esses momentos permitem compreender necessidades especí ficas dos 

estudantes, identificar situaço es de vulnerabilidade e construir estrate gias de apoio mais 

adequadas a s demandas apresentadas. A disponibilidade para ouvir sem julgamentos 

fortalece a confiança e amplia as possibilidades de intervença o preventiva diante de 

dificuldades emocionais (Ortis, 2025; Scarsanella, 2026). 

Outra estrate gia relevante consiste na criaça o de espaços permanentes de 

expressa o estudantil. Assembleias de classe, gre mios estudantis, fo runs de discussa o e 

canais institucionais de participaça o oferecem oportunidades para que os estudantes 

contribuam com ideias, apresentem demandas e participem ativamente da construça o da 

vida escolar. Essas iniciativas fortalecem a autonomia, o protagonismo juvenil e o 

sentimento de valorizaça o, aspectos fundamentais para o desenvolvimento emocional 

sauda vel (Gonçalves; Tymoshchuk; Martins, 2025; Nunes, 2023). A utilizaça o de 

narrativas e produço es autorais tambe m tem se mostrado uma ferramenta importante 

para promover a escuta e o acolhimento. Atividades que envolvem relatos de experie ncias, 

produço es textuais, desenhos, dramatizaço es e outras formas de expressa o permitem que 

os estudantes comuniquem sentimentos e percepço es que muitas vezes na o conseguem 
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verbalizar diretamente. Essas pra ticas favorecem o autoconhecimento e ampliam as 

possibilidades de dia logo entre educadores e alunos (Focesi; Presser; Heck, 2020; Ribeiro 

et al., 2025). 

As experie ncias relatadas na literatura demonstram ainda a importa ncia dos 

projetos voltados a  sau de mental e ao cuidado emocional. Iniciativas que promovem 

espaços de fala, acolhimento psicolo gico, orientaça o educacional e fortalecimento das 

redes de apoio contribuem para a prevença o do sofrimento psí quico e para a construça o 

de ambientes mais seguros emocionalmente (Manfredo, 2025; Ramos; Sousa, 2025). 

Outro elemento fundamental refere-se a  valorizaça o da escuta nas situaço es de conflito. 

Em vez de adotar exclusivamente medidas punitivas, escolas comprometidas com a 

humanizaça o buscam compreender as causas dos comportamentos apresentados pelos 

estudantes e promover o dia logo como estrate gia de resoluça o de problemas. Essa 

abordagem favorece a responsabilizaça o, fortalece a empatia e contribui para a 

construça o de relaço es mais sauda veis entre os membros da comunidade escolar 

(Monteiro; Quixada , 2023; Santos; Quixada , 2023). 

A construça o de uma escola humanizada tambe m depende da formaça o dos 

profissionais da educaça o para o desenvolvimento de compete ncias relacionadas a  

comunicaça o empa tica e a  escuta sensí vel. Educadores preparados para acolher as 

demandas emocionais dos estudantes conseguem estabelecer relaço es mais significativas 

e responder de forma mais adequada a s complexidades presentes no cotidiano escolar 

(Bezerra et al., 2025; Ferreira et al., 2025). A participaça o das famí lias representa outro 

aspecto relevante nesse processo. Quando escola e famí lia estabelecem canais de dia logo 

e colaboraça o, ampliam-se as possibilidades de compreensa o das necessidades dos 

estudantes e fortalecem-se as redes de apoio disponí veis para seu desenvolvimento. A 

escuta ativa, nesse sentido, deve envolver na o apenas os alunos, mas todos os sujeitos que 

participam da comunidade educativa (Pinto et al., 2025; Sampaio; Gomes, 2023). 

Ale m disso, a humanizaça o da escola requer que a escuta seja compreendida como 

pra tica cotidiana e na o apenas como aça o pontual. Pequenos gestos, como acolher 

du vidas, demonstrar interesse pelas experie ncias dos estudantes e criar oportunidades 

de participaça o, contribuem para fortalecer ví nculos e consolidar uma cultura 

institucional baseada no respeito e no cuidado mu tuo (Salas, 2021; Teixeira; Pereira, 

2025). Portanto, torna-se evidente que as estrate gias de escuta ativa e acolhimento 

representam ferramentas essenciais para a construça o de uma escola mais humana, 
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inclusiva e promotora de sau de mental. Ao criar espaços de dia logo, participaça o e 

reconhecimento das singularidades, a instituiça o escolar fortalece sua funça o social e 

amplia sua capacidade de contribuir para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Assim, a escuta transforma-se em um ato pedago gico de cuidado, respeito e valorizaça o 

da dignidade humana, constituindo um dos pilares de uma educaça o comprometida com 

o bem-estar e a formaça o cidada  (Mora et al., 2026; Santos et al., 2025; Wolff, 2024). 

 

7. Considerações Finais 

 

A escuta ativa e o acolhimento constituem elementos essenciais para a construça o 

de ambientes escolares mais humanos, inclusivos e promotores de sau de mental. Ao longo 

deste capí tulo, evidenciou-se que ouvir os estudantes de forma atenta, respeitosa e 

empa tica ultrapassa a dimensa o da comunicaça o, configurando-se como uma pra tica 

educativa capaz de fortalecer ví nculos, favorecer a aprendizagem e promover o 

desenvolvimento integral. Em uma sociedade marcada por desafios emocionais 

crescentes, a valorizaça o da escuta torna-se uma estrate gia indispensa vel para que a 

escola cumpra sua funça o social e formativa. 

As discusso es realizadas demonstraram que a escuta ativa favorece a construça o 

de relaço es pedago gicas baseadas na confiança, no dia logo e no reconhecimento das 

singularidades dos estudantes. Quando os alunos percebem que suas vozes sa o 

valorizadas, desenvolvem maior sentimento de pertencimento, autoestima e engajamento 

com a vida escolar. Esse reconhecimento fortalece a participaça o estudantil e amplia as 

possibilidades de construça o de experie ncias educativas mais significativas e 

transformadoras. 

Tambe m foi possí vel compreender que o acolhimento representa uma dimensa o 

fundamental da promoça o do bem-estar emocional. Ambientes escolares que valorizam o 

cuidado, a empatia e a segurança afetiva favorecem processos de adaptaça o, fortalecem 

ví nculos interpessoais e contribuem para a prevença o do sofrimento psí quico. Nesse 

sentido, acolher significa reconhecer os estudantes em sua integralidade, respeitando 

suas histo rias, necessidades e potencialidades. 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel dos professores, orientadores 

educacionais, gestores e demais profissionais da educaça o na consolidaça o de uma cultura 

da escuta. A construça o de espaços de dia logo exige compromisso institucional, formaça o 
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continuada e disposiça o para reconhecer a dimensa o humana presente nos processos 

educativos. Quando a escuta e  incorporada como valor organizacional, fortalece-se a 

capacidade da escola de responder aos desafios relacionados a  inclusa o, a  convive ncia e a  

sau de mental. 

As estrate gias apresentadas ao longo do capí tulo evidenciaram que a escuta ativa 

pode ser desenvolvida por meio de diferentes pra ticas, como rodas de conversa, espaços 

de expressa o estudantil, projetos de acolhimento e aço es voltadas a  promoça o da sau de 

mental. Essas iniciativas contribuem para fortalecer o protagonismo dos estudantes, 

ampliar as redes de apoio e consolidar ambientes escolares mais democra ticos e 

acolhedores. Ale m disso, demonstram que a escuta na o deve ser compreendida como aça o 

pontual, mas como pra tica permanente integrada ao cotidiano educativo. 

Assim, conclui-se que a escuta ativa e o acolhimento representam pilares 

fundamentais para uma educaça o comprometida com o desenvolvimento humano. Ao 

promover o dia logo, reconhecer a diversidade de experie ncias e valorizar a dignidade dos 

sujeitos, a escola fortalece sua capacidade de formar cidada os mais conscientes, 

empa ticos e preparados para conviver em sociedade. Assim, construir espaços de escuta 

significa construir espaços de cuidado, pertencimento e transformaça o, reafirmando o 

compromisso da educaça o com a promoça o da sau de mental e do bem-estar coletivo. 
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1. Introdução 

 

A inclusa o escolar tem se consolidado como um dos principais desafios e 

compromissos da educaça o contempora nea. Mais do que garantir o acesso dos estudantes 

aos espaços escolares, a inclusa o pressupo e a construça o de condiço es que favoreçam a 

participaça o, a aprendizagem e o desenvolvimento integral de todos os sujeitos, 

respeitando suas singularidades e necessidades. Nesse contexto, a sau de mental emerge 

como uma dimensa o fundamental para a efetivaça o de pra ticas educacionais inclusivas, 

uma vez que influencia diretamente o bem-estar, a aprendizagem e as relaço es 

estabelecidas no ambiente escolar (Rabelo et al., 2024; Pedrosa et al., 2026). 

As discusso es sobre inclusa o escolar te m ampliado sua abrange ncia ao longo das 

u ltimas de cadas. Inicialmente centradas no acesso de estudantes com deficie ncia ao 

ensino regular, passaram a incorporar reflexo es relacionadas a s mu ltiplas formas de 

diversidade presentes nas escolas. Essa ampliaça o inclui aspectos ligados a s condiço es 

emocionais, aos transtornos do neurodesenvolvimento, a s vulnerabilidades sociais e a s 

diferentes necessidades de apoio que podem interferir na trajeto ria escolar dos 

estudantes (Castro, 2026; Gauy, 2016). A literatura evidencia que dificuldades 

Capítulo 
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relacionadas a  sau de mental podem impactar significativamente o processo de 

aprendizagem. Questo es como ansiedade, depressa o, sofrimento emocional, transtornos 

comportamentais e dificuldades de adaptaça o escolar podem comprometer a participaça o 

dos estudantes e dificultar a construça o de experie ncias educativas positivas (Souza et al., 

2026; Couto; Duarte; Delgado, 2008). 

No caso de estudantes com necessidades educacionais especí ficas, os desafios 

tornam-se ainda mais complexos. Crianças e adolescentes com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), Transtorno do De ficit de Atença o e Hiperatividade (TDAH) e outras 

condiço es frequentemente enfrentam barreiras pedago gicas, sociais e atitudinais que 

dificultam sua plena participaça o na vida escolar. Tais obsta culos evidenciam a 

importa ncia de pra ticas educativas capazes de reconhecer as diferenças e promover 

condiço es adequadas para o desenvolvimento de todos os estudantes (Hettwer; Noskoski; 

Campiol, 2024; Silva et al., 2025). 

A promoça o da sau de mental no contexto inclusivo exige que a escola seja 

compreendida como um espaço de cuidado, acolhimento e construça o de ví nculos. Mais 

do que adaptar conteu do ou metodologias, e  necessa rio desenvolver uma cultura 

institucional que valorize o respeito a s diferenças, fortaleça o sentimento de 

pertencimento e favoreça a participaça o ativa dos estudantes (Castro; Lelis, 2025; Oliveira 

et al., 2024). Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de formaça o continuada dos 

profissionais da educaça o. A construça o de pra ticas inclusivas e promotoras de sau de 

mental requer conhecimentos especí ficos sobre desenvolvimento humano, estrate gias 

pedago gicas diferenciadas e formas de acolhimento das demandas emocionais presentes 

no cotidiano escolar. Nesse sentido, a formaça o docente representa um elemento 

estrate gico para a consolidaça o de processos inclusivos mais efetivos (Barbosa, 2024; 

Lins; Squassoni; Matsukura, 2023). 

A literatura tambe m aponta a importa ncia das aço es intersetoriais na promoça o da 

inclusa o e da sau de mental. A articulaça o entre escola, famí lia, serviços de sau de e 

assiste ncia social amplia as possibilidades de acompanhamento dos estudantes e 

fortalece as redes de apoio necessa rias para enfrentar situaço es de vulnerabilidade. Essa 

integraça o favorece abordagens mais abrangentes e alinhadas a s necessidades reais dos 

sujeitos atendidos (Souza; Amarante; Abraha o, 2019; Oliveira et al., 2024). Ale m disso, 

diferentes polí ticas pu blicas te m buscado fortalecer a presença da sau de mental nas 

discusso es educacionais. Apesar dos avanços observados nos u ltimos anos, persistem 
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desafios relacionados a  implementaça o das polí ticas, a  disponibilidade de recursos e a  

garantia de suporte adequado para estudantes e profissionais da educaça o. Tais limitaço es 

reforçam a necessidade de investimentos contí nuos na construça o de escolas mais 

inclusivas e comprometidas com o cuidado integral (Silva et al., 2024; Couto; Delgado, 

2015). 

A construça o de ambientes escolares inclusivos tambe m esta  diretamente 

relacionada a  promoça o do bem-estar emocional e da convive ncia respeitosa. Quando os 

estudantes encontram espaços seguros para aprender, expressar suas emoço es e 

desenvolver suas potencialidades, ampliam-se as oportunidades de participaça o e 

fortalecem-se os fatores de proteça o relacionados a  sau de mental. Assim, inclusa o e 

cuidado emocional tornam-se dimenso es insepara veis da educaça o de qualidade (Lemos 

et al., 2025; Teixeira et al., 2026). Assim, este capí tulo tem como objetivo discutir as 

relaço es entre inclusa o escolar e sau de mental, analisando os principais desafios 

enfrentados pelas instituiço es de ensino e apresentando estrate gias capazes de favorecer 

ambientes mais acolhedores, inclusivos e promotores do desenvolvimento integral dos 

estudantes. 

 

2. Inclusão escolar e saúde mental: conceitos, fundamentos e interfaces 

 

A inclusa o escolar representa um dos princí pios fundamentais da educaça o 

contempora nea, estando baseada no reconhecimento do direito de todos os estudantes a  

participaça o plena nos processos educativos. Diferentemente de perspectivas que 

limitavam a inclusa o apenas ao acesso fí sico a  escola, as concepço es atuais compreendem 

que incluir significa criar condiço es efetivas para que todos possam aprender, conviver, 

desenvolver suas potencialidades e exercer sua cidadania. Nesse contexto, a sau de mental 

surge como uma dimensa o indispensa vel para a concretizaça o de pra ticas educacionais 

verdadeiramente inclusivas (Rabelo et al., 2024; Castro, 2026). 

A relaça o entre inclusa o escolar e sau de mental fundamenta-se na compreensa o de 

que os processos de aprendizagem e desenvolvimento humano sa o influenciados por 

fatores emocionais, sociais, culturais e cognitivos. Estudantes que enfrentam dificuldades 

relacionadas ao sofrimento psí quico, transtornos emocionais ou condiço es especí ficas do 

neurodesenvolvimento frequentemente necessitam de apoio adicional para garantir sua 

participaça o plena na vida escolar. Assim, promover inclusa o implica tambe m reconhecer 
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e atender a s necessidades relacionadas a  sau de mental presentes no cotidiano 

educacional (Souza et al., 2025). 

A perspectiva inclusiva esta  profundamente vinculada aos princí pios dos direitos 

humanos e da justiça social. Todas as crianças e adolescentes possuem o direito de acessar 

uma educaça o de qualidade em ambientes que respeitem suas diferenças e valorizem sua 

dignidade. Essa compreensa o reforça a necessidade de superar pra ticas discriminato rias 

e construir espaços educativos comprometidos com a equidade e o respeito a  diversidade 

humana (Castro; Lelis, 2025; Gauy, 2016). A literatura evidencia que a exclusa o escolar e 

a vulnerabilidade emocional frequentemente caminham juntas. Estudantes que vivenciam 

experie ncias de preconceito, rejeiça o ou dificuldades de adaptaça o podem apresentar 

maior risco para o desenvolvimento de problemas relacionados a  sau de mental. Da 

mesma forma, dificuldades emocionais podem contribuir para o isolamento social, a 

queda no rendimento acade mico e o comprometimento das relaço es interpessoais. Essa 

interdepende ncia demonstra a necessidade de abordagens integradas entre inclusa o e 

cuidado emocional (Castro, 2026; Souza et al., 2026). 

Ao abordar a sau de mental no contexto da inclusa o, e  importante compreender que 

na o se trata apenas da ause ncia de transtornos psicolo gicos. A sau de mental envolve 

aspectos relacionados ao bem-estar, a  autoestima, a  capacidade de estabelecer relaço es 

sauda veis e ao desenvolvimento de recursos para lidar com os desafios da vida (Oliveira 

et al., 2024; Teixeira et al., 2026). Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de 

reconhecer a diversidade das demandas presentes no ambiente escolar. Estudantes com 

deficie ncia, transtornos do neurodesenvolvimento, dificuldades emocionais ou 

experie ncias de vulnerabilidade social possuem necessidades especí ficas que exigem 

respostas diferenciadas. O desafio da inclusa o consiste justamente em construir 

estrate gias capazes de atender essa diversidade sem comprometer os princí pios de 

participaça o, pertencimento e equidade (Rabelo et al., 2024; Pedrosa et al., 2026). 

As polí ticas pu blicas brasileiras te m avançado na defesa da educaça o inclusiva e na 

ampliaça o das discusso es sobre sau de mental infantojuvenil. Entretanto, a implementaça o 

dessas polí ticas ainda enfrenta desafios relacionados a  formaça o profissional, a  

disponibilidade de recursos e a  articulaça o entre os diferentes setores responsa veis pelo 

cuidado e pela educaça o das crianças e adolescentes. Tais limitaço es evidenciam a 

necessidade de fortalecer aço es intersetoriais que integrem educaça o, sau de e assiste ncia 

social (Couto; Delgado, 2015; Silva et al., 2024). A escola ocupa posiça o estrate gica nesse 
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processo por ser um dos principais espaços de socializaça o e desenvolvimento humano. E  

no ambiente escolar que muitas dificuldades emocionais sa o percebidas pela primeira 

vez, tornando a instituiça o um importante cena rio para aço es de promoça o da sau de 

mental e prevença o de situaço es de sofrimento. Ale m disso, a convive ncia cotidiana 

oferece oportunidades valiosas para fortalecer habilidades socioemocionais e promover 

relaço es mais inclusivas e respeitosas (Oliveira et al., 2024; Lemos et al., 2025). 

A construça o de pra ticas inclusivas exige uma mudança de paradigma que 

substitua viso es centradas nas limitaço es dos estudantes por abordagens que valorizem 

suas potencialidades. Essa perspectiva reconhece que as dificuldades na o esta o apenas 

nos indiví duos, mas tambe m nas barreiras existentes nos ambientes, nas metodologias e 

nas relaço es sociais (Barbosa, 2024; Pedrosa et al., 2026).  Assim, torna-se evidente que 

inclusa o escolar e sau de mental constituem dimenso es profundamente interligadas. 

Promover uma educaça o inclusiva significa criar condiço es para que todos os estudantes 

possam desenvolver-se em ambientes acolhedores, seguros e emocionalmente sauda veis. 

Assim, a construça o de escolas verdadeiramente inclusivas exige o compromisso 

permanente com o cuidado, o respeito a s diferenças e a valorizaça o da dignidade humana 

como fundamentos da pra tica educativa (Castro; Lelis, 2025; Oliveira et al., 2024; Teixeira 

et al., 2026). 

 

3. Saúde mental e aprendizagem de estudantes com necessidades específicas 

 

A aprendizagem e  um processo complexo que envolve fatores cognitivos, 

emocionais, sociais e ambientais. Nesse contexto, a sau de mental desempenha papel 

fundamental na forma como os estudantes participam das atividades escolares, 

estabelecem relaço es interpessoais e desenvolvem suas capacidades acade micas. Para 

estudantes com necessidades especí ficas, essa relaça o torna-se ainda mais significativa, 

uma vez que desafios relacionados ao desenvolvimento, ao comportamento ou a s 

emoço es podem influenciar diretamente suas experie ncias educacionais e suas 

oportunidades de participaça o no ambiente escolar (Souza et al., 2026; Castro, 2026). 

A literatura evidencia que condiço es relacionadas a  sau de mental podem impactar 

diferentes aspectos da aprendizagem. Dificuldades de atença o, regulaça o emocional, 

interaça o social, organizaça o das atividades e adaptaça o a s rotinas escolares podem 

interferir no desempenho acade mico e no desenvolvimento de compete ncias essenciais 
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para a vida escolar. Quando essas necessidades na o sa o reconhecidas ou adequadamente 

atendidas, aumentam os riscos de fracasso escolar, isolamento social e comprometimento 

da autoestima dos estudantes (Couto; Duarte; Delgado, 2008; Gauy, 2016). 

Entre os grupos que demandam atença o especial encontram-se os estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). As caracterí sticas associadas ao autismo podem 

influenciar aspectos relacionados a  comunicaça o, a  interaça o social, a  flexibilidade 

comportamental e a  adaptaça o a diferentes contextos. Embora cada estudante apresente 

necessidades particulares, a construça o de ambientes estruturados, previsí veis e 

acolhedores favorece significativamente sua participaça o e aprendizagem. A inclusa o 

efetiva desses estudantes depende da compreensa o de suas especificidades e da 

implementaça o de estrate gias pedago gicas adequadas a s suas necessidades (Hettwer; 

Noskoski; Campiol, 2024; Rabelo et al., 2024). 

Outro grupo frequentemente presente nas discusso es sobre inclusa o e sau de 

mental e  composto pelos estudantes com Transtorno do De ficit de Atença o e 

Hiperatividade (TDAH). As dificuldades relacionadas a  atença o sustentada, ao controle 

dos impulsos e a  organizaça o das tarefas podem gerar desafios significativos no contexto 

escolar. Muitas vezes, esses estudantes enfrentam interpretaço es equivocadas de seus 

comportamentos, o que pode resultar em experie ncias de frustraça o, desmotivaça o e 

baixa autoestima. Por isso, torna-se fundamental que a escola desenvolva pra ticas 

pedago gicas que favoreçam sua participaça o e valorizem suas potencialidades (Silva et al., 

2025; Souza et al., 2026). 

Ale m do TEA e do TDAH, existem estudantes que enfrentam dificuldades 

emocionais relacionadas a  ansiedade, depressa o, transtornos comportamentais ou 

situaço es de vulnerabilidade social. Essas condiço es podem afetar a concentraça o, a 

motivaça o e o relacionamento com colegas e professores, comprometendo a 

aprendizagem e a permane ncia escolar. Muitas vezes, o sofrimento emocional manifesta-

se por meio de mudanças de comportamento, queda no rendimento acade mico ou 

dificuldades de interaça o, exigindo atença o e sensibilidade por parte dos profissionais da 

educaça o (Souza et al., 2025; Teixeira et al., 2026). 

As barreiras enfrentadas por esses estudantes na o esta o relacionadas apenas a s 

suas caracterí sticas individuais. Diversos estudos apontam que fatores institucionais, 

metodolo gicos e atitudinais tambe m contribuem para a exclusa o e para as dificuldades de 

aprendizagem. Pra ticas pedago gicas pouco flexí veis, ause ncia de adaptaço es curriculares, 
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preconceitos e falta de preparo profissional podem limitar as oportunidades de 

participaça o e desenvolvimento dos estudantes com necessidades especí ficas (Barbosa, 

2024; Pedrosa et al., 2026). Nesse sentido, a promoça o da sau de mental no contexto 

inclusivo exige uma mudança de perspectiva. Em vez de focalizar exclusivamente as 

dificuldades dos estudantes, torna-se necessa rio identificar e fortalecer suas 

potencialidades, criando condiço es para que possam participar ativamente das 

experie ncias escolares. Essa abordagem contribui para o desenvolvimento da autonomia, 

da autoconfiança e do sentimento de pertencimento, fatores essenciais para o sucesso 

educacional e para o bem-estar emocional (Fofano et al., 2022; Oliveira et al., 2024). 

A formaça o dos professores representa um elemento estrate gico para a efetivaça o 

dessas pra ticas. Educadores que compreendem as relaço es entre sau de mental e 

aprendizagem esta o mais preparados para identificar necessidades especí ficas, adaptar 

metodologias e construir ambientes mais acolhedores. Ale m disso, a formaça o continuada 

favorece o desenvolvimento de compete ncias relacionadas a  inclusa o, ao acolhimento e a  

promoça o do bem-estar dos estudantes (Lins; Squassoni; Matsukura, 2023; Barbosa, 

2024). Outro aspecto relevante refere-se a  importa ncia da articulaça o entre escola, famí lia 

e serviços de sau de. O acompanhamento integrado possibilita uma compreensa o mais 

ampla das necessidades dos estudantes e favorece a construça o de estrate gias de 

intervença o mais adequadas (Souza; Amarante; Abraha o, 2019; Oliveira et al., 2024).  

As pesquisas tambe m demonstram que ambientes escolares inclusivos e 

emocionalmente seguros produzem benefí cios para toda a comunidade educativa. 

Quando as diferenças sa o respeitadas e valorizadas, fortalecem-se as relaço es 

interpessoais, ampliam-se as oportunidades de aprendizagem e reduz-se a ocorre ncia de 

situaço es de exclusa o e preconceito. Assim, a inclusa o na o beneficia apenas os estudantes 

com necessidades especí ficas, mas contribui para a construça o de uma escola mais 

democra tica e comprometida com o desenvolvimento humano (Castro; Lelis, 2025; Lemos 

et al., 2025). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a promoça o da sau de mental e da 

aprendizagem de estudantes com necessidades especí ficas exige aço es integradas, 

sensí veis e comprometidas com a valorizaça o da diversidade. Reconhecer as diferentes 

formas de aprender, acolher as singularidades e oferecer os apoios necessa rios representa 

um passo fundamental para a construça o de uma educaça o verdadeiramente inclusiva, 
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capaz de garantir participaça o, bem-estar e desenvolvimento integral para todos os 

estudantes (Hettwer; Noskoski; Campiol, 2024; Silva et al., 2025; Pedrosa et al., 2026). 

 

4. Desafios enfrentados pelas escolas na promoção da inclusão e da saúde mental 

 

A construça o de ambientes escolares inclusivos e promotores de sau de mental 

representa um dos maiores desafios da educaça o contempora nea. Embora os avanços nas 

polí ticas pu blicas e nas discusso es acade micas tenham ampliado a compreensa o sobre a 

importa ncia desses temas, muitas instituiço es ainda enfrentam dificuldades para 

transformar os princí pios da inclusa o em pra ticas efetivas. Essas limitaço es envolvem 

aspectos estruturais, pedago gicos, culturais e institucionais que influenciam diretamente 

a qualidade do atendimento oferecido aos estudantes (Castro, 2026; Silva et al., 2024). 

Um dos principais desafios refere-se a  formaça o dos profissionais da educaça o. 

Muitos professores reconhecem a importa ncia da inclusa o e da promoça o da sau de 

mental, pore m relatam insegurança diante das demandas presentes no cotidiano escolar. 

A ause ncia de formaça o especí fica sobre transtornos do neurodesenvolvimento, sau de 

mental infantojuvenil e estrate gias pedago gicas inclusivas pode dificultar a identificaça o 

das necessidades dos estudantes e a implementaça o de pra ticas adequadas de 

acompanhamento e apoio (Barbosa, 2024; Lins; Squassoni; Matsukura, 2023). Ale m da 

formaça o docente, as condiço es estruturais das instituiço es escolares tambe m 

influenciam os processos de inclusa o. Turmas numerosas, escassez de recursos 

pedago gicos, limitaço es de acessibilidade e insuficie ncia de equipes multiprofissionais 

podem comprometer a qualidade das aço es desenvolvidas (Rabelo et al., 2024; Pedrosa et 

al., 2026). 

Outro desafio importante esta  relacionado a  persiste ncia de preconceitos e 

estigmas associados a s questo es de sau de mental e a s necessidades educacionais 

especí ficas. Apesar dos avanços observados nas u ltimas de cadas, ainda existem 

concepço es equivocadas que associam dificuldades emocionais ou comportamentais a  

falta de interesse, indisciplina ou incapacidade dos estudantes (Castro; Lelis, 2025; Gauy, 

2016). Os estudantes que apresentam sofrimento psí quico frequentemente enfrentam 

barreiras adicionais em sua trajeto ria escolar. Muitas vezes, sinais de ansiedade, 

depressa o, isolamento social ou dificuldades emocionais na o sa o reconhecidos 

precocemente, retardando intervenço es que poderiam minimizar impactos sobre a 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

153 

aprendizagem e o bem-estar. Essa realidade evidencia a necessidade de fortalecer 

mecanismos de identificaça o, acolhimento e acompanhamento dentro das instituiço es de 

ensino (Souza et al., 2025; Teixeira et al., 2026). 

A inclusa o de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), TDAH e outras 

condiço es tambe m apresenta desafios especí ficos. A adaptaça o de metodologias, a 

flexibilizaça o curricular e a construça o de estrate gias individualizadas exigem 

planejamento e conhecimento te cnico. Quando esses recursos na o esta o disponí veis, os 

estudantes podem encontrar dificuldades para participar plenamente das atividades 

escolares e desenvolver suas potencialidades (Hettwer; Noskoski; Campiol, 2024; Silva et 

al., 2025). Outro aspecto frequentemente apontado na literatura refere-se a  fragilidade da 

articulaça o entre os setores da educaça o, sau de e assiste ncia social. Embora a inclusa o e a 

sau de mental demandem abordagens integradas, muitas vezes os serviços atuam de 

forma fragmentada, dificultando o acompanhamento contí nuo dos estudantes e a 

construça o de estrate gias conjuntas de intervença o (Souza; Amarante; Abraha o, 2019; 

Oliveira et al., 2024). 

As famí lias tambe m enfrentam desafios relacionados ao acesso a  informaça o e aos 

serviços especializados. Em diversos contextos, dificuldades socioecono micas, barreiras 

geogra ficas e limitaço es na oferta de atendimento especializado comprometem o 

acompanhamento adequado das necessidades dos estudantes. Essas situaço es reforçam a 

importa ncia da escola como espaço de apoio e orientaça o para as famí lias, fortalecendo 

as redes de cuidado e proteça o social (Couto; Delgado, 2015; Souza et al., 2021). A 

implementaça o das polí ticas pu blicas constitui outro desafio relevante. Embora existam 

legislaço es e diretrizes que defendem a inclusa o escolar e a promoça o da sau de mental, a 

efetivaça o dessas propostas ainda encontra obsta culos relacionados ao financiamento, a  

gesta o dos recursos e a  continuidade das aço es. Muitas iniciativas dependem do 

comprometimento individual dos profissionais ou de projetos especí ficos, dificultando a 

consolidaça o de polí ticas permanentes e estruturadas (Silva et al., 2024; Pedrosa et al., 

2026). 

Ale m disso, as transformaço es sociais contempora neas te m ampliado a 

complexidade das demandas enfrentadas pelas escolas. Questo es relacionadas a s 

desigualdades sociais, ao uso intensivo das tecnologias digitais, a s mudanças nas relaço es 

familiares e ao aumento dos casos de sofrimento emocional entre crianças e adolescentes 

exigem respostas cada vez mais abrangentes e qualificadas por parte das instituiço es 
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educacionais (Castro, 2026; Lemos et al., 2025). Assim, torna-se evidente que os desafios 

relacionados a  inclusa o escolar e a  sau de mental sa o mu ltiplos e interdependentes. 

Supera -los exige investimentos em formaça o profissional, fortalecimento das polí ticas 

pu blicas, ampliaça o das redes de apoio e construça o de culturas institucionais 

comprometidas com o respeito a  diversidade e com a promoça o do bem-estar (Oliveira et 

al., 2024; Teixeira et al., 2026). 

 

5. Estratégias pedagógicas e intersetoriais para a inclusão e o cuidado em saúde 

mental 

 

A promoça o da inclusa o escolar e da sau de mental exige a implementaça o de 

estrate gias que ultrapassem aço es isoladas e alcancem diferentes dimenso es da vida 

escolar. Diante da complexidade das demandas apresentadas pelos estudantes, torna-se 

necessa rio construir abordagens que integrem pra ticas pedago gicas inclusivas, aço es de 

acolhimento emocional e articulaça o entre diferentes setores responsa veis pelo cuidado 

e desenvolvimento humano. Nesse contexto, as estrate gias pedago gicas e intersetoriais 

assumem papel fundamental na construça o de ambientes educacionais mais equitativos, 

acolhedores e promotores de bem-estar (Oliveira et al., 2024; Pedrosa et al., 2026). 

As pra ticas pedago gicas inclusivas constituem um dos principais instrumentos 

para favorecer a participaça o e a aprendizagem de todos os estudantes. Essas pra ticas 

envolvem a flexibilizaça o curricular, a diversificaça o de metodologias, a utilizaça o de 

recursos acessí veis e a valorizaça o das diferentes formas de aprender. Ao reconhecer a 

heterogeneidade presente nas salas de aula, os educadores ampliam as possibilidades de 

participaça o e reduzem barreiras que frequentemente dificultam o desenvolvimento dos 

estudantes com necessidades especí ficas (Barbosa, 2024; Rabelo et al., 2024). 

A adaptaça o das estrate gias de ensino na o deve ser compreendida como privile gio 

destinado apenas a determinados grupos, mas como uma pra tica pedago gica que 

beneficia toda a comunidade escolar. Quando os conteu dos sa o apresentados por 

diferentes meios e os estudantes dispo em de variadas formas para demonstrar suas 

aprendizagens, ampliam-se as oportunidades de sucesso acade mico e fortalecem-se os 

princí pios da educaça o inclusiva (Pedrosa et al., 2026; Souza et al., 2026). Outro aspecto 

relevante refere-se a  promoça o das compete ncias socioemocionais no cotidiano escolar. 

Habilidades como empatia, autocontrole, cooperaça o, resilie ncia e resoluça o de conflitos 
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favorecem na o apenas a convive ncia, mas tambe m a sau de mental dos estudantes. A 

incorporaça o dessas compete ncias a s pra ticas educativas fortalece os fatores de proteça o 

emocional e contribui para a construça o de relaço es mais sauda veis dentro da escola 

(Souza et al., 2025; Lemos et al., 2025). 

A criaça o de espaços de escuta e acolhimento tambe m representa uma estrate gia 

importante para a promoça o da inclusa o e do cuidado em sau de mental. Rodas de 

conversa, projetos de convive ncia, grupos de apoio e momentos de dia logo possibilitam 

que os estudantes expressem sentimentos, compartilhem experie ncias e construam 

ví nculos de confiança com colegas e profissionais da educaça o (Teixeira et al., 2026; 

Oliveira et al., 2024). As aço es intersetoriais ocupam posiça o estrate gica nesse processo. 

A articulaça o entre educaça o, sau de e assiste ncia social permite uma compreensa o mais 

ampla das necessidades dos estudantes e favorece a construça o de intervenço es mais 

efetivas. Essa integraça o possibilita que diferentes profissionais compartilhem 

conhecimentos, acompanhem situaço es especí ficas e desenvolvam estrate gias conjuntas 

de cuidado, ampliando a capacidade de resposta a s demandas apresentadas pelas crianças 

e adolescentes (Souza; Amarante; Abraha o, 2019; Oliveira et al., 2024). 

A participaça o das famí lias constitui outro elemento indispensa vel para o sucesso 

das estrate gias inclusivas. A comunicaça o permanente entre escola e famí lia favorece a 

troca de informaço es, fortalece os ví nculos institucionais e contribui para a construça o de 

aço es mais alinhadas a s necessidades dos estudantes. Quando as famí lias participam 

ativamente do processo educativo, ampliam-se as possibilidades de acompanhamento e 

de apoio ao desenvolvimento acade mico e emocional dos alunos (Lemos et al., 2025; 

Souza et al., 2021). Os serviços especializados tambe m desempenham papel importante 

na construça o dessas redes de cuidado. Psico logos, terapeutas ocupacionais, 

fonoaudio logos, assistentes sociais e outros profissionais podem contribuir para a 

identificaça o de necessidades especí ficas, orientaça o dos educadores e acompanhamento 

dos estudantes (Couto; Duarte; Delgado, 2008; Oliveira et al., 2024). 

A formaça o continuada dos profissionais da educaça o e  igualmente fundamental 

para a efetivaça o dessas estrate gias. Professores preparados para compreender as 

relaço es entre inclusa o, sau de mental e aprendizagem possuem melhores condiço es de 

desenvolver pra ticas pedago gicas sensí veis a s necessidades dos estudantes. Ale m disso, a 

formaça o fortalece a capacidade institucional de promover ambientes mais acolhedores e 
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comprometidos com o desenvolvimento integral dos alunos (Lins; Squassoni; Matsukura, 

2023; Barbosa, 2024). 

Experie ncias descritas na literatura demonstram que escolas que investem em 

aço es integradas apresentam resultados positivos relacionados a  reduça o de situaço es de 

exclusa o, fortalecimento do clima escolar e melhoria das condiço es de aprendizagem. 

Esses resultados evidenciam que a promoça o da inclusa o e da sau de mental depende de 

aço es planejadas, contí nuas e desenvolvidas de forma colaborativa entre diferentes atores 

sociais (Fofano et al., 2022; Teixeira et al., 2026). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a construça o de estrate gias 

pedago gicas e intersetoriais representa um caminho fundamental para fortalecer a 

inclusa o escolar e a promoça o da sau de mental. A integraça o entre pra ticas educativas, 

aço es de cuidado e redes de apoio amplia as possibilidades de desenvolvimento dos 

estudantes e contribui para a construça o de escolas mais justas, acolhedoras e 

comprometidas com o respeito a  diversidade humana. Assim, a inclusa o deixa de ser 

apenas um princí pio legal e transforma-se em uma pra tica efetiva de valorizaça o da 

dignidade e das potencialidades de cada estudante (Pedrosa et al., 2026; Oliveira et al., 

2024; Souza et al., 2025). 

 

6. Construindo escolas inclusivas e emocionalmente saudáveis 

 

A construça o de escolas inclusivas e emocionalmente sauda veis representa um dos 

maiores desafios da educaça o contempora nea, mas tambe m uma das mais importantes 

oportunidades de transformaça o social. Uma escola inclusiva na o se limita a garantir 

matrí cula ou permane ncia dos estudantes; ela promove participaça o efetiva, respeito a s 

diferenças, desenvolvimento das potencialidades individuais e fortalecimento das 

condiço es necessa rias para o bem-estar emocional. Nessa perspectiva, inclusa o e sau de 

mental constituem dimenso es complementares e indispensa veis para uma educaça o de 

qualidade (Castro, 2026; Pedrosa et al., 2026). 

O primeiro passo para a construça o desse modelo de escola consiste no 

fortalecimento de uma cultura institucional baseada no respeito a  diversidade. Isso 

implica reconhecer que cada estudante possui caracterí sticas, necessidades, ritmos e 

formas de aprendizagem pro prias. Quando a escola valoriza essa pluralidade, reduz 

pra ticas excludentes e amplia as oportunidades de participaça o para todos os membros 
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da comunidade educativa (Rabelo et al., 2024; Castro; Lelis, 2025). A promoça o da sau de 

mental deve ser compreendida como parte integrante do projeto pedago gico da 

instituiça o. Isso significa que aço es voltadas ao bem-estar emocional precisam estar 

presentes no cotidiano escolar, nas relaço es interpessoais, nas pra ticas pedago gicas e nos 

processos de gesta o. Quando a sau de mental e  incorporada a  cultura organizacional da 

escola, amplia-se a capacidade de prevença o de situaço es de sofrimento e fortalecem-se 

os fatores de proteça o relacionados ao desenvolvimento humano (Lemos et al., 2025; 

Teixeira et al., 2026). 

Outro aspecto fundamental refere-se a  construça o de ambientes emocionalmente 

seguros. Estudantes que se sentem acolhidos, respeitados e valorizados apresentam 

maiores condiço es de desenvolver autonomia, confiança e motivaça o para aprender. A 

criaça o desses ambientes depende da qualidade das relaço es estabelecidas entre 

estudantes, professores, gestores e famí lias, reforçando a importa ncia de pra ticas 

baseadas na empatia, na escuta e no dia logo permanente (Oliveira et al., 2024; Souza et 

al., 2025). 

As polí ticas institucionais tambe m desempenham papel importante na 

consolidaça o de escolas inclusivas. A implementaça o de protocolos de acolhimento, 

programas de promoça o da sau de mental, aço es de prevença o ao bullying e estrate gias de 

acompanhamento dos estudantes contribui para fortalecer a capacidade da escola de 

responder a s diferentes demandas presentes em seu cotidiano (Silva et al., 2024; Pedrosa 

et al., 2026). A formaça o dos profissionais da educaça o permanece como elemento 

indispensa vel nesse processo. Educadores preparados para compreender as relaço es 

entre aprendizagem, inclusa o e sau de mental possuem maiores condiço es de identificar 

dificuldades precocemente, adaptar pra ticas pedago gicas e construir estrate gias de apoio 

adequadas a s necessidades dos estudantes. Ale m disso, contribuem para disseminar uma 

cultura de respeito e valorizaça o da diversidade em toda a comunidade escolar (Barbosa, 

2024; Lins; Squassoni; Matsukura, 2023). 

As experie ncias relatadas na literatura apontam que escolas inclusivas e 

emocionalmente sauda veis apresentam benefí cios que ultrapassam o desempenho 

acade mico. Entre os resultados observados destacam-se a melhoria das relaço es 

interpessoais, o fortalecimento do clima escolar, a reduça o de situaço es de viole ncia e 

exclusa o, o aumento do engajamento estudantil e a ampliaça o das oportunidades de 

desenvolvimento pessoal e social. Esses benefí cios demonstram que investir em inclusa o 
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e sau de mental significa investir na qualidade da educaça o como um todo (Fofano et al., 

2022; Lemos et al., 2025). 

Outro elemento importante e  o fortalecimento das redes de apoio que envolvem 

escola, famí lia, comunidade e serviços especializados. Nenhuma instituiça o consegue 

responder sozinha a  complexidade das demandas relacionadas a  inclusa o e a  sau de 

mental. A atuaça o colaborativa entre diferentes setores amplia os recursos disponí veis 

para o cuidado e fortalece as possibilidades de intervença o diante de situaço es que exigem 

acompanhamento mais especí fico (Souza; Amarante; Abraha o, 2019; Oliveira et al., 2024). 

A construça o dessas escolas tambe m exige compromisso polí tico e social. E  

necessa rio garantir investimentos em infraestrutura, recursos pedago gicos, formaça o 

profissional e polí ticas pu blicas que assegurem condiço es adequadas para a 

implementaça o das pra ticas inclusivas (Couto; Delgado, 2015; Silva et al., 2024). Assim, 

fica evidente que construir escolas inclusivas e emocionalmente sauda veis significa 

assumir a educaça o como um espaço de cuidado, respeito e promoça o da dignidade 

humana. Essa construça o requer mudanças culturais, fortalecimento das polí ticas 

institucionais e compromisso coletivo com a valorizaça o das diferenças. Ao integrar 

inclusa o e sau de mental em uma mesma perspectiva educativa, a escola amplia sua 

capacidade de formar cidada os mais auto nomos, resilientes e preparados para participar 

de uma sociedade mais justa e democra tica (Castro; Lelis, 2025; Pedrosa et al., 2026; 

Teixeira et al., 2026). 

 

7. Considerações Finais 

 

A inclusa o escolar e a promoça o da sau de mental constituem desafios 

indissocia veis para a educaça o contempora nea. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que garantir o acesso dos estudantes a  escola representa apenas uma etapa 

inicial de um processo muito mais amplo, que envolve participaça o efetiva, pertencimento, 

respeito a s diferenças e desenvolvimento integral. Nesse contexto, a construça o de 

ambientes inclusivos exige o reconhecimento de que as condiço es emocionais, sociais e 

cognitivas influenciam diretamente as oportunidades de aprendizagem e de 

desenvolvimento humano. 

As discusso es apresentadas evidenciaram que a sau de mental exerce papel 

fundamental na trajeto ria escolar dos estudantes. Dificuldades emocionais, transtornos 
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do neurodesenvolvimento e situaço es de vulnerabilidade podem impactar 

significativamente a aprendizagem, as relaço es interpessoais e a participaça o nas 

atividades escolares. Ao mesmo tempo, experie ncias de exclusa o, preconceito ou falta de 

apoio institucional podem intensificar situaço es de sofrimento psí quico, reforçando a 

necessidade de abordagens integradas que articulem educaça o e cuidado emocional. 

Tambe m foi possí vel observar que estudantes com necessidades especí ficas 

enfrentam desafios que ultrapassam as limitaço es individuais frequentemente atribuí das 

a eles. Muitas das barreiras encontradas esta o relacionadas a s pra ticas institucionais, a s 

metodologias utilizadas, a  insuficie ncia de recursos e a  permane ncia de estigmas sociais. 

Os desafios enfrentados pelas escolas evidenciam a necessidade de investimentos 

contí nuos em formaça o profissional, fortalecimento das polí ticas pu blicas e ampliaça o das 

redes de apoio. Professores, gestores e demais profissionais da educaça o precisam estar 

preparados para lidar com a complexidade das demandas relacionadas a  inclusa o e a  

sau de mental, desenvolvendo pra ticas pedago gicas sensí veis a s necessidades dos 

estudantes e comprometidas com a construça o de ambientes acolhedores e respeitosos. 

As estrate gias pedago gicas e intersetoriais discutidas ao longo do capí tulo 

demonstraram que a inclusa o escolar e a promoça o da sau de mental dependem de aço es 

articuladas entre diferentes atores sociais. A colaboraça o entre escola, famí lia, serviços de 

sau de e assiste ncia social amplia as possibilidades de cuidado e fortalece os recursos 

disponí veis para apoiar o desenvolvimento acade mico, emocional e social dos estudantes. 

Outro aspecto relevante refere-se a  construça o de escolas inclusivas e 

emocionalmente sauda veis como espaços de convive ncia democra tica e valorizaça o da 

diversidade. Quando a instituiça o escolar assume o compromisso de promover respeito, 

participaça o, acolhimento e equidade, fortalece na o apenas a aprendizagem, mas tambe m 

a formaça o cidada  dos estudantes. Essa perspectiva amplia a compreensa o da educaça o 

como um processo voltado para o desenvolvimento integral dos indiví duos e para a 

construça o de sociedades mais justas e inclusivas. 

Portanto, conclui-se que a inclusa o escolar e a sau de mental devem ser 

compreendidas como responsabilidades coletivas e permanentes. Construir ambientes 

educativos capazes de acolher as diferenças e promover o bem-estar exige compromisso 

institucional, investimento em polí ticas pu blicas e fortalecimento das redes de apoio que 

sustentam o desenvolvimento humano. Ao integrar inclusa o, aprendizagem e sau de 

mental em uma mesma perspectiva formativa, a escola reafirma seu papel como espaço 
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de transformaça o social, cuidado e promoça o da dignidade humana, contribuindo para 

que todos os estudantes tenham oportunidades reais de aprender, participar e 

desenvolver plenamente suas potencialidades. 
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1. Introdução 

 

Os processos de aprendizagem constituem uma das dimenso es centrais do 

desenvolvimento humano e desempenham papel fundamental na trajeto ria escolar de 

crianças, adolescentes e adultos. Entretanto, nem todos os estudantes percorrem esse 

caminho da mesma forma. Para alguns, dificuldades persistentes relacionadas a  leitura, 

escrita, atença o, memo ria, linguagem ou processamento das informaço es podem 

representar obsta culos significativos ao desenvolvimento acade mico. Quando essas 

dificuldades decorrem de condiço es especí ficas que afetam os mecanismos de 

aprendizagem, surgem os chamados transtornos de aprendizagem, feno meno que exige 

atença o especializada e abordagens educacionais adequadas (Freitas; Freitas, 2025; Lima, 

2021). 

Durante muito tempo, os transtornos de aprendizagem foram interpretados 

exclusivamente sob uma perspectiva pedago gica ou cognitiva, com foco nas dificuldades 

apresentadas pelos estudantes em determinadas a reas do conhecimento. Contudo, 

estudos mais recentes te m demonstrado que os impactos dessas condiço es ultrapassam 

os limites do desempenho escolar, alcançando aspectos emocionais, sociais e 

Capítulo 
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comportamentais que influenciam significativamente a qualidade de vida dos indiví duos 

(Enumo; Ferra o; Ribeiro, 2006; Queiroz, 2025). 

A vive ncia contí nua de dificuldades escolares pode gerar sentimento de frustraça o, 

insegurança e incapacidade, especialmente quando os estudantes na o recebem o apoio 

necessa rio para compreender suas dificuldades e desenvolver estrate gias adequadas de 

enfrentamento. Em muitos casos, o fracasso escolar repetido contribui para a construça o 

de uma imagem negativa de si mesmo, afetando a autoestima e comprometendo a 

motivaça o para aprender. Esse processo pode desencadear diferentes formas de 

sofrimento emocional, tornando ainda mais complexa a trajeto ria educacional desses 

estudantes (Soares, 2018; Oliveira, 2012). 

A literatura evidencia que estudantes com transtornos de aprendizagem 

apresentam maior vulnerabilidade ao desenvolvimento de sintomas relacionados a  

ansiedade, ao estresse e a  depressa o. A constante exposiça o a situaço es de avaliaça o, 

comparaça o com colegas e dificuldades acade micas pode intensificar sentimentos de 

inadequaça o e aumentar o risco de adoecimento emocional. Esses fatores reforçam a 

necessidade de uma compreensa o mais ampla das relaço es entre aprendizagem e sau de 

mental, superando abordagens que focalizam exclusivamente os aspectos cognitivos das 

dificuldades escolares (Pereira; Silva, 2021; Rodrigues et al., 2016). 

Entre os transtornos frequentemente associados a desafios emocionais 

encontram-se a dislexia, o Transtorno do De ficit de Atença o e Hiperatividade (TDAH), os 

transtornos especí ficos da aprendizagem e outras condiço es que afetam o processamento 

das informaço es e a adaptaça o ao contexto escolar. Ale m das dificuldades acade micas, 

muitos desses estudantes enfrentam problemas relacionados a  regulaça o emocional, a s 

relaço es interpessoais e a  construça o de sua identidade, aspectos que exigem atença o por 

parte da escola, da famí lia e dos profissionais de sau de (Nunes, 2025; Freitas; Freitas, 

2025). Outro aspecto relevante refere-se a  influe ncia do ambiente escolar sobre a 

experie ncia emocional dos estudantes com transtornos de aprendizagem. Contextos 

marcados por incompreensa o, estigmatizaça o ou pra ticas pedago gicas inadequadas 

podem agravar o sofrimento psicolo gico e dificultar ainda mais os processos de inclusa o 

e permane ncia escolar. Por outro lado, ambientes acolhedores e comprometidos com a 

valorizaça o das diferenças contribuem para fortalecer a autoestima, promover o 

sentimento de pertencimento e ampliar as possibilidades de sucesso acade mico e pessoal 

(Kruger, 2026; Mencaroni, 2026). 
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As famí lias tambe m desempenham papel fundamental nesse processo. O apoio 

emocional, o acompanhamento das dificuldades e a participaça o ativa na trajeto ria escolar 

constituem fatores de proteça o importantes para minimizar os impactos negativos dos 

transtornos de aprendizagem sobre a sau de mental. Quando famí lia e escola atuam de 

forma colaborativa, ampliam-se as oportunidades de desenvolvimento e fortalecem-se as 

redes de apoio necessa rias para enfrentar os desafios vivenciados pelos estudantes 

(Costa; Carvalho, 2025; Anauate et al., 2024). 

A atuaça o multiprofissional representa outro elemento essencial para o 

acompanhamento adequado dessas situaço es. Psico logos, psicopedagogos, neurologistas, 

terapeutas ocupacionais, fonoaudio logos e educadores podem contribuir de forma 

integrada para a identificaça o das necessidades dos estudantes e para a elaboraça o de 

estrate gias que favoreçam sua aprendizagem e seu bem-estar emocional. Essa abordagem 

interdisciplinar permite uma compreensa o mais abrangente dos fatores envolvidos e 

amplia as possibilidades de intervença o (Moojen, 2004; Alexndrini; Brandl, 2024). 

Nos u ltimos anos, as discusso es sobre sau de mental no contexto educacional te m 

ganhado maior visibilidade, evidenciando a necessidade de ampliar o olhar sobre os 

estudantes que enfrentam dificuldades de aprendizagem. Mais do que promover 

desempenho acade mico, a escola precisa assumir o compromisso de construir ambientes 

capazes de acolher as diferenças, prevenir o sofrimento emocional e fortalecer os recursos 

necessa rios para o desenvolvimento integral dos sujeitos (Queiroz, 2025; Mencaroni, 

2026). Assim, este capí tulo tem como objetivo discutir as relaço es entre transtornos de 

aprendizagem e sofrimento emocional, analisando seus impactos sobre a sau de mental 

dos estudantes, os desafios enfrentados no contexto escolar e as estrate gias de apoio que 

podem contribuir para uma educaça o mais inclusiva, acolhedora e comprometida com o 

desenvolvimento humano integral. 

 

2. Compreendendo os transtornos de aprendizagem e suas manifestações escolares 

 

Os transtornos de aprendizagem constituem condiço es que afetam 

significativamente a aquisiça o, o processamento e a utilizaça o das informaço es 

necessa rias para o desenvolvimento das habilidades acade micas. Diferentemente das 

dificuldades de aprendizagem ocasionadas por fatores pedago gicos, sociais ou emocionais 

transito rios, os transtornos possuem caracterí sticas persistentes e esta o relacionados a 
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alteraço es especí ficas nos processos neuropsicolo gicos envolvidos na aprendizagem. Essa 

distinça o e  fundamental para que a escola compreenda adequadamente as necessidades 

dos estudantes e desenvolva estrate gias de apoio compatí veis com suas demandas 

(Freitas; Freitas, 2025; Lima, 2021). 

A compreensa o dos transtornos de aprendizagem exige uma abordagem 

multidimensional que considere aspectos biolo gicos, cognitivos, emocionais e sociais. 

Estudos apontam que essas condiço es na o resultam da falta de intelige ncia, interesse ou 

esforço dos estudantes, mas de diferenças no funcionamento cerebral que interferem na 

forma como determinadas informaço es sa o processadas e utilizadas. Essa perspectiva 

contribui para superar concepço es estigmatizantes e favorece uma compreensa o mais 

humanizada das dificuldades vivenciadas pelos alunos (Freitas; Freitas, 2025; Moojen, 

2004). 

Entre os transtornos mais frequentemente identificados no contexto escolar 

destacam-se os transtornos especí ficos da aprendizagem relacionados a  leitura, a  escrita 

e a  matema tica. Estudantes com dislexia, por exemplo, podem apresentar dificuldades 

persistentes na decodificaça o e compreensa o da linguagem escrita, enquanto aqueles com 

discalculia enfrentam obsta culos relacionados ao raciocí nio matema tico e a  compreensa o 

de conceitos nume ricos (Lima, 2021; Freitas; Freitas, 2025). O Transtorno do De ficit de 

Atença o e Hiperatividade (TDAH) tambe m ocupa posiça o de destaque nas discusso es 

sobre aprendizagem escolar. Caracterizado por dificuldades relacionadas a  atença o, 

impulsividade e hiperatividade, o transtorno pode interferir na organizaça o das tarefas, 

no acompanhamento das atividades propostas e na manutença o do foco durante os 

processos de aprendizagem. Embora na o seja classificado especificamente como um 

transtorno de aprendizagem, suas repercusso es acade micas frequentemente exigem 

adaptaço es pedago gicas e acompanhamento especializado (Nunes, 2025; Silva et al., 

2025). 

As manifestaço es dos transtornos de aprendizagem variam conforme as 

caracterí sticas individuais de cada estudante e o contexto em que esta o inseridos. 

Algumas crianças apresentam dificuldades mais evidentes desde os primeiros anos 

escolares, enquanto outras conseguem compensar parcialmente suas limitaço es ate  que 

as exige ncias acade micas se tornem mais complexas. Essa diversidade de manifestaço es 

reforça a importa ncia de avaliaço es cuidadosas e individualizadas, capazes de identificar 

necessidades especí ficas e orientar intervenço es adequadas (Moojen, 2004; Kruger, 
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2026). No ambiente escolar, os sinais dos transtornos de aprendizagem podem 

manifestar-se de diferentes formas. Baixo rendimento acade mico persistente, 

dificuldades na leitura e escrita, lentida o na execuça o das tarefas, erros frequentes, 

problemas de atença o e dificuldades na organizaça o das atividades figuram entre os 

indicadores mais frequentemente observados pelos educadores. Entretanto, esses sinais 

precisam ser analisados com cautela, evitando interpretaço es simplistas ou diagno sticos 

precipitados (Freitas; Freitas, 2025; Moojen, 2004). 

A literatura destaca que muitos estudantes com transtornos de aprendizagem 

desenvolvem estrate gias pro prias para lidar com suas dificuldades. Em alguns casos, essas 

estrate gias favorecem a adaptaça o escolar; em outros, podem mascarar temporariamente 

os desafios enfrentados, retardando a identificaça o das necessidades de apoio. Por essa 

raza o, torna-se fundamental que professores e demais profissionais da educaça o estejam 

atentos aos diferentes modos pelos quais essas condiço es podem se manifestar no 

cotidiano escolar (Kruger, 2026; Queiroz, 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  influe ncia do contexto escolar sobre a 

experie ncia dos estudantes com transtornos de aprendizagem. Ambientes rí gidos, 

excessivamente competitivos ou pouco sensí veis a s diferenças tendem a ampliar as 

dificuldades enfrentadas pelos alunos. Por outro lado, pra ticas pedago gicas flexí veis, 

inclusivas e acolhedoras favorecem a participaça o, fortalecem a autoestima e ampliam as 

possibilidades de desenvolvimento acade mico e social (Mencaroni, 2026; Kruger, 2026). 

A identificaça o precoce dos transtornos de aprendizagem representa um fator decisivo 

para a construça o de intervenço es eficazes. Quanto mais cedo as necessidades dos 

estudantes sa o reconhecidas, maiores sa o as possibilidades de desenvolver estrate gias 

que minimizem impactos negativos sobre a aprendizagem e sobre o desenvolvimento 

emocional. Esse processo requer a colaboraça o entre escola, famí lia e profissionais 

especializados, fortalecendo uma abordagem integrada e centrada nas necessidades dos 

estudantes (Alexndrini; Brandl, 2024; Costa; Carvalho, 2025). 

Portanto, torna-se evidente que compreender os transtornos de aprendizagem 

exige superar viso es reducionistas e reconhecer a complexidade dos fatores envolvidos. 

Mais do que identificar dificuldades acade micas, e  necessa rio compreender como essas 

condiço es influenciam a trajeto ria escolar, as relaço es interpessoais e a construça o da 

identidade dos estudantes. Somente a partir dessa compreensa o ampla sera  possí vel 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

168 

desenvolver pra ticas educativas capazes de promover inclusa o, aprendizagem e bem-

estar emocional de forma efetiva (Lima, 2021; Queiroz, 2025; Freitas; Freitas, 2025). 

 

3. O impacto emocional dos transtornos de aprendizagem na vida escolar 

 

Os transtornos de aprendizagem produzem efeitos que va o muito ale m das 

dificuldades observadas no desempenho acade mico. Embora as manifestaço es mais 

visí veis estejam relacionadas a  leitura, escrita, atença o, memo ria ou raciocí nio 

matema tico, suas repercusso es frequentemente alcançam dimenso es emocionais que 

influenciam profundamente a forma como os estudantes percebem a si mesmos, seus 

colegas e o ambiente escolar. Dessa maneira, compreender os impactos emocionais dessas 

condiço es e  fundamental para a construça o de pra ticas educativas mais inclusivas e 

promotoras de bem-estar (Enumo; Ferra o; Ribeiro, 2006; Soares, 2018). 

A experie ncia repetida de dificuldades na realizaça o das atividades escolares pode 

gerar sentimento de frustraça o e incapacidade. Muitos estudantes dedicam esforço 

significativo a s tarefas acade micas, mas na o obte m resultados compatí veis com suas 

expectativas ou com as expectativas dos adultos que os acompanham. Quando essas 

experie ncias se tornam frequentes, podem surgir percepço es negativas sobre as pro prias 

capacidades, comprometendo a confiança e a motivaça o para aprender (Oliveira, 2012; 

Pereira; Silva, 2021). A autoestima figura entre os aspectos mais afetados pelos 

transtornos de aprendizagem. Crianças e adolescentes que enfrentam dificuldades 

persistentes frequentemente passam a acreditar que sa o menos capazes que seus colegas, 

desenvolvendo sentimentos de inferioridade e insegurança. Essa percepça o pode ser 

agravada quando os estudantes sa o comparados constantemente a outros alunos ou 

quando suas dificuldades sa o interpretadas como falta de interesse ou esforço (Soares, 

2018; Enumo; Ferra o; Ribeiro, 2006). 

A ansiedade tambe m aparece de forma recorrente entre estudantes com 

transtornos de aprendizagem. Situaço es como provas, apresentaço es, leitura em voz alta 

e atividades que exigem exposiça o pu blica podem ser percebidas como ameaçadoras, 

gerando tensa o emocional significativa. O medo de cometer erros, ser criticado ou na o 

corresponder a s expectativas pode provocar elevados ní veis de ansiedade, 

comprometendo ainda mais o desempenho acade mico e reforçando um ciclo de 

insegurança e sofrimento emocional (Pereira; Silva, 2021; Rodrigues et al., 2016). Ale m da 
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ansiedade, o estresse constitui uma resposta frequente a s exige ncias escolares 

enfrentadas por esses estudantes. A necessidade constante de lidar com dificuldades 

acade micas, cumprir tarefas e enfrentar situaço es de avaliaça o pode gerar desgaste 

emocional significativo. Estudos apontam que crianças e adolescentes com transtornos de 

aprendizagem apresentam maior probabilidade de manifestar sinais de estresse quando 

comparados a estudantes sem essas dificuldades, evidenciando a necessidade de 

intervenço es que considerem na o apenas os aspectos pedago gicos, mas tambe m o bem-

estar emocional (Santos et al., 2016; Rodrigues et al., 2016). 

As relaço es interpessoais tambe m podem ser afetadas. Alguns estudantes evitam 

participar de atividades coletivas por receio de julgamentos ou exposiça o de suas 

dificuldades. Outros enfrentam situaço es de rejeiça o, isolamento ou ate  mesmo bullying 

em decorre ncia de suas limitaço es acade micas. Essas experie ncias contribuem para o 

enfraquecimento dos ví nculos sociais e podem ampliar sentimentos de solida o, 

inadequaça o e sofrimento psicolo gico (Enumo; Ferra o; Ribeiro, 2006; Oliveira, 2012). 

Outro aspecto importante refere-se ao impacto dos transtornos de aprendizagem sobre a 

construça o da identidade dos estudantes. A escola representa um dos principais espaços 

de socializaça o durante a infa ncia e a adolesce ncia, sendo tambe m um local onde os 

indiví duos constroem percepço es sobre suas capacidades e potencialidades (Queiroz, 

2025; Soares, 2018). 

Em alguns casos, as dificuldades emocionais associadas aos transtornos de 

aprendizagem podem evoluir para quadros mais complexos de sofrimento psí quico. 

Sintomas depressivos, sentimentos persistentes de tristeza, desesperança e desmotivaça o 

podem surgir como conseque ncia de experie ncias prolongadas de insucesso escolar e 

exclusa o (Rodrigues et al., 2016; Coutinho et al., 2026). A literatura tambe m destaca que 

a forma como a escola responde a s dificuldades dos estudantes influencia diretamente 

seus impactos emocionais. Ambientes acolhedores, que valorizam o esforço individual, 

reconhecem as potencialidades dos alunos e oferecem suporte adequado, tendem a 

reduzir o sofrimento psicolo gico e fortalecer a autoestima. Em contrapartida, contextos 

marcados por cobranças excessivas, incompreensa o ou estigmatizaça o podem intensificar 

os desafios emocionais enfrentados pelos estudantes (Kruger, 2026; Mencaroni, 2026). 

Nesse cena rio, torna-se fundamental compreender que os transtornos de 

aprendizagem na o afetam apenas a capacidade de aprender determinados conteu dos, 

mas influenciam a forma como os estudantes vivenciam sua trajeto ria escolar e constroem 
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sua relaça o consigo mesmos e com os outros. Reconhecer essa dimensa o emocional 

permite que educadores, famí lias e profissionais da sau de desenvolvam intervenço es mais 

sensí veis e eficazes, promovendo na o apenas melhores condiço es de aprendizagem, mas 

tambe m maior bem-estar, inclusa o e desenvolvimento humano integral (Anauate et al., 

2024; Costa; Carvalho, 2025). 

 

4. Transtornos de aprendizagem, ansiedade, depressão e sofrimento psíquico 

 

A relaça o entre transtornos de aprendizagem e sau de mental tem sido amplamente 

discutida nas u ltimas de cadas devido a  elevada freque ncia com que dificuldades 

acade micas e sofrimento emocional se manifestam de forma simulta nea. Embora os 

transtornos de aprendizagem tenham origem em alteraço es relacionadas aos processos 

cognitivos envolvidos na aquisiça o do conhecimento, suas repercusso es frequentemente 

ultrapassam o campo pedago gico e alcançam a esfera emocional. Essa interaça o complexa 

torna essencial uma abordagem que considere tanto as necessidades educacionais quanto 

as condiço es psicolo gicas dos estudantes (Lima, 2021; Queiroz, 2025). 

Entre os problemas emocionais mais frequentemente associados aos transtornos 

de aprendizagem, a ansiedade ocupa posiça o de destaque. Crianças e adolescentes que 

enfrentam dificuldades persistentes no contexto escolar costumam vivenciar situaço es de 

cobrança, comparaça o e exposiça o que podem desencadear elevados ní veis de tensa o 

emocional (Pereira; Silva, 2021; Rodrigues et al., 2016). A ansiedade escolar pode 

manifestar-se de diferentes maneiras. Alguns estudantes apresentam inquietaça o 

constante, dificuldade de concentraça o e preocupaça o excessiva com seu desempenho. 

Outros desenvolvem sintomas fí sicos, como dores de cabeça, alteraço es no sono, 

desconfortos gastrointestinais e fadiga frequente. Essas manifestaço es tendem a interferir 

nos processos de aprendizagem, criando um ciclo em que a ansiedade compromete o 

desempenho acade mico e as dificuldades escolares, por sua vez, intensificam os sintomas 

ansiosos (Pereira; Silva, 2021; Santos et al., 2016). 

Ale m da ansiedade, estudos apontam uma associaça o significativa entre 

transtornos de aprendizagem e sintomas depressivos. A experie ncia contí nua de fracassos 

escolares, dificuldades de adaptaça o e sentimentos de inadequaça o pode favorecer o 

surgimento de tristeza persistente, desmotivaça o e perda do interesse pelas atividades 

acade micas (Rodrigues et al., 2016; Coutinho et al., 2026). Os sintomas depressivos 
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podem comprometer ainda mais os processos de aprendizagem. A reduça o da motivaça o, 

as dificuldades de concentraça o e o isolamento social frequentemente observados em 

quadros depressivos afetam diretamente a participaça o nas atividades escolares e 

dificultam a construça o de relaço es positivas com colegas e professores. Dessa forma, a 

depressa o na o apenas surge como conseque ncia das dificuldades acade micas, mas 

tambe m pode atuar como fator agravante dos desafios ja  enfrentados pelos estudantes 

(Coutinho et al., 2026; Oliveira, 2012). 

O sofrimento psí quico relacionado aos transtornos de aprendizagem tambe m pode 

manifestar-se por meio de alteraço es comportamentais. Irritabilidade, agressividade, 

evasa o das atividades escolares, resiste ncia a s tarefas acade micas e comportamentos de 

retraimento figuram entre as respostas frequentemente observadas em estudantes que 

enfrentam dificuldades persistentes e na o encontram apoio adequado. Muitas vezes, esses 

comportamentos sa o interpretados apenas como problemas disciplinares, sem que suas 

causas emocionais sejam devidamente consideradas (Mencaroni, 2026; Enumo; Ferra o; 

Ribeiro, 2006). 

A literatura tambe m destaca a importa ncia da regulaça o emocional nesse contexto. 

Estudantes com determinadas condiço es, como o Transtorno do De ficit de Atença o e 

Hiperatividade (TDAH), podem apresentar dificuldades adicionais relacionadas ao 

controle das emoço es, a  tolera ncia a  frustraça o e ao manejo dos conflitos interpessoais 

(Nunes, 2025; Lima, 2021). Outro aspecto relevante refere-se a  influe ncia do ambiente 

escolar sobre a intensificaça o ou reduça o do sofrimento emocional. Escolas que adotam 

pra ticas inclusivas, valorizam o potencial dos estudantes e oferecem suporte pedago gico 

adequado tendem a funcionar como fatores de proteça o para a sau de mental. Em 

contrapartida, ambientes marcados por crí ticas constantes, rotulaço es e baixa 

compreensa o das dificuldades dos alunos podem ampliar significativamente o risco de 

adoecimento emocional (Kruger, 2026; Mencaroni, 2026). 

As relaço es familiares tambe m exercem influe ncia importante sobre esse processo. 

Famí lias que oferecem apoio emocional, compreensa o e acompanhamento adequado 

contribuem para fortalecer a autoestima e os recursos de enfrentamento dos estudantes. 

Por outro lado, contextos marcados por cobranças excessivas, incompreensa o ou conflitos 

familiares podem intensificar os sentimentos de inadequaça o e agravar o sofrimento 

psí quico associado aos transtornos de aprendizagem (Costa; Carvalho, 2025; Anauate et 

al., 2024). Diante desse cena rio, torna-se fundamental que a identificaça o dos transtornos 
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de aprendizagem seja acompanhada de uma avaliaça o cuidadosa das condiço es 

emocionais dos estudantes. A observaça o de sinais de ansiedade, depressa o, estresse e 

sofrimento psicolo gico permite intervenço es mais precoces e eficazes, reduzindo 

impactos negativos sobre a aprendizagem e sobre o desenvolvimento global dos 

indiví duos. Essa abordagem integrada favorece uma compreensa o mais ampla das 

necessidades dos estudantes e amplia as possibilidades de apoio (Alexndrini; Brandl, 

2024; Moojen, 2004). 

Portanto, compreender a relaça o entre transtornos de aprendizagem, ansiedade, 

depressa o e sofrimento psí quico significa reconhecer que aprender na o e  apenas um 

processo cognitivo, mas tambe m emocional. As experie ncias vivenciadas pelos estudantes 

no ambiente escolar influenciam diretamente sua sau de mental e sua percepça o sobre si 

mesmos. Por isso, a promoça o do bem-estar emocional deve ser considerada parte 

essencial das estrate gias educacionais voltadas para estudantes com transtornos de 

aprendizagem, contribuindo para uma educaça o mais inclusiva, acolhedora e 

comprometida com o desenvolvimento humano integral (Queiroz, 2025; Ferreira; Picolo, 

2026; Coutinho et al., 2026). 

 

5. O papel da família e da escola no apoio emocional e educacional 

 

O enfrentamento dos desafios associados aos transtornos de aprendizagem exige 

uma atuaça o conjunta entre famí lia e escola, uma vez que ambos os contextos exercem 

influe ncia direta sobre o desenvolvimento acade mico, emocional e social dos estudantes. 

Quando essas instituiço es trabalham de forma integrada, ampliam-se as possibilidades de 

identificaça o precoce das dificuldades, fortalecimento da autoestima e construça o de 

estrate gias que favoreçam a aprendizagem e o bem-estar emocional (Costa; Carvalho, 

2025; Anauate et al., 2024). 

A famí lia representa o primeiro ambiente de socializaça o e desenvolvimento da 

criança, desempenhando papel fundamental na construça o da identidade, da segurança 

emocional e das habilidades necessa rias para enfrentar desafios. Quando os familiares 

compreendem as caracterí sticas dos transtornos de aprendizagem e oferecem apoio 

adequado, contribuem significativamente para reduzir sentimento de frustraça o e 

incapacidade. O acolhimento familiar fortalece a autoconfiança dos estudantes e favorece 
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o desenvolvimento de estrate gias positivas de enfrentamento das dificuldades acade micas 

(Costa; Carvalho, 2025; Anauate et al., 2024). 

Entretanto, nem sempre as famí lias possuem informaço es suficientes para 

compreender as particularidades dessas condiço es. Muitas vezes, as dificuldades 

escolares sa o interpretadas como falta de interesse, preguiça ou ause ncia de esforço, 

gerando conflitos que podem agravar o sofrimento emocional dos estudantes (Freitas; 

Freitas, 2025; Queiroz, 2025). Nesse contexto, a orientaça o a s famí lias torna-se uma 

estrate gia fundamental. A oferta de informaço es sobre os transtornos, suas caracterí sticas 

e formas de apoio contribui para fortalecer o ví nculo familiar e ampliar a capacidade dos 

responsa veis de acompanhar o desenvolvimento dos estudantes. Quando os familiares 

compreendem que as dificuldades na o decorrem de falta de capacidade ou esforço, 

tornam-se mais preparados para oferecer suporte emocional e colaborar com as 

intervenço es propostas pelos profissionais envolvidos (Costa; Carvalho, 2025; Moojen, 

2004). 

A escola, por sua vez, ocupa posiça o estrate gica na identificaça o dos sinais 

relacionados aos transtornos de aprendizagem e ao sofrimento emocional. Como os 

estudantes passam grande parte do tempo em atividades escolares, professores e demais 

profissionais da educaça o frequentemente sa o os primeiros a perceber mudanças de 

comportamento, dificuldades persistentes e manifestaço es emocionais associadas ao 

processo de aprendizagem (Kruger, 2026; Mencaroni, 2026). Ale m de identificar as 

dificuldades, a escola possui a responsabilidade de criar ambientes pedago gicos que 

favoreçam a inclusa o e o desenvolvimento dos estudantes. Isso envolve a adoça o de 

metodologias diversificadas, adaptaço es pedago gicas, avaliaço es compatí veis com as 

necessidades dos alunos e pra ticas que valorizem suas potencialidades. Essas aço es 

contribuem para reduzir experie ncias de fracasso escolar e fortalecem a percepça o de 

compete ncia e pertencimento dos estudantes (Kruger, 2026; Freitas; Freitas, 2025). 

O apoio emocional oferecido pelos professores tambe m exerce influe ncia 

significativa sobre a trajeto ria dos estudantes com transtornos de aprendizagem. 

Educadores que demonstram empatia, compreensa o e disponibilidade para auxiliar os 

alunos contribuem para a construça o de relaço es de confiança e segurança. Esses ví nculos 

favorecem a participaça o escolar e reduzem os impactos emocionais das dificuldades 

acade micas, funcionando como importantes fatores de proteça o para a sau de mental 

(Mencaroni, 2026; Enumo; Ferra o; Ribeiro, 2006). 
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A comunicaça o entre escola e famí lia representa outro elemento essencial nesse 

processo. O compartilhamento de informaço es sobre avanços, dificuldades e necessidades 

dos estudantes permite a construça o de estrate gias mais consistentes e alinhadas a s suas 

demandas. Quando existe dia logo permanente entre esses dois contextos, fortalecem-se 

as redes de apoio e ampliam-se as possibilidades de intervença o diante dos desafios 

enfrentados pelos alunos (Kruger, 2026). 

A atuaça o multiprofissional tambe m contribui para potencializar os resultados das 

aço es desenvolvidas pela famí lia e pela escola. Psico logos, psicopedagogos, terapeutas 

ocupacionais, fonoaudio logos e outros especialistas podem oferecer orientaço es te cnicas 

e estrate gias especí ficas para favorecer o desenvolvimento acade mico e emocional dos 

estudantes (Alexndrini; Brandl, 2024; Moojen, 2004). Outro aspecto relevante refere-se a  

necessidade de fortalecer as potencialidades dos estudantes, e na o apenas concentrar a 

atença o em suas dificuldades. O reconhecimento das conquistas, dos talentos e dos 

avanços individuais contribui para o desenvolvimento de uma autoimagem mais positiva 

e favorece a construça o de sentimentos de compete ncia e autonomia. Tanto a famí lia 

quanto a escola desempenham papel fundamental nesse processo de valorizaça o das 

capacidades dos estudantes (Anauate et al., 2024; Soares, 2018). 

Portanto, torna-se evidente que a promoça o da aprendizagem e da sau de mental 

de estudantes com transtornos de aprendizagem depende de uma rede de apoio 

construí da de forma colaborativa. Famí lia, escola e profissionais especializados precisam 

atuar de maneira integrada para oferecer suporte acade mico e emocional capaz de 

responder a s necessidades desses estudantes. Essa parceria fortalece os fatores de 

proteça o, reduz os impactos do sofrimento emocional e amplia as oportunidades de 

desenvolvimento integral, inclusa o e sucesso escolar (Costa; Carvalho, 2025; Alexndrini; 

Brandl, 2024; Kruger, 2026). 

 

6. Estratégias pedagógicas e intervenções para estudantes com transtornos de 

aprendizagem 

 

A promoça o da aprendizagem e do bem-estar emocional de estudantes com 

transtornos de aprendizagem depende da implementaça o de estrate gias pedago gicas que 

considerem suas necessidades especí ficas e valorizem suas potencialidades. Mais do que 

adaptar conteu do ou flexibilizar avaliaço es, essas intervenço es devem buscar criar 
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condiço es para que os estudantes participem ativamente dos processos educativos, 

desenvolvam autonomia e fortaleçam sua confiança em relaça o a s pro prias capacidades. 

Nesse sentido, a inclusa o efetiva exige pra ticas planejadas, contí nuas e fundamentadas em 

conhecimentos cientí ficos sobre aprendizagem e desenvolvimento humano (Kruger, 

2026; Freitas; Freitas, 2025). 

Uma das estrate gias mais importantes consiste na individualizaça o do ensino. 

Embora os currí culos escolares possuam objetivos comuns, os caminhos percorridos 

pelos estudantes para alcança -los podem variar significativamente. A adaptaça o das 

metodologias de ensino, dos recursos dida ticos e das formas de avaliaça o possibilita 

atender a s diferenças individuais e reduzir barreiras que dificultam a aprendizagem. Essa 

abordagem contribui para que os estudantes tenham acesso ao conhecimento de maneira 

mais compatí vel com suas caracterí sticas e necessidades (Freitas; Freitas, 2025; Kruger, 

2026). 

A utilizaça o de recursos pedago gicos diversificados tambe m favorece a 

aprendizagem dos estudantes com transtornos de aprendizagem. Materiais visuais, jogos 

educativos, recursos tecnolo gicos, mapas conceituais, organizadores gra ficos e atividades 

pra ticas podem facilitar a compreensa o dos conteu dos e tornar o processo de 

aprendizagem mais significativo (Mencaroni, 2026; Freitas; Freitas, 2025). Outro aspecto 

relevante refere-se a  organizaça o do ambiente escolar. Rotinas estruturadas, instruço es 

claras, divisa o das tarefas em etapas menores e acompanhamento contí nuo contribuem 

para reduzir dificuldades relacionadas a  atença o, memo ria e planejamento. Essas medidas 

favorecem a participaça o dos estudantes e ajudam a minimizar situaço es de ansiedade 

frequentemente associadas a s exige ncias acade micas (Nunes, 2025; Kruger, 2026). 

As intervenço es psicopedago gicas desempenham papel fundamental nesse 

contexto. Por meio da avaliaça o das dificuldades e potencialidades dos estudantes, o 

trabalho psicopedago gico possibilita a construça o de estrate gias especí ficas para 

favorecer a aprendizagem. Ale m disso, contribui para compreender aspectos emocionais 

relacionados a s dificuldades escolares, fortalecendo o desenvolvimento de recursos que 

auxiliem os estudantes a enfrentar os desafios acade micos de forma mais positiva 

(Moojen, 2004; Costa; Carvalho, 2025). 

A literatura tambe m destaca os benefí cios das abordagens fundamentadas na 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC). Essas intervenço es auxiliam os estudantes a 

identificar pensamentos negativos relacionados a s suas capacidades, desenvolver 
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estrate gias de enfrentamento e fortalecer habilidades de regulaça o emocional. Ao 

promover mudanças na forma como interpretam suas dificuldades, a TCC contribui para 

reduzir sintomas de ansiedade e melhorar a autoestima, favorecendo o desempenho 

acade mico e o bem-estar emocional (Alexndrini; Brandl, 2024; Pereira; Silva, 2021). 

O desenvolvimento das compete ncias socioemocionais constitui outra estrate gia 

importante para estudantes com transtornos de aprendizagem. Habilidades como 

autocontrole, resilie ncia, empatia e resoluça o de problemas auxiliam os alunos a lidar com 

situaço es de frustraça o e a construir relaço es interpessoais mais sauda veis. Essas 

compete ncias fortalecem fatores de proteça o emocional e contribuem para reduzir os 

impactos psicolo gicos associados a s dificuldades escolares (Anauate et al., 2024; Queiroz, 

2025). 

As intervenço es voltadas a  autoestima tambe m apresentam releva ncia 

significativa. Muitos estudantes com transtornos de aprendizagem acumulam 

experie ncias negativas relacionadas ao fracasso escolar e a s comparaço es com colegas. 

Nesse contexto, reconhecer avanços, valorizar esforços e criar oportunidades para que os 

alunos demonstrem suas habilidades contribui para fortalecer a autoconfiança e a 

motivaça o para aprender. O foco nas potencialidades favorece uma visa o mais positiva de 

si mesmos e amplia o engajamento com as atividades escolares (Soares, 2018; Enumo; 

Ferra o; Ribeiro, 2006). A participaça o da famí lia continua sendo um elemento 

indispensa vel para o sucesso das intervenço es. O acompanhamento das atividades 

escolares, o apoio emocional e a manutença o de expectativas realistas favorecem a 

construça o de um ambiente seguro para o desenvolvimento dos estudantes. Quando 

famí lia e escola atuam de forma colaborativa, as estrate gias adotadas tornam-se mais 

consistentes e eficazes, ampliando as possibilidades de aprendizagem e adaptaça o escolar 

(Costa; Carvalho, 2025; Anauate et al., 2024). 

Outro fator importante refere-se a  atuaça o integrada de equipes 

multiprofissionais. Psico logos, psicopedagogos, neurologistas, terapeutas ocupacionais, 

fonoaudio logos e demais especialistas podem contribuir para a construça o de 

intervenço es abrangentes e alinhadas a s necessidades dos estudantes. Essa colaboraça o 

favorece uma compreensa o mais completa dos fatores envolvidos e possibilita o 

desenvolvimento de estrate gias que contemplem tanto os aspectos acade micos quanto os 

emocionais (Alexndrini; Brandl, 2024; Moojen, 2004). 
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Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que as estrate gias pedago gicas e as 

intervenço es voltadas aos estudantes com transtornos de aprendizagem devem ir ale m da 

simples adaptaça o curricular. E  necessa rio promover aço es que integrem aprendizagem, 

inclusa o e sau de mental, reconhecendo a complexidade das experie ncias vivenciadas por 

esses estudantes. Ao construir pra ticas educativas mais flexí veis, acolhedoras e centradas 

nas potencialidades individuais, a escola fortalece as oportunidades de desenvolvimento 

acade mico, emocional e social, contribuindo para uma educaça o verdadeiramente 

inclusiva e humanizada (Kruger, 2026; Alexndrini; Brandl, 2024; Queiroz, 2025). 

 

7. Desafios contemporâneos e perspectivas para uma educação inclusiva e 

emocionalmente saudável 

 

Os avanços cientí ficos e educacionais das u ltimas de cadas ampliaram 

significativamente a compreensa o sobre os transtornos de aprendizagem e suas 

implicaço es para a sau de mental. Entretanto, apesar desse progresso, persistem desafios 

importantes relacionados a  identificaça o precoce, ao acesso aos serviços especializados, 

a  formaça o dos profissionais da educaça o e a  construça o de ambientes escolares 

verdadeiramente inclusivos (Queiroz, 2025; Kruger, 2026). Um dos principais desafios 

contempora neos refere-se a  permane ncia de concepço es equivocadas sobre os 

transtornos de aprendizagem. Ainda e  comum que dificuldades relacionadas a  leitura, 

escrita, atença o ou organizaça o sejam interpretadas como falta de interesse, 

desmotivaça o ou ause ncia de esforço por parte dos estudantes. Essas interpretaço es 

simplificadas favorecem processos de rotulaça o e estigmatizaça o, comprometendo a 

autoestima dos alunos e dificultando o acesso ao apoio necessa rio para seu 

desenvolvimento (Freitas; Freitas, 2025; Mencaroni, 2026). 

Outro aspecto relevante envolve a necessidade de fortalecer a formaça o inicial e 

continuada dos professores. O reconhecimento dos sinais relacionados aos transtornos de 

aprendizagem e ao sofrimento emocional exige conhecimentos especí ficos que nem 

sempre esta o presentes na formaça o docente. Investir em programas de capacitaça o 

contribui para ampliar a capacidade dos educadores de identificar dificuldades, 

desenvolver estrate gias inclusivas e construir ambientes pedago gicos mais acolhedores e 

sensí veis a s necessidades dos estudantes (Alves et al., 2026; Kruger, 2026). 
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As transformaço es sociais e tecnolo gicas tambe m te m produzido novos desafios 

para a educaça o. O aumento das exige ncias acade micas, a intensificaça o do uso das 

tecnologias digitais e as mudanças nas formas de interaça o social influenciam diretamente 

a sau de mental de crianças e adolescentes (Picolo, 2026). A literatura tambe m aponta para 

a crescente preocupaça o com os impactos emocionais associados a  trajeto ria educacional. 

Estudos demonstram que o sofrimento psicolo gico na o se restringe a  infa ncia ou 

adolesce ncia, podendo acompanhar os indiví duos ao longo da vida acade mica e 

profissional. Jovens e adultos com histo rico de dificuldades de aprendizagem 

frequentemente relatam experie ncias relacionadas a  ansiedade, baixa autoestima e 

insegurança diante de situaço es que exigem desempenho intelectual, evidenciando a 

necessidade de intervenço es contí nuas e abrangentes (Teixeira, 2025; Mota; Pimentel; 

Mota, 2023). 

Diante desse cena rio, torna-se fundamental fortalecer uma perspectiva 

educacional baseada na inclusa o e na promoça o da sau de mental. Essa abordagem 

pressupo e o reconhecimento das diferenças individuais, a valorizaça o das potencialidades 

dos estudantes e a construça o de pra ticas pedago gicas capazes de responder a  

diversidade presente nas salas de aula. Mais do que corrigir dificuldades, a educaça o 

inclusiva busca criar condiço es para que todos os estudantes possam desenvolver-se de 

forma plena e participativa (Queiroz, 2025; Kruger, 2026). As perspectivas futuras 

apontam para a ampliaça o das abordagens interdisciplinares no acompanhamento dos 

estudantes com transtornos de aprendizagem. A integraça o entre educaça o, psicologia, 

psicopedagogia, neuropsicologia e demais a reas do conhecimento favorece uma 

compreensa o mais abrangente dos fatores envolvidos e possibilita a construça o de 

intervenço es mais eficazes. Essa articulaça o fortalece as redes de apoio e amplia as 

oportunidades de desenvolvimento acade mico e emocional (Alexndrini; Brandl, 2024; 

Moojen, 2004). 

Outro caminho promissor envolve o fortalecimento das polí ticas pu blicas voltadas 

a  inclusa o e a  sau de mental no contexto educacional. Investimentos em formaça o 

profissional, ampliaça o dos serviços especializados e desenvolvimento de programas de 

apoio psicossocial representam medidas essenciais para garantir atendimento adequado 

a s necessidades dos estudantes e reduzir as desigualdades existentes no acesso aos 

recursos educacionais e de sau de (Alves et al., 2026; Kruger, 2026). Ale m disso, torna-se 

cada vez mais importante promover uma cultura escolar baseada no acolhimento, na 
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empatia e no respeito a s diferenças. Ambientes que valorizam a diversidade e reconhecem 

as singularidades dos estudantes contribuem para reduzir o sofrimento emocional e 

fortalecer fatores de proteça o relacionados a  sau de mental (Anauate et al., 2024; Costa; 

Carvalho, 2025). 

As experie ncias descritas na literatura demonstram que estudantes com 

transtornos de aprendizagem podem alcançar desenvolvimento acade mico e pessoal 

significativo quando recebem apoio adequado e encontram ambientes favora veis ao seu 

crescimento. Isso reforça a necessidade de superar perspectivas centradas nas limitaço es 

e investir em abordagens que valorizem as capacidades, os interesses e os potenciais de 

cada indiví duo (Freitas; Freitas, 2025; Queiroz, 2025). Dessa forma, os desafios 

contempora neos relacionados aos transtornos de aprendizagem e ao sofrimento 

emocional devem ser compreendidos como oportunidades para repensar pra ticas 

educacionais e fortalecer polí ticas de inclusa o. Ao integrar conhecimento cientí fico, 

sensibilidade humana e compromisso com a diversidade, a educaça o amplia sua 

capacidade de promover na o apenas aprendizagem, mas tambe m sau de mental, cidadania 

e desenvolvimento integral para todos os estudantes (Kruger, 2026; Teixeira, 2025; Alves 

et al., 2026). 

 

8. Considerações Finais 

 

Os transtornos de aprendizagem representam um desafio significativo para os 

sistemas educacionais, na o apenas pelos impactos que exercem sobre o desempenho 

acade mico dos estudantes, mas tambe m pelas profundas repercusso es emocionais que 

podem acompanhar suas trajeto rias escolares. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que as dificuldades relacionadas a  leitura, escrita, atença o, memo ria e 

outras habilidades cognitivas frequentemente se associam a sentimento de frustraça o, 

insegurança, ansiedade e sofrimento psí quico, exigindo uma abordagem que integre 

educaça o, sau de mental e inclusa o. 

As discusso es realizadas evidenciaram que os transtornos de aprendizagem na o 

devem ser compreendidos como sino nimos de incapacidade ou limitaça o permanente. 

Pelo contra rio, os estudantes que convivem com essas condiço es possuem 

potencialidades, talentos e possibilidades de desenvolvimento que podem ser fortalecidos 

quando encontram ambientes educacionais acolhedores e estrate gias pedago gicas 
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adequadas. Outro aspecto relevante refere-se a  estreita relaça o entre transtornos de 

aprendizagem e sau de mental. A literatura analisada demonstrou que estudantes que 

enfrentam dificuldades persistentes no contexto escolar apresentam maior 

vulnerabilidade ao desenvolvimento de sintomas relacionados a  ansiedade, depressa o, 

estresse e baixa autoestima. Essas condiço es podem comprometer na o apenas a 

aprendizagem, mas tambe m as relaço es sociais, a motivaça o para estudar e a construça o 

de uma identidade positiva. Dessa forma, torna-se fundamental que as intervenço es 

educacionais considerem simultaneamente os aspectos cognitivos e emocionais 

envolvidos. 

A atuaça o da famí lia e da escola revelou-se um dos principais fatores de proteça o 

para o desenvolvimento desses estudantes. Quando existe dia logo, cooperaça o e apoio 

mu tuo entre esses contextos, ampliam-se as possibilidades de identificaça o precoce das 

dificuldades e de construça o de estrate gias capazes de minimizar seus impactos. Ale m 

disso, o suporte emocional oferecido por familiares e educadores contribui 

significativamente para fortalecer a autoestima, a autonomia e os recursos de 

enfrentamento dos estudantes diante dos desafios acade micos. 

As estrate gias pedago gicas e psicopedago gicas discutidas ao longo do capí tulo 

demonstraram que a inclusa o efetiva exige muito mais do que adaptaço es pontuais. E  

necessa rio construir pra ticas educativas flexí veis, diversificadas e centradas nas 

necessidades dos estudantes, favorecendo sua participaça o ativa nos processos de 

aprendizagem. A utilizaça o de recursos variados, a individualizaça o do ensino e o 

acompanhamento multiprofissional representam caminhos promissores para promover 

o desenvolvimento acade mico e emocional dos alunos com transtornos de aprendizagem. 

Os desafios contempora neos reforçam a necessidade de ampliar as discusso es 

sobre sau de mental no contexto educacional. O aumento das demandas acade micas, as 

transformaço es sociais e as exige ncias cada vez mais complexas impostas aos estudantes 

tornam indispensa vel a construça o de ambientes escolares que promovam acolhimento, 

segurança emocional e respeito a s diferenças. Portanto, conclui-se que a promoça o da 

aprendizagem e da sau de mental deve ser compreendida como um compromisso coletivo 

que envolve escola, famí lia, profissionais especializados e polí ticas pu blicas. A construça o 

de uma educaça o verdadeiramente inclusiva depende da capacidade de reconhecer as 

singularidades dos estudantes, acolher suas dificuldades e valorizar suas potencialidades. 

Ao integrar conhecimento cientí fico, sensibilidade humana e compromisso e tico com a 
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inclusa o, torna-se possí vel criar oportunidades para que estudantes com transtornos de 

aprendizagem desenvolvam plenamente suas capacidades, construam trajeto rias 

escolares bem-sucedidas e alcancem melhor qualidade de vida e bem-estar emocional. 
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1. Introdução 

 

A crescente preocupaça o com a sau de mental de estudantes e profissionais da 

educaça o tem impulsionado novas reflexo es sobre a necessidade de desenvolver 

compete ncias que favoreçam o equilí brio emocional e o bem-estar no contexto escolar. Em 

uma sociedade marcada por mudanças ra pidas, presso es acade micas, uso intensivo das 

tecnologias digitais e desafios relacionados a s relaço es interpessoais, torna-se cada vez 

mais importante que crianças, adolescentes e educadores aprendam a reconhecer, 

compreender e gerenciar suas emoço es de forma sauda vel. Nesse cena rio, o autocuidado 

e a autorregulaça o emocional emergem como dimenso es fundamentais para a promoça o 

da sau de mental e para a construça o de ambientes educacionais mais acolhedores e 

humanizados (Barroso; Arau jo, 2025; Rocha et al., 2025). 

O autocuidado pode ser compreendido como o conjunto de pra ticas e atitudes 

voltadas a  preservaça o da sau de fí sica, emocional, mental e social dos indiví duos. Trata-

se de uma postura ativa diante das pro prias necessidades, envolvendo a capacidade de 

reconhecer limites, buscar apoio quando necessa rio e adotar ha bitos que favoreçam o 

bem-estar. No ambiente escolar, o desenvolvimento dessa compete ncia contribui para 

Capítulo 
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fortalecer a autonomia, a autoestima e a capacidade de enfrentamento diante das 

dificuldades cotidianas (Ribeiro et al., 2024; Fonseca et al., 2026). 

A autorregulaça o emocional, por sua vez, refere-se a  habilidade de identificar, 

compreender e administrar emoço es, pensamentos e comportamentos diante das 

diferentes situaço es vivenciadas. Essa compete ncia na o significa reprimir sentimentos, 

mas aprender a lidar com eles de maneira consciente e equilibrada (Oliveira et al., 2025; 

Constantino et al., 2025). No contexto escolar, a autorregulaça o emocional exerce 

influe ncia direta sobre a aprendizagem. As emoço es afetam processos como atença o, 

memo ria, motivaça o e tomada de decisa o, podendo favorecer ou dificultar o desempenho 

acade mico. Estudantes que desenvolvem habilidades de regulaça o emocional apresentam 

maior capacidade de lidar com frustraço es, persistir diante das dificuldades e participar 

de forma mais ativa das experie ncias educativas. Da mesma forma, professores 

emocionalmente equilibrados tendem a construir ambientes mais positivos e favora veis 

ao desenvolvimento dos alunos (Souza et al., 2026; Russo, 2025). 

A infa ncia e a adolesce ncia representam perí odos particularmente importantes 

para o desenvolvimento dessas compete ncias. Durante essas fases, os indiví duos esta o 

construindo sua identidade, aprendendo a lidar com emoço es complexas e desenvolvendo 

habilidades sociais que influenciara o diferentes aspectos de suas vidas futuras 

(Magalha es et al., 2018; Oliveira et al., 2025). A literatura tambe m destaca a importa ncia 

de compreender que o autocuidado na o deve ser direcionado apenas aos estudantes. Os 

profissionais da educaça o enfrentam demandas crescentes relacionadas a  gesta o da sala 

de aula, a s exige ncias institucionais e ao acompanhamento das necessidades emocionais 

dos alunos. Essas responsabilidades tornam indispensa vel a criaça o de espaços que 

favoreçam o cuidado com a sau de mental dos educadores, fortalecendo seu bem-estar e 

sua qualidade de vida profissional (Fonseca et al., 2026; Constantino et al., 2025). 

Nos u ltimos anos, diferentes estrate gias te m sido incorporadas ao ambiente 

escolar com o objetivo de fortalecer a sau de emocional. Programas de educaça o 

emocional, pra ticas de mindfulness, oficinas de desenvolvimento socioemocional e aço es 

voltadas ao autocuidado te m apresentado resultados positivos na reduça o do estresse, na 

melhoria das relaço es interpessoais e no fortalecimento das compete ncias emocionais de 

estudantes e educadores. Essas iniciativas demonstram que a promoça o da sau de mental 

pode ser integrada ao cotidiano escolar de forma pra tica e significativa (Tatton-Ramos et 

al., 2016; Gomes; Teixeira, 2025). Ale m disso, a promoça o do autocuidado e da 
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autorregulaça o emocional esta  diretamente relacionada a  construça o de uma cultura 

escolar baseada no respeito, na empatia e no cuidado coletivo. Ambientes que valorizam 

o bem-estar emocional tendem a apresentar melhores í ndices de convive ncia, 

participaça o e engajamento, fortalecendo tanto os processos de aprendizagem quanto a 

qualidade das relaço es estabelecidas na comunidade educativa (Guimara es; Freitas, 

2026). 

Diante dos desafios contempora neos relacionados a  sau de mental, torna-se 

fundamental que a escola amplie seu papel para ale m da transmissa o de conhecimentos 

acade micos. E  necessa rio criar condiço es para que estudantes e profissionais 

desenvolvam recursos emocionais capazes de promover equilí brio, resilie ncia e qualidade 

de vida. Essa perspectiva contribui para uma formaça o mais integral e alinhada a s 

demandas da sociedade atual (Barroso; Arau jo, 2025; Souza et al., 2026). Este capí tulo 

tem como objetivo discutir a importa ncia do autocuidado e da autorregulaça o emocional 

no contexto escolar, analisando seus fundamentos, suas contribuiço es para a sau de mental 

e as estrate gias que podem ser desenvolvidas para fortalecer o bem-estar de estudantes e 

educadores em ambientes educativos mais sauda veis e humanizados. 

 

2. Autocuidado e autorregulação emocional: conceitos e fundamentos para a saúde 

mental 

 

O autocuidado e a autorregulaça o emocional te m se destacado como compete ncias 

essenciais para a promoça o da sau de mental e do desenvolvimento humano em diferentes 

contextos sociais, especialmente no ambiente escolar. Em uma realidade marcada por 

constantes mudanças, presso es acade micas e desafios relacionados a  convive ncia, a 

capacidade de cuidar de si mesmo e de administrar adequadamente as emoço es torna-se 

um importante fator de proteça o para estudantes e educadores. Essas compete ncias 

favorecem o equilí brio emocional, fortalecem a resilie ncia e contribuem para a construça o 

de relaço es mais sauda veis e produtivas (Barroso; Arau jo, 2025; Rocha et al., 2025). 

O conceito de autocuidado esta  relacionado ao conjunto de aço es intencionais que 

os indiví duos realizam para preservar e promover seu bem-estar fí sico, emocional, mental 

e social. Essas aço es envolvem desde ha bitos ba sicos relacionados a  alimentaça o, ao sono 

e a  atividade fí sica ate  pra ticas voltadas a  gesta o do estresse, ao fortalecimento da 

autoestima e a  busca por apoio diante das dificuldades (Ribeiro et al., 2024; Fonseca et al., 
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2026). A autorregulaça o emocional, por sua vez, refere-se a  capacidade de reconhecer, 

compreender e gerenciar as pro prias emoço es de maneira consciente e adaptativa. Essa 

habilidade permite que os indiví duos respondam aos desafios de forma equilibrada, 

evitando reaço es impulsivas e desenvolvendo estrate gias mais eficazes para lidar com 

situaço es de conflito, frustraça o ou pressa o (Oliveira et al., 2025; Constantino et al., 2025). 

A literatura aponta que autocuidado e autorregulaça o emocional sa o compete ncias 

interdependentes. O desenvolvimento de ha bitos sauda veis favorece o equilí brio 

emocional, enquanto a capacidade de regular emoço es contribui para a adoça o de 

comportamentos mais conscientes e bene ficos para a sau de. Essa relaça o demonstra que 

o cuidado consigo mesmo na o se restringe aos aspectos fí sicos, abrangendo tambe m a 

capacidade de compreender e administrar os pro prios estados emocionais (Silva et al., 

2025; Fleury; Lima, 2020). 

Durante a infa ncia e a adolesce ncia, essas compete ncias assumem importa ncia 

ainda maior devido a s transformaço es cognitivas, emocionais e sociais caracterí sticas 

dessas etapas do desenvolvimento. Crianças e adolescentes esta o constantemente 

aprendendo a lidar com sentimentos complexos, construir sua identidade e desenvolver 

habilidades de convive ncia (Magalha es et al., 2018; Russo, 2025). No ambiente escolar, a 

autorregulaça o emocional esta  diretamente relacionada ao desempenho acade mico e a s 

relaço es interpessoais. Estudantes que conseguem identificar e administrar suas emoço es 

tendem a apresentar maior capacidade de concentraça o, persiste ncia diante das 

dificuldades e resoluça o de problemas (Souza et al., 2026; Oliveira et al., 2025). 

As emoço es exercem influe ncia significativa sobre os processos cognitivos 

envolvidos na aprendizagem. Sentimentos como ansiedade excessiva, medo ou estresse 

podem comprometer a atença o, a memo ria e a tomada de deciso es, dificultando a 

assimilaça o dos conteu dos escolares. Em contrapartida, estados emocionais positivos 

favorecem a motivaça o, a criatividade e o engajamento nas atividades acade micas. Por 

essa raza o, promover a autorregulaça o emocional tambe m significa criar condiço es mais 

favora veis para a aprendizagem (Barroso; Arau jo, 2025; Russo, 2025). 

A formaça o das compete ncias socioemocionais esta  intimamente ligada ao 

desenvolvimento da autorregulaça o. Habilidades como empatia, autocontrole, 

responsabilidade, cooperaça o e resilie ncia auxiliam os estudantes a enfrentar desafios e 

construir relaço es mais sauda veis. Essas compete ncias na o surgem de forma esponta nea, 

mas podem ser desenvolvidas por meio de experie ncias educativas planejadas e de 
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ambientes que valorizem o dia logo, o respeito e o cuidado mu tuo (Magalha es et al., 2018; 

Silva et al., 2025). 

Os educadores tambe m se beneficiam do desenvolvimento dessas compete ncias. 

Professores que apresentam maior capacidade de autorregulaça o emocional tendem a 

lidar de forma mais equilibrada com as demandas profissionais, os conflitos cotidianos e 

as presso es associadas ao exercí cio da doce ncia. Ale m disso, tornam-se refere ncias 

positivas para os estudantes, contribuindo para a construça o de ambientes escolares mais 

acolhedores e emocionalmente sauda veis (Constantino et al., 2025; Lopes; Pinto, 2026). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que o autocuidado e a autorregulaça o 

emocional constituem pilares fundamentais para a promoça o da sau de mental no 

contexto escolar. Ao desenvolver essas compete ncias, estudantes e educadores ampliam 

sua capacidade de enfrentar desafios, fortalecer relaço es interpessoais e construir 

trajeto rias mais sauda veis e equilibradas. Assim, investir no desenvolvimento dessas 

habilidades representa uma estrate gia essencial para a formaça o integral dos sujeitos e 

para a construça o de escolas comprometidas com o bem-estar e o desenvolvimento 

humano (Fonseca et al., 2026; Souza et al., 2026). 

 

3. A importância da autorregulação emocional no desenvolvimento escolar 

 

A autorregulaça o emocional desempenha papel fundamental no desenvolvimento 

escolar, uma vez que influencia diretamente a forma como os estudantes enfrentam 

desafios, constroem relaço es interpessoais e participam das experie ncias de 

aprendizagem. Mais do que uma habilidade relacionada ao controle das emoço es, a 

autorregulaça o envolve a capacidade de reconhecer sentimentos, compreender suas 

causas e utilizar estrate gias adequadas para responder a s situaço es de maneira 

equilibrada e consciente. Essa compete ncia contribui significativamente para o bem-estar 

emocional e para o sucesso acade mico ao longo da trajeto ria escolar (Oliveira et al., 2025; 

Constantino et al., 2025). 

Durante a vida escolar, crianças e adolescentes sa o constantemente expostos a 

situaço es que exigem adaptaça o emocional. Avaliaço es, conflitos interpessoais, mudanças 

de rotina, expectativas familiares e desafios relacionados ao desempenho acade mico 

constituem experie ncias que podem gerar diferentes reaço es emocionais. Nesse contexto, 

estudantes que desenvolvem habilidades de autorregulaça o tendem a lidar de forma mais 
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eficaz com essas demandas, reduzindo o impacto negativo do estresse e fortalecendo sua 

capacidade de enfrentamento (Russo, 2025; Hila rio, 2025). A literatura aponta que a 

autorregulaça o emocional esta  diretamente associada a  aprendizagem. Emoço es 

influenciam processos cognitivos fundamentais, como atença o, memo ria, tomada de 

deciso es e resoluça o de problemas (Souza et al., 2026; Oliveira et al., 2025). 

A tolera ncia a  frustraça o representa um dos componentes mais importantes da 

autorregulaça o emocional no contexto escolar. Nem sempre os estudantes alcançam os 

resultados desejados imediatamente, sendo comum enfrentar erros, dificuldades e 

desafios durante o processo educativo. A capacidade de compreender essas experie ncias 

como oportunidades de aprendizagem favorece a perseverança e reduz comportamentos 

de desiste ncia ou desmotivaça o (Hila rio, 2025; Russo, 2025). Outro aspecto relevante 

refere-se ao controle dos impulsos e a  gesta o dos comportamentos. Estudantes que 

desenvolvem habilidades de autorregulaça o apresentam maior facilidade para organizar 

suas aço es, respeitar regras de convive ncia e tomar deciso es mais conscientes. Essas 

compete ncias favorecem na o apenas o desempenho acade mico, mas tambe m a qualidade 

das relaço es estabelecidas com colegas, professores e demais membros da comunidade 

escolar (Oliveira et al., 2025; Magalha es et al., 2018). 

A convive ncia escolar constitui um espaço privilegiado para o desenvolvimento 

dessas habilidades. Situaço es de cooperaça o, resoluça o de conflitos, trabalho em grupo e 

participaça o em atividades coletivas oferecem oportunidades para que os estudantes 

aprendam a reconhecer emoço es, expressar sentimentos de forma adequada e construir 

estrate gias para lidar com desafios interpessoais (Lopes; Pinto, 2026; Russo, 2025). As 

pesquisas tambe m demonstram que a autorregulaça o emocional atua como importante 

fator de proteça o para a sau de mental. Estudantes que conseguem compreender e 

administrar suas emoço es apresentam menores í ndices de ansiedade, estresse e 

dificuldades comportamentais. Ale m disso, desenvolvem maior senso de autoefica cia, 

confiança e autonomia, caracterí sticas que favorecem o desenvolvimento integral e a 

adaptaça o a s diferentes demandas da vida escolar e social (Barroso; Arau jo, 2025; Souza 

et al., 2026). 

O desenvolvimento da autorregulaça o emocional na o ocorre de forma esponta nea. 

Trata-se de uma compete ncia que pode ser ensinada, estimulada e fortalecida por meio 

de experie ncias educativas planejadas. Estrate gias como educaça o emocional, rodas de 

conversa, atividades reflexivas e pra ticas voltadas ao autoconhecimento contribuem para 
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que os estudantes ampliem sua conscie ncia emocional e desenvolvam recursos para lidar 

com diferentes situaço es do cotidiano (Gomes; Teixeira, 2025; Silva et al., 2025). 

Os professores exercem influe ncia significativa nesse processo. Ale m de atuarem 

como mediadores da aprendizagem, servem como modelos de comportamento emocional 

para os estudantes. Educadores que demonstram equilí brio, empatia e capacidade de lidar 

com desafios de forma construtiva contribuem para a construça o de ambientes 

emocionalmente seguros e favorecem o desenvolvimento dessas compete ncias nos alunos 

(Constantino et al., 2025; Lopes; Pinto, 2026). 

Diante desses achados, torna-se evidente que a autorregulaça o emocional constitui 

uma habilidade essencial para o desenvolvimento escolar e para a promoça o da sau de 

mental. Ao fortalecer a capacidade dos estudantes de compreender, expressar e 

administrar suas emoço es, a escola amplia as possibilidades de aprendizagem, melhora a 

convive ncia e contribui para a formaça o de indiví duos mais resilientes, auto nomos e 

preparados para enfrentar os desafios da vida. Assim, investir no desenvolvimento da 

autorregulaça o emocional representa um compromisso fundamental com a educaça o 

integral e com a construça o de ambientes escolares mais sauda veis e humanizados (Rocha 

et al., 2025; Barroso; Arau jo, 2025) 

 

4. Estratégias de autocuidado para estudantes e educadores 

 

O autocuidado tem sido reconhecido como uma das principais estrate gias de 

promoça o da sau de mental e prevença o do adoecimento emocional em diferentes 

contextos sociais, especialmente no ambiente escolar. Em uma realidade marcada pelo 

aumento das demandas acade micas, pelas presso es relacionadas ao desempenho e pelos 

desafios presentes nas relaço es interpessoais, desenvolver pra ticas de autocuidado 

tornou-se uma necessidade tanto para estudantes quanto para educadores. Essas pra ticas 

contribuem para o fortalecimento do bem-estar, da qualidade de vida e da capacidade de 

enfrentamento diante das dificuldades cotidianas (Fonseca et al., 2026; Rocha et al., 

2025). 

Para os estudantes, o autocuidado envolve o desenvolvimento de ha bitos que 

favoreçam o equilí brio fí sico, emocional e social. A manutença o de uma rotina adequada 

de sono, alimentaça o equilibrada, pra tica regular de atividades fí sicas e momentos de 

lazer representa um conjunto de aço es que contribui para o fortalecimento da sau de 
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mental e para a melhoria da capacidade de aprendizagem. Essas pra ticas auxiliam na 

reduça o dos ní veis de estresse, aumentam a disposiça o para as atividades escolares e 

favorecem o desenvolvimento integral dos indiví duos (Ribeiro et al., 2024; Souza et al., 

2026). 

Ale m dos cuidados fí sicos, o autocuidado emocional desempenha papel igualmente 

relevante. Reconhecer emoço es, expressar sentimentos de forma sauda vel e buscar apoio 

diante das dificuldades constituem habilidades fundamentais para a construça o do 

equilí brio psicolo gico. Muitos estudantes enfrentam desafios relacionados a  ansiedade, 

insegurança e pressa o acade mica, tornando essencial o desenvolvimento de recursos que 

lhes permitam lidar adequadamente com essas experie ncias (Silva et al., 2025; Russo, 

2025). O autoconhecimento representa uma dimensa o central do autocuidado. Quando os 

estudantes aprendem a identificar suas emoço es, compreender seus limites e reconhecer 

suas necessidades, tornam-se mais capazes de tomar deciso es conscientes em relaça o ao 

pro prio bem-estar. Esse processo favorece o desenvolvimento da autoestima, da 

autonomia e da capacidade de enfrentar situaço es adversas de maneira mais equilibrada 

e sauda vel (Oliveira et al., 2025; Silva et al., 2025). 

As relaço es interpessoais tambe m constituem importantes fontes de proteça o para 

a sau de mental. O fortalecimento dos ví nculos familiares, das amizades e das relaço es 

positivas no ambiente escolar contribui para a construça o de redes de apoio emocional 

capazes de auxiliar os estudantes em momentos de dificuldade. O sentimento de 

pertencimento e a percepça o de suporte social favorecem a resilie ncia e reduzem os 

impactos negativos do estresse e das adversidades (Barroso; Arau jo, 2025; Rocha et al., 

2025). No caso dos educadores, o autocuidado assume importa ncia ainda mais 

significativa diante das mu ltiplas responsabilidades associadas a  profissa o docente. Ale m 

do planejamento e desenvolvimento das atividades pedago gicas, os professores 

frequentemente atuam como mediadores de conflitos, orientadores emocionais e 

refere ncias para os estudantes. Essas demandas podem gerar desgaste fí sico e psicolo gico, 

tornando indispensa vel a adoça o de estrate gias voltadas a  preservaça o da sau de mental 

(Fonseca et al., 2026; Constantino et al., 2025). 

A literatura aponta que muitos profissionais da educaça o enfrentam elevados 

ní veis de estresse ocupacional, sobrecarga emocional e dificuldades relacionadas ao 

equilí brio entre vida pessoal e profissional. Nesse cena rio, pra ticas de autocuidado 

tornam-se fundamentais para prevenir o adoecimento e fortalecer a qualidade de vida. 
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Reservar momentos para descanso, lazer, convive ncia familiar e atividades prazerosas 

representa uma forma importante de preservar a sau de fí sica e emocional dos educadores 

(Constantino et al., 2025; Fonseca et al., 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento de estrate gias de 

gerenciamento emocional. Professores que conseguem reconhecer seus sentimentos, 

estabelecer limites sauda veis e desenvolver recursos para lidar com situaço es de tensa o 

tendem a apresentar maior bem-estar e satisfaça o profissional. Ale m disso, tornam-se 

mais preparados para construir ambientes educativos positivos e emocionalmente 

seguros para os estudantes (Lopes; Pinto, 2026; Constantino et al., 2025). As instituiço es 

escolares tambe m possuem responsabilidade na promoça o do autocuidado. A criaça o de 

espaços de dia logo, programas de apoio emocional, aço es de valorizaça o profissional e 

iniciativas voltadas a  promoça o da sau de mental contribuem para fortalecer o bem-estar 

da comunidade educativa. Essas medidas demonstram que o cuidado na o deve ser 

compreendido apenas como responsabilidade individual, mas como compromisso 

coletivo e institucional (Guimara es; Freitas, 2026; Rocha et al., 2025). 

Experie ncias relatadas na literatura evidenciam que escolas que investem em 

pra ticas de autocuidado apresentam melhorias no clima organizacional, fortalecimento 

das relaço es interpessoais e reduça o dos ní veis de estresse entre estudantes e 

profissionais. Esses resultados reforçam a importa ncia de incorporar o cuidado consigo 

mesmo como parte integrante das pra ticas educativas e da cultura escolar (Fonseca et al., 

2026; Gomes; Teixeira, 2025). Assim, o autocuidado representa uma ferramenta essencial 

para a promoça o da sau de mental no contexto escolar. Ao incentivar estudantes e 

educadores a desenvolver ha bitos sauda veis (Barroso; Arau jo, 2025), fortalecer o 

autoconhecimento e construir estrate gias de enfrentamento emocional, a escola contribui 

para a formaça o de indiví duos mais equilibrados, resilientes e preparados para lidar com 

os desafios da vida pessoal, acade mica e profissional. Dessa forma, o autocuidado deixa 

de ser uma pra tica complementar e passa a constituir um elemento central para a 

construça o de ambientes educacionais mais sauda veis, humanizados e sustenta veis 

(Ribeiro et al., 2024; Rocha et al., 2025). 
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5. Mindfulness, atenção plena e educação emocional no ambiente escolar 

 

Nas u ltimas de cadas, pra ticas relacionadas ao mindfulness, tambe m conhecido 

como atença o plena, te m despertado crescente interesse de pesquisadores e educadores 

devido ao seu potencial para promover sau de mental, bem-estar emocional e 

desenvolvimento socioemocional. No contexto escolar, essas pra ticas te m sido 

incorporadas como estrate gias capazes de auxiliar estudantes e profissionais da educaça o 

a lidar com o estresse, desenvolver a autorregulaça o emocional e fortalecer habilidades 

relacionadas a  atença o, a  concentraça o e a  convive ncia interpessoal. Dessa forma, o 

mindfulness tem se consolidado como uma importante ferramenta para a construça o de 

ambientes educacionais mais sauda veis e equilibrados (Tatton-Ramos et al., 2016; 

Yantunes, 2025). 

A atença o plena pode ser definida como a capacidade de direcionar a conscie ncia 

para o momento presente de forma intencional, acolhedora e sem julgamentos. Essa 

pra tica estimula os indiví duos a observar pensamentos, emoço es e sensaço es corporais 

com maior clareza, favorecendo uma relaça o mais consciente consigo mesmos e com o 

ambiente ao seu redor. No contexto educacional, essa habilidade contribui para o 

fortalecimento do autoconhecimento e para o desenvolvimento de respostas emocionais 

mais equilibradas diante das situaço es cotidianas (Souza; Schwingel, 2022). 

Diversos estudos apontam que a pra tica regular de mindfulness pode favorecer a 

reduça o dos ní veis de ansiedade, estresse e impulsividade entre crianças e adolescentes. 

Em um cena rio marcado por cobranças acade micas, excesso de estí mulos e dificuldades 

de concentraça o, aprender a direcionar a atença o para o presente torna-se uma estrate gia 

importante para melhorar o foco e fortalecer a capacidade de lidar com desafios 

emocionais (Yantunes, 2025; Souza et al., 2026). A literatura tambe m destaca que a 

atença o plena contribui para o desenvolvimento da autorregulaça o emocional. Ao ampliar 

a conscie ncia sobre os pro prios sentimentos e reaço es, os estudantes tornam-se mais 

capazes de identificar estados emocionais antes que eles se intensifiquem e influenciem 

negativamente seus comportamentos. Esse processo favorece respostas mais reflexivas 

diante de situaço es de conflito, frustraça o ou pressa o, fortalecendo habilidades 

relacionadas ao autocontrole e a  tomada de deciso es (Oliveira et al., 2025; Tatton-Ramos 

et al., 2016). 
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Outro benefí cio frequentemente associado ao mindfulness refere-se a  melhoria da 

atença o e da concentraça o. As pra ticas de atença o plena estimulam os indiví duos a 

direcionar o foco para uma atividade especí fica, reduzindo distraço es e fortalecendo a 

capacidade de manter-se presente nas tarefas realizadas. No ambiente escolar, essa 

habilidade favorece a participaça o nas atividades de aprendizagem, melhora o 

desempenho acade mico e contribui para a organizaça o dos processos cognitivos 

envolvidos na aquisiça o do conhecimento (Yantunes, 2025; Hila rio, 2025). 

A educaça o emocional constitui um importante complemento a s pra ticas de 

mindfulness. Enquanto a atença o plena fortalece a conscie ncia sobre pensamentos e 

emoço es, a educaça o emocional oferece ferramentas para compreender, nomear e 

administrar esses sentimentos de forma construtiva. A integraça o dessas abordagens 

possibilita que estudantes desenvolvam compete ncias relacionadas a  empatia, a  

resilie ncia, a  comunicaça o e a  resoluça o de conflitos, contribuindo para uma formaça o 

mais integral e humanizada (Gomes; Teixeira, 2025; Russo, 2025). As experie ncias 

desenvolvidas em diferentes instituiço es educacionais demonstram que atividades 

simples podem produzir resultados significativos. Exercí cios de respiraça o consciente, 

momentos de sile ncio, pra ticas de relaxamento, meditaço es guiadas e atividades voltadas 

ao reconhecimento das emoço es podem ser incorporados ao cotidiano escolar sem 

comprometer o desenvolvimento curricular (Souza; Schwingel, 2022; Tatton-Ramos et al., 

2016). 

Os benefí cios das pra ticas de atença o plena na o se restringem aos estudantes. 

Professores e demais profissionais da educaça o tambe m podem utilizar essas estrate gias 

para lidar com as demandas emocionais associadas ao trabalho docente. A pra tica do 

mindfulness tem sido associada a  reduça o do estresse ocupacional, ao fortalecimento do 

equilí brio emocional e a  melhoria da qualidade das relaço es interpessoais, contribuindo 

para o bem-estar dos educadores e para a construça o de ambientes escolares mais 

positivos (Constantino et al., 2025; Fonseca et al., 2026). Outro aspecto relevante refere-

se a  necessidade de adaptaça o dessas pra ticas a s caracterí sticas e necessidades de cada 

contexto escolar. Na o existe um modelo u nico de intervença o capaz de atender todas as 

realidades. Por isso, a implementaça o de programas de mindfulness e educaça o emocional 

deve considerar aspectos culturais, eta rios e institucionais, garantindo que as estrate gias 

sejam significativas e acessí veis para a comunidade educativa (Tatton-Ramos et al., 2016; 

Guimara es; Freitas, 2026). 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

195 

As pesquisas mais recentes apontam que a combinaça o entre atença o plena, 

educaça o emocional e promoça o da sau de mental constitui uma abordagem promissora 

para enfrentar muitos dos desafios presentes na educaça o contempora nea. Ao fortalecer 

habilidades relacionadas ao autoconhecimento, a  gesta o emocional e a  convive ncia 

respeitosa, essas pra ticas ampliam as possibilidades de desenvolvimento integral dos 

estudantes e contribuem para a construça o de escolas mais acolhedoras e comprometidas 

com o bem-estar coletivo (Barroso; Arau jo, 2025; Rocha et al., 2025). 

Portanto, fica claro que o mindfulness e a educaça o emocional representam 

importantes estrate gias para a promoça o da sau de mental no contexto escolar. Ao 

estimular a atença o consciente, o equilí brio emocional e a capacidade de lidar com os 

desafios cotidianos, essas pra ticas fortalecem compete ncias essenciais para a 

aprendizagem, para a convive ncia e para o desenvolvimento humano. Assim, sua 

incorporaça o ao ambiente escolar constitui uma oportunidade valiosa para construir 

espaços educativos mais sauda veis, inclusivos e preparados para responder a s demandas 

emocionais da sociedade contempora nea (Yantunes, 2025; Gomes; Teixeira, 2025; Tatton-

Ramos et al., 2016). 

 

6. O papel da escola na promoção das competências socioemocionais 

 

A escola desempenha um papel fundamental na formaça o integral dos estudantes, 

na o apenas por meio da transmissa o de conhecimentos acade micos, mas tambe m pela 

promoça o de compete ncias que favorecem o desenvolvimento emocional, social e e tico. 

Em uma sociedade marcada por transformaço es constantes, relaço es complexas e 

desafios crescentes para a sau de mental, torna-se cada vez mais necessa rio que as 

instituiço es educativas assumam um compromisso efetivo com o desenvolvimento das 

compete ncias socioemocionais. Essas habilidades contribuem para a construça o de 

indiví duos mais auto nomos, resilientes e preparados para enfrentar as demandas da vida 

pessoal, acade mica e profissional (Barroso; Arau jo, 2025; Rocha et al., 2025). 

As compete ncias socioemocionais abrangem um conjunto de capacidades 

relacionadas ao reconhecimento e gerenciamento das emoço es, a  empatia, a  cooperaça o, 

a  tomada de deciso es responsa veis e a  construça o de relacionamentos sauda veis. Essas 

habilidades influenciam diretamente a forma como os estudantes aprendem, interagem 

com os outros e enfrentam desafios cotidianos (Russo, 2025; Magalha es et al., 2018). O 
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ambiente escolar oferece inu meras oportunidades para o desenvolvimento dessas 

compete ncias. As interaço es dia rias entre estudantes, professores e demais membros da 

comunidade educativa constituem experie ncias que favorecem a aprendizagem 

emocional e social. Situaço es relacionadas a  convive ncia, a  resoluça o de conflitos, ao 

trabalho colaborativo e a  participaça o em atividades coletivas possibilitam o exercí cio de 

habilidades fundamentais para o desenvolvimento humano e para a construça o da 

cidadania (Lopes; Pinto, 2026; Guimara es; Freitas, 2026). 

A educaça o emocional tem se destacado como uma das principais estrate gias para 

promover compete ncias socioemocionais no contexto escolar. Por meio de atividades 

planejadas, os estudantes aprendem a identificar emoço es, compreender seus efeitos 

sobre pensamentos e comportamentos e desenvolver estrate gias adequadas para lidar 

com diferentes situaço es (Gomes; Teixeira, 2025; Oliveira et al., 2025). As oficinas das 

emoço es constituem exemplos de pra ticas que podem ser incorporadas ao cotidiano 

escolar. Essas atividades criam espaços seguros para o dia logo, a expressa o de 

sentimentos e a reflexa o sobre experie ncias emocionais vivenciadas pelos estudantes. 

Ale m de favorecer a autorregulaça o emocional, tais iniciativas contribuem para fortalecer 

ví nculos, promover empatia e desenvolver habilidades relacionadas a  comunicaça o e a  

resoluça o de conflitos (Gomes; Teixeira, 2025; Silva et al., 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  integraça o das compete ncias 

socioemocionais ao currí culo escolar. Em vez de serem trabalhadas de forma isolada, essas 

habilidades podem ser desenvolvidas transversalmente nas diferentes a reas do 

conhecimento e nas diversas experie ncias educativas oferecidas pela escola. Essa 

abordagem amplia as possibilidades de aprendizagem e favorece a construça o de uma 

cultura institucional comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes 

(Magalha es et al., 2018; Russo, 2025). Os professores desempenham papel central nesse 

processo. Ale m de mediadores da aprendizagem, sa o refere ncias importantes para os 

estudantes na construça o de atitudes, valores e comportamentos. Educadores que 

demonstram empatia, escuta ativa, equilí brio emocional e respeito a s diferenças 

contribuem significativamente para o desenvolvimento das compete ncias 

socioemocionais dos alunos, fortalecendo a qualidade das relaço es estabelecidas no 

ambiente escolar (Constantino et al., 2025; Lopes; Pinto, 2026). 

A literatura tambe m destaca a importa ncia dos programas estruturados de 

promoça o da sau de mental nas escolas. Essas iniciativas podem envolver aço es de 
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educaça o emocional, prevença o de problemas relacionados a  sau de mental, 

fortalecimento das relaço es interpessoais e desenvolvimento de habilidades de 

enfrentamento. Quando implementados de forma sistema tica, esses programas 

contribuem para melhorar o clima escolar, reduzir situaço es de conflito e promover maior 

bem-estar entre estudantes e profissionais da educaça o (Guimara es; Freitas, 2026; Rocha 

et al., 2025). 

As compete ncias socioemocionais apresentam ainda forte relaça o com os 

processos de aprendizagem. Estudos indicam que estudantes que desenvolvem 

habilidades como persiste ncia, autocontrole, responsabilidade e cooperaça o tendem a 

apresentar maior engajamento acade mico e melhores condiço es para lidar com as 

dificuldades encontradas ao longo da trajeto ria escolar (Souza et al., 2026; Oliveira et al., 

2025). Outro benefí cio importante refere-se a  promoça o da sau de mental e a  prevença o 

do sofrimento emocional. Ao aprender a reconhecer emoço es, buscar apoio quando 

necessa rio e utilizar estrate gias adequadas para lidar com situaço es desafiadoras, os 

estudantes ampliam seus recursos de enfrentamento e fortalecem fatores de proteça o 

relacionados ao bem-estar psicolo gico. Essa perspectiva torna-se especialmente relevante 

diante do aumento das demandas emocionais observadas entre crianças e adolescentes 

na contemporaneidade (Barroso; Arau jo, 2025; Russo, 2025). 

Diante dos achados, nota-se que a escola ocupa posiça o estrate gica na promoça o 

das compete ncias socioemocionais. Ao criar oportunidades para o desenvolvimento do 

autoconhecimento, da empatia, da cooperaça o e da autorregulaça o emocional, a 

instituiça o escolar contribui para a formaça o de indiví duos mais preparados para 

enfrentar desafios, construir relaço es sauda veis e participar ativamente da sociedade 

(Gomes; Teixeira, 2025). Assim, fortalecer a educaça o socioemocional representa um 

investimento fundamental na construça o de escolas mais humanas, inclusivas e 

comprometidas com o desenvolvimento integral dos estudantes (Rocha et al., 2025; 

Guimara es; Freitas, 2026). 

 

7. Construindo uma cultura escolar de autocuidado e bem-estar 

 

A promoça o da sau de mental no ambiente educacional exige mais do que aço es 

pontuais ou intervenço es isoladas. Para que os benefí cios do autocuidado e da 

autorregulaça o emocional sejam efetivamente incorporados a  rotina escolar, torna-se 
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necessa rio construir uma cultura institucional fundamentada no cuidado, no respeito a s 

diferenças e na valorizaça o do bem-estar coletivo. Essa perspectiva compreende a escola 

como um espaço de desenvolvimento humano integral, no qual a aprendizagem 

acade mica caminha lado a lado com a promoça o da sau de emocional e da qualidade de 

vida (Barroso; Arau jo, 2025; Rocha et al., 2025). 

Uma cultura escolar de autocuidado caracteriza-se pela criaça o de ambientes que 

favorecem a escuta, o acolhimento, o dia logo e a construça o de relaço es interpessoais 

sauda veis. Nesses espaços, estudantes e profissionais sentem-se seguros para expressar 

emoço es, compartilhar dificuldades e buscar apoio quando necessa rio. Essa atmosfera de 

confiança contribui para reduzir fatores associados ao sofrimento emocional e fortalece o 

sentimento de pertencimento a  comunidade escolar (Guimara es; Freitas, 2026; Gomes; 

Teixeira, 2025). 

O fortalecimento do bem-estar coletivo depende do envolvimento de todos os 

membros da comunidade educativa. Gestores, professores, estudantes, famí lias e demais 

profissionais da escola precisam compartilhar a responsabilidade pela construça o de 

ambientes emocionalmente sauda veis. Quando o cuidado e  compreendido como um 

compromisso coletivo, ampliam-se as possibilidades de desenvolvimento de aço es 

permanentes voltadas a  promoça o da sau de mental e a  prevença o de problemas 

emocionais (Rocha et al., 2025; Barroso; Arau jo, 2025). A gesta o escolar exerce papel 

estrate gico nesse processo. Lí deres comprometidos com a promoça o do bem-estar 

tendem a incentivar pra ticas de acolhimento, formaça o continuada e valorizaça o dos 

profissionais da educaça o. Ale m disso, podem criar condiço es para que temas 

relacionados a  sau de mental e a s compete ncias socioemocionais sejam incorporados ao 

planejamento institucional e a s aço es pedago gicas desenvolvidas ao longo do ano letivo 

(Guimara es; Freitas, 2026; Lopes; Pinto, 2026). 

A formaça o continuada dos educadores constitui outro elemento fundamental para 

a consolidaça o dessa cultura. Professores que compreendem os processos emocionais 

envolvidos na aprendizagem e desenvolvem compete ncias relacionadas ao autocuidado 

tornam-se mais preparados para apoiar os estudantes e lidar com os desafios da pra tica 

docente. Ale m disso, a formaça o contribui para fortalecer o bem-estar dos pro prios 

profissionais, reduzindo situaço es de desgaste emocional e favorecendo a satisfaça o no 

trabalho (Constantino et al., 2025; Silva, 2025). As pra ticas de educaça o emocional 

tambe m desempenham papel importante na construça o de uma cultura escolar voltada 
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ao bem-estar. Atividades que promovem o autoconhecimento, a empatia, a resoluça o 

pací fica de conflitos e a autorregulaça o emocional contribuem para transformar as 

relaço es estabelecidas no cotidiano escolar. Essas experie ncias favorecem o 

desenvolvimento de atitudes mais colaborativas e fortalecem os ví nculos entre os 

diferentes integrantes da comunidade educativa (Gomes; Teixeira, 2025; Russo, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  valorizaça o das pequenas aço es de cuidado 

presentes na rotina escolar. Momentos de acolhimento, rodas de conversa, espaços de 

escuta, pra ticas de relaxamento e iniciativas voltadas a  promoça o da sau de podem gerar 

impactos significativos quando incorporados de forma contí nua ao cotidiano da 

instituiça o. Essas aço es demonstram que o cuidado emocional na o depende 

exclusivamente de grandes programas, mas pode ser construí do por meio de experie ncias 

simples e significativas (Fonseca et al., 2026; Souza; Schwingel, 2022). As pra ticas de 

mindfulness e atença o plena tambe m podem contribuir para fortalecer essa cultura 

institucional. Ao estimular a conscie ncia emocional, a concentraça o e a reduça o do 

estresse, essas estrate gias favorecem a criaça o de ambientes mais tranquilos e 

acolhedores. Ale m disso, auxiliam estudantes e educadores a desenvolver recursos 

internos para enfrentar desafios de forma mais equilibrada, fortalecendo o bem-estar 

individual e coletivo (Tatton-Ramos et al., 2016; Yantunes, 2025). 

A participaça o das famí lias representa igualmente um componente essencial para 

o sucesso dessas iniciativas. Quando escola e famí lia compartilham valores relacionados 

ao cuidado, ao respeito e a  promoça o da sau de mental, ampliam-se as oportunidades de 

desenvolvimento socioemocional dos estudantes (Rocha et al., 2025). Ale m dos benefí cios 

para a sau de mental, a construça o de uma cultura de autocuidado influencia 

positivamente os processos de aprendizagem. Estudantes que se sentem acolhidos, 

valorizados e emocionalmente seguros tendem a apresentar maior engajamento, 

motivaça o e participaça o nas atividades escolares. Da mesma forma, profissionais que 

atuam em ambientes sauda veis demonstram maior satisfaça o, comprometimento e 

capacidade de promover experie ncias educativas significativas (Souza et al., 2026; 

Guimara es; Freitas, 2026). 

Dessa forma, construir uma cultura escolar de autocuidado e bem-estar significa 

reconhecer que a sau de mental deve ocupar posiça o central nas pra ticas educativas 

contempora neas. Ao integrar cuidado, aprendizagem e desenvolvimento socioemocional 

em uma mesma perspectiva formativa, a escola fortalece sua funça o social e amplia sua 
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capacidade de promover o desenvolvimento integral dos indiví duos. Mais do que preparar 

estudantes para avaliaço es ou para o mercado de trabalho, uma escola comprometida com 

o bem-estar contribui para a formaça o de pessoas mais conscientes, resilientes e capazes 

de construir relaço es sauda veis ao longo da vida (Barroso; Arau jo, 2025; Rocha et al., 

2025; Russo, 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

O autocuidado e a autorregulaça o emocional constituem compete ncias essenciais 

para a promoça o da sau de mental e para o desenvolvimento integral de estudantes e 

educadores. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que essas habilidades na o 

se limitam ao gerenciamento de emoço es ou a  adoça o de ha bitos sauda veis, mas 

representam recursos fundamentais para enfrentar desafios, construir relaço es positivas 

e promover qualidade de vida no contexto escolar. Em uma realidade marcada por 

crescentes demandas emocionais, fortalecer essas compete ncias torna-se uma 

necessidade cada vez mais evidente. 

As reflexo es apresentadas evidenciaram que a autorregulaça o emocional 

influencia diretamente os processos de aprendizagem, a convive ncia escolar e a 

capacidade de adaptaça o diante das adversidades. Estudantes que desenvolvem 

habilidades relacionadas ao reconhecimento e a  gesta o das emoço es tendem a apresentar 

maior equilí brio emocional, melhor desempenho acade mico e relaço es interpessoais mais 

sauda veis. Da mesma forma, educadores emocionalmente preparados tornam-se agentes 

importantes na construça o de ambientes educativos acolhedores e promotores de bem-

estar. 

O autocuidado tambe m se revelou uma importante estrate gia de proteça o a  sau de 

mental. A adoça o de pra ticas voltadas ao cuidado fí sico, emocional e social contribui para 

reduzir os impactos do estresse, fortalecer a autoestima e ampliar a capacidade de 

enfrentamento diante das dificuldades cotidianas. Tanto estudantes quanto profissionais 

da educaça o se beneficiam dessas aço es, reforçando a necessidade de incorporar o 

cuidado consigo mesmo como parte integrante da cultura escolar. As estrate gias de 

mindfulness, atença o plena e educaça o emocional demonstraram potencial significativo 

para fortalecer compete ncias socioemocionais e promover ambientes escolares mais 

equilibrados. Ao favorecer o autoconhecimento, a concentraça o e a regulaça o emocional, 
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essas pra ticas ampliam os recursos disponí veis para lidar com os desafios acade micos e 

relacionais presentes na vida escolar. Ale m disso, contribuem para a prevença o do 

sofrimento emocional e para a promoça o de uma convive ncia mais respeitosa e 

colaborativa. 

Outro aspecto importante refere-se ao papel da escola como espaço privilegiado 

para o desenvolvimento dessas compete ncias. Ao integrar aço es voltadas ao bem-estar 

emocional em seu projeto educativo, a instituiça o amplia sua capacidade de promover na o 

apenas aprendizagem, mas tambe m sau de, cidadania e desenvolvimento humano. Essa 

perspectiva exige o compromisso de gestores, professores, famí lias e estudantes na 

construça o de ambientes fundamentados no cuidado, na empatia e no respeito a s 

diferenças. 

Por fim, conclui-se que a promoça o do autocuidado e da autorregulaça o emocional 

deve ser compreendida como um investimento permanente na qualidade da educaça o e 

na sau de mental da comunidade escolar. Construir escolas que valorizem o bem-estar, a 

escuta, o acolhimento e o desenvolvimento socioemocional significam fortalecer as 

condiço es necessa rias para que estudantes e educadores desenvolvam plenamente suas 

potencialidades. Dessa forma, o autocuidado e a autorregulaça o emocional consolidam-se 

como pilares fundamentais para a construça o de ambientes educativos mais humanos, 

inclusivos e comprometidos com a formaça o integral dos sujeitos. 
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1. Introdução 

 

A sau de mental tem ocupado posiça o cada vez mais relevante nos debates sobre 

educaça o, especialmente diante do aumento das demandas emocionais observadas entre 

estudantes, professores e demais profissionais que atuam no ambiente escolar. As 

transformaço es sociais, culturais e tecnolo gicas ocorridas nas u ltimas de cadas, associadas 

a s mudanças nos modos de vida e a s exige ncias contempora neas, te m contribuí do para o 

surgimento de novos desafios relacionados ao bem-estar psicolo gico e a  qualidade das 

relaço es estabelecidas no contexto educacional. Nesse cena rio, torna-se fundamental 

discutir o papel das polí ticas pu blicas na promoça o da sau de mental e na construça o de 

ambientes escolares mais acolhedores e sauda veis (Caçapava; Colvero; Pereira, 2009; 

Lima et al., 2024). 

Historicamente, as polí ticas pu blicas de sau de mental estiveram concentradas nos 

serviços especializados de sau de, com foco predominantemente assistencial e clí nico. 

Entretanto, a ampliaça o da compreensa o sobre os determinantes sociais da sau de 

favoreceu o reconhecimento da importa ncia de aço es preventivas e promocionais 

desenvolvidas em diferentes espaços sociais, incluindo as instituiço es educacionais. A 

Capítulo 
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escola passou a ser reconhecida como ambiente estrate gico para a promoça o da sau de 

mental, devido a  sua capacidade de influenciar o desenvolvimento humano, fortalecer 

ví nculos sociais e favorecer a construça o de fatores de proteça o ao longo da vida (Gama; 

Campos, 2009). 

A relaça o entre educaça o e sau de mental tornou-se ainda mais evidente diante do 

crescimento dos indicadores de sofrimento psí quico entre crianças, adolescentes e 

profissionais da educaça o. Problemas relacionados a  ansiedade, depressa o, viole ncia 

escolar, dificuldades de aprendizagem e adoecimento ocupacional te m despertado 

preocupaça o de pesquisadores, gestores e formuladores de polí ticas pu blicas (Lemos et 

al., 2025; Silva et al., 2024). No contexto da educaça o ba sica, as polí ticas pu blicas voltadas 

a  sau de mental buscam promover aço es preventivas, fortalecer fatores de proteça o e 

garantir condiço es adequadas para o desenvolvimento integral dos estudantes. Essas 

iniciativas envolvem programas de apoio psicossocial, aço es de promoça o da convive ncia 

sauda vel, estrate gias de prevença o da viole ncia e articulaça o entre os setores da educaça o, 

sau de e assiste ncia social (Ribeiro, 2025; Goes et al., 2021). 

A sau de mental dos profissionais da educaça o tambe m tem recebido crescente 

atença o nas discusso es sobre polí ticas pu blicas. Estudos apontam que professores e 

gestores escolares esta o frequentemente expostos a situaço es de sobrecarga de trabalho, 

estresse ocupacional, adoecimento emocional e sí ndrome de burnout. Esses fatores 

impactam na o apenas a qualidade de vida dos profissionais, mas tambe m os processos de 

ensino e aprendizagem, evidenciando a necessidade de polí ticas que promovam condiço es 

adequadas de trabalho e valorizaça o profissional (Andrade et al., 2026; Caitano; Vidal; 

Vianna, 2026). Outro aspecto relevante refere-se a  importa ncia da intersetorialidade na 

implementaça o das polí ticas pu blicas de sau de mental. A complexidade dos desafios 

enfrentados pela comunidade escolar exige a articulaça o entre diferentes a reas do 

conhecimento e diferentes setores governamentais. A integraça o entre educaça o, sau de, 

assiste ncia social, cultura e direitos humanos amplia a capacidade de atendimento das 

necessidades dos estudantes e fortalece as redes de apoio fundamentais para a promoça o 

do bem-estar e da inclusa o (Dias; Amarante, 2022; Santos et al., 2024). 

As polí ticas pu blicas tambe m desempenham papel importante na reduça o das 

desigualdades sociais que afetam a sau de mental. Crianças e adolescentes em situaça o de 

vulnerabilidade social frequentemente enfrentam maiores riscos relacionados ao 

sofrimento psicolo gico, a  exclusa o escolar e a s dificuldades de acesso aos serviços 
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especializados. Nesse sentido, polí ticas inclusivas e territorializadas contribuem para 

ampliar oportunidades de desenvolvimento e fortalecer a equidade no acesso aos direitos 

fundamentais (Ribeiro, 2025). Ale m da formulaça o de polí ticas, torna-se necessa rio 

avaliar continuamente sua efetividade e seus impactos sobre a realidade escolar. A 

implementaça o de programas e aço es nem sempre garante resultados satisfato rios 

quando na o existe acompanhamento adequado, investimento financeiro suficiente ou 

formaça o dos profissionais envolvidos. Dessa forma, a avaliaça o permanente constitui 

elemento essencial para o aprimoramento das estrate gias voltadas a  promoça o da sau de 

mental na educaça o ba sica (Silva et al., 2024; Lima et al., 2024). 

A construça o de escolas promotoras de sau de mental exige uma compreensa o 

ampliada do processo educativo, reconhecendo que o desenvolvimento humano envolve 

dimenso es cognitivas, emocionais, sociais e culturais. Essa perspectiva fortalece a ideia de 

que a educaça o deve contribuir na o apenas para a aprendizagem de conteu dos 

acade micos, mas tambe m para a formaça o de sujeitos capazes de desenvolver relaço es 

sauda veis, exercer a cidadania e construir projetos de vida significativos (Reginatto et al., 

2026; Ferreira et al., 2025). Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo 

analisar as polí ticas pu blicas voltadas a  sau de mental na educaça o ba sica, discutindo seus 

avanços, desafios e perspectivas, bem como o papel da escola, dos profissionais da 

educaça o e das redes intersetoriais na promoça o do bem-estar e do desenvolvimento 

integral de estudantes e educadores. 

 

2. A construção das políticas públicas de saúde mental no contexto educacional 

 

A construça o das polí ticas pu blicas de sau de mental no contexto educacional 

resulta de um processo histo rico marcado pela ampliaça o da compreensa o sobre os 

fatores que influenciam o desenvolvimento humano e o bem-estar coletivo. Durante muito 

tempo, as questo es relacionadas a  sau de mental foram tratadas predominantemente sob 

uma perspectiva biome dica, centrada no diagno stico e no tratamento de transtornos 

psicolo gicos em ambientes especializados. Com o avanço das discusso es sobre promoça o 

da sau de e direitos sociais, tornou-se evidente a necessidade de desenvolver estrate gias 

preventivas e intersetoriais capazes de atuar nos diferentes contextos de vida dos 

indiví duos, incluindo o ambiente escolar (Caçapava; Colvero; Pereira, 2009; Gama; 

Campos, 2009). 
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No Brasil, a Reforma Psiquia trica representou um marco importante para a 

transformaça o das polí ticas de sau de mental. Esse movimento contribuiu para a 

substituiça o progressiva de modelos centrados na institucionalizaça o por abordagens 

voltadas a  atença o comunita ria, a  inclusa o social e a  garantia de direitos. A partir dessa 

nova perspectiva, a sau de mental passou a ser compreendida como uma dimensa o 

insepara vel da cidadania e da qualidade de vida, favorecendo a ampliaça o das aço es 

desenvolvidas em espaços sociais diversos, entre eles a escola (Couto; Duarte; Delgado, 

2008; Caçapava; Colvero; Pereira, 2009). 

A aproximaça o entre os campos da sau de e da educaça o ocorreu de forma gradual, 

impulsionada pelo reconhecimento de que os processos educativos influenciam 

diretamente o desenvolvimento emocional, cognitivo e social dos indiví duos (Dias; 

Amarante, 2022). As instituiço es escolares passaram a ser vistas na o apenas como locais 

destinados a  transmissa o de conhecimentos, mas tambe m como espaços estrate gicos para 

a promoça o da sau de, a prevença o de agravos e o fortalecimento de fatores de proteça o 

relacionados ao bem-estar psicolo gico (Ferreira et al., 2025). 

A literatura destaca que a infa ncia e a adolesce ncia constituem perí odos decisivos 

para a promoça o da sau de mental. Muitas das dificuldades emocionais e comportamentais 

observadas na vida adulta possuem origem em experie ncias vivenciadas durante essas 

etapas do desenvolvimento. Por essa raza o, polí ticas pu blicas voltadas ao contexto escolar 

assumem papel fundamental na identificaça o precoce de vulnerabilidades, na promoça o 

de ambientes sauda veis e no fortalecimento das redes de apoio destinadas a s crianças e 

aos adolescentes (Couto; Duarte; Delgado, 2008; Goes et al., 2021). O reconhecimento da 

sau de mental como direito social contribuiu para ampliar a responsabilidade do Estado 

na formulaça o de polí ticas voltadas a  proteça o e ao cuidado das populaço es escolares. 

Nesse contexto, diferentes programas e estrate gias passaram a incorporar aço es 

relacionadas a  promoça o da sau de mental, a  prevença o da viole ncia, ao fortalecimento dos 

ví nculos comunita rios e a  construça o de ambientes educacionais mais inclusivos e 

acolhedores. Essas iniciativas refletem uma compreensa o mais abrangente da relaça o 

entre educaça o, sau de e desenvolvimento humano (Lima et al., 2024; Ribeiro, 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  influe ncia das polí ticas internacionais sobre 

a formulaça o das aço es nacionais. Organismos internacionais te m defendido a integraça o 

entre sau de mental e educaça o como estrate gia para promover o desenvolvimento 

sustenta vel, reduzir desigualdades e fortalecer a qualidade dos sistemas educacionais 
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(Santos et al., 2024; Dias; Amarante, 2022). A construça o das polí ticas pu blicas tambe m 

tem sido influenciada pelo aumento das demandas relacionadas ao sofrimento psí quico 

na populaça o escolar. O crescimento dos casos de ansiedade, depressa o, viole ncia, 

dificuldades de convive ncia e problemas emocionais evidenciou a necessidade de 

respostas institucionais mais consistentes e articuladas. Nesse cena rio, a escola passou a 

ocupar posiça o estrate gica na implementaça o de aço es voltadas a  promoça o da sau de 

mental e a  prevença o de fatores de risco (Lemos et al., 2025; Silva et al., 2024). 

A intersetorialidade constitui um dos princí pios fundamentais dessas polí ticas. A 

complexidade dos desafios relacionados a  sau de mental exige a articulaça o entre 

diferentes setores governamentais e diferentes a reas do conhecimento. Educaça o, sau de, 

assiste ncia social, cultura e direitos humanos precisam atuar de forma integrada para 

construir respostas mais eficazes a s necessidades da comunidade escolar, fortalecendo as 

redes de proteça o e ampliando o alcance das aço es desenvolvidas (Dias; Amarante, 2022). 

Apesar dos avanços observados, diversos desafios ainda persistem na consolidaça o das 

polí ticas pu blicas de sau de mental na educaça o ba sica. Limitaço es relacionadas ao 

financiamento, a  formaça o profissional, a  disponibilidade de serviços especializados e a  

articulaça o entre os diferentes setores dificultam a implementaça o efetiva de muitas 

iniciativas. Ale m disso, as desigualdades regionais e sociais existentes no paí s influenciam 

diretamente o acesso aos recursos necessa rios para a promoça o da sau de mental nas 

escolas (Silva et al., 2024; Lima et al., 2024). 

Diante dessas reflexo es, torna-se evidente que a construça o das polí ticas pu blicas 

de sau de mental no contexto educacional representa um processo contí nuo, marcado por 

avanços, desafios e possibilidades de aprimoramento. A consolidaça o dessas polí ticas 

depende do fortalecimento das redes de cuidado, da ampliaça o da intersetorialidade e do 

reconhecimento da escola como espaço privilegiado para a promoça o da sau de mental e 

do desenvolvimento humano integral. Dessa forma, investir em polí ticas pu blicas voltadas 

ao bem-estar da comunidade escolar significa fortalecer na o apenas a educaça o, mas 

tambe m a cidadania, a inclusa o social e a qualidade de vida da populaça o (Reginatto et al., 

2026; Ferreira et al., 2025). 
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3. Saúde mental na educação básica: avanços, desafios e demandas atuais 

 

A sau de mental na educaça o ba sica tem se consolidado como uma tema tica 

priorita ria nas discusso es educacionais e nas agendas de polí ticas pu blicas devido ao 

crescente reconhecimento de sua influe ncia sobre os processos de aprendizagem, 

desenvolvimento humano e qualidade das relaço es escolares. Nas u ltimas de cadas, houve 

importantes avanços na compreensa o de que o bem-estar emocional dos estudantes e dos 

profissionais da educaça o constitui elemento indispensa vel para a construça o de 

ambientes escolares sauda veis e promotores de desenvolvimento integral. Esse 

entendimento tem impulsionado a criaça o de programas, projetos e estrate gias voltadas 

a  promoça o da sau de mental no contexto educacional (Lima et al., 2024; Ferreira et al., 

2025). 

Entre os avanços observados destaca-se a ampliaça o do debate sobre sau de mental 

dentro das escolas. Temas anteriormente restritos aos serviços especializados de sau de 

passaram a integrar discusso es pedago gicas, programas de formaça o docente e iniciativas 

voltadas ao fortalecimento da convive ncia escolar. Esse movimento contribuiu para 

reduzir parte dos estigmas associados ao sofrimento psí quico e favoreceu a construça o de 

pra ticas mais sensí veis a s necessidades emocionais da comunidade escolar (Dias; 

Amarante, 2022; Ribeiro, 2025). 

Outro progresso importante refere-se ao fortalecimento da compreensa o da escola 

como espaço de promoça o da sau de. A instituiça o escolar passou a ser reconhecida na o 

apenas como local de ensino formal, mas tambe m como ambiente capaz de desenvolver 

fatores de proteça o relacionados ao bem-estar psicolo gico, a  construça o da cidadania e a  

prevença o de problemas emocionais (Reginatto et al., 2026; Ferreira et al., 2025). Apesar 

desses avanços, a realidade da educaça o ba sica ainda apresenta desafios significativos. 

Um dos principais esta  relacionado ao aumento dos indicadores de sofrimento emocional 

entre crianças e adolescentes. Problemas como ansiedade, depressa o, automutilaça o, 

viole ncia escolar, dificuldades de convive ncia e transtornos emocionais te m sido relatados 

com freque ncia crescente por educadores e profissionais da sau de. Esses feno menos 

evidenciam a necessidade de fortalecer as polí ticas pu blicas e ampliar os mecanismos de 

apoio disponí veis nas instituiço es educacionais (Lemos et al., 2025). 

As transformaço es sociais ocorridas nos u ltimos anos tambe m contribuí ram para 

o surgimento de novas demandas relacionadas a  sau de mental. O uso intensivo das 
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tecnologias digitais, a exposiça o a s redes sociais, as mudanças nas dina micas familiares e 

as presso es associadas ao desempenho acade mico influenciam diretamente o bem-estar 

emocional dos estudantes (Neiman, 2026; Silva et al., 2024). Outro desafio relevante 

refere-se a s desigualdades sociais que impactam o desenvolvimento de crianças e 

adolescentes. Estudantes em situaça o de vulnerabilidade frequentemente convivem com 

condiço es que aumentam os riscos de sofrimento psicolo gico, incluindo insegurança 

alimentar, viole ncia, exclusa o social e dificuldades de acesso aos serviços de sau de. Nesse 

contexto, as polí ticas pu blicas precisam considerar as especificidades territoriais e sociais 

para garantir intervenço es mais efetivas e equitativas (Goes et al., 2021; Ribeiro, 2025). 

A formaça o dos profissionais da educaça o tambe m aparece como uma demanda 

importante. Embora os educadores estejam frequentemente na linha de frente da 

identificaça o de sinais de sofrimento emocional, muitos relatam dificuldades para lidar 

com situaço es relacionadas a  sau de mental devido a  insuficie ncia de formaça o especí fica 

sobre o tema. O fortalecimento das aço es formativas constitui uma estrate gia essencial 

para ampliar a capacidade das escolas de responder a s necessidades dos estudantes de 

maneira adequada e humanizada (Lopes; Novais, 2023; Silva et al., 2024). A sau de mental 

dos pro prios profissionais da educaça o representa outro aspecto que merece atença o. 

Professores e gestores enfrentam diariamente situaço es relacionadas a  sobrecarga de 

trabalho, pressa o por resultados, conflitos interpessoais e desafios estruturais que podem 

comprometer seu bem-estar psicolo gico. O adoecimento docente tem sido apontado como 

um problema crescente, exigindo polí ticas que promovam melhores condiço es de 

trabalho e cuidado emocional para esses profissionais (Andrade et al., 2026; Pereira et al., 

2023). 

Ale m disso, a implementaça o das polí ticas pu blicas nem sempre ocorre de forma 

homoge nea entre as diferentes regio es e sistemas de ensino. Muitas escolas enfrentam 

limitaço es relacionadas a  infraestrutura, a  disponibilidade de equipes multiprofissionais 

e ao acesso a serviços especializados. Essas dificuldades comprometem a efetividade das 

aço es propostas e evidenciam a necessidade de investimentos contí nuos para fortalecer a 

rede de atença o a  sau de mental no contexto educacional (Lima et al., 2024; Silva et al., 

2024). 

A literatura tambe m destaca a importa ncia de fortalecer a articulaça o entre escola, 

famí lia e serviços de sau de. O cuidado em sau de mental exige abordagens integradas que 

considerem os diferentes contextos de vida dos estudantes. Quando essas instituiço es 
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atuam de forma colaborativa, ampliam-se as possibilidades de identificaça o precoce de 

dificuldades, construça o de estrate gias preventivas e promoça o do desenvolvimento 

sauda vel das crianças e adolescentes (Caçapava; Colvero; Pereira, 2009; Dias; Amarante, 

2022). Diante desse cena rio, torna-se evidente que a sau de mental na educaça o ba sica 

apresenta avanços importantes, mas continua marcada por desafios complexos e 

demandas crescentes. O fortalecimento das polí ticas pu blicas, a ampliaça o dos 

investimentos em aço es preventivas, a formaça o continuada dos profissionais e a 

consolidaça o de redes intersetoriais de cuidado constituem caminhos fundamentais para 

garantir ambientes escolares mais sauda veis, inclusivos e comprometidos com o 

desenvolvimento integral da comunidade educativa (Reginatto et al., 2026; Ferreira et al., 

2025). 

 

4. Políticas públicas de promoção da saúde mental para estudantes 

 

As polí ticas pu blicas voltadas a  promoça o da sau de mental dos estudantes te m 

adquirido crescente releva ncia no cena rio educacional contempora neo devido ao 

reconhecimento de que o desenvolvimento emocional constitui um componente essencial 

da aprendizagem e da formaça o humana. Crianças e adolescentes enfrentam desafios cada 

vez mais complexos relacionados a s transformaço es sociais, a s exige ncias acade micas, a s 

relaço es interpessoais e a s condiço es de vulnerabilidade presentes em diferentes 

contextos. Nesse cena rio, torna-se fundamental que as polí ticas educacionais incorporem 

estrate gias capazes de promover o bem-estar psicolo gico e fortalecer fatores de proteça o 

ao longo da trajeto ria escolar (Ribeiro, 2025; Lima et al., 2024). 

A promoça o da sau de mental no contexto escolar ultrapassa a perspectiva centrada 

na prevença o de transtornos psicolo gicos. Trata-se de uma abordagem que busca 

fortalecer compete ncias socioemocionais, desenvolver habilidades de convive ncia, 

promover ambientes acolhedores e ampliar as oportunidades de desenvolvimento 

integral dos estudantes. Essa visa o esta  alinhada aos princí pios da promoça o da sau de, 

que compreendem o bem-estar como resultado da interaça o entre fatores individuais, 

sociais, culturais e institucionais (Caçapava; Colvero; Pereira, 2009; Dias; Amarante, 

2022). 

A infa ncia e a adolesce ncia representam perí odos estrate gicos para a 

implementaça o dessas polí ticas. Estudos indicam que muitas dificuldades emocionais e 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

212 

comportamentais manifestadas na vida adulta te m origem em experie ncias vivenciadas 

durante essas fases do desenvolvimento. Por essa raza o, aço es preventivas realizadas no 

ambiente escolar possuem elevado potencial para reduzir riscos futuros e fortalecer 

recursos psicolo gicos importantes para a vida em sociedade (Couto; Duarte; Delgado, 

2008; Goes et al., 2021). As polí ticas pu blicas direcionadas aos estudantes 

frequentemente contemplam aço es voltadas ao fortalecimento da convive ncia escolar, a  

prevença o da viole ncia, ao combate ao bullying e a  promoça o das compete ncias 

socioemocionais. Essas iniciativas contribuem para a construça o de ambientes mais 

seguros e inclusivos, favorecendo o desenvolvimento de habilidades relacionadas a  

empatia, ao respeito a s diferenças e a  resoluça o pací fica de conflitos. Ale m disso, 

fortalecem o sentimento de pertencimento e os ví nculos entre os membros da 

comunidade escolar (Neiman, 2026; Reginatto et al., 2026). 

Outro aspecto importante refere-se a  atença o a s necessidades especí ficas de 

grupos que apresentam maior vulnerabilidade ao sofrimento psí quico. Crianças e 

adolescentes em situaça o de pobreza, exclusa o social, viole ncia dome stica ou dificuldades 

de aprendizagem frequentemente necessitam de suporte adicional para enfrentar os 

desafios presentes em suas trajeto rias. As polí ticas pu blicas devem considerar essas 

particularidades e promover estrate gias capazes de reduzir desigualdades e ampliar 

oportunidades de desenvolvimento sauda vel (Goes et al., 2021; Ribeiro, 2025). A 

intersetorialidade constitui um dos pilares fundamentais para a efetividade dessas aço es. 

A promoça o da sau de mental dos estudantes exige articulaça o entre os setores da 

educaça o, sau de, assiste ncia social e proteça o dos direitos da criança e do adolescente. 

Essa integraça o possibilita a construça o de redes de apoio mais abrangentes e favorece o 

acompanhamento adequado das situaço es que exigem atença o especializada, ampliando 

a capacidade de resposta das instituiço es diante das demandas identificadas (Caçapava; 

Colvero; Pereira, 2009; Dias; Amarante, 2022). 

As escolas desempenham papel central na implementaça o dessas polí ticas. Por 

estarem diretamente inseridas no cotidiano dos estudantes, possuem condiço es 

privilegiadas para identificar sinais de sofrimento emocional, promover aço es preventivas 

e fortalecer fatores de proteça o relacionados ao desenvolvimento psicolo gico. A atuaça o 

da escola como espaço de cuidado amplia sua funça o social e fortalece seu compromisso 

com a formaça o integral dos indiví duos (Lemos et al., 2025; Reginatto et al., 2026). A 

literatura tambe m destaca a importa ncia dos programas de educaça o socioemocional 
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como estrate gia de promoça o da sau de mental. Essas iniciativas contribuem para o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas ao autoconhecimento, a  autorregulaça o 

emocional, a  empatia e a  tomada de deciso es responsa veis. Ao fortalecer essas 

compete ncias, os estudantes tornam-se mais preparados para lidar com desafios 

acade micos e sociais, reduzindo fatores de risco associados ao sofrimento psicolo gico 

(Ferreira et al., 2025; Reginatto et al., 2026). 

Outro avanço importante observado nas polí ticas pu blicas recentes refere-se a  

ampliaça o das discusso es sobre inclusa o e sau de mental infantojuvenil. O reconhecimento 

das necessidades especí ficas de estudantes com deficie ncia, transtornos do 

neurodesenvolvimento e outras condiço es que afetam o processo de escolarizaça o te m 

impulsionado a criaça o de estrate gias voltadas a  promoça o da equidade e do acesso aos 

recursos necessa rios para o desenvolvimento integral desses sujeitos (Goes et al., 2021; 

Silva et al., 2024). Apesar dos avanços alcançados, diversos desafios ainda permanecem. 

Limitaço es relacionadas ao financiamento, a  escassez de profissionais especializados, a  

insuficie ncia de formaça o continuada e a s dificuldades de articulaça o intersetorial 

comprometem a efetividade de muitas iniciativas (Lima et al., 2024; Ribeiro, 2025). 

Assim, as polí ticas pu blicas de promoça o da sau de mental para estudantes 

desempenham papel fundamental na construça o de sistemas educacionais mais 

inclusivos, humanizados e comprometidos com o desenvolvimento integral. O 

fortalecimento dessas polí ticas exige investimentos contí nuos, ampliaça o das redes de 

cuidado e articulaça o entre diferentes setores sociais. Ao promover ambientes escolares 

capazes de acolher, proteger e desenvolver seus estudantes, as polí ticas pu blicas 

contribuem na o apenas para a melhoria da aprendizagem, mas tambe m para a formaça o 

de indiví duos mais sauda veis, resilientes e preparados para os desafios da vida 

contempora nea (Ferreira et al., 2025; Ribeiro, 2025; Reginatto et al., 2026). 

 

5. Saúde mental docente e políticas de valorização profissional 

 

A sau de mental dos profissionais da educaça o tem se tornado uma das principais 

preocupaço es das polí ticas pu blicas educacionais devido ao aumento dos indicadores de 

adoecimento emocional observados entre professores e gestores escolares. As 

transformaço es ocorridas no trabalho docente, associadas a s crescentes exige ncias 

institucionais, a s mudanças sociais e a s demandas relacionadas ao processo de ensino e 
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aprendizagem, te m contribuí do para a intensificaça o dos fatores de risco que afetam o 

bem-estar desses profissionais. Nesse contexto, discutir polí ticas de valorizaça o 

profissional torna-se fundamental para garantir condiço es adequadas de trabalho e 

promover uma educaça o de qualidade (Andrade et al., 2026; Lopes; Novais, 2023). 

A doce ncia e  uma atividade que envolve na o apenas compete ncias te cnicas e 

pedago gicas, mas tambe m intensa mobilizaça o emocional. Os professores lidam 

diariamente com desafios relacionados a  gesta o da sala de aula, a s demandas dos 

estudantes, a s expectativas familiares e a s exige ncias administrativas impostas pelos 

sistemas educacionais (Pereira et al., 2023). A literatura aponta que o estresse 

ocupacional constitui um dos problemas mais frequentes entre os profissionais da 

educaça o ba sica. Jornadas extensas, acu mulo de funço es, pressa o por resultados e 

escassez de recursos pedago gicos figuram entre os fatores que contribuem para o 

desgaste emocional dos docentes. Quando essas condiço es persistem ao longo do tempo, 

podem comprometer significativamente a sau de mental e afetar a qualidade das 

atividades desenvolvidas no ambiente escolar (Andrade et al., 2026; Villegas, 2023). 

Entre os agravos mais discutidos no campo da sau de mental docente destaca-se a 

Sí ndrome de Burnout. Caracterizada por exausta o emocional, despersonalizaça o e 

reduça o da realizaça o profissional, essa condiça o tem sido identificada com freque ncia 

crescente entre professores da educaça o ba sica. O burnout na o afeta apenas o indiví duo, 

mas tambe m repercute nos processos de ensino e aprendizagem, influenciando a 

motivaça o, a qualidade das relaço es interpessoais e o desempenho profissional (Caitano; 

Vidal; Vianna, 2026; Lopes; Novais, 2023). Outro aspecto relevante refere-se a  

precarizaça o das condiço es de trabalho enfrentadas por muitos profissionais da educaça o. 

Contratos tempora rios, baixos sala rios, infraestrutura inadequada e insuficie ncia de 

recursos pedago gicos constituem elementos que contribuem para o aumento do 

sofrimento psicolo gico e da insatisfaça o profissional (Andrade et al., 2026; Francisco; 

Bortone, 2025). 

As conseque ncias do adoecimento docente ultrapassam a esfera individual. 

Problemas relacionados a  sau de mental dos professores podem impactar diretamente o 

clima escolar, a qualidade das relaço es estabelecidas com os estudantes e os resultados 

educacionais alcançados pelas instituiço es. Professores emocionalmente 

sobrecarregados tendem a apresentar maiores dificuldades para lidar com situaço es de 

conflito, desenvolver pra ticas inovadoras e construir ví nculos positivos com os alunos 
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(Pereira et al., 2023; Reginatto et al., 2026). Nesse cena rio, as polí ticas pu blicas de 

valorizaça o profissional assumem papel estrate gico. Investimentos em melhores 

condiço es de trabalho, remuneraça o adequada, reduça o da sobrecarga laboral e 

fortalecimento da carreira docente representam medidas fundamentais para promover a 

sau de mental e garantir maior qualidade de vida aos profissionais da educaça o. Essas 

aço es contribuem para reduzir fatores de risco e fortalecer elementos associados ao bem-

estar e a  satisfaça o profissional (Francisco; Bortone, 2025; Villegas, 2023). 

A formaça o continuada tambe m se destaca como importante estrate gia de 

promoça o da sau de mental docente. Programas que abordam temas relacionados ao 

gerenciamento emocional, a  prevença o do estresse, a  resoluça o de conflitos e ao 

desenvolvimento das compete ncias socioemocionais auxiliam os professores a lidar de 

maneira mais eficaz com os desafios cotidianos da profissa o. Ale m disso, fortalecem a 

percepça o de apoio institucional e valorizaça o profissional (Ferreira et al., 2025; Lopes; 

Novais, 2023). Outra dimensa o importante refere-se a  implementaça o de programas 

especí ficos de promoça o do bem-estar dos educadores. Aço es voltadas ao autocuidado, a  

pra tica de atividades fí sicas, ao apoio psicolo gico e a  construça o de espaços de escuta 

podem contribuir significativamente para a prevença o do adoecimento emocional. 

Estudos apontam que iniciativas dessa natureza favorecem a reduça o dos ní veis de 

estresse e fortalecem a qualidade de vida dos profissionais da educaça o (Silva, 2024; 

Francisco; Bortone, 2025). 

A pandemia de COVID-19 tambe m evidenciou a necessidade de fortalecer as 

polí ticas pu blicas direcionadas a  sau de mental docente. O aumento das demandas 

relacionadas ao ensino remoto, a s adaptaço es pedago gicas e a s incertezas vivenciadas 

durante esse perí odo ampliou os ní veis de sofrimento emocional entre os professores. 

Essa experie ncia reforçou a importa ncia de desenvolver polí ticas permanentes de cuidado 

e valorizaça o profissional, capazes de responder aos desafios contempora neos da 

educaça o (Pereira et al., 2023; Andrade et al., 2026). 

Diante dessas informaço es, podemos afirmar que a promoça o da sau de mental 

docente deve ocupar posiça o central nas polí ticas pu blicas educacionais. Valorizar os 

profissionais da educaça o significa reconhecer sua importa ncia para o desenvolvimento 

da sociedade e criar condiço es adequadas para o exercí cio de suas funço es. Ao investir em 

bem-estar, qualidade de vida e valorizaça o profissional, as polí ticas pu blicas fortalecem 

na o apenas os educadores, mas tambe m os processos de ensino e aprendizagem, 
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contribuindo para a construça o de sistemas educacionais mais humanos, sauda veis e 

socialmente comprometidos (Caitano; Vidal; Vianna, 2026; Ferreira et al., 2025; 

Francisco; Bortone, 2025). 

 

6. A escola como espaço estratégico para a promoção da saúde mental 

 

A escola ocupa uma posiça o privilegiada na promoça o da sau de mental por 

constituir um dos principais espaços de desenvolvimento humano durante a infa ncia e a 

adolesce ncia. Ale m de desempenhar sua funça o educativa, a instituiça o escolar participa 

ativamente da construça o de ví nculos sociais, da formaça o da identidade e do 

desenvolvimento emocional dos estudantes. Essa caracterí stica faz com que a escola seja 

reconhecida pelas polí ticas pu blicas como um ambiente estrate gico para a prevença o de 

problemas psicolo gicos, o fortalecimento dos fatores de proteça o e a promoça o do bem-

estar coletivo (Reginatto et al., 2026; Ferreira et al., 2025). 

A promoça o da sau de mental no contexto escolar esta  diretamente relacionada a  

criaça o de ambientes acolhedores, inclusivos e emocionalmente seguros. Quando os 

estudantes se sentem respeitados, valorizados e pertencentes ao ambiente escolar, 

desenvolvem maior confiança para participar das atividades, construir relaço es sauda veis 

e enfrentar desafios acade micos e pessoais (Neiman, 2026; Reginatto et al., 2026). O clima 

escolar representa um dos elementos mais importantes nesse processo. Um ambiente 

caracterizado pelo respeito mu tuo, pela cooperaça o e pela valorizaça o das diferenças 

favorece a construça o de relaço es interpessoais positivas e reduz a ocorre ncia de 

situaço es de viole ncia, discriminaça o e exclusa o. Estudos demonstram que escolas com 

clima organizacional sauda vel apresentam melhores indicadores de aprendizagem, 

convive ncia e bem-estar emocional entre estudantes e profissionais da educaça o (Neiman, 

2026; Silva et al., 2024). 

A literatura tambe m destaca que a escola pode atuar como importante espaço de 

prevença o em sau de mental. A observaça o cotidiana dos estudantes permite identificar 

precocemente sinais de sofrimento emocional, dificuldades comportamentais e alteraço es 

que possam indicar necessidade de acompanhamento especializado (Couto; Duarte; 

Delgado, 2008; Goes et al., 2021). As pra ticas pedago gicas desenvolvidas em sala de aula 

possuem grande potencial para contribuir com a promoça o da sau de mental. 

Metodologias participativas, atividades colaborativas, educaça o socioemocional e 
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estrate gias que valorizam o protagonismo estudantil favorecem o desenvolvimento de 

habilidades relacionadas ao autoconhecimento, a  empatia e a  resoluça o de conflitos. Essas 

experie ncias ampliam os recursos emocionais dos estudantes e fortalecem sua capacidade 

de lidar com desafios cotidianos (Reginatto et al., 2026; Ferreira et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  construça o de ví nculos entre professores e 

estudantes. Relaço es baseadas na confiança, no dia logo e no respeito favorecem a 

aprendizagem e contribuem para o desenvolvimento emocional sauda vel. Professores que 

demonstram interesse genuí no pelo bem-estar dos alunos tornam-se importantes 

refere ncias afetivas e podem exercer papel decisivo na identificaça o de dificuldades e no 

fortalecimento dos fatores de proteça o relacionados a  sau de mental (Lemos et al., 2025; 

Reginatto et al., 2026). A promoça o da sau de mental na escola tambe m exige a 

participaça o ativa das famí lias. A parceria entre escola e famí lia fortalece a rede de apoio 

disponí vel aos estudantes e favorece a construça o de estrate gias mais consistentes para 

enfrentar desafios relacionados ao desenvolvimento emocional e a  aprendizagem. 

Quando existe comunicaça o efetiva entre esses contextos, ampliam-se as possibilidades 

de intervença o preventiva e de acompanhamento adequado das necessidades dos 

estudantes (Dias; Amarante, 2022; Ferreira et al., 2025). 

As polí ticas pu blicas mais recentes te m enfatizado a importa ncia da articulaça o 

intersetorial como estrate gia para fortalecer a atuaça o da escola na promoça o da sau de 

mental. A integraça o entre educaça o, sau de, assiste ncia social e demais serviços de 

proteça o possibilita o compartilhamento de responsabilidades e amplia a capacidade de 

atendimento das demandas identificadas no ambiente escolar. Essa articulaça o fortalece 

as redes de cuidado e contribui para respostas mais abrangentes e efetivas (Ribeiro, 

2025). Outro desafio importante refere-se a  necessidade de ampliar os recursos 

disponí veis para as escolas. Muitas instituiço es enfrentam dificuldades relacionadas a  

ause ncia de equipes multiprofissionais, limitaço es estruturais e insuficie ncia de 

programas permanentes de promoça o da sau de mental. O fortalecimento das polí ticas 

pu blicas requer investimentos contí nuos que permitam a s escolas desenvolver aço es 

preventivas e oferecer suporte adequado a s necessidades da comunidade educativa (Lima 

et al., 2024; Silva et al., 2024). 

Ale m de beneficiar os estudantes, a promoça o da sau de mental no ambiente escolar 

tambe m favorece o bem-estar dos profissionais da educaça o. Ambientes caracterizados 

por relaço es positivas, apoio institucional e valorizaça o humana tendem a reduzir fatores 
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associados ao estresse ocupacional e ao adoecimento docente. Dessa forma, investir em 

sau de mental escolar significa promover benefí cios que alcançam toda a comunidade 

educativa (Andrade et al., 2026; Francisco; Bortone, 2025). 

Portanto podemos concluir que a escola constitui um espaço estrate gico para a 

promoça o da sau de mental e para a construça o de sociedades mais sauda veis e inclusivas. 

Ao desenvolver aço es voltadas ao acolhimento, a  prevença o, ao fortalecimento dos 

ví nculos e a  promoça o do bem-estar, a instituiça o escolar amplia sua capacidade de 

contribuir para o desenvolvimento integral dos indiví duos. Nesse sentido, a escola 

ultrapassa sua funça o tradicional de transmissa o de conhecimentos e consolida-se como 

um importante agente de cuidado, cidadania e transformaça o social (Reginatto et al., 

2026; Ribeiro, 2025; Ferreira et al., 2025). 

 

7. Perspectivas e desafios para o fortalecimento das políticas públicas de saúde 

mental na educação básica  

 

O fortalecimento das polí ticas pu blicas de sau de mental na educaça o ba sica 

constitui um dos grandes desafios das sociedades contempora neas. Embora avanços 

importantes tenham sido alcançados nas u ltimas de cadas, a crescente complexidade das 

demandas emocionais presentes no ambiente escolar evidencia a necessidade de ampliar 

investimentos, aperfeiçoar estrate gias de intervença o e consolidar aço es permanentes 

voltadas a  promoça o do bem-estar da comunidade educativa. Nesse contexto, torna-se 

fundamental refletir sobre os caminhos que podem contribuir para a construça o de 

sistemas educacionais mais comprometidos com a sau de mental de estudantes e 

profissionais da educaça o (Ribeiro, 2025; Lima et al., 2024). 

Um dos principais desafios refere-se a  necessidade de transformar aço es pontuais 

em polí ticas estruturadas e permanentes. Em muitas redes de ensino, as iniciativas 

relacionadas a  sau de mental ainda dependem de projetos tempora rios ou de esforços 

isolados de profissionais e instituiço es. Embora essas experie ncias apresentem resultados 

positivos, sua continuidade frequentemente e  comprometida pela ause ncia de 

financiamento especí fico, planejamento de longo prazo e mecanismos de monitoramento 

que garantam sua sustentabilidade (Silva et al., 2024; Lima et al., 2024). A ampliaça o dos 

investimentos pu blicos representa uma condiça o indispensa vel para o fortalecimento 

dessas polí ticas. A implementaça o de programas de promoça o da sau de mental exige 
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recursos destinados a  formaça o de profissionais, contrataça o de equipes 

multiprofissionais, produça o de materiais educativos e desenvolvimento de aço es 

preventivas. Sem financiamento adequado, muitas escolas enfrentam dificuldades para 

oferecer suporte consistente a s demandas emocionais presentes em seu cotidiano 

(Ribeiro, 2025; Ferreira et al., 2025). 

Outro aspecto fundamental diz respeito a  formaça o inicial e continuada dos 

profissionais da educaça o. Professores, gestores e equipes pedago gicas desempenham 

papel central na identificaça o precoce de sinais de sofrimento emocional e na promoça o 

de ambientes escolares sauda veis. Entretanto, muitos profissionais relatam insegurança 

para lidar com situaço es relacionadas a  sau de mental devido a  insuficie ncia de 

conhecimentos especí ficos sobre o tema. Nesse sentido, ampliar oportunidades de 

formaça o constitui uma estrate gia essencial para fortalecer a capacidade de atuaça o das 

escolas (Lopes; Novais, 2023; Ferreira et al., 2025). 

A intersetorialidade continua sendo um dos maiores desafios para a efetivaça o das 

polí ticas pu blicas. Embora exista consenso sobre a necessidade de integraça o entre 

educaça o, sau de, assiste ncia social e demais setores de proteça o social, dificuldades 

administrativas e institucionais frequentemente limitam a articulaça o entre essas a reas. 

O fortalecimento das redes de cuidado exige mecanismos que favoreçam a comunicaça o, 

o planejamento conjunto e o compartilhamento de responsabilidades entre os diferentes 

serviços envolvidos (Caçapava; Colvero; Pereira, 2009; Dias; Amarante, 2022). A expansa o 

das equipes multiprofissionais nas escolas tambe m se apresenta como uma importante 

perspectiva para os pro ximos anos. Psico logos, assistentes sociais, terapeutas 

ocupacionais e outros profissionais especializados podem contribuir significativamente 

para a implementaça o de aço es preventivas, o acompanhamento de estudantes em 

situaça o de vulnerabilidade e o apoio aos educadores (Silva et al., 2024; Ribeiro, 2025). 

Outro desafio relevante refere-se a  reduça o das desigualdades regionais e sociais 

que influenciam o acesso a s polí ticas pu blicas. Muitas escolas localizadas em contextos de 

vulnerabilidade enfrentam limitaço es estruturais e menor disponibilidade de recursos 

para desenvolver aço es voltadas a  sau de mental. Assim, o fortalecimento das polí ticas 

pu blicas exige estrate gias que considerem as especificidades territoriais e promovam 

maior equidade na distribuiça o dos investimentos e dos serviços oferecidos a  populaça o 

escolar (Goes et al., 2021; Ribeiro, 2025). As transformaço es sociais e tecnolo gicas 

tambe m impo em novas demandas a s polí ticas educacionais. O crescimento dos problemas 
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relacionados ao uso excessivo das tecnologias digitais, a  exposiça o a s redes sociais, ao 

cyberbullying e a s novas formas de viole ncia evidencia a necessidade de atualizaça o 

constante das estrate gias de promoça o da sau de mental (Neiman, 2026; Silva et al., 2024). 

A produça o cientí fica nacional tem contribuí do para ampliar o conhecimento sobre 

os fatores que influenciam a sau de mental no contexto escolar. Entretanto, ainda existem 

lacunas relacionadas a  avaliaça o de programas, a  mensuraça o de impactos e a  

identificaça o das estrate gias mais eficazes para diferentes realidades educacionais. O 

fortalecimento das pesquisas e da avaliaça o sistema tica das polí ticas pu blicas constitui 

elemento fundamental para subsidiar deciso es e aperfeiçoar as aço es desenvolvidas 

(Lima et al., 2024; Silva et al., 2024). 

As perspectivas futuras apontam para a consolidaça o de uma abordagem cada vez 

mais preventiva e promotora de sau de. Em vez de concentrar esforços apenas no 

enfrentamento dos problemas ja  instalados, as polí ticas pu blicas tendem a valorizar aço es 

voltadas ao fortalecimento das compete ncias socioemocionais, a  construça o de ambientes 

acolhedores e ao desenvolvimento de fatores de proteça o capazes de reduzir 

vulnerabilidades e promover o bem-estar coletivo (Reginatto et al., 2026; Ferreira et al., 

2025). Outro caminho promissor envolve a ampliaça o da participaça o da comunidade 

escolar na construça o das polí ticas. Estudantes, famí lias, professores e gestores possuem 

conhecimentos importantes sobre as necessidades e desafios presentes em seus 

contextos. A incorporaça o dessas perspectivas favorece a elaboraça o de aço es mais 

contextualizadas, democra ticas e alinhadas a s demandas reais das escolas (Dias; 

Amarante, 2022; Ribeiro, 2025). 

Diante desse cena rio, pode-se dizer que o fortalecimento das polí ticas pu blicas de 

sau de mental na educaça o ba sica exige compromisso polí tico, investimento contí nuo e 

atuaça o colaborativa entre diferentes setores da sociedade. A construça o de escolas 

promotoras de sau de mental depende da consolidaça o de estrate gias capazes de integrar 

cuidado, educaça o e inclusa o social em uma perspectiva ampla de desenvolvimento 

humano. Ao priorizar a sau de mental como componente essencial da educaça o, as 

polí ticas pu blicas contribuem para a formaça o de indiví duos mais sauda veis, resilientes e 

preparados para participar ativamente da vida social, fortalecendo os princí pios da 

cidadania e da justiça social (Reginatto et al., 2026; Ribeiro, 2025; Ferreira et al., 2025). 
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8. Considerações Finais 

 

discussa o apresentada ao longo deste capí tulo evidenciou que a sau de mental 

constitui um componente indispensa vel para a qualidade da educaça o ba sica e para o 

desenvolvimento integral de estudantes e profissionais da educaça o. As polí ticas pu blicas 

desempenham papel fundamental na construça o de ambientes escolares capazes de 

promover bem-estar, inclusa o, aprendizagem e proteça o social, contribuindo para que a 

escola exerça plenamente sua funça o educativa e formativa. 

Os avanços observados nas u ltimas de cadas demonstram que a aproximaça o entre 

os campos da educaça o e da sau de mental possibilitou a ampliaça o das aço es preventivas 

e promocionais no ambiente escolar. A consolidaça o de programas voltados a  promoça o 

do bem-estar, ao fortalecimento das compete ncias socioemocionais e a  prevença o do 

sofrimento psí quico representa um importante passo para a construça o de sistemas 

educacionais mais humanos e comprometidos com as necessidades da comunidade 

escolar. Ao mesmo tempo, permanecem desafios significativos relacionados ao 

financiamento, a  formaça o profissional, a  articulaça o intersetorial e a  garantia de acesso 

equitativo aos serviços de apoio psicossocial. Essas limitaço es demonstram que o 

fortalecimento das polí ticas pu blicas exige investimentos contí nuos e planejamento 

estrate gico capaz de assegurar a efetividade das aço es implementadas em diferentes 

contextos educacionais. 

A sau de mental dos estudantes revelou-se diretamente associada aos processos de 

aprendizagem, a  convive ncia escolar e ao desenvolvimento das potencialidades humanas. 

Da mesma forma, o bem-estar dos profissionais da educaça o mostrou-se indispensa vel 

para a qualidade das pra ticas pedago gicas e para a construça o de ambientes escolares 

sauda veis. Assim, cuidar da sau de mental na educaça o ba sica significa promover 

condiço es favora veis para o desenvolvimento de toda a comunidade educativa. 

Por fim, conclui-se que a consolidaça o de polí ticas pu blicas voltadas a  sau de mental 

na educaça o ba sica deve ser compreendida como um compromisso permanente do Estado 

e da sociedade. Investir em sau de mental escolar significa fortalecer a cidadania, reduzir 

desigualdades, promover inclusa o e ampliar oportunidades de desenvolvimento humano. 

Nesse sentido, a construça o de escolas promotoras de sau de mental representa na o 

apenas uma estrate gia educacional, mas tambe m uma importante aça o de justiça social e 
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de garantia dos direitos fundamentais das crianças, adolescentes e profissionais da 

educaça o. 
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1. Introdução 

 

A sau de mental tem sido reconhecida como um dos componentes essenciais para 

o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e profissionais da educaça o. Nas 

u ltimas de cadas, o aumento dos í ndices de ansiedade, depressa o, automutilaça o, viole ncia 

escolar e outras formas de sofrimento psí quico tem despertado a atença o de 

pesquisadores, gestores pu blicos e instituiço es educacionais para a necessidade de 

fortalecer aço es preventivas e promotoras de sau de no ambiente escolar. Nesse contexto, 

a escola deixa de ser compreendida apenas como espaço de transmissa o de 

conhecimentos acade micos e passa a assumir papel estrate gico na promoça o do bem-

estar emocional e na construça o de fatores de proteça o para toda a comunidade educativa 

(Almeida, 1998; Vieira et al., 2014). 

A promoça o da sau de mental na escola envolve um conjunto de aço es voltadas ao 

fortalecimento das capacidades individuais e coletivas para lidar com os desafios da vida 

cotidiana. Diferentemente das abordagens centradas exclusivamente no tratamento de 

transtornos mentais, as estrate gias de promoça o priorizam o desenvolvimento de 

Capítulo 
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compete ncias socioemocionais, o fortalecimento dos ví nculos interpessoais, a valorizaça o 

da diversidade e a criaça o de ambientes escolares mais acolhedores e inclusivos. Essa 

perspectiva amplia as possibilidades de atuaça o da escola e contribui para a prevença o de 

diferentes formas de sofrimento emocional (Mateus, 2013; Oliveira et al., 2024). 

As aço es preventivas assumem especial releva ncia durante a infa ncia e a 

adolesce ncia, perí odos marcados por intensas transformaço es cognitivas, emocionais e 

sociais. Muitos problemas relacionados a  sau de mental manifestam seus primeiros sinais 

nessas etapas do desenvolvimento, tornando a identificaça o precoce e a intervença o 

preventiva elementos fundamentais para reduzir riscos futuros e promover trajeto rias 

mais sauda veis (Faria; Rodrigues, 2020; Souza et al., 2021). A literatura destaca que a 

promoça o da sau de mental na o deve ser entendida como responsabilidade exclusiva dos 

profissionais da sau de. Professores, gestores, famí lias e demais membros da comunidade 

escolar possuem papel importante na construça o de ambientes que favoreçam o bem-

estar emocional e a prevença o de problemas psicolo gicos (Amaral; Caponi, 2020; Silva; 

Bodstein, 2016). 

Entre as estrate gias mais frequentemente discutidas na literatura esta o a educaça o 

socioemocional, os programas de prevença o da viole ncia, as aço es voltadas ao combate ao 

bullying, os projetos de promoça o da convive ncia escolar e as iniciativas destinadas a  

prevença o do suicí dio e da depressa o. Essas intervenço es te m demonstrado resultados 

positivos na melhoria do clima escolar, no fortalecimento das relaço es interpessoais e na 

reduça o de fatores de risco associados ao sofrimento psí quico (Santos et al., 2013; Silva; 

Barros, 2021). Outro aspecto relevante refere-se a  formaça o dos profissionais da educaça o 

para lidar com questo es relacionadas a  sau de mental. Muitos educadores relatam 

dificuldades para identificar sinais de sofrimento emocional ou para desenvolver 

intervenço es adequadas diante das demandas apresentadas pelos estudantes. Dessa 

forma, programas de capacitaça o e formaça o continuada tornam-se ferramentas 

fundamentais para ampliar a capacidade das escolas de promover sau de mental de forma 

efetiva e sustenta vel (Amaral et al., 2020; Estanislau; Bressan, 2014). 

A intersetorialidade tambe m se destaca como elemento central para o sucesso das 

estrate gias de promoça o da sau de mental. A articulaça o entre educaça o, sau de, assiste ncia 

social e demais setores de proteça o amplia as possibilidades de cuidado e favorece a 

construça o de respostas mais abrangentes para os desafios enfrentados pela comunidade 

escolar (Oliveira et al., 2024; Silva; Bodstein, 2016). Ale m dos benefí cios relacionados ao 
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bem-estar emocional, as aço es de promoça o da sau de mental apresentam impactos 

positivos sobre os processos de aprendizagem. Estudantes que se sentem acolhidos, 

seguros e emocionalmente equilibrados tendem a apresentar maior engajamento nas 

atividades escolares, melhores relaço es interpessoais e maior capacidade de enfrentar 

desafios acade micos. Assim, investir em sau de mental tambe m significa investir na 

qualidade da educaça o e no desenvolvimento integral dos indiví duos (Teixeira et al., 2026; 

Vieira et al., 2014). 

As experie ncias relatadas na literatura demonstram que a implementaça o de 

estrate gias preventivas e promotoras de sau de mental pode ocorrer por meio de 

diferentes abordagens, incluindo oficinas, grupos reflexivos, atividades culturais, pra ticas 

esportivas, aço es educativas e programas de apoio psicossocial. Quando planejadas de 

forma sistema tica e adaptadas a s caracterí sticas de cada contexto escolar, essas iniciativas 

contribuem significativamente para a construça o de ambientes mais sauda veis e 

inclusivos (Freire et al., 2025; Leme et al., 2025). 

E  importante e necessa rio compreender as diferentes estrate gias que podem ser 

desenvolvidas para fortalecer a promoça o da sau de mental no contexto escolar. Este 

capí tulo tem como objetivo discutir as principais aço es de prevença o e promoça o da sau de 

mental na escola, analisando seus fundamentos, suas possibilidades de aplicaça o e suas 

contribuiço es para a construça o de ambientes educativos mais acolhedores, inclusivos e 

comprometidos com o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

2. Fundamentos da prevenção e promoção da saúde mental no contexto escolar 

 

A promoça o da sau de mental no contexto escolar tem se consolidado como uma 

das principais estrate gias para enfrentar os desafios emocionais e psicossociais presentes 

na realidade educacional contempora nea. O aumento das situaço es de sofrimento 

psí quico entre crianças, adolescentes e profissionais da educaça o tem evidenciado a 

necessidade de ampliar as aço es preventivas e fortalecer iniciativas que contribuam para 

o desenvolvimento sauda vel dos indiví duos. Nesse cena rio, a escola assume papel 

estrate gico por constituir um espaço privilegiado de convive ncia, aprendizagem e 

construça o de ví nculos sociais capazes de influenciar diretamente o bem-estar emocional 

dos estudantes (Almeida, 1998; Amaral; Caponi, 2020). 
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Os conceitos de prevença o e promoça o da sau de mental, embora complementares, 

apresentam caracterí sticas distintas. A prevença o esta  relacionada a  reduça o de fatores 

de risco e a  diminuiça o da probabilidade de surgimento de problemas emocionais e 

comportamentais. Ja  a promoça o da sau de mental busca fortalecer fatores de proteça o, 

ampliar recursos pessoais e sociais e criar condiço es favora veis ao desenvolvimento 

humano integral. Dessa forma, a promoça o na o se limita a  ause ncia de transtornos 

mentais, mas envolve a construça o de condiço es que favoreçam qualidade de vida, 

autonomia e participaça o social (Mateus, 2013; Faria; Rodrigues, 2020). 

A literatura destaca que a escola possui potencial significativo para atuar tanto na 

prevença o quanto na promoça o da sau de mental. Por acompanhar os estudantes durante 

importantes etapas do desenvolvimento, a instituiça o escolar pode contribuir para a 

identificaça o precoce de dificuldades emocionais, para o fortalecimento das habilidades 

socioemocionais e para a construça o de ambientes protetivos que favoreçam o 

crescimento sauda vel de crianças e adolescentes (Estanislau; Bressan, 2014; Vieira et al., 

2014). A compreensa o ampliada de sau de mental tem sido fundamental para orientar as 

aço es desenvolvidas no ambiente escolar. Atualmente, entende-se que o bem-estar 

psicolo gico resulta da interaça o entre fatores biolo gicos, psicolo gicos, sociais, culturais e 

ambientais (Oliveira et al., 2024; Souza et al., 2021). 

Entre os principais fatores de proteça o identificados pela literatura destacam-se o 

fortalecimento dos ví nculos familiares, a qualidade das relaço es interpessoais, o 

sentimento de pertencimento a  escola, o desenvolvimento da autoestima e a construça o 

de compete ncias socioemocionais. Quando esses elementos esta o presentes, os 

estudantes apresentam maior capacidade de enfrentar situaço es adversas e menor 

vulnerabilidade ao sofrimento psicolo gico. Nesse sentido, as aço es escolares devem 

priorizar o fortalecimento desses recursos protetivos (Faria; Rodrigues, 2020; Silva et al., 

2020). Por outro lado, diversos fatores de risco podem comprometer a sau de mental dos 

estudantes e dificultar seu desenvolvimento. Situaço es de viole ncia, bullying, exclusa o 

social, discriminaça o, dificuldades familiares e problemas relacionados ao desempenho 

escolar figuram entre os elementos mais frequentemente associados ao surgimento de 

problemas emocionais. A prevença o exige, portanto, a identificaça o desses fatores e o 

desenvolvimento de estrate gias capazes de minimizar seus impactos sobre a comunidade 

escolar (Avanci; Pesce; Ferreira, 2010; Silva; Barros, 2021). 
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A promoça o da sau de mental tambe m esta  diretamente relacionada a  construça o 

de ambientes escolares acolhedores e inclusivos. Escolas que valorizam o respeito a s 

diferenças, incentivam a participaça o dos estudantes e promovem relaço es baseadas na 

empatia e no dia logo tendem a favorecer o bem-estar emocional e a reduzir situaço es de 

sofrimento psicolo gico. O clima escolar positivo atua como importante fator protetivo e 

contribui para o fortalecimento das relaço es interpessoais (Amaral; Caponi, 2020; 

Teixeira et al., 2026). Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de superar 

abordagens exclusivamente centradas na patologizaça o das dificuldades vivenciadas 

pelos estudantes. A promoça o da sau de mental propo e uma visa o mais ampla, que 

reconhece as potencialidades dos indiví duos e busca fortalecer seus recursos internos 

para enfrentar desafios e construir trajeto rias de vida mais sauda veis (Almeida, 1998; 

Mateus, 2013). 

As polí ticas pu blicas e os programas de promoça o da sau de mental te m reforçado 

a importa ncia da participaça o ativa dos diferentes atores que compo em a comunidade 

escolar. Professores, gestores, estudantes, famí lias e profissionais da sau de precisam atuar 

de forma colaborativa para construir estrate gias eficazes de prevença o e promoça o do 

bem-estar (Oliveira et al., 2024; Silva; Bodstein, 2016). Ale m disso, a prevença o e a 

promoça o da sau de mental apresentam impactos positivos sobre a aprendizagem. Dessa 

forma, investir em sau de mental significa tambe m investir na qualidade dos processos 

educativos e na formaça o integral dos indiví duos (Estanislau; Bressan, 2014; Vieira et al., 

2014). Ao fortalecer fatores de proteça o, reduzir vulnerabilidades e criar ambientes 

favora veis ao bem-estar emocional, a escola amplia sua capacidade de contribuir para a 

formaça o de indiví duos mais resilientes, sauda veis e preparados para enfrentar os 

desafios da vida contempora nea (Freire et al., 2025; Teixeira et al., 2026). 

 

3. Formação de professores para a promoção da saúde mental 

 

A formaça o de professores constitui um dos pilares fundamentais para a efetivaça o 

das estrate gias de promoça o da sau de mental no ambiente escolar. Considerando que os 

educadores esta o em contato direto e contí nuo com os estudantes, eles ocupam posiça o 

privilegiada na identificaça o de sinais de sofrimento emocional, na construça o de 

ambientes acolhedores e na implementaça o de pra ticas pedago gicas voltadas ao bem-

estar. Entretanto, para que possam desempenhar esse papel de forma adequada, torna-se 
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indispensa vel que recebam formaça o especí fica sobre sau de mental, desenvolvimento 

socioemocional e estrate gias de prevença o (Amaral et al., 2020; Estanislau; Bressan, 

2014). 

Durante muitos anos, a formaça o docente esteve predominantemente centrada em 

conteu dos pedago gicos e metodolo gicos relacionados ao ensino das disciplinas escolares. 

Embora esses conhecimentos sejam fundamentais, as demandas contempora neas exigem 

que os educadores desenvolvam tambe m compete ncias relacionadas a  compreensa o dos 

aspectos emocionais que influenciam o processo de aprendizagem e a convive ncia escolar. 

Nesse sentido, a sau de mental emerge como tema tica indispensa vel para a formaça o 

inicial e continuada dos profissionais da educaça o (Vieira et al., 2014; Amaral; Caponi, 

2020). 

A literatura aponta que muitos professores relatam insegurança ao lidar com 

situaço es relacionadas ao sofrimento psí quico dos estudantes. Questo es como ansiedade, 

depressa o, automutilaça o, ideaça o suicida, dificuldades emocionais e problemas 

comportamentais frequentemente surgem no cotidiano escolar, exigindo dos educadores 

conhecimentos e habilidades que nem sempre foram contemplados em sua formaça o 

acade mica. Essa lacuna reforça a necessidade de ampliar os programas de capacitaça o 

voltados a  sau de mental (Estanislau; Bressan, 2014; Taveira, 2025). 

A formaça o docente em sau de mental na o tem como objetivo transformar 

professores em profissionais da a rea da sau de. Seu propo sito consiste em fornecer 

subsí dios para que possam compreender os principais fatores que influenciam o bem-

estar emocional dos estudantes, reconhecer sinais de alerta, adotar pra ticas preventivas 

e encaminhar adequadamente situaço es que demandem acompanhamento especializado. 

Dessa forma, os educadores tornam-se importantes agentes de promoça o da sau de mental 

no ambiente escolar (Amaral et al., 2020; Ronchi; Iglesias; Avellar, 2018). Entre os 

conteu dos que podem compor essa formaça o destacam-se temas relacionados ao 

desenvolvimento emocional na infa ncia e adolesce ncia, fatores de risco e proteça o, 

prevença o do suicí dio, manejo de situaço es de crise, promoça o das compete ncias 

socioemocionais e estrate gias de acolhimento. O conhecimento desses aspectos amplia a 

capacidade dos professores de compreender as necessidades dos estudantes e de atuar 

de maneira mais sensí vel e eficaz diante das dificuldades apresentadas (Faria; Rodrigues, 

2020; Santos et al., 2013). 
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As experie ncias descritas na literatura demonstram que programas de formaça o 

continuada podem gerar impactos positivos tanto para os educadores quanto para os 

estudantes. Professores que participam de aço es formativas sobre sau de mental tendem 

a apresentar maior confiança para lidar com situaço es complexas, maior sensibilidade 

para identificar sinais de sofrimento emocional e maior capacidade de promover 

ambientes de aprendizagem mais acolhedores e inclusivos (Amaral et al., 2020; Freire et 

al., 2025). Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento das compete ncias 

socioemocionais dos pro prios educadores. A promoça o da sau de mental na escola 

depende na o apenas da capacidade dos professores de apoiar seus alunos, mas tambe m 

de seu pro prio equilí brio emocional. Educadores que desenvolvem habilidades 

relacionadas ao autocuidado, a  autorregulaça o emocional e a  gesta o do estresse 

encontram melhores condiço es para enfrentar os desafios da profissa o e construir 

relaço es mais sauda veis no ambiente escolar (Taveira, 2025; Vieira et al., 2014). 

A formaça o continuada tambe m favorece a construça o de uma cultura institucional 

voltada ao cuidado e ao bem-estar. Quando os profissionais compartilham conhecimentos 

e estrate gias relacionadas a  promoça o da sau de mental, fortalece-se a capacidade da 

escola de desenvolver aço es integradas e sustenta veis. Esse movimento contribui para 

transformar a sau de mental em tema transversal a s pra ticas pedago gicas e a s relaço es 

estabelecidas no cotidiano escolar (Oliveira et al., 2024; Silva; Bodstein, 2016). As polí ticas 

pu blicas te m reconhecido cada vez mais a importa ncia da formaça o docente como 

componente essencial das estrate gias de promoça o da sau de mental. Programas 

institucionais voltados a  capacitaça o de professores te m sido implementados em 

diferentes contextos com o objetivo de ampliar a capacidade das escolas de responder a s 

demandas emocionais da comunidade educativa. Esses investimentos representam 

importantes avanços na consolidaça o de uma abordagem preventiva e promotora de 

sau de (Amaral et al., 2020; Teixeira et al., 2026). 

Outro benefí cio importante da formaça o docente refere-se a  possibilidade de 

fortalecer o trabalho intersetorial. Professores capacitados tornam-se mais aptos a 

dialogar com profissionais da sau de, da assiste ncia social e de outros setores envolvidos 

na proteça o e no desenvolvimento dos estudantes. Essa articulaça o favorece a construça o 

de redes de apoio mais efetivas e amplia as possibilidades de cuidado oferecidas a s 

crianças e adolescentes (Ronchi; Iglesias; Avellar, 2018; Oliveira et al., 2024).  
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Nesse sentido, a formaça o de professores representa uma estrate gia indispensa vel 

para a promoça o da sau de mental no contexto escolar. Ao ampliar conhecimentos, 

desenvolver compete ncias e fortalecer pra ticas de acolhimento e prevença o, a formaça o 

docente contribui para a construça o de escolas mais preparadas para enfrentar os 

desafios contempora neos relacionados ao bem-estar emocional. Investir na qualificaça o 

dos educadores significa fortalecer toda a comunidade escolar e ampliar as oportunidades 

de desenvolvimento sauda vel para estudantes e profissionais da educaça o (Amaral et al., 

2020; Taveira, 2025). 

 

4. Educação socioemocional e desenvolvimento de fatores de proteção 

 

A educaça o socioemocional tem se consolidado como uma das principais 

estrate gias de promoça o da sau de mental no contexto escolar, contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades que auxiliam crianças e adolescentes a compreender, 

expressar e gerenciar suas emoço es de forma sauda vel. Em uma realidade marcada por 

desafios emocionais cada vez mais complexos, a escola assume papel fundamental na 

construça o de compete ncias que favoreçam o equilí brio psicolo gico, a convive ncia 

harmoniosa e a capacidade de enfrentar situaço es adversas. Dessa forma, a educaça o 

socioemocional ultrapassa o cara ter complementar e passa a integrar os processos de 

formaça o integral dos estudantes (Faria; Rodrigues, 2020; Estanislau; Bressan, 2014). 

As compete ncias socioemocionais envolvem habilidades relacionadas ao 

autoconhecimento, a  autorregulaça o emocional, a  empatia, a  comunicaça o, a  cooperaça o 

e a  tomada de deciso es responsa veis. Essas capacidades influenciam diretamente a 

maneira como os indiví duos interpretam suas experie ncias, estabelecem relacionamentos 

e enfrentam os desafios cotidianos. O desenvolvimento dessas compete ncias fortalece 

recursos internos importantes para a promoça o da sau de mental e para a construça o de 

trajeto rias mais sauda veis ao longo da vida (Souza et al., 2021; Taveira, 2025). A literatura 

aponta que estudantes que apresentam compete ncias socioemocionais mais 

desenvolvidas tendem a demonstrar maior autoestima, melhor adaptaça o escolar e maior 

capacidade de lidar com situaço es de estresse e frustraça o. Ale m disso, apresentam 

melhores condiço es para construir relaço es interpessoais positivas e enfrentar desafios 

acade micos com maior confiança e autonomia (Faria; Rodrigues, 2020; Vieira et al., 2014). 



Educação e Saúde Mental nas Escolas 

233 

Os fatores de proteça o representam elementos que reduzem a vulnerabilidade dos 

indiví duos diante de situaço es de risco e fortalecem sua capacidade de enfrentamento. No 

contexto escolar, destacam-se como fatores protetivos o sentimento de pertencimento, os 

ví nculos afetivos positivos, a participaça o nas atividades escolares, a valorizaça o da 

diversidade e o apoio oferecido por professores e colegas. A educaça o socioemocional 

contribui diretamente para o fortalecimento desses elementos, ampliando os recursos 

disponí veis para o desenvolvimento sauda vel dos estudantes (Silva et al., 2020; Souza et 

al., 2021). 

O autoconhecimento constitui uma das bases da educaça o socioemocional. Ao 

aprender a reconhecer emoço es, identificar necessidades e compreender suas pro prias 

potencialidades e limitaço es, os estudantes desenvolvem maior conscie ncia sobre si 

mesmos e sobre suas formas de interaça o com o mundo. Essa compreensa o favorece a 

construça o da autoestima e fortalece a capacidade de tomar deciso es mais conscientes e 

responsa veis (Estanislau; Bressan, 2014; Taveira, 2025). A autorregulaça o emocional 

representa outra compete ncia essencial para a promoça o da sau de mental. A capacidade 

de lidar adequadamente com sentimentos como raiva, tristeza, ansiedade e frustraça o 

contribui para reduzir comportamentos impulsivos e fortalecer estrate gias de 

enfrentamento diante das dificuldades. Estudantes que desenvolvem essa habilidade 

apresentam maior equilí brio emocional e melhores condiço es para enfrentar os desafios 

presentes no ambiente escolar e em outros contextos sociais (Faria; Rodrigues, 2020; 

Teixeira et al., 2026). 

A empatia e as habilidades de convive ncia tambe m ocupam posiça o central na 

educaça o socioemocional. Aprender a compreender os sentimentos e perspectivas dos 

outros favorece a construça o de relaço es mais respeitosas e cooperativas. Essas 

compete ncias contribuem para a prevença o de conflitos, reduça o da viole ncia escolar e 

fortalecimento do clima positivo dentro da comunidade educativa, constituindo 

importantes fatores de proteça o para a sau de mental coletiva (Avanci; Pesce; Ferreira, 

2010; Silva; Barros, 2021). A implementaça o da educaça o socioemocional pode ocorrer 

por meio de diferentes estrate gias pedago gicas. Rodas de conversa, atividades reflexivas, 

projetos colaborativos, dina micas de grupo e oficinas tema ticas sa o exemplos de aço es 

capazes de promover o desenvolvimento dessas compete ncias de forma integrada ao 

currí culo escolar. Essas pra ticas favorecem a participaça o ativa dos estudantes e 
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possibilitam a construça o de aprendizagens significativas relacionadas ao cuidado 

consigo mesmo e com os outros (Freire et al., 2025; Leme et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel dos professores como mediadores desse 

processo. Educadores que valorizam a escuta, o dia logo e o acolhimento contribuem 

significativamente para o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. Ale m disso, 

servem como modelos de comportamento emocional, influenciando positivamente a 

forma como os alunos aprendem a lidar com sentimentos, desafios e relaço es 

interpessoais (Amaral et al., 2020; Estanislau; Bressan, 2014). As experie ncias relatadas 

na literatura demonstram que programas de educaça o socioemocional produzem 

benefí cios que ultrapassam o campo da sau de mental. Ale m de reduzir fatores de risco 

relacionados ao sofrimento psicolo gico, essas iniciativas contribuem para melhorar o 

desempenho acade mico, fortalecer o engajamento escolar e promover maior participaça o 

dos estudantes nas atividades educativas. Dessa forma, a educaça o socioemocional 

apresenta-se como importante estrate gia para o desenvolvimento integral dos indiví duos 

(Souza et al., 2021; Teixeira et al., 2026). 

Diante dessas reflexo es, fica evidente que a educaça o socioemocional desempenha 

um papel fundamental na promoça o da sau de mental e no fortalecimento dos fatores de 

proteça o no ambiente escolar (Faria; Rodrigues, 2020). Ao desenvolver habilidades 

relacionadas ao autoconhecimento, a  empatia, a  autorregulaça o e a  convive ncia sauda vel, 

a escola amplia sua capacidade de formar indiví duos mais resilientes, auto nomos e 

preparados para enfrentar os desafios da vida contempora nea. Assim, investir na 

educaça o socioemocional significa fortalecer na o apenas a aprendizagem, mas tambe m o 

bem-estar e a qualidade de vida da comunidade escolar (Silva et al., 2020; Vieira et al., 

2014). 

 

5. Programas, oficinas e intervenções preventivas na escola 

 

Os programas, oficinas e intervenço es preventivas desenvolvidos no ambiente 

escolar representam importantes estrate gias para a promoça o da sau de mental e para a 

reduça o dos fatores de risco associados ao sofrimento psí quico entre crianças e 

adolescentes. Essas iniciativas possibilitam que a escola atue de forma proativa, 

antecipando-se ao surgimento de problemas emocionais e fortalecendo recursos 

individuais e coletivos capazes de favorecer o desenvolvimento sauda vel dos estudantes. 
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Ao integrar aço es preventivas ao cotidiano escolar, amplia-se a capacidade da instituiça o 

de promover bem-estar, inclusa o e qualidade de vida (Mateus, 2013; Oliveira et al., 2024). 

As intervenço es preventivas partem do princí pio de que a sau de mental pode ser 

fortalecida por meio do desenvolvimento de compete ncias pessoais, sociais e emocionais. 

Diferentemente das abordagens focadas exclusivamente no tratamento de transtornos ja  

instalados, essas estrate gias buscam criar condiço es para que os estudantes desenvolvam 

habilidades de enfrentamento, construam relaço es sauda veis e ampliem sua capacidade 

de lidar com os desafios cotidianos. Essa perspectiva preventiva contribui para reduzir 

vulnerabilidades e fortalecer fatores de proteça o ao longo da trajeto ria escolar (Faria; 

Rodrigues, 2020; Souza et al., 2021). 

Entre as aço es mais frequentes destacam-se as oficinas de promoça o da sau de 

mental. Essas atividades constituem espaços de dia logo, reflexa o e aprendizagem coletiva 

nos quais os estudantes podem discutir temas relacionados a s emoço es, autoestima, 

convive ncia, autocuidado e resoluça o de conflitos. Ale m de favorecer o autoconhecimento, 

as oficinas contribuem para fortalecer ví nculos interpessoais e ampliar a percepça o dos 

estudantes sobre estrate gias sauda veis de enfrentamento das dificuldades emocionais 

(Leme et al., 2025; Freire et al., 2025). A literatura evidencia que oficinas voltadas a  

prevença o do suicí dio e a  valorizaça o da vida te m apresentado resultados positivos em 

diferentes contextos escolares. Essas iniciativas promovem espaços seguros para o 

dia logo sobre sofrimento emocional, incentivam a busca por ajuda e contribuem para 

reduzir estigmas relacionados a  sau de mental. Ao abordar temas frequentemente 

considerados difí ceis ou delicados, as escolas fortalecem sua capacidade de acolher 

estudantes em situaça o de vulnerabilidade e de promover uma cultura de cuidado e 

proteça o (Santos et al., 2013; Leme et al., 2025). 

Outro tipo de intervença o amplamente utilizado refere-se aos programas de 

desenvolvimento das compete ncias socioemocionais. Essas aço es buscam fortalecer 

habilidades como empatia, comunicaça o, cooperaça o, autocontrole e tomada de deciso es 

responsa veis. Os resultados apontam que estudantes que participam desses programas 

apresentam melhorias na convive ncia escolar, reduça o de comportamentos agressivos e 

maior capacidade de lidar com situaço es de estresse e adversidade (Faria; Rodrigues, 

2020; Teixeira et al., 2026). As atividades educativas tambe m podem ser desenvolvidas 

por meio de materiais pedago gicos especí ficos, como cartilhas, folders, campanhas 

informativas e recursos digitais. Esses instrumentos auxiliam na disseminaça o de 
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informaço es sobre sau de mental, prevença o de transtornos emocionais e promoça o do 

autocuidado. Ale m disso, ampliam o alcance das aço es preventivas e favorecem a 

participaça o ativa dos estudantes, professores e familiares nas iniciativas desenvolvidas 

pela escola (Nascimento; Schetinger, 2016; Silva et al., 2019). 

A promoça o da sau de mental por meio de atividades culturais, esportivas e 

recreativas tambe m tem demonstrado importantes benefí cios. Pra ticas artí sticas, 

esportivas e corporais favorecem a expressa o emocional, fortalecem ví nculos sociais e 

contribuem para a reduça o do estresse e da ansiedade. Essas atividades ampliam as 

possibilidades de participaça o dos estudantes e constituem importantes ferramentas para 

o desenvolvimento integral e para a promoça o do bem-estar psicolo gico (Souza; Costa; 

Menezes, 2025; Silva et al., 2019). 

Os programas de formaça o de lideranças estudantis e protagonismo juvenil 

representam outra estrate gia relevante. Ao incentivar a participaça o dos estudantes na 

construça o das aço es escolares, essas iniciativas fortalecem o senso de pertencimento, a 

autonomia e a responsabilidade coletiva. O protagonismo juvenil favorece o 

desenvolvimento de compete ncias sociais e emocionais que atuam como importantes 

fatores de proteça o para a sau de mental (Souza et al., 2021; Freire et al., 2025). A 

participaça o dos professores nas intervenço es preventivas tambe m e  essencial para o 

sucesso dessas aço es. Educadores capacitados conseguem identificar sinais precoces de 

sofrimento emocional, desenvolver estrate gias de acolhimento e atuar como facilitadores 

das atividades propostas. Ale m disso, sua participaça o contribui para a integraça o das 

aço es preventivas ao cotidiano pedago gico, ampliando sua efetividade e sustentabilidade 

(Amaral et al., 2020; Estanislau; Bressan, 2014). 

Outro aspecto importante refere-se a  avaliaça o contí nua dos programas 

implementados. O acompanhamento sistema tico dos resultados permite identificar 

potencialidades, limitaço es e necessidades de ajustes nas estrate gias desenvolvidas. Essa 

pra tica contribui para garantir maior efetividade das intervenço es e favorece a construça o 

de aço es alinhadas a s necessidades especí ficas de cada contexto escolar (Mateus, 2013; 

Oliveira et al., 2024; Teixeira et al., 2026). Ao fortalecer compete ncias socioemocionais, 

ampliar fatores de proteça o e criar espaços de acolhimento e dia logo, essas iniciativas 

contribuem para a construça o de ambientes escolares mais sauda veis, inclusivos e 

comprometidos com o desenvolvimento integral dos estudantes. Dessa forma, a 
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prevença o assume papel estrate gico na consolidaça o de uma cultura escolar voltada ao 

cuidado, ao bem-estar e a  valorizaça o da vida (Freire et al., 2025; Oliveira et al., 2024). 

 

6. Intersetorialidade e trabalho em rede na promoção da saúde mental 

 

A promoça o da sau de mental no ambiente escolar exige abordagens amplas e 

integradas capazes de responder a  complexidade dos desafios enfrentados por crianças, 

adolescentes, famí lias e profissionais da educaça o. Nesse contexto, a intersetorialidade 

surge como um princí pio fundamental para a construça o de estrate gias efetivas de 

prevença o e promoça o da sau de mental. Essa perspectiva reconhece que o cuidado na o 

pode ser responsabilidade exclusiva da escola ou dos serviços de sau de, mas deve resultar 

da articulaça o entre diferentes setores e instituiço es que atuam na proteça o e no 

desenvolvimento humano (Silva; Bodstein, 2016; Oliveira et al., 2024). 

A intersetorialidade pode ser compreendida como a cooperaça o entre diferentes 

a reas de atuaça o, incluindo educaça o, sau de, assiste ncia social, cultura, esporte e proteça o 

dos direitos da criança e do adolescente. Essa articulaça o possibilita a construça o de 

respostas mais abrangentes a s necessidades da comunidade escolar, ampliando os 

recursos disponí veis para o cuidado e fortalecendo as redes de apoio que sustentam o 

desenvolvimento sauda vel dos estudantes (Silva; Bodstein, 2016; Mateus, 2013). A escola 

ocupa posiça o estrate gica dentro dessas redes por constituir um espaço de convive ncia 

dia ria e de observaça o contí nua do desenvolvimento dos estudantes. Muitas vezes, os 

primeiros sinais de sofrimento emocional, dificuldades comportamentais ou 

vulnerabilidades sociais sa o identificados no ambiente escolar. Quando existe uma rede 

articulada entre diferentes serviços, a escola pode realizar encaminhamentos adequados 

e contribuir para a construça o de intervenço es mais eficazes e integradas (Oliveira et al., 

2024). 

Os serviços de sau de desempenham papel essencial nesse processo. Profissionais 

da atença o ba sica, equipes de sau de mental, psico logos, psiquiatras, enfermeiros e outros 

especialistas podem colaborar com as escolas por meio de aço es educativas, apoio te cnico, 

orientaça o aos profissionais da educaça o e acompanhamento de estudantes que 

necessitam de atendimento especializado (Ronchi; Iglesias; Avellar, 2018; Silva et al., 

2020). A assiste ncia social tambe m representa um importante componente das redes de 

proteça o. Muitas situaço es que afetam a sau de mental dos estudantes esta o associadas a 
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fatores como pobreza, viole ncia dome stica, neglige ncia, insegurança alimentar e exclusa o 

social. A articulaça o entre escola e serviços socioassistenciais favorece a identificaça o 

dessas vulnerabilidades e amplia as possibilidades de intervença o junto a s famí lias e 

comunidades (Souza et al., 2021; Oliveira et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  participaça o das famí lias no trabalho em rede. 

Os familiares exercem influe ncia significativa sobre o desenvolvimento emocional das 

crianças e adolescentes, sendo fundamentais para a efetividade das aço es de promoça o da 

sau de mental. Quando escola, famí lia e demais serviços atuam de forma colaborativa, 

fortalecem-se os fatores de proteça o e ampliam-se as possibilidades de apoio aos 

estudantes em diferentes contextos de vida (Faria; Rodrigues, 2020; Vieira et al., 2014). A 

literatura destaca que programas bem-sucedidos de promoça o da sau de mental 

frequentemente apresentam forte componente intersetorial. Essas iniciativas costumam 

envolver atividades educativas, acompanhamento psicossocial, capacitaça o profissional e 

aço es comunita rias articuladas entre diferentes instituiço es. A integraça o dos esforços 

permite maior abrange ncia das intervenço es e potencializa seus resultados sobre o bem-

estar da comunidade escolar (Amaral; Caponi, 2020; Oliveira et al., 2024). 

As pra ticas intersetoriais tambe m favorecem a construça o de estrate gias 

preventivas mais eficientes. Ao compartilhar informaço es, conhecimentos e recursos, os 

diferentes setores conseguem identificar precocemente fatores de risco e desenvolver 

aço es coordenadas para enfrenta -los. Essa abordagem reduz a fragmentaça o dos 

atendimentos e promove maior continuidade no acompanhamento dos estudantes que 

apresentam necessidades especí ficas (Silva; Bodstein, 2016; Ronchi; Iglesias; Avellar, 

2018). Apesar de sua releva ncia, a implementaça o da intersetorialidade ainda enfrenta 

diversos desafios. Dificuldades de comunicaça o entre instituiço es, limitaço es estruturais, 

escassez de recursos e ause ncia de protocolos de atuaça o conjunta frequentemente 

dificultam a consolidaça o das redes de cuidado. Essas barreiras evidenciam a necessidade 

de fortalecer polí ticas pu blicas que incentivem a cooperaça o entre os diferentes setores 

envolvidos na promoça o da sau de mental (Oliveira et al., 2024; Teixeira et al., 2026). 

Outro desafio importante refere-se a  necessidade de formaça o dos profissionais 

para o trabalho colaborativo. A atuaça o em rede exige compreensa o das atribuiço es de 

cada setor, desenvolvimento de compete ncias relacionadas a  comunicaça o e disposiça o 

para a construça o de estrate gias compartilhadas. Investir na formaça o dos profissionais 

representa uma medida importante para fortalecer a intersetorialidade e ampliar a 
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efetividade das aço es desenvolvidas (Amaral et al., 2020; Silva; Bodstein, 2016). A 

articulaça o entre educaça o, sau de, assiste ncia social, famí lia e comunidade amplia as 

possibilidades de cuidado e fortalece os fatores de proteça o necessa rios ao 

desenvolvimento integral dos estudantes. Dessa forma, construir redes colaborativas 

representa um caminho essencial para consolidar uma cultura de prevença o, acolhimento 

e promoça o da sau de mental nas escolas (Oliveira et al., 2024; Souza et al., 2021; Teixeira 

et al., 2026). 

 

7. Construindo uma cultura escolar de prevenção e cuidado integral 

 

A construça o de uma cultura escolar voltada a  prevença o e ao cuidado integral 

representa um dos caminhos mais promissores para a promoça o da sau de mental no 

contexto educacional. Mais do que desenvolver aço es isoladas ou intervenço es pontuais, 

essa perspectiva propo e a incorporaça o permanente do cuidado emocional a s pra ticas 

pedago gicas, a s relaço es interpessoais e aos processos institucionais que estruturam a 

vida escolar (Almeida, 1998; Oliveira et al., 2024). Uma cultura de prevença o fundamenta-

se na compreensa o de que os problemas relacionados a  sau de mental podem ser 

enfrentados de maneira mais eficaz quando fatores de proteça o sa o fortalecidos antes que 

situaço es de sofrimento se agravem. Nesse sentido, a escola assume papel ativo na 

promoça o do bem-estar, criando condiço es para que estudantes e profissionais 

desenvolvam compete ncias emocionais, construam relaço es sauda veis e encontrem apoio 

diante das dificuldades cotidianas (Mateus, 2013; Faria; Rodrigues, 2020). 

O cuidado integral pressupo e uma visa o ampliada do ser humano, considerando 

suas dimenso es cognitivas, emocionais, sociais, fí sicas e culturais. Essa abordagem rompe 

com modelos que privilegiam exclusivamente o desempenho acade mico e reconhece que 

a aprendizagem esta  profundamente relacionada ao bem-estar emocional e a s condiço es 

de vida dos indiví duos. Assim, promover sau de mental na escola significa criar 

oportunidades para o desenvolvimento pleno das potencialidades humanas (Vieira et al., 

2014; Estanislau; Bressan, 2014). A construça o dessa cultura depende da participaça o de 

toda a comunidade escolar. Gestores, professores, estudantes, famí lias e demais 

profissionais precisam compartilhar a responsabilidade pelo cuidado e pela promoça o de 

ambientes sauda veis. Quando o compromisso com a sau de mental e  assumido 
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coletivamente, fortalecem-se os ví nculos institucionais e ampliam-se as possibilidades de 

construça o de pra ticas permanentes de acolhimento e prevença o (Oliveira et al., 2024). 

O clima escolar exerce papel fundamental nesse processo. Ambientes 

caracterizados pelo respeito, pela empatia, pela escuta e pela valorizaça o das diferenças 

favorecem o desenvolvimento emocional e reduzem fatores associados ao sofrimento 

psicolo gico. A promoça o de relaço es interpessoais positivas contribui para fortalecer o 

sentimento de pertencimento dos estudantes e cria condiço es mais favora veis para a 

aprendizagem e para o desenvolvimento social (Avanci; Pesce; Ferreira, 2010; Freire et al., 

2025). A escuta ativa constitui uma das pra ticas mais importantes na consolidaça o de uma 

cultura de cuidado. Estudantes que encontram espaços seguros para expressar 

sentimentos, compartilhar dificuldades e buscar apoio apresentam maiores 

possibilidades de desenvolver estrate gias sauda veis de enfrentamento. Da mesma forma, 

professores e demais profissionais tambe m necessitam de ambientes que favoreçam o 

dia logo e o acolhimento de suas demandas emocionais (Taveira, 2025; Teixeira et al., 

2026). 

A educaça o socioemocional desempenha papel estrate gico na consolidaça o dessa 

cultura institucional. Ao promover o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao 

autoconhecimento, a  empatia, a  cooperaça o e a  autorregulaça o emocional, a escola 

fortalece recursos internos que contribuem para a prevença o de diferentes formas de 

sofrimento psí quico. Essas compete ncias favorecem na o apenas a sau de mental, mas 

tambe m a convive ncia democra tica e a construça o da cidadania (Faria; Rodrigues, 2020; 

Souza et al., 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de integrar as aço es de sau de 

mental ao projeto pedago gico da escola. Quando as estrate gias de prevença o e promoça o 

sa o incorporadas ao planejamento institucional, deixam de depender exclusivamente de 

iniciativas individuais e passam a constituir parte da identidade da instituiça o. Essa 

integraça o fortalece a continuidade das aço es e amplia seus impactos sobre a comunidade 

escolar (Amaral et al., 2020; Oliveira et al., 2024). A participaça o das famí lias tambe m e  

indispensa vel para a consolidaça o de uma cultura de cuidado integral. A articulaça o entre 

escola e famí lia favorece a construça o de estrate gias coerentes de apoio ao 

desenvolvimento emocional dos estudantes, fortalecendo fatores de proteça o tanto no 

ambiente escolar quanto no contexto familiar. Essa parceria amplia as possibilidades de 
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prevença o e contribui para respostas mais efetivas diante das situaço es de 

vulnerabilidade (Vieira et al., 2014; Silva et al., 2020). 

As experie ncias descritas na literatura demonstram que escolas que investem em 

prevença o e cuidado apresentam melhorias significativas no clima institucional, reduça o 

de conflitos, fortalecimento das relaço es interpessoais e aumento do bem-estar de 

estudantes e profissionais. Esses resultados evidenciam que a promoça o da sau de mental 

na o deve ser compreendida como atividade complementar, mas como elemento central 

para a construça o de ambientes educativos mais inclusivos, humanizados e 

comprometidos com o desenvolvimento integral dos sujeitos (Freire et al., 2025; Teixeira 

et al., 2026). Ao promover ambientes acolhedores, fortalecer fatores de proteça o e 

integrar o cuidado a s pra ticas educativas, a escola amplia sua capacidade de contribuir 

para a formaça o de indiví duos mais resilientes, sauda veis e preparados para enfrentar os 

desafios da vida contempora nea. Dessa forma, a prevença o deixa de ser apenas uma 

estrate gia de intervença o e passa a constituir um princí pio orientador da aça o educativa 

comprometida com a promoça o da vida e do bem-estar (Almeida, 1998; Mateus, 2013; 

Oliveira et al., 2024). 

 

8. Considerações Finais 

 

A promoça o da sau de mental no ambiente escolar constitui uma das mais 

importantes estrate gias para o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e 

profissionais da educaça o. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que a 

prevença o e a promoça o da sau de mental ultrapassam a lo gica do tratamento de 

problemas ja  instalados, envolvendo a construça o de ambientes educativos capazes de 

fortalecer fatores de proteça o, desenvolver compete ncias socioemocionais e promover o 

bem-estar coletivo. 

As discusso es apresentadas evidenciaram que a escola ocupa posiça o privilegiada 

nesse processo por constituir um espaço de convive ncia, socializaça o e aprendizagem que 

influencia diretamente o desenvolvimento emocional dos estudantes. Quando desenvolve 

aço es preventivas, fortalece ví nculos interpessoais e promove ambientes acolhedores, a 

instituiça o amplia sua capacidade de contribuir para a construça o de trajeto rias mais 

sauda veis e resilientes. 
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A formaça o dos professores revelou-se um elemento essencial para o sucesso das 

estrate gias de promoça o da sau de mental. Educadores preparados para compreender as 

dimenso es emocionais da aprendizagem tornam-se agentes importantes na identificaça o 

precoce de dificuldades, no acolhimento dos estudantes e na implementaça o de pra ticas 

pedago gicas promotoras de bem-estar. Dessa forma, investir na qualificaça o docente 

representa um passo fundamental para consolidar uma cultura escolar voltada ao 

cuidado. 

A educaça o socioemocional e o fortalecimento dos fatores de proteça o 

demonstraram potencial significativo para prevenir diferentes formas de sofrimento 

psí quico e favorecer o desenvolvimento de compete ncias essenciais para a vida. 

Habilidades como empatia, autorregulaça o emocional, cooperaça o e resilie ncia 

contribuem na o apenas para a sau de mental, mas tambe m para a melhoria das relaço es 

interpessoais e dos processos de aprendizagem. 

As oficinas, programas preventivos e intervenço es educativas analisadas ao longo 

do capí tulo reforçam a importa ncia de aço es planejadas e contí nuas para a promoça o da 

sau de mental. Quando integradas ao cotidiano escolar, essas estrate gias contribuem para 

reduzir vulnerabilidades, ampliar o acesso a  informaça o e fortalecer a capacidade dos 

estudantes de enfrentar desafios de maneira sauda vel e construtiva. 

Portanto, conclui-se que a construça o de uma cultura escolar de prevença o e 

cuidado integral depende do compromisso compartilhado entre escola, famí lia, 

profissionais da sau de e demais setores da sociedade. A promoça o da sau de mental deve 

ser compreendida como uma responsabilidade coletiva e permanente, capaz de 

transformar a escola em um espaço de proteça o, acolhimento e desenvolvimento humano. 

Investir em sau de mental no contexto educacional significa investir na qualidade da 

educaça o, na cidadania e na construça o de uma sociedade mais sauda vel, inclusiva e 

comprometida com a valorizaça o da vida. 
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